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1.1.1 Quem Somos

A TPF Engenharia é uma empresa de engenharia consultiva especializada em
consultoria, projetos, gerenciamênto e supervisão & fiscalização de obras de
grande porte, com unidades em Recife, Fortaleza e São Paulo. Fazemos parte da
TPF, empresa de engenharia com sede em Bruxelas, na Bélgica, e com faturamento
anual superior a 300 milhÕes de euros. Nosso time internacional conta com mais de
5.000 colaboradores e está espalhado em mais de 40 países.

No Brasil, a TPF Engenharia atua há mais de 55 anos com a missão de promover o
desenvolvimento com soluçÕes técnicas que atendam os interesses da coletividade.
Reunimos em nosso time profissionais com ampla experiência em diversas
especialidades, que multiplicam seus conhecimentos guiando e formando nossa força
jovem. Essa combinação de experiência e energia permite que a nossa empresa se
destaque pela excelência de seus produtos e por sua capacidade de inovar.

lnvestimos em um programa amplo de desenvolvimento de competências, cujo
destaque são as nossas iniciativas internas para gêstão do conhecimento.
Promovemos trocas entre as nossas equipes em eventos como a Universidade TPF
e o Café com Projetos. Participamos de eventos internacionais da TPF em que
discutimos a aplicaçáo de tecnologias como BlM, drones e realidade virtual e
aumentada com colegas de todo o mundo. Essa transferência de tecnologia
promovida pelo grupo reforça a competitividade de suas empresas nos diferentes
mercados onde atuam

Temos um procedimento de compliance auditado e um robusto sistema para gestáo
da nossa produção: somos certificados ISO 9001,1SO 14001 e ISO 45001 . Nosso
time e formado por profissionais que dominam as mais importantes referências em
gerenciamento de projetos, como o PMBOK e as metodologias Agil e Lean. Essa
combinação de investimentos na gestão e nas pessoas é a chave dos resultados que
temos alcançado nos últimos anos. Fomos destaque em inovação no Autodesk
University 2022 e 2023, somos certificados pela Great Place to Work@, já
conquistamos mais de 10 prêmios de estágios do IEL e nos destacamos em diversas
premiaÇÕes do nosso setor.

Uma empresa que prioriza a sociedade e o meio ambiente e que t?T€T5lromisso
com a integridade e a excelência. Essa e a TPF Engenharia. Y r"'
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1. APRESENTAÇÃO
Esta seçáo tem como objetivo apresentar informaçÕes sobre o CONSORCIO, com
ênfase nos aspectos orga n izacion ais, institucionais e técnicos que caracterizam
ambas as empresas.

1.1 TPF Engenharia
Neste tópico, será explicitado quem é a TPF, as principais áreas de atuação e
especialidades, além de dados relevantes sobre a composiçáo da diretoria,
localização dos escritórios, práticas de qualidade e ESG, bem como os investimentos
em tecnologia e inovação que impulsionam a atuação da empresa.
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1 . í .2 Areas de Atuaçáo

A TPF Engenharia atua prestando consultoria,
elaborando projetos, gerenciando
empreendimentos e supervisionando e
fiscalizando obras. A nossa extensa
experiência em nossas nove especialidades
(Figura 1) engloba projetos de destaque no
cenário nacional. Nosso time
multidisciplinar conta com engenheiros,
programadores, técnicos, arquitetos,
especialistas em gerenciamento e diversos
outros profissionais que trabalham com aÍlnco
para garantir a satisfação de nossos clientes.

A solidez do nosso trabalho, a experiência
acumulada ao longo dos anos e a
capacidade técnica de nosso time.justificam
a realidade de uma empresa que se
consolidou como referência no mercado de
engenharia consultiva.
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Figura 1- Áreas de atuação e especialidades
da TPF Engenharia.
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1. í.3 Especialidades

Edificações

E nerg ia

Desenvolvimento
Urbano

Estudos de Viabilidade de Empreendimentos I Projetos
Conceituais, Básicos e Executivos de EdificaçÕes I

Gerenciamento, Supervisão & Fiscalizaçâo de Obras de
EdificaçÕes I Levantamento Cadastral e "As Built" 

I

Monitoramento do Comissionamento dos Empreendimentos I

Projêto de Restauração de PatrimÔnio Histórico e Retrofit

Estudos de Viabilidade e favorabilidade de empreendimentos I

Levantamentos realizados com uso de geotecnologias 
I

Projetos Conceituais, Básicos e Executivos I Projetos de
energia em BIM lGerenciamento, Supervisão & FiscalizaÇáo
de obras I Monitoramento do Comissionamento dos
Empreendimentos I Consultoria em geração e transmissâo

Supervisáo & Fiscalização de Obras de Ediflcaçóes I

Levantamento Cadastral e "As Built" I Monitoramento do
Comissionamento dos Empreendimentos I Planejamento da
ExecuÇão da Obra I Projeto de Restauração de PatrimÔnio
Histórico e Retrofit Urbano I Central de Controle Operacional
de Serviços de Zeladoria Urbana I Planos Diretores 

I

Gerenciamento, Supervisão & Fiscalização de Serviços
Urbanos I Masterplans

Estudos de Viabilidade de Perímetros lrrigados I Píoptos
Conceituais, Básicos e Executivos de Perímetros lrrlsadps^ I

EstruturaÇão de Drstritos de lrrigação I Assistência üd§Iê
lrrigação
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Mine ração

Programas
lnvestimento

Recursos
Hídricos

Saneamento

Transportes

Produtor I Regularizaçáo Fundiária I Elaboraçáo de Manuais de
Operação I Capacitação para Operação e Manutençáo de
Perímetros lrrigados I Gerenciamento, Supervisão &
Fiscalização de Obras de Perímetros lrrigados

Relatório Ambiental Preliminar I Relatório de lmpacto
Ambiental I Estudos de lmpacto Ambiental I Obtenção de
Licença Prévia (LP), Licença de lnstalaÇão (Ll) e LicenÇa de
Operaçáo (LO) lCadastros Ambientais I Plano de Gestão da
Qualidade Ambiental (PGOA)l Zoneamento Ecológico

Projetos Conceituais, Básicos e Executivos de Barragens e
Pilhas de Rejeito I Controle de Segurança de Barragens de
Barragens e Pilhas de Rejeito I Design Review I Engenharia do
Proprietário I Engenharia de Registro

de Concepção e Planejamento de Programas de lnvestimento 
I

Gerenciamento de Programas de lnvestimento I Supervisão &
Fiscalrzação de Obras de Programas de lnvestimento 

I

Monitoramento de Desembolsos Financeiros Nacionais e
lnternacionais I Condução de Processos Licitatórios 

I

Preparação para Auditoria no Controle de Contas

Estudos de Viabilidade de Obras Hídricas I Projetos
Conceituais, Básicos e Executivos de Obras de Captação 

I

Projetos Conceituais, Básicos e Executivos de Canais 
I

Projetos Conceituais, Básicos e Executivos de Adutoras I

Projetos Conceituais, Básicos e Executivos de Barragens I

Planos de Recursos Hídricos I Gerenciamento, Supervisão &
Fiscalizaçáo de Obras de Obras Hídricas

Estudos de Viabilidade de Sistemas de Saneamento I Projetos
Conceituais, Básicos e Executivos de Rede de Água I Projetos
Conceituais, Básicos e Executivos de Rede de Esgoto 

I

Projetos Conceituais, Básicos e Executivos de EstaçÕes de
Tratamento de Agua I Projetos Conceituais, Básicos e
Executivos de EstaçÕes de Tratamento de Esgoto I

Gerenciamento, Supervisão & Fiscalização de Obras de
Saneamento

Estudos de Viabilidade de lnfraestruturas de Transporte 
I

Planos de tt/obilidade I Projetos Conceituais, Básicos e
Executivos de Rodovias, Vias Urbanas e Ferrovias lProjetos
Conceituais, Básicos e Executivos Portuáriasl Projetos
Conceituais, Básicos e Executivos de Aeroportos I

Gerenciamento, Supervisão & Fiscalizaç{o de Obras de
I nf raestrutu ra de Tra nsporte I Verif icador l-ndependente
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1 .1 .4 Dados Gerais e Composiçáo da Diretoria

Fundação: 04 de agosto de 1966

CNPJ - MF. 12 285.44110001-66
lnscrição Municipal. 01 0.7070-6
Classificaçáo Nacional de Atividade
Econômica (CNAE) 71.12-O-OO -
ServiÇos de Engenharia

Presidente do Conselho
Engo Civil João Joaquim Guimaráes
Recena

EO
Engo Civil Ricardo Medeiros Pereira
Carvalho

Diretor de Gestão e Finanças
Engo Civil Eduardo Scalia

Diretora de Qualidade e lnovação
Enga Civil Lorena Brenda de Oliveira

Registros CREA: 4434/PE, 0372-6/AL;
1 5363/ES; 1 098-0/MA; 1 4819241P A,
3361 8-8/PB; 201 520027 -4 IRJ ; 076060-
3/S P; 6506-0/8 A; 3287 2-31 CE

Registro JUCEPE: 2620042605-4. en
04i08/1986

Registros de outros conselhos: CAU
18262-1 ,CORECON 400;
CRBio 223105

iretores de Unidadê de Negócio
ngo Civil Adonai de Souza Porto
ng" Civil Lorena Brenda de Oliveira
ngo Civil/Produçáo André Jabir
ssumpção

E

E

E
E

E
E

Di retores de Desenvolvimento
Eng" Civil Ana Augusta Albuquerque

ilva
ngo Civil André Pereira Lima
ngo Civil Armando Luciano Borges
nga Civil Fabia Adriana Matias Novaes
ngo Agrônomo Fabio Chaffin Barbosa
ngâ Civil Heloisa Oki Herreros
ngo Civil Paulo de Souza Gonçalves
untoT

Enga Civil Raquel A. Espíndola de
Macedo
Engo Civil Rogério Pimentel Machado
Dias
Engo Civil Ricardo Shimazaki

' V\sto Olos
r(!

%1;;;gl$*.."'

t

?aoNcoRRÊNcra pRÉsENcraL Ne o1/2024 ' pRocÉ55o aoMtNtSÍ

Razão Social: TPF Engenharia LTDA



Conrórêio TPÊEr!êcoÍps RPGA!

i E-- t"nRPS

1 .1 .5 Nossas Unidades e Escritórios

Unidade Recife (Sede): Rua lrene Ramos Gomes de Mattos 176, Pina, Recife - PE,
51011-530.
Unidade Fortaleza: Av. Washington Soares 855, Edson Queiroz, Fortaleza - CE,
6081 1-341 .

Unidade São Paulo: Alameda Campinas 579, Jardim Paulista, São Paulo - SP,
01404-100.
Escritório Belém: Trav. Barão do Triunfo,3540, Edf. lnfinity Corporate Center, Sala
207, Marco, Belém/PA. CEP: 66095-055.
Escritório Curitiba: Rua Padre Anchieta, 2050, Bigorrilho, Curitiba - PR, 80.730-001
Edifício Helbor Offices (Salas 2308 e 2309)
Escritório Maceió: Rua Professor José da Silveira Camerino 880, Pinheiro, Maceió -

AL,57057250.
Escritório Nova Lima: Al Oscar Niemeyer 400, Vale do Sereno, Nova Lima - MG,
34000-000
Escritório Rio de Janeiro: Avenida Almirante Barroso, no 81 , salas 36 a 103 - 36
andar, Centro, Rio de Janeiro/RJ. CEP: 20.031-004.
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1 .1 .6 Oualidade e ESG

A TPF Engenharia possui um sólido compromisso
com a melhoria contínua, a excelência
operacional, o respeito ao meio ambiente, a
promoção de saúde e segurança do trabalho, e a
responsabilidade social, que é comprovado por
suas certificaçÕes há mais de 10 anos nas normas
ISO 9001 (Sistema de Gestão de Qualidade), ISO
14001 (Sistema de Gestão Ambiental) e ISO
45001 (Sistema de Gestão de Saúde e Segurança
Ocupacional). Essas certificaçôes corroboram
nossa capacidade e preocupação em atender aos
rigorosos padrões internacionais, assegurando a
qualidade dos serviços, a proteÇão ambiental e o
bem-estar dos nossos colaboradores e
comunidades impactadas por nossas atividades.

A qualidade, na TPF Engenharia, é entendida com um conceito que abrange o
atendimento aos requisitos estabelecidos nessas normas (lSO 9001 , ISO 14001 E

ISO 45001), assegurando o compromisso com a qualidade do produto e do serviço,
da saúde e seguranÇa no ambiente e a qualidade ambiental. A certificaçáo ISO 9001
trata dos requisitos para implementação e manutenção do sistema de gestão da
qualidade da empresa, definindo criterios para padronizar processos, monitorar
atividades e assêgurar a entrega de produtos e serviços que atendam às
necessidades dos clientes e os requisitos aplicáveis.

Para o controle de Saúde, Segurança Ocupacional e Meio Ambiente (SSMA), a
empresa dispÕe de procedimentos internos específicos para o atendimento dos
processos, que têm como objetivo coordenar o processo de identificação de perigos,
aspectos, requisitos legais e sua aplicação, avaliação, controle de impactos e controle
de riscos, bem como as medidas de açáo que se fizerem necessárias em cada
produto, serviço e estabelecim ento, em conformidade com os requisitos das normas
ISO 14001 e ISO 45001 .

,:fü:iÊ;?ff#,";"
A fim de garantir e monitorar a conformidade nas suas atividades, produtos e serviços,
a TPF Engenh ana realiza auditorias internas e externas periódicas para avaliar a
eficácia de seus sistemas de gestão e identificar oportunidades de melhorra-Com
base nos resultados dessas auditorias, são desenvolvidos planos de açãq quç
reforçam a cultura de responsa bilidade e inovação, promovendo nehgdéàs rj
cumprimento das normas, mas tambem o avanço contínuo em práticas-sustentáveio

Figura 2 - CertiÍcações de Qualidade
Fonte: TPF Engenharia
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e seguras. Dessa forma, garantimos que nossos processos permaneçam alinhados
às melhores práticas de gestão e atentos às necessidades do mercado.

As normas internacionais ISO 9001, ISO 14001 e ISO 45001 embasam a estrutura do
Sistema TPF de Gestão, orientando as nossas práticas de qualidade, gestão
ambiental e saúde e seguranÇa ocupacional. A partir da aplicação integrada desses
referenciais normativos, tem-se o conjunto representado por estratégia, estrutura,
processos, inÍormações documentadas, TecuTSos e práticas necessárias para garantir
o cumprimento dos requisitos.

Além disso, através do investimento na capacitação contínua das suas equipes e no
aperfeiçoamento das suas capacidades técnicas e gerenciais, a TPF Engenharia
assegura que os princípios das normas ISO sejam aplicados de forma consistente em
todas as etapas dos seus processos. Esse compromisso com o desenvolvimento de
seus colaboradores e a excelência operacional permite à TPF Engenharia náo apenas
cumprir os requisitos normativos, mas tambem superaÍ as expectativas do mercado,
promovendo soluçÕes inovadoras e sustentáveis, e garantindo a entrega de serviços
de alta qualidade.

Além dessas certificações, que embasam o Sistema de TPF de Gestão, possuímos
certificados e reconhecimentos que destacam os avanços significativos da nossa
agenda de sustentab ilidade e consolidam os princípios ESG na empresa. A TPF
Engenharia possui o Selo Ouro do Programa Brasileiro GHG Protocol - creditado pela
Fundação Getúlio Vargas - conquistado a partir da publicação e verificação do
inventário de emissões da empresa. Esse Programa, criado em 2008, é responsável
pela adaptação do metodo GHG Protocol ao contexto brasileiro e desenvolvimento de
ferramentas de cálculo para estimativas de emissÕes de gases do efeito estufa (GEE).
O Selo Ouro representa a maior categoria de reconhecimento dentro do programa,
destacando a precisão e a integridade dos dados divulgados pela TPF Engenharia,
além de seu comprometimento com a reduçáo de emissÕes e a implementação de
boas práticas ambientais.

Além disso, somos reconhecidos com a l\iledalha de Bronze na avaliação Ecovadis,
uma das mais reconhecidas plataformas de avaliaçáo de sustentabilidade empresarial
no mundo. A EcoVadis mensura a qualidade da gestão de suste ntabilidade de
empresas com base em quatro temas principais: meio ambiente, práticas trabalhistas
e direitos humanos, ética e compras sustentáveis. Essa avaliaçáo utiliza critérios
globais de sustentabilidade adaptados a mais de 200 setores. Esse reconhecimento
valida o comprometimento da TPF Engenharia com a adoção de práticas
responsáveis e alinhadas aos mais altos padrÕes internacionais.

Adicionalmente, enviamos os dados dê emissóes da TPF ao CDP (Carbon Disclosure
Project) nos últimos anos, fortalecendo nossa transparência e responsabilidade frente
aos desafios climáticos. O CDP é uma organização global que gerencia um sistema
de divulgaçáo ambiental utilizada por empresas, cidades, estados e regiÕes para
medir e reportar informaçÕes sobre mudanÇas climáticas, ajudando-os a gerenciar
seus impactos ambientais. Por meio desse sistema, a TPF Engenharia compartilha
informaçÕes detalhadas sobre suas emissóes de gases de eÍeito estgfa-LGEE
práticas de gestão ambiental e estratégias para mitigaÇão de impactos.clímáticos.

/i,N\eto
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FiguÍa 4 - CeÍtiflcaçóes ESG
Fonte: TPF Engenharia

As nossas certificaçôes e recon hecimentos, conforme explanados no decorrer desse
tópico, apenas demonstram o compromisso e a responsa bilidade adotadas pela TPF
Engenharia nas suas atividades, serviços e produtos entregues. Por meio delas, é
possÍvel ter um reflexo da cultura organizacional da empresa e do seu compromisso
com a sociedade, o meio ambiente, os requisitos legais e técnicos, bem como com as
boas práticas de engenharia. Reforçamos, dessa forma, que como empresa de
engenharia consultiva especializada em supervisão e apoio à fiscalização de obras e
projetos, atuamos de modo proativo no cumprimento e aplicação de todos esses
princípios apresentados, seja nas atividades, entre equipes, nas demais empresas
envolvidas e na sociedade.

í .1 .7 Tecnologia e lnovação

A inovação está na base da nossa cultura empresarial. Promovemos a
oxigenação de nossa empresa com novas ideias por meio da inovação que permeia
em todos os setores e contratos TPF. Como acelerador e disseminador temos o nosso
TPF Labs, dirigido por um conjunto de colaboradores que formam o Círculo de
Qualidade de inovação, por meio do qual realiza iniciativas para a propagação de
novas ideias, experimentaçÕes e capacitaçÕes, por exemplo através da realizaÇáo do
nosso Prêmio de lnovação. lncorporamos ao dia a dia de nossos projetos a aplicação
de diversas tecnologias.

1.1.7 1 Plug

Pensando no gerenciamento focado na qualidade, com uma gestão eficiente, baseada
na otimização de processos e entregas de soluçÕes compatíveis com os interesses
dos clientes, a TPF elaborou a lnstrução da Qualidade lQ 05 - Tecnologia TPF de
Gerenciamento.

Além de concretizar a busca contínua por elevados padrÕes, a Tecnologia TPF utiliza-
se dos conceitos das normativas de padronização ISO (NBR ISO 9001, NBR ISO
45001 e NBR ISO í 4001 ), melhores práticas de gerenciamento e através do PMBOK@
e Políticas lnternas da Qualidade.

A Tecnologia TPF de Gerenciamento busca garantir que todos os fatores pertinentes
sejam devidamente considerados quando na realização dos ser/.Iço§-. de
gerenciamento, monitorando e controlando os fatores que podem virÃinterferir na
ãesempenho dos produtos, buscando excelência e inovaçáo naTr<l4qq{Odas"
atividades. Assim, investiu-se no desenvolvimento de uma soluçã{ prôtrHO Plug., t -
(Plataforma Única de Gerenciamento). O Plug é uma platafd,rma em nuvemõ V
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desenvolvida pela TPF Engenharia para o gerenciamento de programas, projetos
e obras. O sistema foi desenvolvido para permitir integrações, tanto com soluçÕes
próprias da TPF, quanto com softwares e APls disponíveis no mercado. Adaptamos a
sua estrutura de acordo com a necessidade de cada cliente, para que as ferramentas
e funcionalidades escolhidas atendam as especificidades de cada projeto.

A utilização do Plug concretiza a aplicação da Tecnologia TpF de Gerenciamento e
contnbui para a integração das informaçóes em uma única plataforma. A plataforma
Unica de Gerenciamento é dividida em módulos, que podem funcionar de forma
independente ou em conjunto, permitindo agregar os conceitos da
m u ltid isciplinaridade, o que garante maior eficiência, produtividade, rastreabllidade e
resultado na gestão como um todo. A Tecnologia TPF de Gerenciamento, e a
plataforma do Plug seráo detalhadas no item que descreve a metodologia que será
aplicada para a realização dos serviços da presente proposta.

AquisiçõesPM&C

Especialização Financeiro

Supervisão Engenharia

Figura 5 - lvlódulos de gerenciamento do Plug
Fonte: TPF Engenharia

1.1 7.2 BilV

O Bllvl é aplicado em nossos projetos - tanto de edificaçÕes quanto de lnfraestruturas
- desde 2008. Essa metodologia é composta por um conjunto de processos, políticas
e tecnologias desenvolvidos ou adaptados pelo nosso time para a modelagem de
informaçÕes de diversos empreendimentos, ilustrado na Figura 6. O nosso Círculo de
Qualidade BIM promove a melhoria contínua desse conjunto de práticas por meio da
troca de experiências entre diversos especialistas do nosso time.
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Fisura 6 - l\4odelasem 5D utilizando .r"#j,|.ff:?ffff:oaautomática de quantitativos e custos.

1.1 .7.3 Business lntelligence (Bl)

Nosso time está preparado para customizar Bls de acordo com a necessidade de
nossos clientes. Temos cases de painéis desenvolvidos para o acompanhamento
de projetos de diversas naturezas, como a elaboração de estudos de viabilidade,
gerenciamento de obras e a elaboração de projetos de engenharia. A integração BllV-
Bl permite a visualização do avanço de um projeto em um modelo 3D, e a integração
do Bl no Plug permite a visualização dos dados do gerenciamento coletado atraves
de diversas ferramentas sendo transparecidas em dashboards dinâmicos e
completos. Um exemplo de visualização é disposto na Íigura abaixo.

Figura 7 - Exemplo de Dashboard Produzido Através de Ferramenta Bl
Fonte: TPF Engenharia

1174 Drônês

Voos autônomos de avanço físico de uma obra. Outro recurso de grande valor são as
modelagens 3D realizadas com drones, que podem gerar curvas de nível e nuvens de
pontos. drones facilitam uma série de atividades de campo. E possÍvel, por exemplo,
realizar levantamentos topográficos precisos, estimar medidas em
comparativos visuais, e no caso de gerenciamento essa tecnolo
integrada ao Plug corroborando com a integração das informaçÕes.
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Figura I - Voos autônomo de drone para realizar a captura de imagens aéreas e levantamentos
topográficos e altimétricos de alta precisão.

Fonte: TPF Engenharia

1.1 .7.5 lnteligência ArtiÍicial (lA)

A lnteligência Artificial (lA) e um ramo da ciência da computaçáo que se propÕe a

elaborar dispositivos que simulam a capacidade humana de raciocinar. Utilizamos a
lA para identificação automatizada de não conformidades e no processamento
de grandes bancos de dados para auxílio na tomada de decisões. Na Figura 9, e
possível analisar o uso de lA para otimizaçâo do traçado de uma Linha de
Transmissáo.

Figurâ I - Exemplo de uso de lnteligência Artificiai para otimizar o traço da LT
Fonte: TPF Engenharia

1.1.7.6

A aplica
em um
recurso

Realidade Virtual

ção da Realidade Virtual nos nossos produtos permite uma
ambiente virtual, permitindo "visitas remotas" ao cantei
também proporciona uma visão mais rea ista do projeto, au

,6
t.

xtl

e revisão de modelagem. Ferramenta tambem integrada ao PIug, pê
tour virtual o acompanhamento da obra indepe ndentemente da loca
quem está visitando, como apresentado na Íigura abaixo
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Figura 10 - Exemplo de realidade virtual em projeto da TPF Engenharia.

Fonte: TPF Engenharia

1.1 .7.7 Realidade Aumentada

A Realidade Aumentada integra elementos reais e virtuais na visualização de projetos
BlM. Permite trazer um contexto mais realista para o processo de modelagem e
possibilita que o usuário interaja com um ambiente ainda não construído,
conforme ilustrado abaixo.

Figura 1'1 - Exemplo de sobreposição de escala real pela TPF Engenharia
Fonte: TPF Engenharia
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1.2 Engecorps
Neste tópico, será explicitado o histórico da Engecorps, as principais áreas de
atuação, estrutura organ izaciona I

1.2.1 Histórico

A Engecorps Engenharia S.A. é uma empresa de engenharia consultiva que tem como
missão desenvolver projetos de maneira a maximizar os benefícios gerados pelas
obras de engenharia, principalmente nos aspectos social e econômico.

Fundada em 1990, a Engecorps acumulou conhecimentos e experiência em projetos
dos mais variados portes, destacando-se sempre pela qualidade e por sugerir
soluçÕes inovadoras nos diversos segmentos em que atua. lsso a credencia
atualmente como uma das empresas líderes em qualidade no mercado brasileiro.

Em 2009 foi incorporada pelo Grupo TYPSA, que é um dos consultores europeus mais
experientes no desenvolvimento de projetos de infraestrutu ras. Desde sua fundação
em 1966, o Grupo tem realizado uma intensa atividade em planejamento, projetos,
supervisão e gerenciamento de importantes obras e investimentos nos âmbitos da
engenharia civil, arquitetura, energia renovável e meio ambiente, na Europa, América,
África, Oriente Médio, Asia e Oceania.

tl

**%'n **t',{,,,

FiguÍa 12 - Atuação no mundo

1 .2.2 Area de Atuação

A Engecorps e o Grupo TYPSA destacam-se pela sua versatilidade de atuação, o que
garante um bom desempenho econômico e financeiro ao longo de seus anos de
experiência. Dentre os portfólios diversificados que possuem, destacam-se os
serviços de Estudos de Viabilidade, Projetos Básicos, Executivos, Acompanhamento
Técnico e Ambiental de Obras, Pro.jetos Como Construído - "As Built", CertiflcaÇão da
Qualidade de Projetos e Gerenciamento e Supervisão de empreendimentos nos
segmentos:
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Flgura 13 - Areas de Atuaçáo

1.2.3 Estrutura da Empresa

A Engecorps está estruturada em função das especialidades de suas áreas de
atuação e de seus colaboradores, que atualmente são cerca de 200 profissionais de
alto nível e capacidade técnica. As equipes contam com engenheiros, arquitetos,
geólogos, geógrafos, adm in istradores, tecnólogos, projetistas, desenhistas e outras
especialidades, compondo assim um grupo m ultid isciplinar e altamente eficiente em
sua atuação.

ffi

Figura 14 - Organograma da Empresa

A Engecorps Engenharia possui um faturamento médio anual confortável,
permanecendo estável e garantindo seu crescimento orgânico ao longo dos últimos
anos. Atualmente, sua sede encontra-se equipada com mobiliário e capacidade de
171 estaçÕes de trabalho, servidores de alta capacidade e gralde número de licenças
de softwares, proporcionando a possibilidade do trabalho
colaboradores, em função de suas necessidades e prefe
Carlos estamos com 14 estaÇÕes de trabalho igualmente
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1.2.4 Qualidade, Meio Ambiente, lntegridade e CertificaÇões

A Engecorps é certificada nas normas NBR ISO 9001 e 14001 em seu Sistema de
Gestão da Qualidade e Ambiental. Em tazào disso, busca continuamente excelência
nos trabalhos, satisfação dos clientes e respeito ao meio ambiente em seus métodos
de trabalho, aplicando conceitos de eficácia, eficiência e consciência ambiental.

l1'51' stHs

Figura 15 - Certificações Engecorps

A responsabilidade corporativa da Engecorps implica práticas e princípios de ESG -
Environment, Social e Governance. Para proporcionar atendimento aos requisitos
éticos e legais, a Engecorps possui implantado Sistema de Gestão da lntegridade,
mantendo na sua estrutura um profissional que acumula as funçóes de Compliance
OfÍlcer e DPO - Data Protection Officer, responsável pelo ambiente organizacional
íntegro e pelo atendimento aos requisitos da Lei Geral de Proteçáo de Dados Pessoais
(LGPD)

O Grupo TYPSA possui a certiÍicação AENOR, de acordo com a norma internacional
UNE-EN ISO 9001; de Gestão Ambiental segundo a norma internacional UNE-EN-
ISO 14001 e de "Sistema de Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho" conforme a
norma ISO 45001 :2018. O Grupo possui, tambem, as certificaçóes ISO 37001 -

Sistema de Gestão Antissuborno, ISO 19650 - Building lnformation Modeling, ISO
27001 referente à Segurança da informação e a UNE 166002, ligada ao Sistema de
inovação.

A Engecorps possui o selo EMPRESA LIMPA por ser signatária do Pacto Empresarial
pela lntegridade e Contra a Corrupção.

1.2.5 Principais Clientes da Engecorps

Na figura a seguir, é possível identificar os principais clientes com contratos flrmados
com a Engecorps.
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1.2.6 Prêmios

A Engecorps, bem como o Grupo TYPSA, recebe frequentemente prêmios e
reconhecimentos em função dos trabalhos realizados.

. O Viaduto V3 na Rodovia dos Tamoios foi premiado pelo FIDIC Project
Awards 2022 na categoria médio porte. Em 2021 foi contemplado com
menção honrosa no prêmio Talento Engenharia Estrutural 2021 e o prêmio
2021 ACI Excellence Awards.

Figura 17 - Viaduto V3

Recebeu o Prêmio FIDIC Awards em 20í5 para os Projetos para o
Aeroporto lnternacional de Guarulhos.

Figura 18 - Aeroporto lnternacional de Guarulhos

Prêmio FIDIC Awards em 2014 para os trabalhos desenvolvidos nas
Eclusas de Tucuru Í.

Foi destaque do Ano em 2012, homenageado e Reconhecido pelas
SMANAC e ABRAVA para o empreendimento Data Center Santander de
Campinas.

Figura 19 - Eclusas de Tucuruí Figura 20 - Data Cend der Camoinas
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1.2.7 Relevância Social dos Contratos

Alinhadas às metas e objetivos de desenvolvimento do Milênio, a Engecorps e o Grupo
TYPSA preocupam-se constantemente em contemplar em suas atividades e em seus
projetos, aspectos que contribuem para tais objetivos. Suas principais contribuiçÕes
estão nos obletivos atrelados a universalização do saneamento básico, energias
renováveis e ao respeito ao meio ambiente, através do desenvolvimento de pro.jetos
de alta eficiência para estaçÕes de tratamento de água e esgoto, bem como na
redução e mitigação de impactos ambientais em obras de infraestrutura.

'l .2.8 Tecnologia e lnovaçáo

A Engecorps conta com núcleos de inovação e tecnologia, que têm por objetivo
desenvolver Íerramentas e práticas corporativas com o objetivo de aumento de
produtividade, redução de desperdício, melhoria da qualidade dê trabalho e integraÇáo
de equipes. Fazem parte destas iniciativas o grupo ENOVA, bem como o Grupo de
Trabalho BlM. O Grupo TYPSA possui um consolidado setor de l+D+|, que fomenta,
acompanha e premia o desenvolvimento de ideias e projetos inovadores no ramo da
engenharia consultiva.

1.2.9 AÇÕes Sociais

Os colaboradores da Engecorps, bem como os do Grupo TYPSA, encontram-se
constantemente engajados com aÇões sociais administradas por organizaçÕes e
entidades não governamentais. Tais açoes são promovidas pela Engecorps de forma
constante, e passam pela distribuição de alimentos e cestas básica, distribuição de
peças de vestuário, acompanhamento de jovens em nível de desenvolvimento,
fomento à educaÇão, grupos de discussão sobre questÕes sociais, e outros.

1 .2.1 0 Com prom isso com a Suste ntabilidade

O Grupo TYPSA é Membro Signatário do Pacto Global das NaçÕes Unidas e possui
um Sistema de Gestão lntegrado alinhado aos dez princípios nas áreas de direitos
humanos, trabalho, meio ambiente e combate à corrupção. O Pacto Global na
Espanha reconhece boas práticas empresariais que contribuem paa
dêsenvolvimento dos seguintes ODS:

Tabelal-ODSatendidas

Contribuição para a melhoria da disponibilidade, gestão sustentável da
água potável e do saneamento para todos.

Desenvolvimento de projetos inovadores para a produção de energia
solar e eólica, que são fontes sustentáveis
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Compromisso em promover oportunidades de desenvolvimento por meio
de educação que contribua para o bem-estar das pessoas.
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Promoção de condiçÕes de trabalho adequadas, buscando inovação e
modernização tecnológicas paru possibilitar trabalho produtivo,
colaborativo, seguro e decente.

Ampliaçáo do uso de ferramentas de gestão colaborativa no projeto de
infraestrutu ras.

Melhoria do estado das infraestruturas e edifícios através de serviços
especializados de caracterização e avaliação de materiais, engenharia
forense e patologia da construção.

Geraçáo de projetos alternativos e inovadores que permitam redução das
emissÕes de CO2 na operação e manutenção de empreendimentos.

Estabelecimento de cultura organizacional íntegra, transparente e de boa
governança, assegurando o conhecimento e o comprometimento de
todas as áreas com a prevenÇão de práticas criminosas.
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Desenvolvimento de Sistemas Sustentáveis de Drenagem Urbana
(SUDS) mediante soluçÕes baseadas na natureza.

Comprometimento em oferecer oportunidades de desenvolvimento por
meio da educação e, assim, contribuir para o desenvolvimento
sustentável.
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1.3 Objeto de Contratação
Em atendimento à solicitação da Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento -
SIHS, o CONSORCIO apresenta esta proposta técnica para a elaboração de estudos,
diagnóstico e prognóstico das cheias nas regiôes hidrográficas das RPGAs das
Contas e Leste no estado da Bahia.

Este documento, que teve como base os Termos de Referência fornecidos pela SIHS,
formaliza o compromisso do CONSORCIO na prestaÇào de serviços dentro de um
Sistema de Qualidade estabelecido a partir de padrÕes, metodologia e demais
procedimentos aplicáveis a todos os trabalhos do CONSORCIO e, particularmente, a
este ora apresentado.

A proposta detalha o escopo dos serviços, a metodologia aplicada e a equipe técnica
especializada que será designada para garantir a execuÇão do contrato dentro dos
padróes de qualidade exigidos.
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DECLARAÇAO DE CONHECTMENTO

À
SEcRETARIA DE tNFRAESTRuluna gíoRtcn E SANEAMENTo - srHS
Gabinete do Secretário - SIHS/GAB
3â Avenida, n" 390, 2" andar, Salvador - Bahia
pRocESSo N. os3.i68s.2024.oooo9í1-s3 - coNcoRnÊttctA pRESENctAL N" 01l2oz4

OBJETO: PRESTAçÃO DE SERVIÇO DE ENGENHARIA CONSULTIVA, PARA ELABORAÇÀO ESTUDO, DIAGNÓSTICO E

PROGNOSÍICO DAS CHEIAS NAS REGIOES HIOROGRÁFICAS DAS RPGAS OO RIO DE COI.ITAS E DO LESÍE
OO ESTADO DA AAHIA.

Declaramos, em atençáo ao procedimenlo licitatório PROCESSO No 053.í 685.2024.0000911-

se, coNcoRRÊNclA PRESENCIAL No 01/2024, que temos pleno conhecimento das

condições e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos e que as aceitamos, assumindo

total responsabilidade por esse fato e informando que não o utilizará para quaisquer

questionamentos futuros que ense.Jem avenças técnicas ou financeiras com a SIHS, em

atendimento ao Art. 101, inciso lV, da lei 9.433 de 01 de março de 2005

Recife/PE, 19 de maio de 2025

coNSÓRcIo TPF-ENGÉcoRPS RPGAs
RICARDO MEDEIROS PEREIRA DÉ CARVALHO

ENG. cLVrL, RESP.TÉcNrco cREA N. 17 397-o/pE
cPF M 499.674 364-68

REPRESENIANTE LEGAL Do coNSÔRcIo

Lr.i

()

,9

ào

o,=

o-õ

9õ

-;

g:

oJv
9a
H:6

2ç

PF
\J

iR; ü_|

;g
}; (-

Este documenlo íoi assinado elêtronicamente por RicaÍdo lüederros Pereirâ de Carvalho
Para verifcaÍ as assinaturas vá ao site httpsJ/assinaluras certisign com br ê utilize o códrgô C395-4208-9768-8E84
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PROTOCOLO DE ASSTNATURA(S)

O documento acima foi proposto paÍa assinatura digital na plataforma Certisign Assinaturas. Para veriflcar

as assinaturas clique no Iink: https://assinaturas.certisign.com. br^/erificar/C395-4208-9768-8E8A ou vá ate

o site https://assinaturas.certisig n. co m. br e utilize o código abaixo para verificar se este documento é

válido.

Codigo para veriflcação: C395-4208-9768-8E84
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SECREÍARIA OE OESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO - JUCEPE
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Págrnâ 0002

CN PJ/IVÍF n" t 2.2E5.44 lrúoldó
MRE 2620.0{260s-{

AI,TERAçAO DO CONTRÁTO SOCIÁL

REALIZÂDA EM II DE OUTUBRO DE 2OIó.

I. DATÀ HORA E LOCAL: Dia I I dc outubro de 201ó, às lO00 horas, ra Rua lrcnc

Rrmos Comcs de Mattos, n' 176, baino do Pina, no município do RcciÍc, Estado dc

Pem.nbuco, CEP 5 I0l I -530.

II. CONVoCAçÃO E PUBLICAçÔES; Uma vcz quc csú presente a totâlidade dos

sócios, ficam dispensadas as formalidades quanto À convocsçâo e às publicações,

conformc artigo 1.072, §2", da Lci 10.40ó2002 c Cláusula Oitava, §12", do Contrato

Social.

/'a) S.A. TPF, sociedade empcsária estrangeira, inscrita no CNPJMF sob o

n" I1.506.213/0001-06, com sede socia! situada na 46 Avenuc dc Havcskcrcke, no

1190, cidadc dc Bruxclas, Bélgica, rcprcscntada ncstc ato por scu procurador

ANDRÉ LUIZ DA SILVA [-EITÃO, capaz, brasilciro, cesado, cngcnheiro civil,

inscrito no CPF/MF sob o n' 069.744.574-72, poíado. da cédulâ de idcntidsde n'

4993-D/CRE^-PE, rêsidente c domiciliado à Avcnida Boa Viagcm, n' 2724,

âpartâmcnto 1301, baino dc Boa Viagcm, cidadc io Recife, E§ado de

Pcmambuco, dcvidamcnrc constituido nos tcrmos do instrume o procuratóÍio em

anexo. datado de 20 de janeiro de 2016, devidamente legalizado perante o

Consulado-Geral do Brasil, na cidade de Bruxelas, na Bé lgica, identificado pela

i:i:i
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Págrna 0004

b) ANDRÉ LUIZ DA SILVA LEITÂo, capaz, h"silciro, casado sob o

rcgimc de comunhão univcrssl dc bcns, cngcíhciro civil, inscrito no CPFÂ,ÍF sob

o no 069.711.574-72, ponador da ccdula de identidade n"a9B-D/CREA-PE,

residcntc c domiciliado à Avcnida Boa Viagem, ro 2724, apârlarEnto 1301,

bairro dc Boa Viagcm, cidadc do Rccifc, Frtsdo dc Pcmambuco;

c) LUIZALBERTO TEllclRÂícapaa brâsilciro, cssâdo sob o rcgime

dc comunhlo univcrsal de bens, cngenheiro agrônomo, inscrito no CPFÍ\,íF sob o

n' 899.315.13E-53, poíador da cédula de identidade n' 879.D/CREA-ES,

rcsidcntc c domiciliado na Rua Antônio Falcão, n" 655, âpsrtamento 1201, baino

dc Boa Viagcrl cidade do Recifc, Estado dc Pemambuco;

d) JOÃo JoAQIIM GUIMARÀES RECENA,{capaz, brasilciro, casado

sob o rcgime de comunhão universal dc bcns, engenhciro civil, inscrito no

CPFIvíT sob o n" 070.411.104-?8, poí8dor da cldula de identidade n0 5]01-

D/CRDA-PE, residente c domiciliado na Avenida Boa Viagem, no 2764,

âpaíâmento 800, cidade do Rccifc, Estado dc Pemambuco;

Na qualid8dc dc únicos sócios da PROJETEC - PROJETOS TÉCNICOS LTDA.

("PROJE'[EC"). sociedadc cmprcúri8 com scdc na Rua lrene Ramos Gomes dc Mo[os,

no 176. baino do Pina, cidadc do Rccife, estâdo de Pemambuco, código posal n'

5l.0ll-530, inscritâ no CNPJ/}4F sob o n" 12.285,441/0001-66, com scus atos

coníitutivos dcvidâmentc arquivados na Junta Comercial do Estado de Pcmambuco

(JUCF.PE) sob o NIRE 26m.M2605-4, tê,m entre si justo c eclrdado, altcraÍ o ContÍato

Social da Sociedade de acordo com as cláusulas e condições abaixo:

soticitÂção n" 410.4.t80t26-0000,0, .r i. a"jjan;iiô oi.r**iiro**
perantc o 4o Olrcio dc Rcgisro dc TÍtulos e humcntos e Civi-l--de Pessoa

Jurídica da capiul de São Paulo, Esrado de Sâ{ Ê.,i,a,'dà.üOà"'.e pr"nor.ao

sob o n" 10ó.250 em 0E dc abril dc 2013 c *irf"'a; t'*:,tl"i"titin'J sou o n"

5.205.529, em 08 de abril de 2013;
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TV. DA MODIFICAçÃO DA

4.1. Os sócios dccidcm a

a Primeira do ConEato Social, que passa a vigorar com a seguinte redação:

PNMEIRÁ Á sociedade se regerd pela denomínação de

LTDÁ e usará o nome Íanlasía de 'TPF Engenharia"-

Os sócios S.A TPF, ANDRÉ LUIZ DA SILVA

TEIXEIRÂ e JOÃO JOQUIM GUIMÂRÀES

ests.cm sssim juslos e sóçios csc

as dcmais cláusulas do Contrato Social ds refcrida sociedadc, quc

ou indiretam€ntc alteradas pelo prcsênle instrumento de alteração 1

igual forma e teor, na

L.

das dclibcraçõcs tomadas,

abâixo-âssinadas.

alterar

do

É

I (

instrumcoto, em

Recifc, I I dc outubro dc 2016.
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GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
SECRETARIA DE OESENVOLVIMENTO ECONOMICO

JUNTA COMERCIAL DO ESTAOO DE PERNAMBUCO . JUCEPE

CERTIDAO DE INTEIRO TEOR INTERNET

TPF ENGENHARIA LTDA

26.2.00426054

OO2. ALTERACÃO

051 . CONSOLIDACAO DE CONTRATO/ESTATUTO

ASSINADO POR

***Í*;,-ffi*"

AUTENTICIDADE OFgD.1 075.F51 B.48OD
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Págrna 0002

TPF ENGSNHARJA LTI'A
CNPJruF í' I 2.285.,14 I/0001{6

NIRE 2620.042í)5-l

S.A. TPF, socicdadc cmpresária estrangciíâ, inscrita no CNPJ^,IF sob o n' 11.506.213re001-

06, com scdc rocial situada na 46 Àvcnue de Hâv€sk.rckc, n' ll90, cidade de Bn xclas,
Bélgica, teprtsenlada ncst. a.to por seu pnocumdor André Lolz d. Sílv. lrttlo, capa?.

brasilciro, casado, cngenheiro civil, inscÍito ío CPFMF sob o o' 069.744-574-72, ponador ds
céduls dc iderúidade n' 4993-D/CREA-PE, ÍÊsidente e domiciliado à Avcnida Boa ViagsÍrq no

224, rpafiametrto 130'1, bairro de Boa ViagêrÍ! cidadc do Rccifc, Frlado de Pcmaobüco,
dcvidsmcnle constioído nos teÍnros do inslÍumcÍto procuÍrtório em anexo, datado de 20 dc
janciÍo de 2016, dcvidamcnte legali?.do peÍút o Consulado-Geial do Brasil, na cidsdc (L
Bnqchs, na Bélgica, identificado pcla solicitação n" 410.4.1801260m014, cm 26 dc jeociro
dc mló;

3. LIIIZ ALBIRTO Tf,IXEIRA, .ápaz, bÍasileiÍo, casado sob o rcgiíne dê comuúâo uoivcrsâl
dc bcns, cogcnheiro agrônomo, inscrito rro CPF^íF sob o n" 899.315.13&53, poÍtador da

cédula de iderúd8dc n" 879-D/CREA-ES, I(iridGIlE . domiciliado nâ Rua ÁB6trio Falceo, no

655, apaítamento 1201, baino de Boa Viagcm, cidadÊ do RÊcifc, Esrado dê Pcmambuco;

4. JOÁO JoAQUIM GUIMARÂES RECENA. capaz, brasileiro, casado sob o r?gime dc
cornunhão unive.sâl dc bcns, cngenheiro civil, inscrito no CPI-ÀIíF sob o n. 070.41 l.lO4-78,

Í,ortadoí da cédula de identidade n" 5I0l-D/CREA-PE, rcsidcnre e domiciliâdo na Avcnida B@
Viâgcm, n'2?64, apaíamenro 800, cidadc do Recife, Estado dê Pemambuco; c

ANORÉ AYRES BE2ERRA DA COSTÂ

SECiEÍARIO.GERAL

Aprovam a lncorporação Total da sociedade empresária ENGESOFT - ENGENHARIÂ E
CONSULTORL{ LTDA pcla sociedade cmprcsária TPF ENGENHARIÂ LTDA, Dos tcrmos Ala de

Reuniâo realizada em 0l de junho dc 201E.

s
t*!...:26 2 0Oa26Ot a
ÍPF EIIGENiiJ\ÂI À LTDÀ

so8 r. 20184763953
Prôlo.olo: í8/87639t3 fu<
JUIíIA COIERCTÁL OO EST DO OE PERi{A 3UCO 

I
cERnFrco o REG|STRo ÊM 08/08,/2018 i
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ALTER^ÇÃo E coNsolrDAÇÃo Do coNTRATo soct^r. :.. :.. :..
O pÍcsêntc insttum€nlo tÍâtâ-sc de alteÉçâo do contrato social e co*ctjJ.ôg.a,i ç"",!ê iii"fg
TPF ENGENHAzuA LTDÀ insqita no tlIPl/MF sob o no | 2.285.141/0001-66, c no NIRE sob o no

2620.0426054, com sedc social à Rua Iren€ Raínos Gomcs de Matos, n. 176 Pina, Recifc - PE,

cEP 5101r530.

2. 
^NDRÉ 

LUIZ D^ SILVA LEITÃO, capaz, bÍasilciro, câ5âdo sob o rcgimc dc comunhto
univenial dc bcns, cngeúeirc ciü|, inscÍito no CPF/MF sob o no 069.714-574-72, poÍtÀdoÍ da

c4dula de idçotidade D%9f-D/CREA.PE, residcntc c domiciliado à AvenidÂ Boq Viagêm, n.
2724, .psrramento I 30 I , bairro dc Boa Viagcm, cidade do Recife, Esrâdo dG Pemâmbucó;

5. ADONAI DE SOUZ^ PORTO, brÀsileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens,
engeúcíro civil, portadoÍ da caíeira pÍofissional CREÀ-CE n" 5297-D c da cédula dc

idcnridadc n" 94014037872 SSP/CE, inrcrito no CPF,/IúF sob o ,r. I15,897.283-00, residcnte c
domiciliado à Rua Paraty, n' 619, Rcsidcncia.l Alphavillc Fortalcz4 baiío de ftecâbür4 cidadc
de Eusébio, Esudo do Ceará, código posral ú" 61.?60-000-

ü

CHAI{CELÀ OIGIÍA!
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I.
.: .'.

Ademais, conforme deliberarto da unâÍ,imidade dos sócios, dêCüe:altÊtar ltô Corttralô gocBl:

nos s€guint6 trínos:

r.l. Do AUMENTO DO CAPrTÀL SOCrÂL E SUANOY4qpUE$IçáQ':..

(a) O capital social da TPIr, quê atualmente é de R$ 14.266.104,00 (quatc,tze ílilhôês dtzenÍb§e

sesscnta e seis mil cêIrto e quaüo reais), toralmente integnlizado em moeda correnle do pais,

conforme se observa do quadro denominado "Situação Atuai" abaixo, devido à irrcorporagío do

patrimônio llquido da sociedade empresária ENGESOFT - ENGENHARLA E CONSULTOR.IÁ

LTDA, é allmentado pâm R$ 19.224.004,00 (de?enove milhões duz-entos e vinte e quatro mil e

quatro Íeais), dividido em 19.224.004,00 (dezenove milhõcs duzlntas e vinte e quatro mil e qualro)

quotas de capital com valor nominal dc R$ 1,00 (um real) cad4 Íicando o novo capital social

distibúdo de acoÍdo com o quadrc denominado "Situaçâo Atualir?da" abaixo.

Sittqçôo Arual

Sócio N' de Q,,oro' (Rt)

s.Á. T?F 14.097.354 RS 14.097.154,00 98,8

ÁNDRÉ LUI?. DI SILVÀ LETTÃO 56.250 R$ 56.2s0,00

LUE ILBERTO TE,XEIRÁ 56.250 R$ 5ó.250,00 0,4

JOÁO JOÁOUIM GUTMÀRÁES RECENA s6.250 0,4

TOTAL 14.266.104 100

)l
(b) Em dêconência das modificaçôcs acima a Cláusula S

rcdação:
"Y \"

/JI

\

Sócio N'de Aohs (Rs)

Sr4. TPF 98,91

ÁNDRÉ LUTZ DÁ SILVÀ LEITÀO 56.250 R$ 56.250,00 0,29

LUIZ ÁLBERTO TETXEIRÁ ' 56.250 R$ 56.250,00 0,29

JOÃO JOÁgUrM GULMLíÀES RECENA 56.250 RS 56.250,00 o,29

ÀDONAI DE SOTIZÀ PORTO 43.t34 R$ 43. r 34,00

TOTÀL 't9.224.004 R§ 19.224.004,00 100

003 4

J"UCJF
EbdÍríro (l3pônitilirádo . ()95 806 13-35 - Múa Cr-r & Or'!ü.. S
o.iá . uÊ4018 10ra2 09
cóógo dô auiânncá(áô 0F9o 1075 F51 B aaoo

À6iú re /mi-r. p. o.y úúdaà.,Ieóonr -rrcdroFoo107trár A4â6
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0,4

R$ 56.250,00

R.S r4.266.r04,00

Süuaçôo Aherada

19.012.120 R§ r9.0 r 2.r 20,00

0,22

coma seguinte

de 2l
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CL,IUSULA SEXTÁ. Á saciedade tem o cqt ol socidll de R8 19.221.001,00 (dezenove

milhões àzenros e vínte e quatro ,iil e qtato reai§), dividido err1.12.224.004.0q Ue"fuove'..

dilhões duzentos e einte e qwtro mil e quatro) quotas de c&iíla|c.ân t,if..l'- tháinal &.nt.i
1,00 (um rea, cda urfio, totalmehte suhscrita e íntegralízado, nesle oto, e ,noedo

cotenle do Pais, e assim distribuído entre os sócios

I
.t

Ll

(a) Altcrd a Cláusula Oiiava do Contrato Social para acrescentâÍ a C,áusula Oitava - A, Cláusula

Oitava - B, Cláusula Oitava - C. Cláusula Oitava .- D, para disciplinar a instÂlação e firncionamento

dâ administração da sociedade. rcgulartdo a Ássemblcia de Quotistas" o Conselho de AdmiDistração

e a Dirctoria Assim, as referidas cláusulas passam a tera seguinte Íedaçáo:

CLíUSULÁ OITÁVÁ. À gestão da e,npresa tlar-se-ó através do Assembleia dos Suotistas, ótlão

máximo deliberotivo. do Conselho de Ádninisíaçdo, órgõo colegiado de orientação e controle dz

geslão, e da Direlorid: ótgào rcsponr.ivel Wlo administração geral da empresa.

CLÁUSUL4 OITÁYA - A. Á Assembleio de Quotístan, cotnocada e ínstaldo naforlna da lei e deste

Coniato Socíal, é o órgão suprc o de coatrole empresarial, tendo inclustve a preftogativa de

modi,frcar o presente Conlrato Social, mediaate a oprctação por aíoia sirnples.

PÁR.9iGRÁFO PR\ME\RO. Àléd de outra\ úa!éias delerrninadas erl lei, rVste conttqto social, ou

efi atd de letnido dor próprtos 
'ócios, 

sõo excfustu,lj da Ássembleia de QuoÍistas as segulrúes
{\st

o
S'..,//ss 

ã
c

tvt
Pá8in83de2r 

d 1

Sócio N' de Suolas (R$)

5,1- TPF 19.012.t 20 RS r9.012.r20,00 98,91

ÁNDRE LUIZ DÁ SILVÁ LETTAO 56.250 R$ 56.250,00 0,29

LUTZ ALEERTO TEIXEIRA 56.250 R.$ 56.250,00

JOÃO JO,IQUIM GUIMÁRÃES RECENÁ 56.250 Rs 56.250,00 0,29

ADONAI DE SOUZÁ PORTO 43-t34 RS 43.r34,00

TOTÁL 19.224.0M RS r9.224.004,00 100

J[clF
ood.Ínã!6 dspofiülir.6 á 095 806 13,L35 - M-ja Cr-e d. OhúÉ S
D.r. - 8/8201a !0 42.09
c{d!o d. a.adrc.§áo 0F9o 1075. F5l B 4a0o
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lJ. DÀ NovA ÂDMTNISTRAÇÀo DA socrEDADE:

deltberoções:

a) lndicação dos membros do Coirelho de A&ninisbação;

b) Rernuherdção dos integruntes do Coaselho de .ld inistoçdo;

c) Decisão sobrc incorporuçõo, frsão e dissolrqão da sociedade;

0,29

0,22
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Págrná 0005

d) Criação, alienação e oquisição de subsidiáo.iaç do Compnhia:

e) DeJinição de dietrizes esÍratégicds pta o desemoltimenlo dos negocia;|. .

CüUSULÁ OITÁYÀ - B O Conselho de Ádministraçdo será co posto ÍDr no ,nínímo 03 (tês) e no

mtbit to 07 (sete) men bros, quotistas ou nõo, eleilos lxla Ássenbleiu de Qubtútq5,*(bwYõ
de 02 (dois) anos. podetuTo ser reeleitas. O Conselho rewir+eá ordin&ilani;*.4.y42 

"4r,
seis neses e, exttaordinrtiamenle, sempre que for com,ocodo pelo seu Presidente ou lúr qtaisquer

02 (dois) Conselheiros.

PÁPJ|GRÁFO PRIME|RO. O Conselho de Ádninístrdção, na primeird rcunitu oús a suo eleiçdo,

designatá, dentre os seus membros, o Presidente e o yice-presidenle, que o substi*íra em nafalta
ou awêncio temporária

PÀR úGRAFO SEGUNDO. À in,-estidura dos membrcs do Conselho de ,4dministração Íar-sei
medionte d\sínolura tu) ato de reunião da Ássembleia de Quotistas.

PÁRIGRÁFO TERCEIRO Á cotaocação paru as reuniões do Cowelho de Àdminisnaçàa seni Íeita
alruvés dê comunicado intemo, e-úail ou Ídr, onde constará o local, dia e hora da teunião e os

assu.rtos que setão discutidos, fcando exptessaúente díspensadd a publícação em jornal.

PÀRÁGRÁFO SUARTO Não obytante os exigências deste Artigo, consíderar-se-a regular a

reunifu do Conselho de Ádministração na qwl camparecercm todos os seus manbros.

PAR íGRÁFO QUTNTO Á reunião do Conselho de Ádninisffação instalar-seá com a presença da

maioria dos seus metnbros, e as deliberações serão lomadas por maíoria de votos dos Conselheiros

presente,s, cabendo ao Presidenle o voto de qualidade.

PÁfuíGRÁFO SLY\O Dependerdo de aprovqõo do Conselho de Ádministração os seguiníes

malé as:

a) Indicação e Exoneração dos membros da Dirctoria:

b) Remuneração dos iníegrdntes íla Direto a;

c) Manifestação sobrc os Reldtorios I;inanceiros Anuzis e quaisquer oúras deúonstrações

financeiros fomecidas Wla Dieloria;

d) Escolha e destíluíção dos olditotes externos ínllependentes;

e) Mantfestqão iobre orçameníos @ruais de operações e ihwstimentos e planos de atiúdades,

os qralt deverão ser aprovdos até 3l de dezembro de cada ano, tnra iger no etercíclo lnaaceiro
i m ed i o t am eríe slb s eq aen te ;

! Exone de quulquer' osst rto que a Diretoria decida submeler à qrovação do Conselho de

Ádúinistrdção;

g) Indicação dos Diretorcs que assumião as luryões deôcritos no panigrafo oitdvo da

clátsula oitava - C, bem corno estabclecer os li ites de competência para cda uma dessos

atividad^

(
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PáEiná 0006

CIJIUSUL4 OIT{VA C. Á socíedadc emrysária limitada dcnooiaoda TPF Engenha a LTDÁ

será gerido pr uao Arebria cornposto por no mínino 03 (nês) cno nof,ilno 07,,(seté)"nen\os"'.""

guotísttls ou nõo, Fssoas nahoais, idôneas c de recorhecida lepúüAo,i:tàidetiiii ià,,brasil,iiai),,',

mondato de 02 (dois) t tos, perlnitida a reeleição, podendo cada Direlor ser nomeado ou destituído

a qu.tlquer tempo, na /orma do PanigraJo Quarto. il i i :'- i.." il"l 1,."
PATiGRÁFO PRIMELRO. (h membros da Diretoria são designadoi i9í ãu"di,,rei-liaoi),ao

corrselho de odmiiistraçào, cuja üNestidúa no cargo se dará aediante a assinatura dos rcspeclíljos

letuos na reÍerida dÍa, permanecendo em seús respecíivos curgos até a posse de se s sucessores.

PÁR iGR 4FO SEGUNDO. Paro os eleitos do disposto nesÍa Cl(iusula, a Diretoria deve ser

indícada pelo Conselho de Administração para um mandato @ifcado de 02 (dois) anos para todos

os calgos, pemilida a reeleiçõo, cabeado oos mcsmos a rcpresehroçõô aliva e passiva do

sociedade, judicial e exnajudicíal.

PÁR1|GRAFO TERCELRO. Para todos osfts e eíeitos de direito os Diretores fcon díspensodos do

preslação de caação em Eüontia de su45 respectivas gestões.

PÁR iGR 4FO QILARTO. Ápenos serão aprovados as deliberações quoata à nomeação, exclusão e

deslituição de direlor (es) pela rcpresentaÇão de daioria si,nples no Conselho de Ádnínistraçb.

PARIGRÁFO QUN'nO. .4os Diretores cobe i a prático dos aros próprk» de gestão des.inados ao

ftutciondmento regulàr da sociedade empresaria e ao cumpri enlo de seu objeÍo sociol, em restrita

obediência dos deveres e funções contempladus na lei e no contrato social, como tatnhém no

orienlação geral dos negôcios socíais

PAR íGRAFO SEXTO. Os Diretores nomeados têh plenos p.leres para pralicar $ alos de gestão

ordiaária da sociedade, paru crssegurot o seu funcíonanento regular e a mak petíeita consea,qão

de seus fns, sempre em lel cumprimento oos devercs impstas pela l..i ou üo contrato social.

P,4R/íGRÁFO SÊTIMO. Fa-se necessario o aàninistroção cotjuntd de dois Direlores, noüedos

pelo Conselho de Ádninislração, conformc a clóusula oitqvo-B paro a prólica dos seguin es dtor de

odrninistração ordintbia: emilir e endossor cheques; abrir. movimemor e eíinguir contat bdrpá,rias

ern instiluições fnanceiras públicas e privadas, fiacíonak ou estrongeiras: aceitar duplicatat e

letas de câ,mbio: assinat livos rozões e contábeis; receber e dor quitaçõo; frmor contatos

mercantis: emilir fecibos; oceite de títulos cambiarios e comerciais ern geral, resuhantes de

obriqações da sociedade; constitnição de aandaúrios da soeiedade, devetdo set especficodos

expresyrmerrtê os atos e lnderes coderidos e, com erceção do4ueldt Í,ara fins jtdiciois com

poderes od jtdícia, coníer o peiodo de yalidade que nào pderu ser superior a 01 (M) ano,

obsemados at regrdt dos ort- 1.172 e seguines do lzi n' 10.40ó, de l0 de joviro de 2002 -
Código Civil Braileiro. Os Dietores com os pcderes descriros rreste paràgtofo serão noneodos

pelo Conselho de Adninittroção e F erôo isoldolnente pralicq os seguintes dtos de

administração ordinaia: emitir Íatutas e nolals J\rcais; assind? contratos cí'ís: forlnalizar

cctwórcíos empresariris; admitir e demitir empregada)s; reprcsen!ôr a sociedade perante terceiros

ern geral, inclúsite repartições públicas e e*iddes nacionais; rcFesentot a xxiedde em

É\o ri\
{ o
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Págrna 0007

juizo ou foro dele, ativa ou passivamente, befi como represento? o sociedode perante entidadês,

insliluições privodas ou públicas sediadas no qterior- Os Dirctores conds.pderes ütcrinsiesti;,
parágalo pderão detegor essas otibdçô€s IW neio de pr<ruqúA'sâ1fe si"àü $r"b^toi,,., i ,,i:
PAfuíGR 4FO O|TÁYO. Poa os demais aios eÍtraordinários, qlte pot lzi e pelo contrato social

estão a erigir deliberação dd lssembleío dc Suotistat, serà necessüiriaiaiioiitqúii"i?ff*
destocado de no mínimo % (tra qurtot) do capitat social derrlo do ,lssTÉtgir ll9 ghsi;/4! prfiq,A

prálica dos seguintes ato,\ de odDrinktração exlraordináriõ: lxor a orientação geral dos negócios

da sociedode: oulorizar a alienoçãô de hens do ativo permanente, a constituição de ônus redis e o

prestação de garanli4 q obrigações de terceiros; delíberar sobre a desíinação dos ,€seruos legals e

dos lucros: deliherat sobre a participaçdo da sociedade em outras sociedades emprestirian, como

sóciq qtotista ou acionista e sobre a con*imição de sociedodes no Brasil ou no erterioi pela

socledode, erceto a formalízação de consórcios empresariais: deliberor sobre os balancetes,

balanços, varíações orçamentárias e as solicilações de verbas extroordinarios: deliberdr sobre a

celebroção de quoísguel ne4ócíos juÍAicos enolvendo aquisição, alienação ou oneração de dtivos,

bem como assuação de obrigação em geral, quando efi qualquer hipotese o volor da tonsação

uhrqasso a 5o/o do capital social.

PrrR.riGR lFO NONO. Os Direlores qre possuern a qualidade de sócios qtatistas, pelos seryiços

preslados na adminisfiação do sociedade, terão direito a umo retira<la fxa nensal a tíulo de po
labore, cltjo valor será delinido pelo Conselho de ldministroção, obseryadas ds diqosições legais

vigenes. Os Diretores que nào sejam sócios quotistas serào remunerados de ocordo com contrato

especilico a ser oprwodo pelo Corselho de Áàninisnaçôo

P4R./úGP./4FO DÉCLVO. Os Diretores rernir-se-ão, ordinariatnente, a:na vez por trimeshe e,

exlraordinariamenle, sempre que os negóciot do sociefu assim o exigirem, loyrando-se alq dess4s

reuÍiões em liero proprio

PARÁGRÁ,FO DÉCIMO PNMEIRq. A cot vocação Wa a reuníão será feita através de

cornunicado ínlemo, e-mdil ou ÍaÍ, onde consmrá o locol, dia e hora da reoíão e os ossrurt(Â qtg

serão disc*idos, fcando expressornenle disrynsado a publicaçào emjornal.

PÁtuiGRAFO DÉCMO SEGUNDO. O comparecimenlo de todos os Díretores, ou sua decloração

de ciência do loeal, doro, hora e ordem do dia. desobrigara da prévia cowocoçfu.

P,&ÁGR4FO DÉCLMO TERCELRO. Às deliberaçõer dos Direrores, núrt rcloúões, serão aprcvadds

com bose em, no rnínimo, 2/3 dos votos dehtre os úe bros do Diretoriq.

PÁtuiGRÁFO DÉCIMO QUARTO. Os Diretores terão o dever de lealdade .htre si, ern todas a§

operações relalivat à sociedde, e cadq úm deles prestara cont@ dz su4§ rcspqtivas aüibrições e

otividdes.

PAPJíGR^FO DÉCIMO QUINIO. Frca vedda, aos Diretores, a prátlca de atividades estranhat ao

inlerusse sociol, ou a asstnção de obàgaç^es em fovot de quahuet dos quotístas ou de terceiros.

prejudiciais à saciedade, bem como onerqr ou alieiar bets do ativo permanenle sem obseryáncia ao

disposlo no Pdrágrofo Oitd\D desta CLiüsuld. lt"y

t}'
Visto

L
o
(.}

Página 6 d€ 2l

) ucE

,rs
oooírtlto d.po.1i§riz.do .095 ü i34J5 - MIl. clÍ ôOhEiÉS CHÂNCELA OGIIAL
O.iâ.6/A/2014 1o:lu:«l
côólo d. Aut nüc.ç& 0F9D 1075 F51 I 4800

Ei e=ftriiri;liiiar.t v h.il.'!@ôeeded !r?d{F

0038

/
!



Pâgina 0008

p,*tie nlfO OlíCtUO SEXT1. Á rcsponsabilidade de cada Diretor é individuol rel.úivdnten e aos

alos que p.aticar, e soliüria com os demalr zas deliberações conjntatfolos prejuiz'rr cad,da' .
devido aa não cu»rprimento dos deveres impo. os pt lei para aisâ{ici.à f"niioi.i§,," r,igà.:
do sociedoda. Os demais casos de ínciüncío au exclwão de responsobílídade são os defnidos em

tei i i ! :'. !l' i': il'
PÁRliGRÁFo DÊc IMo SÉTtMo. Áo tér,nino de cada eÍercício sociah gin lg;a àga lfu1Qie^lrp
os Diterores preslatão con qs j,Lrlíicadas de suo admíkistração até o dio 31 de matço do ano

subseqrenle, procedendo à elaborução do inventário, do balonço patrimoníal e do balanço de

resuhado econômico e inregranre das demanstrações contaheis da sociedade.

PAtuiGRAFo DÉCIMO OITÁvo. Os negócios realízados com a inobseruância dos disposições

deste ..nrigo tetão ín$cozes em relaçõo à sociedade.

CúUSWÁ OITÁVÀ - D. Á sociedade dão possuirá cohselho F*caL podei.lo ser corrstiluido a

qtalqrer temp caso aproeadq delibêloção fnr qrónn destacado de no rrrini o % (tês qüortos) do

copital social dento da hsembleia de Quotísras.

13. DA CESSÀO D TRANSTERÊNCIA DE QUOTAS:

(a) Altea a Cláusula Décima PriÍreira, esp€cificamente o Panágrafo Quinto, p«'a rctiru a exigência

dc quc o intlgÍante da Dircoria seja sócio quotisra da Sociedade, d€ mâneirs que não será necessáÍio

rcalizaÍ s transferênsia para o Diretor íão quotista de qualquer palticipação sociaária" Illdsa

mansirÀ a Cláusula l)écitrla Primeira psssa a úgq8Í com a seguinte redaçâo:

CüWULÁ DÉCLMÁ PNMETRÁ. i permitida a cessão e trasferência de qwtos a terceios Í,or
qualquêr dos quotístas. as quais deverão ser precedidas de oÍerta escrita à sociedade e qas demais

quotistas, do qual consle prcço e candições de pagarnento, os quois lerão o direiro de prcÍerêhcio

em adquiri-la, nos ,nesmoi condições oíerecida\ pelo terceiro interessado, na proporção das

quotas que possuírem ,to capilal social, no prozo de 30 (ninta) diot ds o recêbirnentô prorocolado

da ofena.

PAfuiGRÁFO PNW\RO. A oíerta escrito à sociedade e aos demais sócios qürtist,r, deverá con er

a identificação do t*ceiro, o eadereço e o discríminativo co pleto da oÍena, conÍendo o preço dô

quola social, o quõnlitatit)o de quolos a s*em cedidas, a formo de pagqneilo, bem como todo e

qualquer condição oÍertdd a ,erceiro.

PÁRAíGRÁFO SEGWDO. Deconido o prazo estabelecüo no caput desta Cláusu)a sea Ec u
sócios tenham, no tcldo or/ em Wte, exercido o seu direíto de pref*êncio, os oÍe anles pdetõo

cedet e trarsíeri as quoías oíe.ecidas a terceiros. obsert'adas as mesmas condições de preço e de

forma de lmgamenlo anleriormenle oíerlado aos demais sócios desde gue seja unuida pelos demais

sócios qtotistos

!\eto
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I.4. DÂ DISSOLUçÃO D LIQUIITAçÃO DA SOCTEDADE:

(.) Alterâ Às deliniçôes do Contrato Sociâl quânto à êntsada de sucêssôres no qurdro societário, dc

Baneira que, em caso de falecimento dc sócjo quotista, será realiuda a liquidação dâ paíicipação

societÁÍia do de cujus e. conscquentc, a dissolução parcial da sociedade. beÍn como lomarn novas

dctgrminaçõcs quaDto ao procedimento para dissolução total da sociedade. Dessa foÍma, a Cláusula

D'ccima Scgunda e seus Parágrafos Segundo. Terceiro e Quinto passam a vigoÍar com a sBguintc

rqdação:

CüUSULA DÉC\MÁ SEGUNDA. Não obsta e contrqlda ?nr rempo indetermindo, a sociedde

não entraai eúr dissoluçõo, e coravquerrternente liquidação, pnr erclwão, mo e, inlerdição,

Íolêncid, rccupelaçdo etnpresorial ou i\capacidade de qualquer dos sócios quotistas, detde q@ os

dernois queír@i prosseguir com o socieddde-

PÀR-/úGR l-FO SEGUNDO. Á liquidaçôt, das quolos representotivas do porticipação societóào do(s)

socio(t) ercluído(s), Íalecidô(s). interditado(s), íncapdcitado(s), falid.o(s) ou em recuptroç'ão

ernprcsarial, compreendendo não só o capilal. como lucros ou quaisEter créditos, será paga aos

herdeiros ou represeatdntes legaís, em l2 (doze) parcelos ,,1.ensair, igtJ,js e cor/.tec,,íivírt, acrescidos

de jwos de 12o.4 (doze por cento) oo ano, conldos da data do evemo e corrigidtt pelo maior dos

indíces Gerais de Preço da ,'undação Getú,lio Vargas, podendo haper oxtro critéio desde que

a.ordado entre lodo, os tocí6. Fica facullodo à srriedade em coso de ausêrrcia de d-Lrponülidadc

de coixa, pagal a retirodo ou exclusão com bens sociois, pelo valor Jixado no balanço pdlúmonial

reíendo.

PÁfuiGRÁFO TERCE|RO. Na hipótese de falecimento dc quaisElct dos tócios quoÍista§, a quota-

porte do de cujus será apuroda nos termos das Clawulos antecedentes desle capitulo- Assegta-se

ao(s) herdeiro(s) do@ socio(s) falecido(s) o rcsult@rte-ilq tiquidqão porciol relotiva à

{\sto
/,
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flpíeX,lfO ffnCUAO. Decorrido o prazo de 30 (trinta) dios contados do dqta do rcníorcid do

dirêito de preferência pelos sócios, erpress@iente ou Por expiração do pr&e estab-eleefu no ielut' .
desta Clàusula. sem que as quotas oÍerecidas renlant sido otien&s à2ân;ei;os, oi7i"fuàt tofui .i
pdetdo ser tran;iferida após nova oferta aos demais quotistas, obedecendo as condiçôes e praos

esrabelecidos nesta Clousula e no Pqrágroío an,erior. i i i :'. ii' !': i]'
PÁR41R4FO Q|JÁRTO. Nào obstanre o dtsposto n,, cqptd dcttd C1à"|r.í" Z .roi,lai.á*â{fa1,
Pineiro. Segtndo e Terceirc, a sócia S.A- TPf' poderó ceder ê trdnsÍerir em Frle ou a lolalízaçõo

dos suos quotas sociais pard',.t na edpreso artliada. coligada, controlatlora ou controlada

PÁfuíGRÁFO ?UNTO. É prmitida o ces.tão e transíerência de quotat e\tte os sócios quotistas, as

quais setão obriqatoriaüente prccedidas de idêhtíco regromento normatito concerne te à cessêlo e

trüsÍerêhcia de quoras d terceiros, em restríb obsenância oos díípoiros nos Panigrafos

anlecedentes.



formalização da cessão se assim desejarem e representcu o resryctivo Esfltlía nos ato\gÇíetqbs

PÁ*]iGRÀFo lUI TO. À sociedde será dissolvida nas hipóteses p*;r.l*+- Citr j;.t r, i.
quotistas decidirão qtanto àforma de liquidação e itdicarão on liquidante para agir neste peiodo.

Ás deliberações qüanto à dissolução serdo aprovadas apenas se connrenlcõnb cpvllfAdÀe, 2"
quór m destacado de ho hbtitro % (trê* qudrtos) do capíÍal social denbgd;4is4hlflq!4' i..
Suotistas.

Wticipaçõo §ocietária do de cujLs. Obtiga-se o inuzntadqnle o pralicar os alos necessáÍios alé a

Em viftud€ das aheÍações constanles no item I acima, o Cont?to Social Consolidado passa a r€ger-

se com a redaçâo a seguir;

coNsoLIDAÇÀO DO CONTRÂTO SOCIÁL

CAPÍTULO I

DÂ DENOMINÂÇÃO, SEDE, FORO, OBJETO SOCIÂL E PRÀZO DE DURAÇÃO.

CúUSL'LA PRIMEIRA. A s(xiedade se regeÉ pela denominação de TPF Engerharia Ltda- e

usará o nome fa asia de "TPF Engenharia".

CL(USULA SEGIINDÂ. A sociedade tem sede e foro no município do Recife. estado de

Pemambuco, na Rua Irene Ramos Gomes de Mattos, no l7ó, baiÍo do Pin4 código postal nô 51.01l-

iro.

PARTIGRArO ílNlCO. Mcdiante deliberação da adminishação, a sociedade empÍesária podeni

instalar, êxtinguir e rclocalizar sucursais. Íiliais, escritórios, reprcsentÂções ou qualquer ouno tipo de

estebelecimento, em qualquer localidade do país ou do exterior, Ievardo-sê tm conta o interesse

sôciâl-

CLiU§Uf-â. TERCEIRÂ. Á sociedade empresiíria TPF E genharia rem filiais nas seguintes

localidades e endereços:

Barros, n' 90 A, codigo postal n" 56.180-000, mtmici
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(a) FILIAL SÀNTA ILÍ,A.RL{ Ir^ BOA \[STA - Sucu.sal situada na Rua Capitâo Luiz

Maria da Boa Vist4
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(b) FILTAL EQUADOR - Sucursal situada na A.veÍú6a 6, JÍL Ediício Siarclillagomez -
Piso 3, cidâde dÇ Maít4 Provincia de ManabliEtdor, cffri depirque.{g ápiat sociat no

valor de R$ ó.000,00 (s€is mil reais), para desenvolvimcnto da atr-vidade econômica

principal de assessoramento empresarial e geslâo dE nêgôçios.

(c) FILIAI, !'ENEZUELA - Sucursâl siluada no Centro ComcÍcial El Parragón, Piso l,

Oficina I, Baquisimeto, Estado Larq Repúblicâ Bolivariana da veneaEla. com destaque

do capital social no montantc de R$ 10.000,00 (dez mil Íeais), pa.rÀ desenvolvimento dc

atividade econôrnica de asscssoramento estratégico e plangjarlento emprcsarial.

(d) FILIAL FORT^LEZ.{ - Sucu.sal situads na Avenida Washinglon Soarcs, 855, I I o üdaÍ,

s8las ll0l a I ll2, Bairro Cocó, cidade de FoÍtalezr, estado do Cca-rá, código postal n.

60.t10-830, com destaque do capital social no montante de R§ 10-000,00 (dcz mil Í€ais),

para desenvolvimento de atividade econômica de assessoramenlo estralégic! ê

planejamento êmpÍesarial,

(e) rtr-IAL EUSÉBIO - sucüÍsll situads na Rua José B€Íto, n" 1625, bairm de Guaribos,

cidâde de Eusébio, cidÀde do CcaÍá, códi8o postal nô.61.76G000, coÍn destaque do capital

social no monlantc de RS 10.@{),00 (dez mil rcais), psra desenvolvima o de stividad€

cconômicadc assessoramclto €stratégico e plancjamento empresarial.

CLÁuSUtÁ QUARTA. A sociedadc empresária denominada TPF Engenharia tem por objeto

social: (A) Prestar serviços de engenhari4 consultoris, levaotamento. planejamenlo, estudo, Pmjeto,

gerenciamento, supervisâo, controle de qualidade, acompaúaÍnento. fiscalizâção, Equisição,

administraçlo, operaçio, marutenção e assistência técnica relativos à cngenharia civil, elétric4

mecânica e agronômica; (B) prestar serviÇos de assistência técnica cotrelal,&t, incluindo câpacirâção;

(C) des€nvolver c gerenciar estudo§, planos e ptogramas ambientais; (D) desenlolver a concepção, o

planejamento, o gerenciamento e a implantação dc emptêendimentos públicos c privados; (E) PrestaJ

consultoria e assistêocia a orgalizâçõcs públicâs e privadas; (lj) contralsr terceiros e consociar-se

com outras cotidâdes públicas ou privadas para I prestação de s€rviços.

PAP"(GRAFO PRIIUEIRO. Á sociedade empresáda poderá ter paíicipa{ôes de cápital, como

quotista ou rcioírista, cm outras sociedsdes emprçsâriês, do mesmo ou de diverso ramo, bçm como

realizaÍ operações societáÍias dc iDcorporação, fusão, cisâo, associagão eÍnpresarial, parceria

empresarial, consórcio ernpresarial, franquia cmprcsarial, alianças estrâtégicas e joint ventures, com

empEsas nêcionais e estratlgei.as.

PÀRÁGRAFO SEGUNDO. O objero socia sci modificado. amp liado ou .eduzido,

obedeçides as disposiçõ€s normativas peÍti
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corrcspondência aos sêus inter€sses econômico-finsnceiôt c obscd-idas ri cuiwniências do

mercado. 'i' :.: 'i' :': .:. t.t

cLÁUsuLÂ QUINTA. A sociedade empresária rcm prazd dt &niao'3ridet8foir!{ià
iro

CAPÍTULO II
DO CAPITÂL SOCIAL

CúUSULA SEXTA. A soci€dade tcm o capital social de R$ 19.224.004,00 (dezenove milhões

duzcntos r vinte e quatro mil e quauo reáis), dividido em 19.224.004,00 (dezenovc miihõês duzenlÊs

c vinte e quatro mil c quabo) quotas de capital com vsloÍ nominal de R$ 1,00 (uln real) cads uma,

tolâlmeote subsçrito e inrcgralizado, neíe alo, em moeda co.rente do Pêis, e assim distribuido ent e

os sócios:

Socio N' de Quotas (R§) %

SÁ. TPF 19.Ot2.120 R$ 19.012.120,00 9E,91

ANDRÉ LUlz DA STLVA LEITÀO R$ 56.250,00 0.29

LUIZ ÀLBERTO TEIXEIRA 5ó.250 R§ 56,250,00 0,29

iFo ro,leunu curMARÃES
RECENA

56.250 0,29

ADONAI DE SOUTN PORTO 43.134 R$ 41.134,00 0,22

TOTAL t9.224.004 R$ r9.224.004,00 r00

CLiUSt t À SÉTIMÁ. A Íesponsabilidade de cada sócio é rrslrita ao valor de suas quolas, mas

todos respondem sotidaÍiamente pcls integralização do capital sociâI, íos termos do aí. 1.052 da Lei

n' 10.406, de l0 dcjaneiro de 200?.

CAPÍTTJLO III

DÂ ADMIM§TRAçÃO SOCTETÁRIÁ

CLÁU§LILA oITAvA. A gesrão da empresa daÍ-sc-á através da Assemblcis dos Quotistas, órgâo

máximo dclibcrativo, do Conselho de AdÍnjnistrsção, ó.gão colcgisdo de orienlaçâo c controle de

gestão, c dâ Dircrorja, óÍgão responsável pela adrninisraçâo ge.al da empresa.

{\s Página 1l de 2l
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PARIGRAFO TERCEIRo. O objeto social seú descnvolvido dÊ modo gradativo, em

56.250

R§ 56.250,00



CITIUSULA OITAVA - Â. A Assembleia de Quotistas, convocadâ e instaladat|â forma da lei e

deste Contrato Social, é o órgào supremo de controle empé§alial, lgrdelioc)usiie a.iarrogativa de

modificaÍ o presente contrato social, mediant 
" 

aroiiçàd1ri. r"!8f,"iúpr"ri. :.:

PArLicR.{FO PRIMEIRo. Além de outris matérias ddeÊniralir rnlei'ry{i'contrato sociat.

ou em ata dc rcuniào dos póprios sôcios. sao exclusivq la'.{isfttr.&.04Ô",,ift"r as seguintes

deliberaçôes:

Páginâ 0013

)t,\

E) IndicsçIo dos m€mbÍos do Corselho dc Adminisfasãoi

b) ReÍnuneração dos inkgrantcs do C-orselho de Ádministraçãoi

c) Dccisto sobrc incoÍporação, fusâo e dissolução da sociedadc;

d) CÍiaçto, alicnação e aquisiçlo dc subsidiáÍi&s da Compaúia;

e) DsfmiÉo dc direüizes cstralégicas psÍa o desênvolvimento dos ncgócio§.

PAn iGRÂFO PRIMEIRo. O Conselho de AdministÍaçâo, na primeira reunião apôs a sua elcição,

desiFani dentre os seus membms, o Preside e e o Vice-prcsidente, que o slbstituira em sua falla

ou srlsência temporária.

PAP.{GR.ÀFo TERCEIRO. A convocação para as reuniões do Conselho de Administiação será

f.ita atravês d€ comunicâdo inlemo, e-mail ou 1-a\, onde constüá o local, dia c hom da reunião e os

assuÍrlos que serão discutidos, Íicando cxpressamente dispensada a publicsçâo em jomal.

PAR iGR^fO QU^RTO. Não obslsnte 8§ exigências destc Anigo, considerar-se-á rcgular a

reunião do Conselho de Administração na qual compatecerem todos os seus membms.

PARÁGR FO QIJINTO. A Írunilo do conselho de Adminiltâção il§taht-se-á çom a pÍ€s€nçá

da maioria dos seus mcmbros, e as delibereçõcs serão tomadas por maioria dc votos dos

cons€lheiros presentes, csbendo ao Presidcnte o voto de

ho
(-»
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CIÁUSULÁ OI'fAvA - B o Conselho de AdministràÉo será composto por no mÍnimo 03 (tr&) c

no máximo 07 (sete) membros, quotistas ou não, eleitos pêla Assembleia de QuotistÂs paÍa um

peíodo de 02 (dois) anos, podendo s€r reeleitos. O Conselho reunir-se-á oÍdinariamenle uma vcz a

cada scis meses e, extraordinariamentet sempre que for convocado pelo seu Pr§idçote ou por

quaisqucr 02 (dois) Cons€lheims.

PARÁGRÂFO SEGI NDO, 
^ 

investidura dos membrm do Conselho de Administraçâo far"sê-á

mediante sssinatura nâ ata de Éunião da Assembleis dc Quotista.



PARÁGRÂFO SEXTO. Depcndcrão de aprovação do Conselho de Administra{ão as seguinres

matérias: .: 
"'a) lndicaçâo e Exoneração dos membros a" oir"tdnac:.! ':' :.: .i. :,;

l/.
/rb\
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b) Rcmuneração dos imegrantes da Diretoria;

c) MEnifestaÉo sobre os Relatórios Financeiros aiuàs:e;,iuailiüei irytir!'demon:traçocs

financeiras fomecidas pcla Direrori4 ..: :.: :.' :.. i' :..
d) Escolha e deslituiçào dos auditorçs extemos ifldepcndcntcs;

e) Manifestação sobre o4amentos anuais de operações e investimeÍitos e planos de atividad€a

os quais deverão ser apÍo\rados aré 3l de dezembro de cada ano, para viger no exerçício Íinancciro

im€diatamente subsequ€nte;

f)Exame de qualquer assumo que a Diretoria decida submeter à aprovaÉo do Cons€lho de

Adminisração;

g) lndicação dos Diretores que assumirão as funções dcscritas no parágafo oitavo dÀ cláusula

oitava - C, bcm como estabeleccr os limites dc comp€tência para cada uma dessas atividades.

CLÁUSULA OffAVA - C. A sociedade empresária limitada denominada TPF Ergenharia LTDA

será gerida por no mínino 03 (Gs) e no máximo 07 (s€te) membros , quotistas ou não, p€ssoa§

nsturais, idôneas e de rcconhecida reputação, residenles no Brasil, com mandato de 02 (dois snos),

permitida a reelcição, podendo cada l)iretor ser lomeado ou destituido a qualqucÍ tempo. na forma

do P8níBrafo Quaío.

PAfu(GR FO PRII}tEIRO. os membros da Dirrtoria são designados por ala de reunião do

conselho de adininistração, cuja invcstidura no cargo se dará mediantc â Àssinatura dos respcciivo§

tgrÍnos na referida ata permanecendo em seus respcctivos satgos até a pos§e de seus sttcessores.

P^Rr(GR^FO SEGUIIDO, Parâ os efeitos do disposto nesta Cláusula, a Dirctoria deve seÍ

irdicada pelo Conselho de Ádministlação paÉ um mandato uniÍicado de 02 (dois) anos para todo§

os csrgos, permitida a rceleiçâo, cab€ndo aos mcsmos a rcpresenlação ariva e passiva da §ociedade.

judicid c exrajudicial.

PÂR ÁcRÂfO TERCEIRO, Para todos os fins e cfeitos de direito os Direlores ficarn dispensados

da prestação dc câução sm garÀntia de suas respcctivas gestôes.

PARÁGRAFO QUÂRTO. Apen6 s€Íão ap.ovadas &s dctib€raçõcs quallb à nom€açâo, exclusâo e

dêstituiÉo de dirÊtor (cs) pcle rcprcsêntáção dc maiorie simples no Conselho dc AdministraÉo

\J\sto Página l3 de 2l
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f.mÁCnefO SÉTIMO. Faz-§e neccssária a administmção conjunta de dois Diretore,s, nom€ados

pcto Consclho de Administraçãq conlorÍne a cláusula oitava-B para a pútica dos seguintes atos de

administraçâo ordiniíria: emitir c endossar cheques; abrir, movimentar e extinguir contas bansáÍiss

em iríituições financeiras públicas e priradas, nacionais ou estrangeirÀs; aceilât duplicalÀs c lefras

de câmbio; assinar livros razões e contáb€is; ,eceber e dar quitação; firmar contratos mercanth;

emitir recibos; ace;le de tírulos cambiários.c comerciais em geral, resultantes de obrigÂçõcs da

sociedade; constituição de mandatários da sociedade, devendo ser espccificados expressamente 06

atos e podcÍÊs conferidos e, com exceÉo daquelas pam finsjudiciais corn poderes adjudici4 contcr

o período de validade que não poderá ser superior a 0l (um) ano, observâdas as rÊgras dos aÍts.

1.172 e seguintes da Lei n' 10.406, de l0 de janeiro de 2002 - Código Civil Btasileiro. Os Diretores

com os poderes descritos neste parágrafo scáo nomeâdos p€io Conselho de Adminisrração e

podcÍão isolada.meDte praticar os seguiDtes atos de administraçÂo ordjnária: emitir faturas e notas

fiscais; assinar contratos civis; formalizar consórcios empresariais; admilir e demitiÍ empregados;

r€prcscnts, a sociedade perantc terceiros em geral, inclusive repaniçõ€s públicas e cntidades

privad&s nacionâis; representa, a sociedade em juizo ou fora d.le, ativa ou passivamente, bcm como

representar a sociedade perante entidades, instituições privÀdas ou Públic2s sêdiâd&s no extcÍior. Os

Dirctores com os podsÍss descritos neÍe parágrÀfo pod€rão delegar essar alÍibuiçõ€s por mcio dc

procuração a ser a:sinada por aÍnbos.

PÁRricRÀFO OITAvo. Para os demais alos cxtraordináíos, que por ki e pelo conEato §ocial

estâo a cxigir detibcraçào da Assemblcia de Quotistas, seá necessária a aprovação por quórum

dcstacado de no mlnimo % (tés quanos) do capital social dentro da Âssembleia de QuotistÀs para a

F-ática dos seguint€s alos de adminisfação extsaordinária: íixar a orienlaÉo ge.al dos negócios da

sociedade; autoÍizâÍ I aliena!ão de bens do ativo permaÍrcDte, a coÍlstituição de ônus rcais e a

prestação dc gârantias a obrigrç.ões de terceims; deliberar sobÍe a destinação das reservas lcgais e

dos lucros; delibcrar sobre a particip€Éo da socicdade cm outrâs socicdades empresárias, como

sócia quotista ou acionista e sobte a constituição de sociedades no Brasil ott no exterior. pela

sociedade, excelo a lormalizaçâo de consórcios emprcsariais; delib.raÍ sobre os balancetes,

balanços, variações orçamemárias e as solicitações de verbas cxtraordináriasi delibe.ar sobÍe a

a't-- --
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PÂR icRÁfo QUINTO. Aos Diretores cabcÉ a pnáticr dos atos próp.ios dc gestão destinados ao

luncionamento reguls, da sociedad€ emprrsáÍia e ao c.unpiirnentop sç:rr obla[ sdiál, c,n .estrit"
-;. . .

obcdiência aos devercs e funçôcs contrmptadas na'lli ó"iro mlrtaÍô.§ociali coinri rambém na

orientação geral dos negócios sociais.

i: I;" il' i': i''
P^R./icRÂFo sExTO. os Diretores nomeuaos tam prcnôs iú"?.g pâr* pÀriJ * 

",os 
de gestío

oÍdiDária da sociedade, para a:tsegurar o seu lunçionsmento rcgular e a tnais peíeha consecução d€

seus fios, sempre cm fiel cumprimento aos deveres impostos pêla lei ou no contrato social.

lp h
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celebraçâo de quEisquer ncgócios juIídiços envolvendo aquisiçlto, alienaÉo ou oneração dc ativos,

bem como assunção de obrigaçâo em gcral, quando em.ôrâlquq trip[ese oian!'aa transaçno
.:..-. .i.:.. :::

uln-aparsar a 5oÁ do capital social.

PARÁcRÀro NoNo. os Direrores quc possucm 
" 

q*!aia,i 6 -ql!l {riisiil pers serviços
,a.r

prestados na administração da sociedade, terâo direilo à-úííà.lttlBãa',[xa inenà.a tittrlo de pro

labore, cujo valor seÉ definido pelo Conselho de Administração, obscrvadas as dispo§içôes legai§

vigenles. Os DiÍetores quc não scjam s(kios quotislas ssrào rcmunerados de acordo com conrato

especírico a s€r aprovado pelo Conselho dc Administração.

P^&iGRÁfO DÚCIMO. Os DiÍetores reunir-sê-ão, ordinariamente, uma vqz por trimeíre e,

extraordinariamente, sempre que os negócios da sociedade assim o exigirem, Iavrffdo-se ata dessas

reuniões em liwo póprio.

PARÁcRAfo DÉcIMo PRtr!íEfRo. A c.nvocação para a rcuÍrião será feita alravés dG

comuicado intemq c-mail ou fa& ondc constará o local, dia e hora da Íruoião e os a§stmtos quÊ

seÍto dfucúidos, Íicando expÍessarnenle dispcn§ada a publicaçâo cm jomal .

PAF.IGR^FO DÉCIMO SEGUNDo, O comparccimcnto dc todos os Diretores, ou sua

declaração de ciência do local, data, hota e ordem do di4 desobrigar'á da prévia convocaçâo.

PARÁGRAIO DÉCIM0 TrIRCEIRO. As dclibcraçõ€s dos Diretores, nas reunióes, §erão

aprovadas com ba:e em, no mínimo, 2/J dos voto6 dentre os membros da Dirctoria.

PARÁGRÂrO DÉCIMO QUÂRTO. Os DiretoÍ€s tcÍão o deveÍ de leâldade eÚe si, em todas a§

operaçõcs rclativas à sociedade, e cada um deles preslârá contas de suas respectivas atribuições e

atiüdades.

PÀRiiGRAFo DÉcrMo QUtNTo. Fica vedada, aos Dirctores, a pútica dê atividâdes estraú€s

ao irleresse sociâ|, ou a astunção dc obriga!ôes em favor de qualqr]er dos quotistas ou de terceiros.

prcjudiciais à socicdadÊ, bcm como oncrar ou alicnar bens do alivo permanentc sem obseÍ!'ância âo

disposto no Púágmfo Oitâvo desta Cláu5ula.

PARÁGRÁFO DÉctrUO SEXTO. A Íespoísabilidadê dc cada Direlor é indiYidual relÚivamente

aos alos que praticar, e solidária com os demais nas delibera$es conjuntas pelos prejuízos câusâd6

devido ao não cumprimento dos dev€rcs impostos por lei para asseguraÍ o filícionamcfllo normal da

sooiedade. Os demais casos de incidência ou cxclusão de rcsponsabilidade são os definidos em lei'
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PARÁGRAFO DÉCIMO SÉTIMO. Ao rérmino de cada exercício social, em data de 3l de

dezembro, os Dirctores prestarâo contas justiÍicadas de sua admiÍrifirão até o ril I I {É m1çg do

aDo subs€quêntc, procedendo à elaboraÉo rlo inventáriq do Efar[dparfiüônlallc do. 
]31á.§D 

e
rcsultado ccoúmico c intcgrante das demonsÍações conúbcis dâ sociedadc.

PARÁGRÂFo DÉCIM0 oITAvo. Os oegócios Íealizados c.l*:lôb&f{:,: 9ô d§posições

deste artigo sêrão inêiicazes em Íelação à sociedade.

CLiUSULÂ OITAVA - D. A sociedade não possui.á Conselho I'iscal, podcndo ser constituÍdo a

qualquer tempo caso aprovadâ dêliberação por quórum destacado de no mínimo % (três quartos) do

câgitâl social dêntro daAsscmblcia de Quolistris.

CÀPITULO IV

DO ANO E DO RESULTÀDO SOCL\L

cL(USt LA NONA. o âno social começâ no dia 0l (primciro) de janeiro e t€Ímina Íp dir 31

(triDh c um) d€ dezêmbro de cada ano.

PARÁGRÂFO PRIMEIRO. Ao lérmino de cada cxcÍsicio social, em data de 3l de dezembro, os

administradorcs prcíarão contas ju§ificadÀs de sua administraçâo, p.ocedendo à elsbordção do

inventário, do balanço patrimonial e do balaoço dc resultado econômico, intrSÍant€s dÀ5

d€monstraçôes contáb€is da sociedade, que deverão ssr corcluidos dentro do prazo de 90 (novcnta)

dias do cncerramento do exercício social, cabendo aos sócios quolislÂs, Da PÍopoÍção de suas quotÀl

os lucros ou perdas apu.ados. (art. 1.065 da Lci n' 10.406, de l0 de janeiro de 2002 - Código Civil

Brasileiro).

PÂRÁGR FO SEGUNDO. A sociedade empresária poderá, a critério dos sócios quotistas,

levaítar balanços mensais € intermcdituios em qualquer época do ano, pats íins de distribuição de

rcsultados.

PAR(GRÂFO TERCEIRO. Será r€âliuda rcunião anual dos sócios quoüstas, nos quatro

priÍheiros mrs€s sêguintes ao término do excÍcício social, para lomar conE dos administradoÍEs.

PARÁGRÂrO QUARTO. A coÍrvocaçâo pâra a reunião será feita úavés dc comunicado intcmo'

e-mail ou fax, onde constaÍá o lo(â1, dia e hora da reunião. ficando expre§sam€ntê disP€Dsada a

publiráçâo da convocaçlo.

V\sto trL,I
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CLÁUSULA DÉCIMA. 
^pós 

as deduções dos úibuto6 sobÍe o resulEdo do exercicio social e

havendo disponibilidade financeira da sociedadq os lucÍos porveÍr§Ir3 verificadí\no [íal da rada

.xeÍcÍcio social ou por ocasilio de levantamêtrto inErm€diúiôftiQdo s€iÚsüi.úldos f,osbó$ios,

após dcduçlo d€ 5% (cinco por cento) pnra a Reserva t4gal e terào destinâçâo e pafiilha que lhes for

dcr€Íminada pclâ aprovafão do quórum destacado de no minimo % &ils quúgsldd câgipl$ciâI.

CL(USULA DÉclMÂ PRIMEIRÂ. É permitida a cessão e transfeÉncia de quotas a tcrçciÍos por

quslquêr dos quotistas, ss quÂis deverão ser precedidas de ofeía escrita À sociedadc e aos damais

quotistas, da qusl çooste prcço e condiçôcs de pagamento, os quais tedo o direito dc prÊfereDçia €m

adquiri-las, oas mesmas condições oferecidas pelo tercciro intcÍ€ssado, na propotçto das quot§ quÊ

possulrem no capital social, no prazo de 30 (trinta) dias após o rccêbimEnto protocolado da ofcÍt&

PARÁGRÂFO PRIMIIRO. A ofeía escíta à sociedade c aos demais sócios quotistas dcvcÍá

co rf E idcntiÍicâÉo do lerçeiro, o endcrcço c o discÍiminatiYo completo dâ ofeÍta, contãrdo o

pÍeç4 dr quota social, o qusntitalivo de quotas a s€Íem cedidas, I forma de pagameÍrto, bcm coÍDo

toda c quslquer coÍdição ofertada a teÍ§€iro.

PARÁGRAFO Tf,RCEIRO. Deconido o prazo de 30 (1riÍ,1a) dias contados dâ dala da renúnçia do

dirÊito de prefréncia petos sócios, expressamcntc ou poÍ expiração do prazo estâbelecido no capul

desta Cláusula, sem que âs quotas oferecidas lenlafi sido alienadas a rcÍceiros, as mesmas somentc

pod.rão seÍ trarsferidas após Írova ofena aos demais quotistas, obedccendo as condições e prazos

estsbelecidos ncsta Cláusula c Do Parágrafo anterioÍ.

PARÁGRÂFO QUÀRTO. Não obstante o disposto no caput destâ Cláusula c nos Parágrafos

Primeiro, Segundo e Terceiro, a sócia S,A. TPF podeá ceder e trüsferir em paíe ou a totdizaçío

dâs suÀs quotÀs sociais parâ Llna empresa aÍiliâda, coligadÀ con&oladoB ou conúolada

P^R/iCR FO QUINTO. É permitida a cessão e transferência de quotas ertre os sócio§ quotistas'

as quais serão obriSaloriEmcnte precedidas dc idêntiço Írgramento normativo concemeÍlte à cessão e

/'--" 
-* - -.

.J\sto
Página !7 de 2l

o

DoorrEíro d3oo.riblE do . 095 806 1 3,1-35 - Míâ Crra d.
Dâra - &8/2018 10 42.0S
côdgo d. ÀLnênrcâç& 0F9o r 075 F51 I /UloD

%iilsáo
j6co roiôr.lrfu
Ãú;i-o'i;i.-ft0_ruii;L.iif, F sv'4dd*.óri.ôr.doE,,rptd{Feo o7ár5 4..0oJlrç!F

049

CAPiTULO V

DÀ CISSÃO E TRANSFERiNCIA DE QUOTAS

PAR {GRAFO SEGUNDO. Decorrido o prazo estaklecido no csput desta CláEula sem que os

sócios teúam, no todo ou cm parte, exercido o seu direito de prcferênci4 os ofertaotes poderâo

ceder e tÍansfe.ir as quotas oferecidas a terceiÍos, obscrvadas as mesmas condições de praço e de

forma de pagâmento anteriormente ofenada aos demais sócios desde quc seja anuida pelos demais

sócios quotist&s.

(y\
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antccedenle§.

CAPiTULO VT

DA Drs§oLUçÃo E LTQUTDAÇÀo DA sodÚDâ!É '' : ' .

cl-ÁUst LÀ DÉCrMA SEGUNDA. Não obstante contÍatada por tcmpo indeterminado, a

sociedade não eílrará em dissolução, c conscquentemente liquidação, por exclusão, moÍte,

interdiÉo, falência, recuperaçào empresarial ou incapacidade de quajquer dos sócios quotiías,

desdc que os demais queiram prossegr-rir com a sociedade.

PAjI1{GRÂFO PRIMf,IRO. Na hipótese de ocorrência de qualquer um desses eveDtos, os haYeÍes

do sócio que falecer, que for excluido, interditado, incâparitado, declarado falido ou estivcr cm

processo d€ recuperasão empresaÍial, serão apurados com base na situação patrimorial da sociêdade,

verifiçada em balanço espcciat lovaotado paÍa essa finalidade denrro do prazo de 30 (trinta) dias'

cuja data base seÉ o último dia do evento.

PÂRÁGR FO SEGUNDO. A liquidação das quota5 reptesentativas da patricipação §ocietáÍi8

do(s) sócio(s) excluído(s), falecido(s), interditado(s), incápacilado(r, falido(s) ou ern recuperaçào

empresarial, comprceodendo não so o capital, como lucros ou quaisqu€r crédito§, será paga aos

herdeiÍos ou rcpresenlantes legais, em l2 (doze) parcclas mensais, iguais e consecutivas, acrescidos

de juros de l2yo (doze por cento) ao ano, contados da data do evento e corrigidas pelo maior dos

Indices Ccrais dc Preço da Fundação Getulio Vargas, podcndo haveÍ outro critério desdc que

aeordado cntÍe todos os sócios. Fica facultado à sociedadc sm caso de ausênciade disponibilidEde de

caixa, pagar a retirada ou exclusâo com bens sociais, pelo valor lixado no balanço patsimonial

Íeferido.

PAR iGRAFo TERCEIRo. Na hipótese de falecimento de quaisquer dos sócios quolistas. a

quota-pâne do de cujus sêiá apuBda nos termos das Cláusulas artec€deltes destc câpitulo.

Assegura-se ao(s) herdeiÍo(s) do(s) socio(s) falecido(s) o valor resultaote da liquidação parcial

relaliva à paíicipagão socíetária do de cujus. Obriga-s€ o inYentúiante a praticâr os atos ncccssários

até a formalização da cessão s€ assim desejarem c ÍepresentaÍ o resp€ctivo E§Élio nos ato§

societários.

P RriGR fo QUARTO. O capful social sêó diminuido do vlloÍ coÍÉspondentc à pâÍticipaÉo

de tspitel (quotas) do sócio que foÍ excluído, inêrditado, incopacitado, dcil.rado frlidô ou cÍivcÍ

em processo de recupemção empresarial.

Página lt de 2lfrrI Visro
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fenÁCUfO qUnff O. A sociedadc s€rá dissolüdÂ nas hipótes€s pEüstas cm lci. Os sóciot

quotistÀs deridiáo qurnto à forma de liguidação c indicarão um.liquilrntc par. a!íÍ nesttgÊrÍfip.

As deliberaçócs qusrrto à dissolução s€Íão 8pÍsvadas apenas sc'idoiit*n 
"o',i 

ã r$rôvaçaÁ aoi. !
quórum desta€ádo dc no mÍnimo % (§ês quaíos) do câpilal social dentro da Assembleia de

Quotistar.

PARIGRÀFO SEXTO. Dissolvida a sociedade e satisfeitâs todas as obíigaçôes sociais, o

patrimônio remanescentc, tangívele intangivel. porventura cxislcnlc, será distribuído €ntre os sócios

proporcionalmerte à paíicipação de cada um no capital social.

CÀPTTULO VII

DAS DELTBDRAÇoES SOCtÂrS

CLÁUSULÂ DÉc[rfA TERC]:!RÂ, Por ser uma sociedade limirada de meDor pone, com númcro

de sócios inferior a l0 (dez), as deliberaçôes sociais serâo tomadas em simples reunião da qual s€rá

lavrada ata pópria-

PARÁGRÁFO PRIMEIRO. As quotas sociais são indivisiveis e impenhorávcis Perante a

socicdade e os votos nas delibe.ações sociais serâo contados de acordo com o númeto de quotas dc

câd.a sócio-

PARTIGRATO SECLTI{DO. O quórum de % (rês quaíos) do capital social s€rá exigido para

aprovaçâo dos atos socictários de eumeflto ou Í€dução do capital social, incoryoraçáo, fusão, cisâo,

dissolução da sociedade ou cessação da liquidsção, loÍnação de joint renturcs e associações

empresariais, excelo a formalização de consórcios empresariais.

PARiGR FO TERCEIRO. Pam as demais deliberações sociais se!ão obscrvados os quónms

legalmente previíos ou previslos neste contmto social.

CAPITUII) !'III

DÂ R.XTIRÁDÀ DE SóCIOS

CLÁUSULA DÉCIMÂ QUARTA. o sócio que pretender se retira, da sociedad€ dev.rá notificat

€xtÍajúicialEente os demais socios e a pópria sociedade, çom o prazo de 30 (trinta) dias

consecutivamente contados a partir (lo recebimento da notificação, para adquiír Patcial ou

totalmcnte su&s quotas, pars os sócios e/ou sociedade exercercm o direito dc preferência em

observância as regas específicas contidas no preseDle contmto societário. Obrigaloriamente, na

notificação, constalão as condiçÔcs ne{essfuias para que os sócios remanesceÍttes e/ou a sociedade

possam exercer plenamente o dircilo de preferéncia na aquisição dâquelas quotas sociais

Pàgrna 0020
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PARÁGRÀFo ÚItIIco. os havcrcs do sócio quc se ÍetirâÍ da.soCâhde serãoJrluradqsatr'0ts &
balanço pahimonial elabo.sdo espcciqlmcnte pâra estc fim, d&if! lo3praálde 2oltrinrd aifu.lcuja

data base seÉ o último dia do evento e, ser-lhe-ão pagos em 12 (doze) parc.las mensais, iguais e

consecutivas, se out-â condição não for liv.ementc ajuslada entre 6s ôóêiqsluol$at'aprç§CÍdos de

juros dc l2olo (dozc por cento) ao ano. contados da data do oçatá.ti ô5gf.o.s itlo haior dos

Índices (ierais de Preço da Fundação Ceúlio Varg&s. facultado à sociedade, em caso de ausência de

disponibilidade dc caix4 pâga. a rctirada ou exclusão com bens sociais, pelo valor fixado no balsnço

patrimonial rcferido.

CAPITULO D(

D^S DI§POSIÇÔES GERÁIS

cfÁusUUe »ÉCmÀ QUINTA- os adminisFadores declaram sob as penas da lei e para os 6ns

do dispocto ro aÍt. I .01 l, parágrafo primciro, da Lei n' 10.406, de l0 de jaoeiro de 2002 (Código

Civil BrasilciÍo), qur Dão estão sendo processados rem muito meÍlos foram em tempo dgum

defoitiyamcnte condeflados pela plátic5 dc crime cuja pena vedq ainda que de modo temporário, o

accsso r firnções ou cargos públicos, ou poÍ ctime de Prcvaricação, falência culposa ou frâudulsntÀ

!,citr, corcussão ou subomo, pecülato ou, aind4 por crime contÍa a Propriedade, a economia

populsÍ, conÍ8 o siíema financ4iÍo nacional, coatra noÍmas de def€sa da conconênci4 ou a fé

p'iúblic8, eÍrquaÍlo peÍdurarcm os efeitos da condcnaçio, achândo-se por c.oseguinte, livÉs dc

quaisquerimpedimcntos para o regulat cxeíçício da administrâçâo desta sociedsde,

cL/iu§ur.a DÉCIMÀ §EXTA. O presente contrato social .egêr-se-á sob a égide dâ Lei no

10.406, de l0 dc jaseiro de 2002 (Código Civil Brasilcirc) e supletivamente pela Lei n' 6.404, de l5

de dezsmbÍo de 1976 (lJi des Sociedades por Ações) e demais ahcraçôes legais posteriores.

cúUsulÀ DÉCIMÀ SÉTDIA. segundo remissâo dsterminada peio anigo 1.054 da Lei n'

10.406, de l0 de janeiro dê 2002 (Código Civil Bràsileiro) ao aÍtigo 997 da mesma legislaçâo, fica

exprcsso que os sócios não rcspondsm subsidiariamenle pelas obrigaçõcs sociais.

CAPITULO X

DO FORO

CLIUSITLA DÉCIMÁ oITAvA. As partes contratantes clcgqn o fom da Comarca dc Rêcifc,

Estsdo de Pemambuco, Brasil, com renúncia expÍesss a qualquer outro, por mais privilegiado que

seja, para dirinir quaisquer dúüdas, pendências, controvérsiat ou sçõ€s resultantê§ ou dcconÊnte§

do presente sontrato social.
lÍL
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VTlt. DO FECEO E ASSINATUR^S

.: .'.
E, por esurcm assim justos e conhatados, assinam o pÍEsenEanslú{Írehútst\ 0í (qu4m).çias d€

igual teor e forma, conr um só efeilo, na pÉsença das tcsiemunfias abaixo aisinada§i pa?a que

produzam os s€usjurídicos e legais ef€itos

4
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PRoTOCOLq,..E JUÊIIFIC^Ç^p DA

rNcoRPdnhcio f ttrtÍ, D4: PNPtsoFr
. ENGENHARIÁ E CONSULTORIA LTDA

PELA TPF Et\GE§tlln*14' qtrp;r.

TPF ENGENEARIA LTDA- pcssoa jurídica de direito privado, constituída sob a

forma de sociedade empresária limiuda, inscrita no CNP]/lvíF sob o no

12.285.441tOOOl -66, com sede na Rua lrene Ramos Gomes de Mattos, no 176, baino do

Pina, cidadc do Rccife, estado de Pemambuco, código postal n" 51.01 l-530, dorâvanac

d€nominâda TPf Engenharia ot Incorporadora.

ENGESOFT - ENGENHARIA E CON§ITLTORIA LTDA, pessoa jurídica de dircito

privado, constituída sob a forma de sociedade empresária limitâdâ, inscÍits no

CNPJT|MF sob o n' 73.8?9.934/0001'19, com scde n8 Rua Jo§é Bcnto, no 1625, baino dc

' 
Guaribas, cidadc de Eusébio, estado do Ccará, código Postal nÔ ó I .760-000, doraventc

dcrwminada Engesoft ou lncorporada.

CON§IDERÂNDO QUE:

I. A Engesoft é sociedadc limitada cujo capital social, dc R$ 9.225.328,00 (novc

milhôcs duzcntos c vinte e cinco trezentos ê vintc e oito rcais), é atuâlmcnte detido Por

TPF S.A. e ADON,{I DE SOUZA PORTO;

II. Os sócios da TPF Engenharia e da Engesoft têm interesse em simplificar a EstÍutura

sôcictária c administrativa das socicdades, e realizar â presente incoporação pclos

motivos adiaote exposados ncste documento; e

III. A Administrsção da lncoçoradora c da lncorporada avaliaram e dcbateram os

termos gcrais dcstã operação, tendo sido deliberada a convocaçâo dc Rcunião dc

Sócios3 da TPF Engenharia e da Engesoft para dclibcrar sobrc a incorporação desta

sociedade por aquela, após a implementação dos passos necassários por ambas-

RESOLVEM, nôs ieínos dos artigos 223 a 22'1 da Lei no 6.404n6 ("I,ei das

Sociedadcs poÍ Ações") e artigos I16, I l7 e ll8 da Lei n" 10.40ó/02 ("Código Civil"),

por scus administradorcs abaixo assinados, firmaÍ o Prcscntc instrumcnto dc Protocolo c

Justiflcação de IncorporaÇão da Engcsofi - Engenharia e Consultoria Ltda pela TPF

odo
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por objetivo fixar as condições de ul IncorPoraÇà.o, 45 t"tl su&ucti&:à dalibcração

dos sócios das referidas sociedadcs em Reuniao de3 §cÊj3s a i'*iri.ônvgiqdri' iara este

fim.

ii !:" !l' i': il'
r. JUSTTFTC^TrV^ '.! :.: :.' :.. :' !..
1.1. Os administradores das Sociedades, após analisar devidamentc os objetivos de cada

uma das envolvidas, e após verificar os bens, direitos e obrigações da ENGESOFT,

concluíram scr do interesse de todos os sócios quc os ativos e passivos da ENGESOFT

se.jam transferidos mcdiante incôrporaçâo total de seu patrimônio. em favor da TPF' De

tal modo quc cstâ última. atravcs de açôes adminisrativas, amplie suas operâçõcs,

explore sinergias. incorpore tccnologia, knorvJtou', recursos humanos. capacidade

técnica e operacionais e maximize a geraçâo de recursos, nas condiçõcs estabelecidas no

prÊsente protocolo.

TI. DATA BAS[, CRITÉRIO E L^UDO DE AVALhÇÀO

2.1. O Patrimônio da Engesoft foi avaliado pelo criterio de valor conrábil. consoante

balanço espeoialmente levântado pela Engesoft na data base d€ 30 d€ âbril d€ 2018

("Data Base'), que será, para todos os efeitos, a datâ'base da incorporação.

2.2. Em cumprimento ao att- 22'1, §l' da Lei das Sociedadcs por Áçõcs, as

administrações da TPF Engenharia e Engesoft nomearam. ad relerendum dzs

respecrivas Reuniâo dc Sócios, a 2P,{R GESTÀO EM NEGÓCIOS S/S LTDA., com

rcgistro no Conselho Regional de Contabilidade dc Pcrnambuco sob Ô no CRC PE

0Ol0l8lO-?, inscrita no CI'PJ,M[ sob o no 18.0?1.838/0001-31. com sode

âdministratiYa na cidadc do Rçcife, Estado de Pernambuco, na Rua barão de Souza

I-eão, n" 425, sala 303, Boa Viagcm, CEP 51.030-300 ("Empresa Especializada') para

avaliar a valor contiibil o parimônio da Engesoft, com basc no balanço patrimonial

destâ, preparado na Data Bâsc, e preparar o respcctivo laudo de avaliação ('[audo de

Avâliaçâo"), cuja ópia é pa(e integrante deste Protocolo e Juíificaçâo conforme

Anexo [.

t
d

ffiJ"UclF
DoorLírro dlpofinlzãdo . 095 406 13rla5 - ilffâ Claa {b Oh\êru S

O.ll - ú812018 10 42 09
Córigo d. Ad.nücsJo oFeO 1075 F51I 4600

ffi,e$g"tr^HP,H'- o."xtúdddle".óed ãc,.,,.or!o1 o7áF31..â@

005?

milhões novecentos c cinquenB e setc mil e novecentos reâis)

{ \e\@''
na2de5

UI. EFEITOS DA TNCORPORAçÂO

3.!. Na incorporação, o patrimônio líquido da ENCESOFT levantado na data-basc de

30/04/2018, seá transferido à TPF Engcnharia, no valor de R$ 4 957 900,00 (quako

t
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3.3. Todos os ativos c Passivos saão transferidos à sociededc incorporador4 sendo {te

esta absorverá, integÍâlmente, os atuais emprcgado§ da sociedade incorporada, com seus

Íespectivos encargos, proüsões e obrigâções tÍabalhislas.

O Página 3 de 5
rO
(->

crooiMro dspoôrüri:.(b ã 095 8a6 13,L35 - M{la Clrâ .b Oriv€lÉ S

oât - U820í8 10 42:0É
côdlo d. aúo.r,c.ç& 0F9o 1075 F51 B 4800

triãr]&_E!'/Ç;'nãii-- q& ebúaod{donr 4'.4{Êeo!0TtFtrBrto

l-c

005I

(R$)

19.012.120 R§ 19.012.120,00 98,91

ANDRE LUIZ DÁ SILYA LETTAO RS 56.250,00 02e

LUIZ ALBERTO TEIXEIRÁ 56.250 0,29

JOAO JOAQU|M

RECENÁ

GUIMÁhlES
56.250 R§ 56.2s0,00 0,29

ÀDONÁI DE SOUA PORTO R$ 43.134,00 0,22

TOTAL 19.224.004 RS 19.224.004,00 100

J}LÇSF ffi

3.2. O capital social da TPF Engenharia será aumentado pclo montarte do patrimônio

liquido avaliado nos ternos do Laudo de evaüaçãi! Oe*a fthra q telli S.e TPf

integralizará ao capital social ds incorporâan*'a phirtu tlf"ietir. 
"'h'4.'S 

14i166,00

(quatro milhões novecentos e Çatorze mil setecentosÊ 5etÊ â.e.srjs rçai$do patrimônio

liquido da gcorporada; e o sócio ADONAI DE SQ{ZÀ }Ô\Tp'in§alizará ao capital
. ... !

sociâl da incorporadora a parcela referente a RS 4i.134,00 (quarenlâ e tês mil cento e

trinta e quatro reais) do patrimônio líquido da incorporada.

3.2.1. A sociedade incorporador4 após a versão do patrimônio da incorporada

com a capitalização de R$ 4.957.900,00 (quatro milhões noYecentos e cinquenta

'cselemilênovecentosreais),relativaa4.914.766(quatromilhõesnovecentose
i

cinquenta e sete mil e novecentas) quotas integralizadas pelo sócio S.A TPF; e

43.134 (quarenta e três mil cento e lrinta e quatro) quolas integralizadas pelo

sócio ADONAI DE SOUZA PORI'O, tcrá s€u total dc quotas do capital social

aumentado de R$ 14.097.354,00 (catorze milhões e troYenta e sete mil tÍezentos

e cinquenta e quatÍo reais) para R$ 19.012.120,00 (dezenove milhôes e dozc mil

e cento e vinte reais), passando a seguinte composiçâo societária:

S<ício
N',de

Quota.c

S.A. TPF

56.250

RS 56.250,00

43.134

rl\sto
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3.4. Hayerá, com a incorporação, umâ absorção intcgrâLdo acervd Écnicô de\ociedâde

incoçorada pela socicdadc incorporadora. ';':.: ':':.: ,i.:.:
3.5. Em decorrência da incorporação. a Engesoft será extinta de plcno dircito, pata

rodos os fins e cfcitos legais, com â versào, a rpri pnieo't,'"rt'ai't,iiLrio"a" ao

patrimônio da Engesoft, de modo que o rpr tngin'rlirir: i"iairr Jinicson 
" 

titrto

universal em todos os seus bens, direitos e obrigações, e a Engesoft scrá extinu, nos

termos do aaigo 227 da [-ci das Sociedades por Ações- e artigos l.116 e l.ll8 do

Código Civil.

TV. VÀRIÂçOES PATRIMONTAIS

4.1. As varisções patrimoniais apuradas na Engesoft. com relação aos clcmentos âtivos

e passivos a serem veúidos para TPF Engenharia. no período entre a Data Bsse e â data

da efetivação da incorporação, serão apropriadas pela TPF Engenharia, passando-se

pars seus livros conúbeis e efetuândo-sc as nccessárias alteraçõcs.

V. DELIBERAÇÔESSOCIETÁRIÀS

5.1. A conclusão desta incorporação estará sujeita à verificação das seguintes

condições:

A. a realização de Reunião de Sócios da Engesoft para (a) aprovar este Protocolo

e Juíificativa; (b) ratificar a contratação da Empresa Especializada; (c)

aprovar o Laudo de Avaliação da hcorporação da Engcsoft; c (iv) aprovar a

incorporação da Engesoft pela TPF Engenharia;

B. a realização de Reunião de Sócios da TPF Engenharia Para (a) aProvar est€

Protocolo e Justificativa; (b) ratificar a cootratâção da EmPresa Especializada;

(c) aprovar o l.audo de Avaliaçâo da incorporação da Engesoft; (d) aprovar a

incorporação da Engesoft peta TPF Engenharia, com o devido aumento de

seu capital social c alteração do seu Contrato Social.

\/I. DISPOSIÇÔF§ GERÀIS E FINAIS

6.1. Este Protocolo e Ju«ificação somente poderá ser alterado poÍ instrumento escrito,

assinado por todas as Partes e sujcito às aprovações societiárias das Paícs, conformc

aplicável.

6.2. Este Acordo será regido c interpretado de acordo com âs leis vigentes nesta data no

dPágina ,l de 5

{ r(í(}
§ 005I

Ooêlmtô disponilrlEádo . 095 806 13a-35 _ Mú. Cltt de Olry.rr. S

oãr. - &8ir2018 10 42 09
Côdlo dê alrônücaç3o oFgD 1075 F5l B 4800
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.: .'.
.:..'. .3..'. : .'.

E por estarem as Panes de comum acordo com ô qüc àcimd cohltnciolrm'..âssinam o

TNHA
//,aiq

prcsente Protocolo enr 3 (lrês) vias de igual têor e forma c para um só efeito, na

prcs€nça das tcstemunhas abaixo assinadas. i: i:':. :.t:'

Rccifc.0l de junho de 2018.

\*:v,
TP

ENGESOFT ENG E ,TORIA LTDÁ

TÊST

Nomc: li
CPF,itúF Lq1 ctt. ? -4?

llome: €éLí0( /nq(Íi ÀJ5 l+Íd,
cPF tMF : 0 1 2.7 61. 6 )\ - q?

porSEMEIHANÇA. firÍn!

(J

o

lJ --rDoft! Ot EOUI,À DotlôiÍO
l r!Irlosu rtrrtrnrxriir

íâ Ít sciís/PE. 18 Errol.
RS4.79

dô í.c.lrraçao 00735í
Oa2ôr 102 6L5a

{igto o
0c60

Dodm.ílo (lsp..ibliz.ô . 095 &6 l!rl-35 M'la Clm óâ Oivâr. S

O.l]. - AAe018 10 42:@
Códgô d. Aut .Lc{tro 0F9O 1075 F51 B 41,00

tEtrEà1Í1$l,*9fHffi ..0", rd.ívd*ôed.c!,!, !,?.d.oreol or!..tB.!oJT-CIF ffiCHANCELA DIGITAL

rG
(.},
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l4-r
rpi?'w CAT COM REGISTRO OE ATESÍADO

conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco 2220584236t2023
Atrvidade concluída

CERTIFICAI\,OS, em cumpnmento ao disposto na ResoluÉo n" 1 025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco - Creâ-PE, o

Acervo Técnico do profissional FABIO CHAFFIN BARBOSA referente à(s) Anotação(ôes) de Responsabilidade
Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Prôn<slô.âl FÂBlO CHAFFIN BARSOSA

Rêgrslro PE03961070 PÊ RNP 2003961070

TíIUIO PTOÍiSSiONAi' ENGENHEIRO AGRÔNOMO, MESTRAOO EM AGRONOMIA

Certidão de Acêrvo Técnico - CAT
Resolução No 1025 dê 30 de outubro de 2009 CREA.PE

N!mero da ART PE20170197654 Tipo dê ARTI REGISÍRO OE ART OE Regislíada em: 22108/2023

O8RA"/SERVIÇO FORA DA ÉPOCA

PartcipaÉo técnica: EQUIPEFoíma de rêgLstÍo: lN CIAL

Emprêse conúâtada TPF ENGENHÂR|Â LÍDA

contÍatantê ÂGÊllcn NAGIoNAL DE ÁGUAS CPF/CNPJ: 04.20..44lt/000',1-OE

Enderêço do contralanter SETOR POLICIAL, ÁREA 5 N': gN

COMP]êMENIO QUAORA 3, BLOCOS "8" "1","M" E "Í". BAiÍO: SEÍORES COMPLEMENTARES

Cidâde: BIASÍL|A UF DÊ CEP: 70610200

Contrato. 016/ANÂ20 Í 1 Cêleb6do em:2AlO4l2O11

VâloÍ do conlrãto. R14.465.300,78 Tipo de conAatântêe Pêssoâ JuÍidicá de Diíeito PúUico

Açáo rnstitücional: OulÍos

Endeíeço dá obrâ,/sêrviço AVÉNIDA HUMATÁ N': 1E3

Complemento 4"ANDAR Beiro NOVA CACHOEIRTNHA

Cidâdê, MÀNÀUS UF AM CEP 69056040

oâta dê início 17105/2011 conêlusáo eÍêuva: 171112013

Einalidâde SÊM DEFINiÇÃO

PropiêÉÍio: AGÉNclA NACIoNAL DE ÁGUAS CPF/CNPJ: 04 2o4 4rá10001'08

Aiüdâde Técnicâ: 'ro - cooÍctênrção HroRoGEoLoGlA > PROSPECÇÀO E CAPTAÇÃO > ,21 t1 - OE PROSPÉCÇÀO OE AGUAS

SUBTERRÂNEAS 40 - Esrudo 8.oo hor. poí drâ. 10 - cooÍdonâção HIoROGÊoLoGlA > PRoSPECÇAo Ê CAPTAÇAo > t!27-12 - oE

CARACÍERIZAÇÀO DE AOUiFERO 40 - Estudo I oo hoía por dia 10 - coorlónaçao HIDROGEOLOGIA > PROSPECÇAO E CAPTAÇAO >

,27.1 3, DE GÉSTÃO oÊ AQUIFERo 40 - Estudo s oo hoÍa por diei ío - coordênaçáo HIoRoGEOLOGIA > PRosPEcÇÃO E CAPTAÇÀo >

*27 1 6 - oE ESÍUOO HtDROcEOLôG|CO 40 - Estudo 8.oo hora poÍ diai 1O - Cooídênação HIOROGEOLOGIA > CONTROLE OE OUALIDAoÊ >

É27.5 3 , oE OUALTDADE oÂ ÁGUA DÉ AOUiFERo 40 - Estudo I oo horâ poÍ dia;

Tipo de ART: REGISTRO DÉ ART DE RêgistÍada em: 04/08/2023
OBRÁJSÊRVIÇO FORA DA ÉPOCA

Panrcrpação tecni€ EOUIPE

Earxada em 31/04/2023

cooRoÉNAooR GERAL PARA ELABORAÇÃO OE ESÍUDO OE AVALIAÇÃO DOS AOUíFÊROS DAS BACIAS SEDIMENTARES OÂ PROVINCIA

HIOROGEOLÔGICA AMAZONAS NO BRASIL (ESCALA 1:1,OOO OOO) E CIDADÉS PILOÍOS (ESCALA 1:5O.OOO), CON5óTCiO TECHNE-PROJETEC
(IPF ENGENHARIÂ ITDA)

NúmeÍo da ART PE20230969382 Baixada em 04/09/2023

cPF/CNPJ 04.204 444l0001-08

Forma de regislío COÀTPLEMENTAR

EMPTESA CONÍâI,âdA TPF ENGENHÂRIA LÍOA

contÍarânte: acÊNcla NACIoNAL oE ÁGUAS CPF/CNPJ 04.20'Ú.a4'{/000í48

Ender€ço do cont.âtânte: SETOR POLICIAL, ÀREA 5 No 9N

Comp|eme.lio:OUÂDRA3.BLOCOS"A.,,L,,"M"E,T",8âiÍO:SETORESCOMPLÉMENTARES
Cidâde: BRAS|L|A UF: oF cEPl 70610200

coíltíâro 016/4Nr2011 celebÍado em:28l04/2011

Valor do contrâlo: Rt 4 ?t65.300.78 Tipo de coíllrâtantêei P€ssc,a Juridicâ de DÍeno Público

Açáo nsttucional: Outros

Eítdereço dâ obrrs€Íviço AVENIDAHUMATÁ N': 183

ComPIemêíIo 4ANDAR BâiíO. NOVA CACHOEIRINHA

cidade: MANAUS uF AM CEPI 69056040

oara de inicio: 17105/2011 conctusáo êleliva 2211212015

Finâlidâder SEM oÊFlNlÇÁO
pÍopneráno: ÂcÉNcrA NACToNAL DE ÀGUAS

Aüvidade Té.nicá: l0 - Coo.dsíaçâo HIOROGÊOLOGIA' PROSPÉ
SUBTERRÂNEAS 40 - Ésludo 8oo hoÉ por dia: ío - Cood€nação
CARACTERTZAÇÃo DE AQUÍFERo 40 - Estudô I oo hoÍa por dia: '10

*27 1 3 - DÉ GESTÀo oE AoUiFERo 40 ' Estudo I0o hora poí daai 1

Í27 r 6 OE ESÍUDO HIOROGEOLÓGICO 40 - Estudo E O0 hoía por dia

#27 5 3 DE QUALIOADE DA ÁGUA OE AOUiFÉRO 40 ' ESIUdO 8 OO hOIA

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pernambuco
avmda aqmonon Mágalháes 2978 Esphhérc RecÍê pE

Íê r s5 i31)34131383 Fax r 55131)3423-4383 E marl cêáoe@oêápê o.! b.

CREA-PE

lmoÍessoêm 0§/10/2023 âs 17 2a
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E cAPrAÇÃo > e27 12 - oE
PROSPECÇÁO E CAPTAÇÃO '
PRosPEcÇÀo E cAPTAÇÃo ,
, CONTROLE oE QUALIOAOE >
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Certidão de Acervo Íécnico - CAÍ
Resoluçâo No 1025 dê 30 de Outubío dê 2009 CREA.PE

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
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CAT COM REGISTRO OE ATESTAOO

2220584236t2023
Atividade conclurda

COOROENADOR GERAL PARA ELABORAÇÃO DE ESTUDO DE AVALIAÇÃO OOS AOUiFÉROS OAS SACIAS SEOIMÊNTARES OA PROViNCIA
HIOROGÊOLOGICA AMAZONAS NO ERASIL (ESCÂLA 1 1.ooo ooo) E CIDAOES PILOTOS (ESCALA 1 50 000) Consôrcio IECHNE-PRoJETEC
(TPF ENGENHARIA LTDA) OÍícro 02y201Ê ? Adilivo de PÍazo

FoÍna de Íesisvo: COMPLEMENTAR

Émpresa conlÍatada TPF ENGENHARIA LTDÂ

conrrarantê: acÊNcrÂ N^croNAL oE Áouas oPF/oNPJ: 04.204.4:l4rooo1-08

Éndeíeço do contratante: SEÍOR POLICIAL, ÀREA 5 Nor S/N

COMP]EMêNTO: OUADRA 3, BLOCOS '8","1"."M' E "T", BAiÍO: SETORES COMPLEMENTARES

Cidade: BRAS'L|A UF: DF CEP: 70610200

contÍâto: 016/ANÁ/2011 Celeb.ado em 28104/2011

Valor do contrato: RS 4 465 300.78 Tipo dê coíruetanteê Pêssôá Juridica de Direilo PÚUíco

Ação institucionâl: Outros
Enderaço dâ obrrsêNrÇo: ÂvENlOA HUMÀTÁ N':183
Complemanio: aÂNOAR Bárro NOVA CACHOEIRINHA

Odade: MANAUS UF: AM CEP: 69056040

Oata de inicio: 17105/2011 Concluúo eÍetiva: 17105/2014

Fiôalidade: SEM OEFINIÇÀO
Propnetano AGÉNcrA NACIoNAL DÊ ÁGUAS CPF/CNPJ: 04 204 4zt4l0001-08

Alvidâde Técrica: 10 - coordênaÉo HloRoGEoLoGlA > PRoSPECÇÀO E CAPTAÇÃO > *2711 - OÉ PROSPECÇÁO DÊ ÀGUAS

SUBÍERRÂNEAS 40 - Estldo 8.00 hoíâ por diâ, 'lo - coorttsnação HIDRoGEoLoGIA > PROSPÉCÇÃo É cAPTAÇÃo > *27'1.2 DE

CÂRACTERTZAÇÁO DE AOUiFÉRO 40 - Êstudo E.OO hora por dia, 10 - Coord.í.çáo HTDROGEOLOGTA > PROSPECÇÁO E CAPIAÇÁO >

#27.1 3 - DE GESÍÃO OE AOU|FERO 40 - Esrudo 8.00 hoía por diai 10 - Coordsnação HIDROGEOIOGIA > PROSPECÇÃO E CÂPTAÇÁO >

rp716 oE ESÍUDO HTOROGEOLÓG|CO 40, Estudo I oo hoía po. dia: 'lo - Coo.ltêíâção HIDROGEOLOGIA > CONTROLE DE QUÂLIOAOE >

#27.5 3- OE OUALTDAOE DA ÁGUA OE AOUíFERO 40 - Estudo 8.OO hoÍâ poídiâ:

COORDÊNAOOR GERÂL PARA ELAAORAÇÂO OE ESTUOO OÊ AVALIAÇÃO DOS AOU,FEROS DAS BACIAS SEDIMENTARES DA PROVINCIA

HIOROGEOLÓGICA AMAZONAS NO BRASIL (ESCALÂ 1 1 OOO OOO) E CIOADES PILOÍOS (ESCÂLA 1:sO,OC}O) CONSóTCiO ÍECHNE'PROJÉTEC
(TPF ENGENHARIA LTDA) 1c TeÍmo Adiüvo de PÉzo

N!meío da ARÍ PE2023096938'l

A CAT e válidâ em iodo o l€írilóno nacional

Trpo de ART: REG STRO OE ART DE Regrstradâ em 04/08/2023
oBRt/sERVtÇO FORA OA EPOCA

Pâúclpaçáo técni€ EOUIPE

Ba xadâ eÍn 04/09/2023

CertÍicâmos quê sê enconlÍa vinculâdo á pê§ênte CAÍ o aleslado
âpresentadoem cumprimenlo â Leioo 8 666/93, expedido pelâ pes§oa

luridicâ contÍatânie. â quem cabe a êspon§ab idade pela veracldâdê
e êxâlidão dâs inloÍmaÉ€s nele consl,.nte§ E dê Íaspo6sabilidadê
deste Conselho e ve.iícãÉo da ativiilâdê proÍssEnal em
conÍoÍmidade com â Lêi no 5.194/66 e ResoluÇoês do Con§elho
FedêÍâl d€ Engenhariâ e AgÍonomia - CONFEA

Fica(ri) E,duido(s) no enlanio. o(s) serviç4s) cuFs atnbuçóes não

cômpêtem âo(s) proíssional(is) em quêstáo

A aulentrcrdâde deslâ Ce .s9r vênÍicada eÍi htlp //c.ea

- 

lntoÍmâçõls Compl€mentãres 

-

. O atestado êstá íêgistrâdo apenâs paÍa atvidades tecnicas @nstântes dâ ART, desen!€lvdas de acôrdo com as aúibuiçóes do proíissional nâ

áíea da ÊNGENHARIA AGRONÔMICA
. PÍocêsso deferido contome dêcisáo no 066/2023- CEAG/PE, âlÍavés do pÍotocolo 200064963/2017.

CERTIF lCAtüOS, ínalmenle que sê encont â vinc! lâdo à píesente Ceíidáô de Acêruo T€cnico - CAT o atestádo contendo 1 1 toiha(s). expedido
pelo côntratânte da obía/seNço â quem câbê a responsêb rdad€ pela verâodádê ê exâtidào das iníormaçoes nê]e êonstântes

cênidãó dê A.êdo Íécnicõ no 222054423612023
03/10/2023,18:29

79bã8

A CAT peÍd€ra a validâde no.áso de modiÍcãÉo dos dados técnicos
qualitâtivos ou quanttalivos nela contidos em râzáo dê substrtuiÉo ou

A Certóáo de Acewo Têcnico (CAT) à qual o atestado eslá vincúlâdo
constituká pÍova da capacidade técnico-píoÍssional da pessoa iurídlca
sômênte sê o Íesgonsâvel lêcnlco indÉâdo estve. o! venha a ser
inlegÍado ao sêu qLrâdro tácnEo poÍ meio dê declâÉçáo êniíêgue no

momento dâ habilitaÉo ou da enlrega das proPôsiâs
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Atestêmos para fins de comprovação de âcervo técnico que o consórcio TECHNE,pRolETEc,
formado pelas empresas TECHNE - ENGENHETRos coNSULToREs LTDA., sito à Rua Ernesto de
Paula Santos, 368, Boa Via8em, CEp: 51021 330 - Recife/pE, ínscrita no CNPJ/MF sob o ne
00.507.946/0001 49, CREA ne 4580-0 e TpF Engenharia Ltdê. sucessora de PROJETEC _ projetos
Técnicos Ltda, sito à Rua trene Ramos Gomes de Mattos, n" 176, Boa Viagem, Recife / pE CEp:
51021-330, inscrata ôo CNPI sob o ns 12.285.441IOOO1-66, CREA ne 4.434/pE e CA\.) Ne 18262_1
desenvolveu os tíabalhos referentes à .ealização de ESTUDO DE AVALTAçÃO DOS AeUíFEROS
DAs aActAs SEDIMENTARES DA pRovÍNcta HtDRoGEoLóGtcA AMAzoNAs No BRAstL
(ESCAIA 1:1.OOO.OO0) E CTOADES pI.OTOS (ESCALA 1:50.OOO), atraves do Contrato de prestaçâo
de Serviços, ne 016/ANA/2011, firmado com a ANA _ Agência Nacionãl de Ágr"., 

"rt"U"t".iJàSetor Policiãl Sul - Área 5, euadra 3 - Bloco M _ 1e Andar Brasilia _ DF CÊp: 70610-200,
inscrita no CNpl sob o ne 04.2O4.444/OOO1_08.

ATESTADo DE cApAcIDADE TÉcNtcA Ne17/
Documento ns: O25OO.O23t67 l2O2O-95

1 DADOS CONTRATUAIS:

Participação das Consorciadas

TECHNE 50% (LÍder)

PROJETEC 5O7O

1s Termo Aditivo de Contrato assinado en Og/1,O/2O13 Prorrogação de prazo de
vigência do contrato por mais 6 (seis) meses;

Ofício ns 2/2016/5tp-ANA assinado em O3/O2/2ü.6:
Conclusão dos Serviços de junho/2014 a dezembro/2015;

Prorrogação de prazo para
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. Processo ne 02501.001153/2010_39

. Contíato de prestação de serviços n"016/ANA/2011, assinado em 2A/O4/20f1;

. Oídem de Serviços ne OO3/2011, assinado em 1,7/OS/2Oft;

. Píazo de Vigência do Contrato:30 meses após a emissão da Ordem de Serviço (Cláusula
Sétima do Contratolt 77/05/2O7t a 77/17/2073;

' vâlor contratado: Rs 4.465-300,7g (quatro milhões, quatrocentos e sessenta e cinco mil
e trezentos reais e setenta e oito centavos);
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Prazo Totalde Vigência do Contrato com o 1e Teímo Aditivo e Ofício ns 2/2016/SIp ANA
t7 /os/2017 a 22172/2015.

sto

Consêlho Rogional de Engênharia e Agíonomiâ de pernambuco
ave.rde agamenon Maoathâes 2978 Esprnhefo Rec e _ pE
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Figuía 1 Mapa de localização da Província Hidrogeológica Amazonas no Brasil com indicação

das cidades pilotos e das cidades onde íoram realizadas coletas de dãdos.
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Conselho Regional dê Engênharia s Agronomia de Pêrnambuco
Aváda Aqmercn Mâ9alhá6s 2978 Esp'.heÍo Reoíe PE

Ier ' 55 (31) 3.23 4383 Fax r 55181)3423-4333 E ma cÍeapê@úeapê orq br

o trabalho objetivou a íealização de estudos hidrogeológicos visando a avaliação dos aquÍferos
das Bacias Sedimentaíe5 da Província Hidrogeológica Amazonas no Brasil (escala 1:1.000.00o)
em uma área aproximada de 2.OOO.OOO km2, com espessuras variando de 4OO a 6.000 m, nos

Estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia e Roraima, e estudo detalhado em cinco
áreas urbanas de Cidades Pilotos (escala 1:50.000): Macapá, Porto Vêlho, Rio Branco, Santarém
e Tabatinga, apresentada na Figura 1.

Também objetivou a concepção de uma proposta para a implantação de um projeto para

p.oteção ambiental e gestão sustentável dos recursos hídricos subterrâneos das Províncias
HidÍogeológicas do Amazonas e do Orinoco, englobando se as áreas dos seguintes países

vizinhos: Bolívia, Peíu, Equador, Colômbia e Venezuela.

3 ATIVIDADESDESENVOLVIDAS

As atividades desenvolvidas Íoram as seguintes:

1. Mobilização e Consolidação do Plano de Trabalho.

2. Levantamento, sistematização e interpretação de dados pertinentes

o

V
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2.1 Levantamento de dados geológicos, hid.ogeológicos, hidrológicos, geofísicos,
hidrogeoquímicos, geomorfológicos, hidrometeorológicos, de uso e ocupação dos
solos e MDT, compíeendendo:

a) Projetos, artigos técnicos, relatóíios, monografias, dissertações e teses que
trazem infoímações geológicas, hidrogeológicas, hidrológicas, geofísicas,
hidrogeoquímicas, geomorfológacas, hidrometeorológicas e MDT da á.ea de
estudo, pertinentes ao levantamento hidíogeológico das Bacias Sedimentares
da Província Hidrogeológica Amazonas no Brasil (escala 1t1.0OO,O0O) e cidades
pilotos de Macapá, Porto Velho, Rio Branco, Santarém e Tabatinga (escala
1:50.000);

b) Estudos geológicos sobre as estruturas das bacias sedimentares (Marajó,
Amazonas, Solimões e Acre) a partir de dados de poços estratigráficos e
exploratórios, sobretudo da PETROBRAS, além de pesquisas Beológicas,
geofísicas e hidrogeológicas no âmbito das Universidades Federais do Amazonas
e do Pará a fim de definií a geometria dos aquíferos da bacia e melhor avaliar as
reservas e disponibilidades de água subterránea;

c) Estudos, projetos de pesquisa, teses acadêmicas e trabalhos publicados sobre a
hidrogeologia e a hidroquímica, existentes nos órgâos gestores, nas
universidades e nas entidades científicas como Associaçâo Brasileira de Águas
Subterrâneas (ABAS) e Associação Brasileira de Recursos Hídracos (ABRH);

d) Cadãstro e fichas tecnicas de poços tubulares junto aos órgãos estaduais
gestores dos recursos hídricos, as empresas perfuradoras, as empresas de
saneamento e ao Serviço Geológico do Brasil (CPRM), estes especiâlmente em
Belém, Manaus, nas cidades pilotos (Macapá, Porto Velho, Rio Branco,
Santarém e Tabatinga) e em outras cidades previstas para realização de coleta
de dados (Cruzeiro do Sul, Eirunepe Eirunepé, Lábrea, Humaitá, Fonte Boa, Tefé,
Coari, Barcelos, Parintins, ltaituba e Almerim)j

e) Levantamento de mapas plani altimétricos, aero fotos e imagens de satelite,
para análise da hidrograíia supeíicial e sua relação com as recargas dos
aquíferos, a serem obtidos nos órgãos gestores de recursos hídricos e de meio
ambiente dos Estados;

f) lnfoÍmaçôes referentesa outoíga do direito de u5o de águas subteÍrâneasjunto
aos órgãos estaduais gestores dos recursos hÍdricos;

g) Análises de qr-.ralidade de água subterrânea: parámetros físicos, químicos e
microbiológicos nos órgãos estaduais gestores de recursos hídricos e empresas
de saneamento da região;

h) Levântarnento de perfis sísmicos e de gravimetÍia (dados brutos e
inte rpreta dos) ju nto a PETROBRAS, Agência Nacíonal do petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP), CPRM e empresas de mineração;
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Conselho Rêgional de Engenhâria e AgÍonomaa de Pemambuco
Âlen Õa Agámemô Mâgarhães 2978 Espnhêro R&íe PE

Te | 55131)3423.43a3 Fai r 55 (31) 3?231343 E mar ceapê@seapê orq br
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i) Fichas técnicês de poços exploratórios para petróleo e gás, com dados de perfis
e litoestrâtig.afiâ, junto a ANP. Os dado§ Beo.referenciados obtidos nestes
documentos seíão fundamentais para as caracteíizações estratigráfica,
geológica e hidrogeológica de áreas pouco conhecidas do ponto de vista
acadêmico;

j) Dados hidrometeorológicos nas entidades públicas atuantes nessa área;

k) Levantamento básico do uso e ocupação dos solos na região, priorizando: áreas
urbanas, áreas indíBenas, Unidades de Conservação Ambiental, áreas para fins
de aBropecuária, mineração, centros industriais importantes, entae oútros
(consultar os órgãos federais, estaduais, municipais e privados que atuam neste
tema);

l) Levantamento da cartografia existente referente às águas superficiais, geologia,
estruturas geológicas, geomorfologia, hidrogeoquímica e hidrometeorologia em
distintas instituições estaduêis e íederais;

m)Atividades econômicas dos municípios, com ênfase paía as dêmandas hídricas
para irrigação, dessedentação de animais, indústrias, agropecLrária, piscicultura,
mineração, extração de petróleo, dentre outros usos significativos;

n) Aspectos sanitários das sedes municipais, distritos e comunidades urbanas;

o) Aspectos indicativos de fontes potenciais de contaminação como lixões,
efluentes de esgotos, efluentês de indústrias, concentrados de dessa lin izadores,
uso de agrotóxicos na irrigação, dentíe outros;

p) Dados sobre o uso da água em abastecimento humano da população urbana e
rural, entidades de utilidade pública como hospitais e escolas.

2.2 Sistematização dos dados coletados na forma de um Banco de Dados Áccess e sua
inteípretação.

2.3 Síntese do estado da arte, constando de um relatório técnico com texto explicativo
e ilustraçôes pertinentes, tais como mapas temáticos, tabelas, gíáficos e
fotogíafias.

Cadastramento de poços e de Íontes poluidoras, compreendendo a consulta a

cadastramentos anteriormente íealizados poí outías instituições e o cadastro de cerca
de 450 novos poços nas áÍeas urbanas das cidades piloto, com tratamento estatístico
dos dados cadastrados e zoneamento do índice de concentração dos poços.

Caracterização da geologia, hidrogeologia, hidrodinâmica e hidrogeoquímica dos
sistemas aquíferos das bacias sedimentares da Província Hidrogeológica Amazonas e
das cidades pilotos.
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Obtenção de informações geológicas de naturezas física e química referentes às
unidâdes geológicas que formam a Província Hidíogeológica Amazonas no Brasil,
com enfoque principal nos aspectos cronoestratigráficos, deposicionais,
petrológicos e estruturais que influenciam na hidrogeologiê, hidrodinámica e
hidroquímica.

Apresentação de um relatório reunindo os conhecimentos geológicos inerentes à

região, sendo Lrma sintese da geologia, geoÍísica e estratigraÍia das Bacias
Sedimenta.es da íegião estudada, de caráter inÍormativo e sinóptico,
âcompanhada por mapas, tabelas, gráficos, fotografias, figuras, perfis, modelos
geológicos. seções esquemáticas, diagramas, entre outros.

4.2 Hidrogeologaa e l-lidrodinâmica

Desenvolvimento de estudos interdisciplinares visando conhecer melhor os
controles geológicos geíais na dinámica hadrológica dos principais sistemas
aquiferos que formam a Província Hidrogeológica Amazonas no Brasil (padrões de
fl'rxo, quantificaçâo volumetrica/vazão e relações com a qualidade de água) e quais
as compartimentações geométÍicas (domínios, blocos ou unidades que contêm
aspectos diferenciados nesta dinámica), alem de avaliar as extensôes, relaçôes de
contato e limites destes sistemas aquíferos.

4.2.1 Seleção de poços em 18 (dezoito) cidades, apresentadas na Figura 1, para
análise quantitativa e qualitativa, constatuindo uma rede de 250 (duzentos e
cinquenta) poços para a coleta de dados hidrodiôámlcos e amostras de águas
dos sistemas aquíferos contemplados;

4zANA

4.2.2

4.2.3

4.2.4

4.2.5
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Medição dos níveis de água em duas campanhas;

Elaboração de mapas potenciométricos das áreas urbanas pilotos, com base
nas informações sobre profundidade dos níveis estáticos d'água e
nivelamento topográfico dos poços nas duas campanhas.

Execução de 30 (trinta)testes de aquífero;

lnterpretação dos resultados dos testes de bombeamento e avaliação dos
parámetros hidíodinâmicos dos àquíferos;

4.2.6 Avaliação da recarga nãtural regional dos sistemas aquíferos da ProvÍncia
H idrogeológica Amazonas;

4.2.7 Balanço hídrico da Província HidÍogeológica Amazonas;
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4.3.2

4.3.3

4.3.4

4.3.5

4.3,6

4.2.8 Avaliação da5 reservas, potencialidades e di5pon ibilida des da Província
Hidrogeológica Amazonas;

4-2.9 Elaborâção de relatório sobre a hidrogeologia e a hidrodinâmica da Província
Hidrogeológica Amazonas.
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Seleção de pontos de amostíagem compíeendendo um total de 250
(duzentos e cinquenta) poços, distribuídos nas 18 {dezoito) cidades
apresentadas na Figura 1;

Coleta de água e realização de análises físico-químicas e bacteriológicas nos
250 (duzentos e cinquenta) poços (1i e 2e campanhas de coleta);

Coleta de amostras e realização de análises de isótopos naturais, BETEX e
metais pesados, conforme relacionado a seguir:

. 45 (quarenta e cinco) pontos com coleta e análise de BTEX, fenóis e
metais pesados (Bário, Níquel, Zinco, Cádmio, Chumbo, Cobre, Cromo,
Mercúrio e Arsênio);

. 45 {quarenta e cinco) pontos para a coleta de amostras e análise de
isótopos ambientais estáveis, Oxigênio-18 (18O)e Deutério (,H);

. 20 (vinte) pontos com coleta de amostras e análise de Carbono 14 - 1aC; e

. 60 (sessenta) pontos de coleta e análise de ÍrÍtio -3H.

lnteípretação dos resultados com relação à dinámica do transpoÍte de águas
e interações entre aquferos;

Elaboração de mapa síntese de zoneamento hidrogeoquímico da píovíncia
Hidrogeológica Amazonas;

Elaboração do relatório sobre a hidrogeoquímica da província Hidrogeológica
Amazonas;

4-3.7 Elãboração de mapas de zoneamento hidrogeoquímico das áreas urbanas
das cidades pilotos de Macapá, porto Velho, Rio Branco, Santarém e
Tabêtinga;

4.3.8 Elaboração de mapas de vulnerabiladade natural dos aquíferos das áreas
urbanas das cidades pilotos de Macapá, Porto Velho, Rio Branco, Santarém e
Tabatinga.
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4.4 Elaboração dos relatóÍios sobre a geologia, hidrogeologia e a hidrogeoquímica das
áreas u.banas das cidades pilotos de Macapá, Porto Velho, Rio Eranco, Santarém e

Ta batinga.

Elaboração de Modelo Hidrogeológico Conceitual da Província HidrogeolóBica
Amazonas.

Elaboraçâo de Mapa Hidrogeológico da Província Hidrogeológicê Amazonas no Brasil,
Escala 1:1.000.000.

Elaboração de Proposta de Projeto para Proteção Ambiental e Gestão Sustentável das
Águas Subterrâneas na ReBião Amazônicâ (Províncias Hidrogeológicas do Amazonas e
do orinoco) a seí desenvolvido pelo Brasil e Países Vizinhos: Bolívia, Peru, Equador,
Colômbia e Venezuelà, envolveôdo os seguintes componentes:

. Componente 1- Expansão e Consolidação da Base Atual de Conhecimento
Básico;

. Componente 2 - ldentificação Preliminar de Áreas para a Execução de
Programas e Açôes Piloto;

. Componente 3 - Desenvolvimento e lmplantação do Sistema de
lnformações Geográficas;

. Componente 4 - Plênejamento de Rede de Monitoramento de Águas;

. Componente 5 - Fomento a Planos Regionais de Educação, comunicação e
Participação Pública;

. Componente 5 - Diagnóstico dos Aspectos Legais e lnstitucionais;

. Componente 7 - Fortalecimento da Capacitação lnstitucional;

. Componente 8 - Avaliação Técnica Socioeconômica dos Cenários de Usos
Atuais e Futuros das Águas Subterrâneas;

. Componente 9 Diagnóstico sobre a Relação das Águas Subterráneas, a5
Águas Superficiais, o Meio Ambiente e o Uso e Ocupação dos Solos;

. Componente 10 - Elaboração do Programa de Ações Estratégicas (PAE); e

. Componente 11 Coordenação e Gerência.

Elaboração de 6 (seis) Relatóíios Parciais e de um Relatório Final, com a consolidação
dos relatórios parciais, composto por 12 (doze) volumes, incluindo um Resumo
Executivo, um Sistema de lnformação Geográfica (SlG) e um Banco de Dados com
acesso vie internet.
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N9 Nome do Técnico Função Formação
Registro

PÍoÍissional
Ne da ART

1

João loaquim Guimarães

Recena
Coordenação Geral

Engenheiro
Civ il

RNP

180640538 5

CREA.PE 5101

2 Luiz Alberto Íeixeira Cooídenação Geral
Engenheiro
Agrônomo

RNP

080411830-2
CREA.ES

8791O

3

Antonio Carlos de Almeida

Vidon
Coordenação Geràl

Engenheiro
Civil

CREA-DF

2124/D

4 Fãbio Chaffin Barbosa Coordenação Geral
Engenheiro
AgÍônomo

RNP

200396107 0

CREA RJ

005444/D

P820770197 65
4

Marcelo Casiuch Gerente de
Contrato

Êngenheiro
Civil

RNP

2002t66420
CREA.RJ

851020322

6

Roberta de Melo Guedes

AlcoÍoíado
Gerente de

Contrato
Engenheiro

Civil
CREA,PE

022987/D

7 João Manoel tilho Coordenador de
equipe técnica

Geólogo
RNP

180666265 5

8 Waldi. Dua rte Costa Coordenação
Técnica Adjunta Geólogo

CREA-PE

2A72/D

9 Alerson Falieri Suarez Geoprocessa mento
e SIG

Geógrafo

RNP

0s0753038 1

CREA 8A
60680/D
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N9 Nome do Técnico Função Formação
Registro

Profissional
Ne da ARÍ

10 Ana Nery de Macêdo Câdete Assistência de
equipe técnica

Engenheiro
Civil

RNP

r8t2624L1,5
CREA PE

os3767lD

11
Antonio Carlos Felice Nicola

Saverio Tancredi

Especialista em
Hidrogeologia

Geólogo
RNP

1505598311

l2 Carla Ma ria Salgado Vidal Especialista em
Hidroquímica

13
Carlo5 Danilo Câmara de

Oliveira

Especialista em Tl e
Banco de oados

Ciência da

Computação

74 Cíistiana Coutinho Duarte Geoprocessamento
e slc Geógrafa

CREA.PE

044842/D

15 Edilton Carneiro Feitosa
Especialista em
Hidrogeologiâ e

Geofísíca
Geológo

CREA.PE

o24O4s/O

16 Fabianny Bezerra Assistência de
equipe técnica

Gestora
Ambíenta I

CREA.PE

038s36/O

11 Fátima Moura Editoração

18 Fernando Barros Correia Especaalistâ em
Hidrologia

CREA PE

5561/D

19
Joanderson James Oliveira

Moíais
Assistência de
equipe tecnica

Engenheiro
Civil

RNP

181303471-0
CREA PE

054A72/D

20 Ludmilla de oliveira Calado Geógràfa
CREA-PE

o41^12O/O

27
Márcondes Assis Menêzes

da Silva
Assistência de
equipe técnica

Geólogo

RNP

781244277 -3
CREA,PE

os33o2/D

Conselho Regional de Engenharia 6 Agronomia dê Pemambuco
AvM dá Aqadmí Magdhães 2978 Esp'.hqro Reíe PE
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N9 Nome do Técnico Fu n ção Formação
Regi5tro

ProÍíssional
Ne dâ ART

Maria Marlúcia

Santiago

Freitâs
Especialista em
Hidroquímica

Fisica

23 Márao Vacente Caputo

Especialista em
Estratigrafia,

Geologia Estrutural
e Geotectônica

Geólogo
RNP

151183691-1

33
Especaalista em

Planos de cestão de
Âmbito Multilateral

Geólogo

24
Patricia

I esu ino

Celeste Lopes Assistência de
equipe técnica

Geólogo

RNP

181221365-4
CREA.PE

0s26s8/D

25
Paulo de Melo da Cunha

Pedrosa

Assistência de
equipe técnica

Estatístico

26 Rilson MaBalhães cabral Assistência de
equipe técnica

Técnico em
M ineração

21
Rosêli de Roche Pãixão de

Almeida

Especialista em
Hidíoquímica Química

2a Rudson Fonseca
Assistência de
equipe técnica

RNP

151180450 5

29
Thiago Franklin Santos de

Almeidã

Assistência de
equipe técnica

Engenheiío
Civil

RNP

181390024-8
CREA.PE

o572OO/O

30 Wagner Vitor Araújo Fe rreira Assistência de
equipe técnica

Arquiteto e
U rba nista

RNP

750752646-6

31 Wàlter Lucena Arcoverde
Assistência de
equipe técnica

Técnico em
Estra da s

32 Wilton José Silva da Rocha Especialista em
Hidrogeologia

ceólogo
CREA,PE
244OA/D

Consêlho Regional dê Engenha.ia e Agronomia de PêÍnambuco
Avmlóa Aqammn Maqâlhàês 2973 Esprnneío RécÍe PE
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Nelson da Franca Ribeiro dos

Anjos

Geólogo
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Oeclaío, ainda, que a referida empresa entregou os produtos de maneira satisfatória e na

conformidade das especificações técnicas do Termo de Referência do Processo Administrativo

da ANA ne 02501.001153/2010-39, sem qualquer observação a ser feita, motivo pelo qual

atesto sua e capacidade técnica.

Brasilia, 15 de mãio de 2020

(assinado eletronicamente)
LUrs ANoRÉ MUNrz

Superintendente de Administração, Finanças e Gestão de Pessoas
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Págana 1 I 3

\:-/C ontrato r 001/ANA-/2009

Ba,íío :

UF: DF

Celebrado êm : 29lO1l2OOg

Tipo de Conkatanle : Não indicado

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA.PE
cAT com Registro de

Atestado

Rêsolução n" 1 .025, de 30 de outubro de 2009 'l.023232015

conselho Regional de Engenharia ê Agronomia de Pernambuco Atividade Concluida

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçáo n.' 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que consta dos
assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de PeÍnambuco - Crea-PE, o Acervo Técnico do proílssional

JOÃO JOAQUIM GUIMARÂES RECENA reÍerenle à(s) Anotaçáo(ôes) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discÍiminada(s):
PíÔfiSSiONEI: JOÃO JOAOUIM GUIMARÁES RECENA
Regisl.oi PE005101 RNP: 1806405385
Título Prollssional: Engenheiro Civil;

po tae rviço egislÍa aem aem

PârticipeÇáo Técnicá : Equipe MultidisciplinarFoíme de Regisko : Emprêgado
Empresa Conrratada: PRoJETEC PRoJEÍOS TÉCNlCOs LTOA

Contratanle: Agência Nâcional de Águas - ANA

Ruã : Seto. Policlal Sul, Área 05

Complementor QLladra 03, Bloco B, L e M

Cidâde: Bíâsíliâ

CPF/ CNPJ: 04.204.444/0001-08

N.ô: S/N

S6tor Pollcial Sul

cEP.70.610.2,t5
Vinculado á ART : 330729

Ação institucional Não indicado
N.o: S/N

ValoÍ de Contralo(R§) : 1.'172.067,53

Endereço da Obrdservço: Diversos
Complemento: Não indicado
Cidâde: DlveÍsos

Baiío: Oiveasos

UF: DF CEP 00.000-000

Data de lnicio :29/01/2009

Finâlidâde i Náo indicado
Conclusâoetetiva: 28/02/2010

ProprieláÍio: Agência Nâcional de Águas - ANA

Atividade Técnica:

cooRDENÂçÃO: ESTUDO: OUTROS,'1 HOMEIW[rÊS

Cooldenadas Geográíicâs

Código

Não indicado

Não indicado

Quantidade: Nãoindicado
cPF/CNPJ 04.201.444i0001-08

Unidader Náo lndicado

RÉSUMO OO CONÍRÁÍO
COORDENAÇ Âo ADMtNtsÍRÂTtvA Dos ESTUDoS HtDRocEoLóGtcos paRA suBslDrAR GESTÃo susrENTÁvEL Dos REcuRsos

ART BAIXADA EM 1o/11/2015 poR coNcLUsÃo Dos sERVIÇos

!po ço eg ta aem

FoÍme de Registro r Empregado Participaçáo Técnica : Equipe Multidisciplinar

r- Ém presa conkatâda: PRoJETEG PRoJEToS TÉcNlcos LTDA.

Conkalanle: Agência Nacional do Águas - ANÂ CPF/CNPJ:04204.'1441000í-08

Rua : Sator Policial Sul, Área 05 N ": S/N

Complemento: Ouadra 03, Bloco B, L € M Bâiíro: SetoÍ Policial Sul

Cidade: Brasilla UF: DF CEP: 70.610-215

Contíato: OO1/ÀNA./2009 Cêlebrado em : 29/0't/2009 Vinculado à ART:125'175042015

Valor dê Contrato(R$) : 1.172.067,53 Tipo de Conkálante: Não indlcado Ação institucional: Nâo lídicado

Endereço da obírservfp: Diversos No: s/N

Complementoi Nào indicado BaiÍro: Oivelsos

Cidâdê: DlveGos UF: DF CEP: 00.000-000

Data d€ lnÍcio i29l01/2oog Conclusáo eÍêtiva: 28/04/2010 Coordenadas Geográfices: Não indicado

Finatidade: Não indicado Código : Não lndicado

P.opÍieiáíio: Âgência Necional de Águas - ANA CPF/CNPJ: 04.204.444/000í '08

Atividade Técnica : Quantidadq Não lndicãdo unidade: Não indicado

cooRoENAçÀO: ESÍUDo: OUÍRos,1 HOMEMiMÉS 0 0 8 Í_

RESÚMO DO CONTRATO:
COORDENAÇÃO ADMI DO§ ESTUOOS HIDROGEOLÓGICOS PARA SUBSIDIAR GESTÃO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS

tÃó'METRopoLtraNA DE MAcEtó. 1"Ía aLÍERAR o PARÁGRAFo coNTRÁTUAL E PRoRRoGAÇÃo

o
tíó
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Certidão de Acervo Íécnico - CAT CREA.PE
CAT com Registro de

Atestado
Resoluçáo no 1.025, de 30 de outubro de 2009 1023232015

conselho Regional dê Engenharia e Agronomia de Pernambuco Atividade Concluída

Obseívações

ARÍ BATXADA EM 1O/'r 1/2015 POR CONCLUSÃO DOS SERVIÇOS

mero jpo aê ço qrs Ía aem em

Foíma de Registro: Empregado ParticipaÉo Técnica i Equipe Multidisciplinar
Emprêsa contratada : PRoJEÍEc PRoJEToS TÉcNlcos LToA,

Contralanle: Agência Nacional de Águas -ANA CPF/ CNPJ: 0,1.204.4,1,1/000í-08

Rua : Sotor Policlal Sul, Área 05 N.o: S/N

Complementoi QuâdÍa 03, Bloco B, L ê M Baiío: Setor Pollcial Sul

Cidader BÍasllia UF: OF CEP i 70.610-2'15

Conkato : 001/ANA./2009 Celebrado êm: 29/01/2009 Vinculado à ARÍ:125í750420í5
Velor de Contrato(Rs) : '1.172.067 ,53 Tipo dê Conkatante : Não indicado Açáo inslitucional : Não lndicado
Endereço da Obra/Serviloi DivoÍsos N.o: S/N

Complemento:Não indlcado Baiaao; Oiversos

Cidade Oiv6.sos UF : DF CÊP: 00.000-000

Dâta de lnicio :29101/2009 Conclusáo efêtiva : 28/07/20í0 Coordenadas Gêográficâs: Nâo indicado
Finalidade: Não indicádo Côdigo i Não lndicado

Prcprietárío: Agência Nacional dê Águas - ANA CPF/CNPJj 04.204.444/0001-08

Atividade Íécnica : Ouantidade: Não lndicado Unidade: Náo indicado

COORDENAçÃO: ESTUOO: OUTROS, 1 HOMEM'MÊS

RESUMO DO CONÍRÂÍO:
COORDENAçÃO ADIVINISTRAÍIVA OOS ESTUOOS HIDROGEOLÓGICOS PARÂ SUBSIDIAR GESTÃO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS
HiDRrcos sUBTERRÁNEos NA REGtÃo MEÍRopoLrrANA DE MAcEtó. 2.ÍA ÂLÍERÀR o paRÁGRÂFo coNTRATUAL E pRoRRocAçÃo

ART BATXADA EM 10/11/2015 POR CONCLUSÃO DOS SERVTÇOS

e lpo Ço egrs aem a aem

Foíma dê Regastro : Emprêgedo Participação Técnicá r Equipe Multidisciplinar

EmpÍesa Contralada : PROJETEC PROJETOS ÍÉcNlcos LTDA.

Contrâtante: Agência Nacional de Águas - ANA CPF/CNPJ: 04.20{.444/000í-08

Rua : Setor Policial Sul, ÁrÊe os N.o: SN
Complemenlo: QuadÍa 03, Bloco B, L e M Baiíro: sêtor Pollcial Sul

Cidade: Brasllia UF: DF CEPi 70.6'10-2í5

Conkato : 001/ANA./2009 Celebrado em: 29/01/2009 Vinculado à ART : '1251750,120'15

Valor de Contrato(R$) : 1.'172.067,53 Ílpo de Conhalanle: Não indlcâdo Ação institucionel: Náo lndicâdo

Éndereço da Obra/SeNço: Diversos
Complemento: Não indicaalo

Cidadei DivêÍsos
Dâte dê Iniclo :29/01/2009 Conclusáo efetiva

Finalidadê: Nãoindicado
Propíielá o: Agência Nacional de Águas'ANA
Atividade Íécnica :

COORDENAÇÃO: ESTUDO: OUTROS. 1 HOMEWMÊS 0 082

281O9t2010

Ouantidade

N.o: S/N

Baiíro: Diversos

UF: DF CEP: 00.000-000

Cooídênadas Geogíáílcâs : Não indicâdo
Código: Náo lndicado
CPF/CNPJ: 04.204.444/0001-08

Não indicado Unidade: Não indicado

V
RESUMO DO CONTRÁÍO:
COORDENAçÃO ADMINISÍRÁÍIVA UDos HIDRoGEoLÓGICoS PARÂ SUBSIDIAR GESTÃo SUSÍENTÁVEL DoS RECURSoS
HíDRtcos suBTERRÂNEos NA R O I!! ETR LIÍÂNA DE MACEIÔ, 3"ÍA ALÍERAR O PARÁGRAFO CONTRATUAL E PRORROGAÇÀO

Observaqôes
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CAT com Registro de
Atestado

1023232015

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco Atividade Concluída

lníormaçôes Complementares

CERTIDÃO REFERÉNTE AO PROCESSO RAT. PROTOCOLO 1012362042015 OÉ 08/04/2015

CERTIFICAMOS. finalmente, que se êncontÉ vinculàdo à pÍesentê Certidão de AceNo Técnico - CAT, confome selos de seguíança A103.678 a

4103.681, o atestado contendo 4 página(s), expedido pelo contÍatante de ob.a/seNiço, a quem cebe a responsabilidadê pela vêracidede e êxatidáo das
inÍormaçóes nele constantes.

Cêrtidão de Acêrvo Íécnico n.o '1023232015

'10 de novembÍo de 2015.14127 i56

Aurenticação: 64ee6109- a5dc -4874- 862c - 646O5d697 5f 3

A CAT à qual o atêstado êstá vinculâdo é o docümento que
comprova o regisko de atestado no Crea.
A CAT à qual o ateslado está vinculado constituiÍá prova da
capacidade lécnico-pÍoÍlssionâl da pessoa juÍídicâ somenle se o
responsavél técnico indicado estiver ou venha ã ser integíado ao
seu quadío lécnico por mêio de declâÍação entregue no momenlo
da habilitâçào ou da enkega das propostas.
A CAT e válida em todo território nacionâl

I
3
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I
t

a.rtrti.o t.r.utanhG...opit d"t' í'G' do docum'nto

:'j':r:: l;:JÉ" l:';l'"1 E Í: I ií3 i á131."; F E r x, n'o,os.
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::'""Ji;j';il;i;d;. .m: 'www uF' iu' brl..rodi'r'rt
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A CAT pêrderá a validadê no caso de modiÍicaçáo dos dados lécnicos
qualilativos e quentitativos nêla contidos, bem como dê alleÉção da
situação do registío da ARÍ.
A autênticidade e a vâlidáde dêstâ certdáo deve ser conÍlrmada no site do
Crea-PE (http //www.creapê.org-br).
A falsiÍlcâçáo deste documento constilli cÍime previsto no Código Pênal
Brasileiío, sujeitando o autor à respecliva açáo penal.

0083

Certidão de Acervo Técnico - cAT CREA-PE
Rêsolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009

V

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
Av Agemênon Magalháes,2978, Éspinherro - RêciÍe - PE , CEP 52020-000

Tel : (81)34234383 Fâx (81)3423 8480 Emailr cÍeape@creape org bÍ

/ Andrade Lima
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Rêclfê, 01/04/2015 . Em
IEANNE PATRÍCIA PEREI

AGÊNCI  NÀCIoNAL DE ÁGUAS
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CREA . PE

ATESTADO TECNICO

Atestamos para fins de comprovação de accrvo técnico que o Consórcio PROJETEC-
TECHNE, fonnado pelas empresas PROJETEC - PROJETOS TÉCNICOS LTDA, sito à Rua
Irene Ramos Gomes de Mattos, no 176, Boa Viagem, Recifey'PE, inscrita no CNPJ sob o no

12.285.44\/000I.66, e TECHNE _ ENGENHEIROS CONSULTORES LTDA, sito à Rua
Emesto de Paula Santos, 368, Boa Viagerq Recife,/PE, inscrita no CNPJ/MF sob o no
00.507.946/0001-49, desenvolveu os trabalhos referentes à Execução dos ESTUDOS
HIDROGEOLÓGICOS PARA SUBSIDTAR A GESTÃO SUSTENTÁVEL DOS
RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS NA REGIÃO METROPOLITANA DE
MACEIÓ, atraves do Contrato de Prestâção de Serviços, n" 0I/ANA/2009, firmado com a ANA
- Agência Nacional de Águas, estabelecida Setor Policial Sul - Área 5, Quadra 3 - Blocos "B",

- Brasília - DF, inscrita no CNPJ sob o n" 04.204.44410001-08.

DÂDOS CONTRATUAIS:

Valor dos Serviços: R$ 1.172.067,53

Objeto: Trabalhos referentes à Execução dos 'Estudos Hidrogeológicos para
Subsidiar a Gestão Sustentável dos Recursos Hídricos Subterâneos na Região Metmlnlitana
de Maceió".

Participaçâo das Consorciadas:

_ PROJETEC-sO%
_ TECHNE-5o%

Início do Contrato: 2910112009

Fim do Contrato: 2810912010

2 OBJETIVOS

O trabalho objetivou a real.ização de estudos hidrogeológicos para subsidiar a gestão
sustentável dos recursos hídricos subterâneos na Região Metropolitana de Maceió, de modo a

propiciar um maior conhecimento das condi@es atuais de armazenâmento, recarga, circulação,
explotação e qualidade das suas águas subterrâneas. Também definiu as condiçôes de explotação
dos sisternas aquiferos da Bacia Sedhnentar Costeira no âmbito da Região Metropolitana de
Maceió e elaborou as diretrizes gerais para a gestão das águas subterrâneas na região (área de
estudo - 1.934 knrl). V

dâ verdade.

: 0,28;
- Escravênte
Tot l:3,37
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da vêrdâde.
RI DE - Escrêvêntê

ErÍol.: RS 3,37; TSNR: 0,56; : 0,28;Total: 3,37 ,

ryANA nalo !l rônico da írcrtE glo: EtB0820 03.7trt5

AGÊNCn NT\CIONAL DE ÀGUAS

3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

As atividades desenvolvidas foram as seguintes

l. Mobilização e Consolidação do Plano de Trabalho

2. Levantamento, sistematização e interpl€tação de dados pertinentes âo estudo.

2.1. Levantamento de dados geológicos, hidrogeológicos, hidrológicos, geofisicos,
hidrogeoquímicos, geornorfol6gicos, hidrometeorológicos e MDT, compreendendo:

a) Projetos, artigos tócnicos, relatórios, monografias, disseúações e teses que
trazem infonnações geológicas, hidrogeológicas, hidrológicas, geofisicas,
hidrogeoquímicas, geomorfológicas, de uso e ocupação do solo, de vegetaÉo e

MDT «la área de esturlo

b) Fichas técnicas de poços tubulares junto à CASAL, às empresas perfuradoras e

ao órgão estadual gestor de.recumos hídricos (SEMARH/AL) e demais usuários
públicos e particulares da área em estudo

c) Perflagens geofisicas de poços da CASAL

d) Análises de água subterrânea: fisicas, químicas e microbiológicas na

SEMARH/AL, CASAL, além de usuários particulares

e) Dados hidrometeorológicos a partit de entidades públicas que coletem estas

inlormações

0 Levantamento de empreendimentos de uso e ocupaçeo do solo, tais cotno:
agropecuária (ern especial com irrigação), mineração, indústrias, entre outros
(consultar os órgãos fuerais, estaduais, municipais e privados afetos aos temas)

2.2. Sisternatização dos dados coletados nâ forma de um Banco de Dados Access e sua

interpretação

6. Testes dc Aquífero, cotnpreendendo, a realizagão de l0 (dez) ensaios de bombeamento
de 48 (quarenta e oito) horas de duração, com medição continua do rebaixamento dos

niveis e posterior recuperação utilizando-se poços de obseruoção. Foram perfurados 5

(cinco) poços piezométricos pâra atuareÍq durante os ensaios, nas proximidades do

3. Cadastramento de Poços e de Fontes Poluidoras, conrpreendendo o cadastro de cerca de
1000 (um mil) poços novos ......''--.---.,

4. Eleição da Rede para Elaboraçâo dos Mapas Potenciométricos, comtituíaa {t'14fiO \
(duzentos) poços 

,g
4.1. Instalação de acesso pora as medições dos níveis d' água a -,9
4.2. Nivelarnento dos poços %r*ro"§

5. Eleição de uma Rede de Poços- para a Realização das Carupanhas de Medições de
Variáveis Físicas e Quírnicas no Àmbito deste Estudo

I
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Interpretação de Imagens de Satélite

Potenciometria do Aquíferos (l'e 2" Campanhas)

Coleta de Água e Realização de Análises Físico-químicas e Bacteriológicas em 100

(cem) poços (l' e 2' Campanhas)

Coleta de Amostras e Realização de Análises de Isótopos Naturais em 30 (trinta) poços

Estudo da Interface Água Doce / Água Salgada

Avaliação da Vulnerabilidade Natural dos Aquíferos e dos Riscos de Contaminação

Avaliação da Recarga Natural dos Aquíferos da Área de Estudo

Avaliação das Reservas e das Potencialidâdes dos Aquíferos da Área de Estudo

Balanço Hidrogeológim

Análise Econômica da Água Subterrânea
Atestado

Plano de Gestão, compreendendo:
vinculaÉo
CREA. PE

l0

ll
l7

l3

t4

l5

l6

t7

l7.l . Elementos de supote à gestão dos aquíferos

17.2. Indicação dos usos atlequados das águas subterrâneas às peculiaridades
hidrogeolô gicas locais

17.3. Planejamento de explotação

18. Seleção de Pontos para Implantação de Sensores TelemétÍicos

'19. Elaboração de 3 (três) Relatórios Parciais e de um Relatório Final com a consolidaç ao

dos relatórios parciais e contendo um texto explicativo dos resultados obtidos

4 EQUIPtr,TÉCNTCA E EVENTUAIS COLABORADORES

conclusões e recomendações voltadas para as potencialidades, preservação, \Íisto{
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PerÍodo dc
Trrbalho
(meses)

Noolc do Técnico Função Rcgistro Profissional

CREA.PE 5IOI /DI
João 6uimarâes
Receoa

Coordcnação
Adminishativa

Eugcnheüo Civil

Coordenaçào
Administrativa
Coordenação

Admiristsativa
Engeoheüo Civil

20

20

20

CREA.ES 8?9/D

CREA-DF 2724lD

2

3

Luiz Alberto Teixeirâ

.aort*io CuAos rt"
Almeida Vidoo
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

222053262512021
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÉo nÔ '1 025 de 30 de outubro de 2009, do Confea, que

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Éngenharia e Agronomia de Pêrnambuco - Crea-PE o

Acervo Técnico do profissional FABIO CHAFFIN BARBOSA Íeferente à(s) AnotaÉo(óes) de Responsabilidade
Técnrca - ART abarxo drscflmrnada(s)

Cenidão alê Âcervo Técnico - CAÍ
Resolução N' 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução No 218 de 29 dê Junho de í973
CREA-PE

ProÍssro.âl FABIO CHAFFIN SÂRAOSÂ

Regrstro: PE03961070 PE RNP 2003961070

TitU Õ PTOÍ]SSIONAI ENGENHE]RO AGRÔNOÀIO MESTRADO Ei/ AGRONOM A

NúmerodaARÍ PE2O22O7a1aAE Íipode ART: OBRA / SERVIÇO RegislÍada em: 16/05/2022

FoÍma dê registío. SUBSTIÍUIÇÁO PaÍticipaÉo tecnicã; ÊQUIPE

EMPíESA CONTTAIAdA: TPF ENGENHARIÂ LTDA

AaixÀda em 1710512022

contÍalânte: Âgôrcia Nâclonald. Águâ3 -aNA CPF/CNPJ: O,r.2g./r/t{0001.08

Êndereço do contrâteote: OUTROS SPO N'r síN

Compiemênto Boco M, Ouâdra 3, Salâ 105 âiío: S€loíês ComplemênlaÍês

Cidâde: BÍasilia UF: DF CEP: 70610200

Contrato: 037/ANA,20Í3 Celebrâdo em:

ValoÍ do contÍãto R5 5.746 864.94 Ípo de contráteôlêê. Pessoa Juridica

Âçáô insttucional. Oulíos

Endereço dâ ob6/serviço: OUÍROS Oiversos No: SrN

Complêmênlor Baifio' OivêÍsos

Cidade: Oivelsos UF: PE CEP: 0000{rc00

Data dê inicior 30/08/201 3 Conclusáo eÍeliva: 31/08/201 5

Finalidade: SEM DEFINIÇÂO

PropÍieÉio: /qênciâ Nacional de Àguas - ANÂ CPF/CNPJ: 04'204'4"4/0001_08

Aliüdade Íécoicâ: t3 - oiroçto de 3orviço tócntco SANÊAMENTo AMBIENTAL > SISTEMA oE ABASTEcIMENTo DE ÀGUA > oE STSTEMA oE
ABÂSTEC|M:NTo oÉ ÁGUA > *6.1.3.3 - CAPÍAÇÁO SUPERFICIAL oE ÁGUA 33 - DiíeÉo d€ serviço Gcnico 8 0o unidadei

DtREÇÁO GERAT OOS SÊRVIÇOS OE AVALIAÇÀO HIOROGEOLÔG|CA DOS STSTEMAS AOUiFÊROS CÁRSTTCOS E FiSSURO-CÁRSTICOS

NA REGIÀO HIOROGRÁFICA DO SÂO FRANCISCO COM VISTÂS À GESTÁO INÍEGRADA E COMPARTILHAOA OOS RECURSOS HiORICOS

CONSóRCIO PROJETECfiECHNE ENGENHEIROS CONSULTORES LTDA.

Número da ARÍ: PEm22O7E56,a7 Tipo de ART. OBRA / SERV ÇO Regrsúâdâ êfi: 19/05/2022

Foína dê .egrslÍo COMPTEMENTAR PadcipaÉo tecnicã: EQUIPE

E píêsâ conrrarada TPF Ei{GENHÂRIA LÍOA

- 
Obsêrvaçõês

DIREÇÁO- GERAL

ContÍâlánte: Agàncie Nacion.l dâ /iguas - ANA CPF/CNPJT 0'a.20'a.a'r'{000í{8

Enêíeço do contratânb: OUTROS SPO No: gN

Complemenior Boco M, Ouâdre 3, Sâlâ los Báim' S€loÍê3 Comdêm6ntâíÊs

Cidâde: Bra§jtia UF: DF CEP: 70610200

Contreto: 037/ÂNÁJ2013 CêlebÍâdo êmi

vâlordo contráto: RS 5.746 864 94 Ípo dê contratântee: Pêssoã JuÍidica

Açàr insl,tuoonali Outíos
EndeÍeço da obrrs€úiço: OUTROS Dive.sos lf S

Complêm€nbr aâirc: Divêísos

Cidade: Oiv€rsos UF: PE CEP 00O0OO00

Data de inicio: 30/08/2013 Conchrsâo efetiva: 29102/2015

Finâlkjâdê: SÊM DEFINIÇÃO
píopÍieiáio Agêncja Nâcioíd de Àguas - ANA CPF/CNPJ: 011.204.44tl0001-04

Aüvidârtê Técnicâr í3 - Diráçáo dê serviço tácntco SANÉAMENTO ÂMBIENTAL > SISIEMA OE ABASTECIMENTO OE ÁGUA > oE SISÍÉMA DE

AAASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1 3 3 ' CAPTAÇÂO SUPERF1CIAL OE ÁGUA 33 . D EçáO dê

Baúada em 19to5l2A22

S E EISSURO.CARSTICOS
DÀ OOS RECURSOS HiDRICOS

o
OOS SERVIÇOS OE AVALIAÇÃO HIDROGEOLÔGICA DOS SISÍE
OGRÀF CA OO SÁO FRANCISCO COi,I VISTAS À GESTÀO INTE

EIEC/TECHNE ENGENHEIROS CONSULTORES LToA 1"TA de PÍrzo

U

'8

%*r"t"%
Conselho Regionâl dê Engenharia e Agronomia de Pernambuco

AvsÉâ Agemm. Magârhãês 2973, Êsprnhaío Rêore PE

râ ' 55 (61)3423.343 Fax ' s5 (31) 3!234343 E hal c.eápê@deapé oíg bí

08s

CREA-PE

CONSORC]O PROJ

rmp.êsso Bd ô5l07D022 às 15 30
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CÂÍ COM REGISTRO DE ATESTADO

2220532625t2021
Atividâde concluída

0089

I CREA.PE

Certidào de Acervo Técnico'CAT
Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009

Rêsolução N'2í8 de 29 dê Junho de'1973

CREA.PE

CERTIFICAMOS. Íinalmente, que se encontra vrnculado à presênte Cedidáo de Acervo Técnico - CÂT, o âtêstãdo contendo 8 folha(s). êxpedido
peto contÍátântê dâ obÍâ/servço a qlem cabe a Íesponsabilidâdê pêlâ verâcldade e exaüdáo das iníoÍmaçoes nele constántês

Cô(idào dê Âêêívo Têcnico na 222053262512021
16lOGl2O22, 12.12

5a722

CertiÍicamo§ que sê êncônúâ vinôrlado à p.esente CAT o aEsiâdo
apí€sentado ern ormprimênto â Lêi n' 8 666/93. expêdido pela pessoa
juíidicâ conúâtante. a quem cabe a rcspoísabilidâdê pêlâ ve.âcidade
ê exatidão das rííoÍmaçó€s nele constânles. E dê rêsponsabilidade
deste Cons€lho a vêrificãÉo da atjvadade proÍssional em

conÍormidade côm a Lei no 5194/66 e Resoluçóês do Consêlho
Fêderâl dê Engenhada e AgÍonomiá ' CONFEA.

Fica(m) Exduido(s). no enranto, o{s) s€Mço(s) cujâs ât'buçoes náo
competem ao(s) píoíssonâl(is) em questào

A autênticidade d€stá Certidáo pode sêl vêíilcâda em httpj/creâ'
pe sitac.com.brlpublico, com acha\e 5a722

A CAT e válida êm rodo o teritóio nâcionâl

Á CAT pêrdêá á vâlidâde no caso de modficaÉo dos dados técnrcos
qualilâtivos ou quanütâtrvos nelá conlidos êm razáo de substituição ou
anulaÉo de ART

A Cêíidáo dê Ace.vo Tecnico (CAÍ) à qual o atestedo êslá vincllado
constjhriÍá pÍovâ dâ câpácrdadê tecnico-pÍonssional da pessoa turídicá
somênle se o responsávêl tâ:nico indicado esUveÍ ou venha a sêr
ntêgrado ao s€u quadm tecnico por meio de declârâçâo ênltegue no

momento da hábilitaçáo ou da enú€ga das píopostas

V\sto
o

I (\J
(.L

,g
hÂHo,.oConselho Regional de Engenharia e trAvdúa Â9 emn Meqálháês 2974

ler r 55 (31)3423-6a3 Fa f 55 (81)3423-43a3 Eíar cÉâpe@d6ápê o.9 ü
mp.êsso 6m 05,072022, ât 15 30
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ÉTHEI

ATESTADO DE CAPACIDADE IÉCNICA N9/2021
Docurnento ne 0250o.079669 /2O2l 01

Atestamos para fins de comprovação de acervo técnico que o consórcio

P rojetec-Tech ne, formado pelas empresas TPF Engênharia Ltda., sucessora de Projetec -

Projetos Técnicos Ltda, sito à Rua lrene Ramos Gomes de Mattos, nq 176, Boa Vaagem, Recife /
PE, CEPI 51011 530 inscrita no CNPI/MF sob o ne 12.285.441/0007-66, CREA ne 4.434/PE e cAU

ne 18262 1e TECHNE - En8ênheiros Consultores Ltda., sito à Rua Ernesto de Paula Santos, ns

368, goa Viagem, ReciÍe /Pt, cEP: 51021-330, inscrita no cNPl/MF sob o ne

00.507.946/0001 49, CREA ne 4.580 0, desenvolveu os trabalhos referentes à execução dos

"ESTUDOS DE AVALTAçÃO HTDROGEOLOGTCA DOS SISTEMAS AQUíFERO, CÁRST|COS E

FÍssuRo-cÁRsrtcos NA REGtÃo HtDRoGRÁFtca Do 5Ão FRANctsco coM vlsras À GEsrÃo

INTEGRADA E COMPARTTLHAOA DOS RECURSOS HíDRICOS", publicado com o título
.HIDROGEOLOGIA DOS AMBIENTES CÁRSTICOS DA BACIA DO RIO SÃO FRANCISCO PARA A

cESTÃo Dos REcuRsoS HíDRICOS", âtravés do contrato ns o37/ANAl2Ol3, consoante as

especificaçôes da SDP ne 001/ANA/2013 e seus anexos e dernais condições estabelecidas no

Processo ne O25O1.oO143a/2o77 51, firmado com a ANA - Agência Nacional de Águas e

Saneamento Básico, estabelecida no Setor Policial Sul Área 5, Quadra 3'Bloco M 1s Andaí -

Brasília - oF, inscrita no CNPI sob one 04.204.44410001 08.

Declaramos, ainda, que o reíerido consórcio entregou os produtos de maneira

satisíatória e na conformidade das especificações técnicas do Termo de Referência do Processo

Administ.ativo da ANA nq 02501.OO143al2011- 51, sem qLlalquer observêção a ser feita, motivo

pelo qual atestamos sua idoneidade e capacidade técnica.

I. DADOS CONTRATUAIS:

Valor dos Serviços: RS 5.746-864,94 (cinco milhôes e setecentos e quarenta e seis mil e

oitocentos e sessenta e quatro reais e noventa e quatro centav09.

Participação das Consorciadas:

- TPF Engenharia Ltda. (Líder) - 50%.

- Techne En8enharia Ltda. 50%.

Data de Assinatura do contrato: 18/07 /2013.
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Datã da Ordem de Se.viço: 3O/Oa/2O73.

Praro de Vigência do Contrato:24 meses após a emíssão da Ordem de Serviço (Cláusula 14.1

do Contrato): 30/08/2073 a 29/OA/2Or5.

ls Têrmo Aditivo de Contrato, assinado em 24/07/2oL5t Prorrogação de Prazo de vigência do

contrato por mais 6 (seis) meseç

Data de conclusão dos serviços com o 1e Aditivo:.29/02/20),6.

Período original de execução dos serviços contrátadosr 3o/o8/2o13 a 29/o8/2015.

Pêríodo total de execução dos serviços com le Aditivo: 3O/OA/20!3 a 29/02/2076.

II. OBJETIVOS
Realização de estudos de avaliação hidrogeolóBica dos sistemas aquiÍeros cársticos, com

área aproximada de 34.218 kmz, físsuro-cársticos, com área aproximada de 76.733 km'?e

Subsistema Fraturado, com aproximêdamente 22.533 km', na região hidrográÍica do São

Francisco, com apíoximadamente 639.219 km'1, com vistas à Sestão integrada e compartílhada

dos íecursos hídricos, na escala 1:250.000, e estudos pilotos em três sub-bacias hadrográficas

especíÍicas (Bacias hidrográficas dos rios.luá, Viei.a e 5ão Desiderio), situadas respectivamente

em lrecê/Lapão (BA); Montes Claros (MG) e 5ão Desidério (BA), com ênfase em suas áreas

urbânas, na escala 1:50.000 e 1:100.000.

Tais estudos visaram à geração de conhecimento hidrogeológico sobre os sistemas

aquííeros cársticos e fissuro-cársticos da região hidrográficê do rio são Francisco, suas relações

com o Sistema Aquífero Urucuia e suas contribuições para o fluxo de base do rio São Francisco.

os estudos objetivaram ainda a elaboração de um Plano de Gestão Compartilhada de Águas

subterrâneas, que possibilitasse o manejo adequado dos recursos hídricos nos estados de

Minas Gerai5 e Bahia.

III. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Os serviços realízados compreenderam as atividades resumidas a seguir, desenvolvidas em
gabinete e em campo:

1. Mobilização, Planejamênto e Detalhamênto dãs Açôes Previstas

2. Levantamentos BibliotráÍicos e Documentais; Aquisição, Processamento, Classificação,
Armazenamento, Recuperação, Disseminação de Dados e lníormaçôes; Sensoriamento
Remoto; e Cartografia Temática na Rêtião Hidrotráfica do São Francisco.

2.1. Levantamento de Dados Geológicos, Hidrogeoló8icos, Hidrológicos, Geofísicos,
Hidíogeoquímicos, Geomorfológicos, Pedológicos, Espeleológicos,
Hidíometeorológicos, Vegetação, Declividêde, e de tJso e Ocupação dã Terra

2.2. Levãntamento Socioeconômico e das Demandas Hídricas.

2.3. Aquisição, Processamento, lnterpretação e Classificação de lmagens Orbitais
aplicados no Uso e Ocupação da Terra.
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2.4. Sistemêtização dos Dados, com a criação de um Banco de Dados Geográfico e um
Sistema de lnformação Geogíáfica (SlG).

2.5. Documentação de Metadados conforme o Perfil de Metadados Geoespaciais do
Brasil - Perfil MGB, sumarizado, consonante com a lnfraestrutura Nacional de

Dados Espaciais {INDE Brasil).

2.6. Relatório Síntese do Estado da Arte.

3. Cadastramento de Poços e Nascentes, e Potenciais Fontes de Contaminação,
compreendendo o cadastro de .erca de 300 poços, sendo 150 nas áreas piloto e 150 na
poÍção restante da área total do estudo.

4, Caracteriração do Meio Físico e Sensoriamento Remoto: Geolotia, Geomorfologia,
Pedologia, Hidrolotia, Hidrometeorologia-

4.1. lnterpretação de lmagens de 5atélite.

4-2. Geologia.

4.3. Geomorfologia.

4.4. Hidrologia, Densidade de Drenagem e Caracterização Climática.

4.5. lnvestigação Geofísica: Sravimetria, eletÍorresistividade, perfilagem geofísica e

óticê.

5. HidrogeoloSia e Hidrodinâmica.

5.1. Seleção de 200 Poços para Análise e Monitoíamento Quantitativo e qualitativo

5.2. Medição dos Níveis de Água.

5.3. Elaboração dos Mapas Potenciométricos.

5.4. Ensaios com Traçadores e Perfilagem Ótica.

5.5. Execução de Testes de AquÍÍeío

5.6. lnterpretação dos Resúltados dos Testes de Aquifero e Avaliação dos Parâmetros
Hidrodinámicos dos Aquíferos.

5.7. Definição das Áreas de Recarga, Descarga e não Fluxo dos Aquíferos

5.8. Balanço Hídrico.

5.9. Avaliação das Reservas, Potencialidades e Disponibilidades Hídricas

6 Hidroquímica.

6.1. Seleção de 2OO Poços para Monitoramento Qualitativo em duas campanhas

6.2. Coleta de Amostras e Realização de Análises

6.3. lnterpretação dos Resultados.

6.4. Elaboração de Mapa Síntese de zoneãmento Hidroquímico dos Aquíferos Cársticos

e Físsuro-Cársticos da Região Hidrográfica do São Francisco

7. Avaliaçôes do Uso e ocupação da Teíra, vulnêrabilidadê ê Pêrigo de Contaminação dos

Aquíferos.

7.1. Caracterização da Vulnerabilidade Natul.al dos Aquíferos

V

CREA-PE
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7.2. Elaboração de Mapa de Perigo de Contaminâção.

8. Elaboração de Modelo Hidrogeolótico conceitual e Mapa Hidrogeológico do Sistema
Aquífêío Bambuí e Subsistemas-

9. Árêas Piloto.

i) Bacia do Rio do Vieira (escala 1:50.000), com área aproximada de 600 km'],

envolvendo estudos nas áreas urbanas do município de Montes Claros.

ii) Bacia do Riacho do Juá (escala 1:50.000), com área aproximada de 90o km']

envolvendo estudos nas áreas urbanas dos municípios de Lapão, Presidente Dutra.
.João Dourêdo, lbititá e Uibaí.

iii) Bacia do Rio São Desidério (escala 1:100.000), com área aproximada de 4.5o0 km2,

envolvendo estudos nas áreas uíbanas dos municípios de São Desidério, Catolândiã,
Baianópolis e Tabocas do Brejo Velho.

As atividades reêlizadãs nês áreas píloto íncluíram os seguintes mapeamentos temáticos:

Mapa de díenagem e de corpos de água Mêpa da distribuição espacial dãs vazões
superficial sobre o mapa geológico-estrutuÍal

Mapa de densidade de drenagem Mapa de concentração de poços versus
estruturas geológicas

Mapa das unidades de solo (exploratório) Mapa gravimétíico Bouguer

Mapa de classes de vegetação Mapa Sravimétrico residual

Mapa de declividade (SRTM) Mapa do topo do embasamento

Mapa geológico Mapa potenciométrico

Mapa geomorfológico Mapa de localização das áreas de recarga'
descarga e não fluxo

Mapa de uso e ocupação dê terra Mapa de zoneamento hidroquímico

Mapa de domínios morfoestruturais Mapã de vulnerabilidade dos aquíferos

Mapa de estruturãs de carstificação Mapa de peíigo de contaminêção

Mapa de lineamentos estruturais Mapa de íisco geotécnico {apenas para área
piloto Riacho do iuá)

Mapa de isóbatas Mapa hidrogeológico

Mapa de isópaca5
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10. Elaboração de Proposta de Gêstão dos Aquíferos Cársticos e FissuÍo-Cársticos da Região
Hidrográfica do São Frâncisco, envolvendo a Gestão Compârtilhada dos Sistêmas
Aquíferos pelos Estados de Eahia e Minas Gerais.

10.1. Áreas de Restrição e Controle do Uso da Água Subterrânea, Areas de Proteção de
AquífeÍos e Perímetros de Proteção de Poços de Abastecimento

10.2. Zoneamento de Vazões Explotáveis

10.3. Rede de Monitoramento Quali,Quantitativo das Águas Subterráneas.

10.4.Banco de Dados GeogÍáfico.

10.5.Diretrizes para Gestão Compartilhada Entre os Estados

IV. PRODUTOS
As atividades envolveram a execução de 08 (oito) Relatórios Parciais (RP) e 01 (um)

Relatório Final dos Estudos (RF), incluindo um Resumo Executivo, um Sistema de lnformação
Geográfica (SlG) e um Banco de Dados, conforme relacionado no quadro a seguir:

EEs
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QUANTIDADE coNÍÉúDo

RELATóRtos PARclats

01 8P01 - Rêlàtório de Mobiliração, Planejãmento e D€talhamênto das Ações Previsras

01 8P02 Relâtórlo do Estâdo da Arre

0r
Cadasnamento de Poços e Nascentes, e Potenciais fontes de Contaminação
Âesultados preliminârês de caracterização do Mêio FGicô Geologia, ceomoíologia, Pedoloeia,
Hidrologia, Climatologia e Hidrometeorologiã
Definição de foíma preliminar dâs cornpânimentàções dos subsistemãs ãquíferos, pãra

diíecionâmento dê todas as demâis atividâdês dos estudos

RÉLÂÍóRros PARcrar5

01

RP04 atividades abordadas

HidÍogeologiâ e Hidrodiírámica
o Sêlecão de Poços pa.a Anális€ Quantitativa e Qualitativa
ó Medição dos Níveis de Ásua (13 campãnha)
o ElaboÍação de Mâpas Potênciométricos
o Ensaios com Traçadores e Perfil.gem Ótica
o Execução de Têstes de Aquífero

o Sêlêção dê Poços paÍa Moôitoramento qualitativo
ô coleta de Amosúas, Realização de Análises e lnterpretação dos Resultados da 1i

Camoanha de coleta ê ânálisês dê áÂua

01

BidÍogeologia e Hidrodinámica:
c lnteípíêtação dos Rêsultãdos dos Íestes de Aquífêío e Avaliâção dos PaÍámet.os

Hidrodinâmic05 dos Aquíferos
o oefinição preliminar das Áreas de RecaÍga, Descarga e não Fluxo dos AqulfeÍos (por

subsistema)
o Avaliação preliminar dã5 Âeservas, Potencialidade5 e DÉponibilidadês HÍdricâs
ô Resultados preliminares dos Levantamentos GêofGicos

01 RP06 atividadesabordadas
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qUANÍIOADT coNTEúoo

avâliàção do uso e Ocupação do 5olo, vulíerabilidadê ê PêÍi8o de Contaminação dos aquíferos;
Elãboração dê Modêlo Hidíogeológico Conceitual e Màpa Hidíoaeoló8i€o Prelaminar do sistema
aquifero Bambui € Subsúlêma§
Rêrulrados dâ 2r càmoanha de coleta de ÁRua e Mêdi(ão de NÍvel

01
ÂP07 atividades abordadas

Reiultados oaíciais (eêofísicà, hidíoquimica e hidrodinâmica) dor tÍê§ Píoiêtos Pilotos no5

municipios de Monter Cláror, tâpão ê 5ão Dêídéío

01

RP08 Arv!dàdes àbordadas

Rêsuhados parciais referent€s à elaboração do Plano dê Gestão das Átuâ§ subteíiánêâs pâra a

R€tião HidroSíáíicà do São Fíancirco
Sesultados finais do sãlanço Hídri.o, das Avaliações dat Rêsêrvãs, Potencialidades e

oirpo^ibilidàdês Hídricas, da Hidroquimi.â e d05 Ettudos Geofísicos

REtaróRro rtNAL

01

Consolidação dos conhecimentor ter.dos nos relaróíios parciais e dêmãis produtos a§sociados:

Õ Rêlatóíio5 Finâis dos Estudos R€tionai5, dos Proiêtos Palotos e do Plano dê Gestão das

Águas subtêíâneas pâía a ReBião HidroSráfica dosão Frâncisco

o Relâtóíio Temático de HidÍoquímica
ô Relàtório Têmático dê OomÍnios eSubdominios
c nelãtóÍio Temático de Câno8íafia, Sistema de lnfoímãçáo Gêo8Íáfica (SlG) e 5ist€ma de

Banco dê Oados Geosráíico (sGBo)

RESUMO €XECUÍIVO

01 Resuíno Éxe.utivo dos E5ludos

EQUIPE TECNICA

oêrcriçáo da5 atividader

Coordenãdoí Técnico
180666265 5

Edilton Carnerro Feitosa cREA-PE 024045 1l?0

Natãlinâ Mâíia Tinô.o
Cabral

CÂEA RN

210761551

CREA ÂN 5]81/D

Pâulo Fêínândes Peíeira Geólogo especiãlistâ em
CREA.MG 53025 1120
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aREA tu 0o54rr4/D 167159092014Engenheúo ABrôoomo oreçâo GêíalFabio ChaÍÍrn Barbosã
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R.aartro Profi5rional

Éngenheira Civil
coordenaÉo Geíal do

c Rta P4 022981
Robertâ de Mêlo

Cooídenâção adjunta cRIa-tu 851020322Engenheiro Civil

Retirt.o Profissional

CREA-BÀ 60680 188365112014Aleí5o. FalieriSuãrez

Geógrafo, Espedâlirtâ êm
Geopíocessàmento € Mestre
em Ciências Geodésicas e
Tecnologias da

Aoa Nêry Ma.edo

Silva
EnSenh€i.o Civil

cRta MG 152752-D

cREA Pt ota5l6/D

cREA-PE 048124

cREA-5P 139135Ginâldo adêtnaÍ da

cREA.SP 5060634182

Biólogo cRBio 46437/05 D
Grillo

cREA PE 037.A22lOEngenheiro de Pesca

cREA-Pt 054472roandersoo lamet

Ludmilla de Oliveúa
calâdo srG

CREA PE 041120

CREA PE 053]02Maí.ondes asri9
Geóloso

E.genheiro Civil cREA-PÊ 045417 188168112014da silvã

Geóloso
060025404-9

Máíio Nascime^to

G€ólogo, especiâ|tta em
Plafielamento e Gestão

Nelson da Frânca

Geóloga cREA-Pt 052658Parnoà Cêlêste Lopes

Paulo de Melo dâ

CREA MG 72414

mpresso em 05,tr7l2022, ás I 5 30

0096
V

Gerên.ia do Contíato
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Brasília, 14 de maio de 2021

(assinado eletronicamente)
LUrs AN DRÉ MUNrz

Superintendente de Administração, Finanças e Gestão de Pessoas

116.a52.7 rt-20
ANA AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS E SANEAMENIO BÁSICO
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CREA PE O572OOEílgênheiío Civil
Thiago Franklin
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srG
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2220564104t2022
Conselho Regional de EngenhaÍia e Agronomia de Pernambuco Ativrdade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÉo no 1 025, de 30 de outubro de 2009, do Confea que

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco - Crea-PE, o

Ac€rvo Técnico do profissional FABIO CHAFFIN BARBOSA referente à(s) AnotaÉo(ões) de Responsabilidade
Técnica - ART abaixo discriminada(s):

PíoÍlssional FABIO cHÂFFIN BARBOSA

Regsro PE03961070 PÉ RNPI 2003961070

Íituto prcfis§ionâi: EN6ENHETRO AGRÔNOMO MESTRAOO EM AGRONOMTA

Certidào de Acervo Técnico - CAÍ
ResoluÇão No 1025 de 30 de Outubro de 2009

ResoluÇâo No 218 de 29 de Junho de 1973

CREA-PE

Númeío dâ ART] PE2O23O!)64807 Tipo de ARTi OBRA / SERVIÇO RegislÍada am: 26105/2023

FoÍÍía óe ÍegistÍo SUBSTITUIÇÁO PâítcipaÉo lecnicâ: EOUIPE

Empresâ conlratadâ: ÍPF ENGENHARIA LÍDÂ

Bai\ada en 31lo5t?a23

ConlÍatanto: Sêcrotári. dê Elt do do Íuí3íYlo. do Esporto CPF/CNPJ 13.12E.798,0037'O:l

Endêrcço do conü-elanlê: ÍRAVESSA 8ÂLTAZAR GÔES No §N

Compiêmênto: BáiÍror CENÍRO

Cidâde: ARACAJU UF: SE CEP: 49010500

Coniíâio: 002,2016 CêlebÍado em: 19/092016

Vâlor do contrâto. R5 L679.91 6,5,6 TiPo de côntrataniae: Pe§sôâ J uridicá de Oireito Pú uico

Açáo institucional: OutÍEs

End€reço da obíâ/seNiço: SEM DEFINIçáO Litorâl Sul de SeQipe N'r s/N

Complementô: AâiÍor DiveÍsos

cidádê: ÁRÂCAJU uF sE CEP: 00000000

oata de inicio: 18/10,2016 concluúo êíativa: 18/102017

Finâlidade: SEM DEFINIÇÃO

PropíietaÍio sec.êtádâ óe Estado do TuÍismo e do Esporte CPF/CNPJ: 13128'798/0037-04

Atiüdade Têcnicâ: i0 - Coordsnaçao OBRAS HtORÁUUCAS É RECURSOS HioRICOS , 129341 - SISTEMA OE ABASTECIMENTO OE AGUA 40

- Estudo 8 oo hoÍa por dia, 1o - coo.den.çáo oBRAs HtoRÁULrCAs E RECURSoS HioRlcos > í29341 - SISTEMÂ oÊ ABASTECIMENÍo DE

ÁGUA 60 - PÍojero 8.oo hora pordiai

CooÍdenadoí Gêrat ó,os pêta Etaboíâçáo dos Estudos ê Proj€los do Sistêmâ d€ Abastecimenlo de Águá lntegrado do Liloíâl Sul de SeÍgipê

(Consórcio TPF ÉnsenhaÍia LEâ/TCRÊ Engenhâna).

NúmemdaARÍ PE2O23O964s0s Iipo de ARÍ: OBRA / SERVIÇO RegistÍada êm:26105/2023

FoÍmâ de ÍegrslÍo SUBSnTUIÇÃO PaítcipâÉo rànrca: EOUIPÉ

Empíêsa conlrakda: TPF ENGENHARIA LÍoÂ

Ba xada em 31/05/2023

contÍalân!ê: sácÍeiááa de Ett do do Turbmo e do Êsports CPF/CNPJ: 't3.128.798r0037_0'l

EndeÍeço do contralahle: TRAVÉSSA EALTAZAR GÓES ll': S/N

Complêmênto Báiro: CENTRO

cídedê: ARAoAJU UFr SE CEP 49010500

Contíalo: 002,2016 CelebÍado emr 19/09/2016

Valoí do contrato: R§ 1.679 916,56 Tipo de conlÍatantê€ Pessoa J urid ica ds OiÍeito Públacô

Ação insttuêiondr OutÍos

End€Í€ço dâ obra/sêÍviço SEM OEFINIÉO LitoÉl Sul dê SaÍqiP€ No: S/N

complemento: Báiro: DivêÍsos

Cidâda: ARAC,AJU tjF: SE CEP: 00000000

oârâ de inicio: 1 8/ 10/2016 crnclusão êíêü!ã: 1 8/10201 7

Finalidãde: SEM DEFINIÇÁO

PÍopÍioÉno SecÍêtáíia de Eslâdo do runsmo e do Esporte CPF/CNPJ 13 126 798/0037_04

Atüdade Técnicá: io - Coordsnâção oaRAS riloRÁuuCAS E REcuRSOS HiDRICOS, *293,{1 - SISÍEMA DE ABASÍECIMENÍO OE ÁGUA 40

- Estudo I oo hora por diai ,to - coorctsnâção OaRAS trrORÁULICAS E RECURSOS HiORlcos > #29341 _ SISTEMA DE ABASTECIMÊNTO DE

ÀGUA 80 - Píoieto E.o0 ho.â pordiai

cooídenador GeÉtdos pela Etaborâção óo§ Esrudos e PÍojeros dô sistema de Abâstecrmeflto deÂgua lntegrâdo óo Lttoralsulde sêrgiPe loTA

All€íaÉo dâ râzáo socialda Píojêtec para TPF EngenhaÍia.

Número da ARr PÊ2o23o964soe Í,po de ARr oaRÁ / sERVPb r t i et @rsr'a\*m zero:rzozs

Foíma de resislm: suBsTlÍulÇÁo PsnÉ'paçã\&ÀE EourPE

EmpÍesâ contrâiada: TPF ENGENHÂRI^ LTDÀ í S,,8
'q -d

"'"'"'no*,"n::i;:*"*:ffii*í'#,iql:h&"áõ@;' I
Iel r 55 (8 1) 3423á333 Far . 55 l3r ) 3,423-4383 E Ôâr Ôreape@seaPs o.9 bí

Baüada erÍ 31/05/2023

0093
CREA.PE

lmpíêsso êm 09/06/2023. às 16 51

V
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco Atividâde concluídâ

Coordenâdoí GeÍat dos peta Etâboíâção dos Estudos ê Projêtos do Sist€ma dê Abastêcimento de Água InlegÍado do LitoÉl Sulde SeÍgipe. 30 TA

PronogeÉo de PÉzo

Ceítidão dê Acervo Técnico - CAÍ
ResoluÇão No 1025 dê 30 de Outubro de 2009

Resolução N'2í8 de 29 de Junho de í973
CREA.PE

Contrâtante: sêcÍotáÍiâ dê Estado do Íurismo € do E3poít CPF/CNPJ: 13.12E.796/0037{,r

Ender€ço do contralante TRAVESSA BALTAZAR GÓÉS Nô: 9N
Complêmêntor BeiÍÔ CENÍRO

Cidâde: ARACAJU UF: SÊ CEP: 49010500

Contreto: 002/2016 celebkdo em: 19/09/2016

vâlôí do contÍato: RS 1 679.91 ô,56 Ílpo dê conúatantee Pessoa Júridica de Direito Público

Ação instilucional: Outros

Endêíeço da obrrs€rvrçp SEM OEFINIéO Liioíal Sul de S€Ígpe M: síN

Complemenio: Bâiííol oivêrss

Cidede: ÂRACAJU UF: SE CEP: 00000000

Datadeioício:18/10/2016 Conclusão6Íêliva 18/í0120'18

Finalióáde: SEM DEFINICÀO

ProprietáÍior S€cí6táde dê Estãdo do TuÍismo e do Esportê CPF/CNPJ: 1 3 1 28 798/0037_04

Atiüdsde Íécnica: l0 -coordonação oBRAS HIDRÁUucÁS E RECURSOS HÍDRICOS, *29341 - SISTEMA OE ABASÍECIMENTO DE ÁGUA 40

- Estudo 8.00 ho€ poÍ diai to - cooftlenáçao ogRAs HroRÁuLlcÂs E REcuRSos HíDRTCOS , r2s341 ' SISTEMÂ DE ABASÍECIMENÍO DÊ

ÁGUA 80 - Projeto 8.00 horâ pordiai

Númeío da ART: PÊ202309G4810 Tipo de ART: OBRA/ SERVIÇO Regislreda em: 26/05/2023

Foína de regisro SUaSTITUIÇÃO PâítcipaÉo tecnÉa: EOUIPE

Empresa conúatadar TPF ENGENHARIÁ LÍDA

Bâixada êm 31/05/2023

co.ltr.!Ânis: sêcroÉri. dê Est do do Turi.mo e do Espono CPFICNPJ: 13.128.798/0037-Oa

Endercço do contÍatanterTR VESSA BALTAZÀR CÓES N':vN
C,omplêmentor Bairro CENTRO

cidade: ARACAJU uF sE cEP: 49o1o5oo

Crnlíâtor OOZ2 016 Celebíedo eml 19/09/2016

Valor do contíalo: RS 1 679.9 16.56 Íipo de conlraianiê€r Pessôa J uÍidica de Dirêilo Público

Açáo inslitucjônal: Outíos

Endêíêço dâ obrrseryrço: SEM DEFINIÉO LiloÍal Sul de Sercipê Nor s/N

complêmênlor BâÚo: oiveísos

cidede: ARACAJU uF sE cEP oooooooo

Data de inicio: 18/10/2016 Concluúo eíetivâr 18/1212018

Finâlidadê SEM DEFINIÇÂO

PíopÍiêtirio: secÍ€táÍia dê Estâdo do TuÍismo ê do EsPoÍte CPF/CNPJ 1312E'79E/0037_04

Aüüdâdê Íécnicã .to - coo.dâmç:o oBRAs HtoúuLrcAs E RECURsos HIoRrcos , í2934i - stsrEMA DÉ ABASTECIMENÍo DE ÁGUA 40

- Esrudo E oo hoíâ poÍ diai lo - cooídên.çao OBRAS HtoRÂULlCAs E RECURSOS HiDRtcoS , t29341 - SISTEMA oE AaASTECIMENÍo DE

ÁcuA 8o - Prqeto 8.00 hoía pordiai

CooÍdenador ceÍal dos pela Etâboração dos Esludos e PÍojeio§ do Sistema de Abaslecimenio de Àgua tntegrâóo do LitoralSulde Sergipe

(ConsóÍcio TPF ÊngenheÍia Ltda/TCRE Engenhâna).40 TA Píoíogaçáo dê PÉzo

Númerc da ART PÊ20230964811 Tipo de ARI: OBRA / SERVIÇO Re§istíadâ em: 2ô105/2023

Fonna dê íêgistro: SUBSIIIUIÇÀO Pârtcipaçáo tecmcá: EOUIPE

Emp€sa contratadâ: TPF ENGENHARIA LTDA

Baxâda em 31/05/2023

N

CEP

CREA-PE

conlÍatanrêr s6c..trári. de E3t do do Tutumo o do Espoíte CPF/CNPJ' 13.'t28.798/0037'{X

Endêíeço do conÍâlanlê: TRAVESSA BALTAZAR GÓEs N': S/N

complemento Bâiíro: cENTRo

Cidâóer ARACAJU uF: sÉ cEPr 49010500

ContÍato: 002016 Cêlebrâdo €m: 19/09/2016

valor do côntíalo: RS 1 679 916.56 Tipo dê conÚatantee Pessoa Juridica de Oireito Público

Açáo institucionalr Oulíos

Endêreço da oãÍrseÍviço: SEM oÉFlNlÉO Útoral Sulde Sêrqlpe

Cidádê: ARACAJIJ
Date de inicior 18/10/2016 conclusão efetivâ 17104/2019

Finalidade: SEM OEFINIÇÃO

Conselho Rqgional de Engênharia e
Avsnde agaeion Magâlhàês 297ô

B5iÍo: Oiversos

.,.-"'úF SE

S/N

: 00000000

00i)9

rêr r 55 (81) 3423-643 Fd + 55 (31) 3423-4383 Eíál c.6.pê@Úêápe o.g b.
ríoíesso 6m 09&42023. às 16 51
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CAT COM REGISTRO DE ATESÍAOO

2220564104t2022
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco Atividade concluída

PÍopÍietário: secíêrin. de Êstádo do Tuísmo ê do Esporte CPF/CNPJ 13.128.798/0037-04

arividadê Técnica: .t0 - coo.den.çáo oBRAS HrDRÁULtCAS E RECURSOS HiDRICOS > #29341 STSTETltA OE AEASTECIMENTO OÉ AGUA 40

, Esrudo 8 oo hoÍa pordiâ, ío - cooÍdênâçáo oaRAS HtDRÀuLtcAS E RECURSOS HiORICOS > É29341 - SISTEMA DE AEASTECIMENTO DE

ÁGUÂ 80 Píojsro I oo hoÉ por diâi

CooÍóenadoí cerat dos peta EtaboÉção dos Estud6 ê ProJeros do Sistema de Abâstêcimento deÁguâ lntegíado do L[oÍãlSulde SeÍgip€

(ConóÍcio TPF EngêÕhâda Ltda/TCRE Engênhâria) Aditivo: 5 ÍÂ dê Píoíogação dê Prâzo

Ceíidào dê Aceívo Técnico ' CAT
Resolução N" 1025 de 30 de Outubro dê 2009

Resoluçào N0 218 dê 29 de Junho de 1973

CREA.PE

Númeío da ART PE20230966250 Ípo dê ART OBRA / SERVIÇO Rêgislrada eÍn: 30/05/2023

Foímâ de íesislrc SUBSTIÍUIÇÁO Partrcipaçâo tecnicar EOUIPE

Emprêsa coôÍatâda: ÍPF ENGET{HARIA LTDÂ

Bãrxádâ eín 31/05/2023

CediÍicamos que se enêonÍa vinculâdo à Pe§ente CAT o alastadÔ

aprcsentadoem c!mprimênlo à Lêiflo I666/93 e4edido pela p€§soa

juridicá conúataniê. a quem cabe a responsabilidâdê pela veÉodade

e e)(atidáo das rnÍormaçô€s nele ccnstaôt€s. É de íêsponsâbiÉade
dsste Con§elho a veÍúcáÉo da âüvidadê pÍoÍssionâl em

conÍomrdadê com a Lêr no 5194/66 e Resoluçoe§ do Consêlho

FedêÉld€ Engênhâna e Agíonomia ' CONFEA

Ficã(m) Excluído(s) no enlãnto. o(s) serviço(§) cuias atribuçoes Íláo

competêm ao(s) proÍs§ional(is) em q!esláo

Â áurênticdade desla Cerudáo oode §eí venÍcâdâ em http //cÍea-

pe silâc coln bí/publicô. com a châve clvdx

contretentê: sôcÍotárh d€ Estâdo do Turi!ÍÍto . do Esportê CPFICNPJ: 13.128.796/0037'{X

Éndeíêço do contíatante: TRAVÊSSA BALTAZAR GÔES No s/N

comPrêmeflto: BãiÍo: CÉNTRO

Cidade: ARACAJU UF: SE cÉPr 49010500

Cootrâto: Ooz2ot6 Cel€brado êm: 19/09/201ô

veloí do contrato: Rs 1 .679 91 6,56 TiPo de contÍat niee Pssoa J u'idica de otêno Púuico

Açáo jnstilucional: OulÍos

EndeÍ€ço da oàíã/s€rvi;o: SEM DEFINIÉO Lnoral Sul de SeÍgape M: s/N

comdêmenlo: BaiÍro: oiversos

cidadê: ARACAJU uF: sE cEP: oooooooo

Data dê inicio: 1E/10/2016 Conclusáô .íetiva: 18/0'Z1/2018

Finalidâdê: SEM DEFINIÇÀO

PÍopriêÉíio: SecÍelâíia de Estâdôdo Tunsmo e do Ésportê CPF/CNPJ 13 128 79El0037_0/t

Àtiüdade Técnica: t0 - cooÍdon.9ão oBRAS HtDRÀULICAS E RECURSOS HiORICOS > #29341 - SISTEMA OE ABASTECIMENTO OE ÁGUA 40

- Esrudo B.0o hoíe poí diâi 1o - cood€n.çáo OBRAS HtoRÀULtcAS E RÉCURSOS HioRlCoS > 129341 - SISTEMÂ DE ABASTECIMÉNÍo DE

ÂGUÂ 80 - Projeb E.00 hora poídia;

cooíd€nador Geral dos pela EtâboÍeçáo dos Êstudos e pÍojetos do Sistema de Abastecimenlo deÁgua lnlegêdo do LitorâlSütde Sergipe 2TA

ProíÍogâÉo de PÉzo

- 

tnÍormáçõês ComPlemêntare§ 

-CERTTFICAMOS finatmente, que se enconlÍa vinculadô à presênie certidáo de Acervo Tácnico - cAT, o ateslado contêndo 10 folha(s), expêdido

ÉlocofllÉtântedaobíâ./sêÍviço,aqüêmcabearespoÍrsâbilidadePelâveíacidadeêexatidáodasirÍormaçô€snelêconstantês

Ceíidão dê Acervo Tócnico na 222056410412022
06/06/2023.16:24

clydx

A CAT é válida em todo o têíÍitóno .âoonal

A CAT peídeá â !€lidade no caso de modmcáÉo do§ dado§ iêcnicos

qualitaüvos ou quâírlitâtivos nelâ conlidos êm íazão dê subsliturÉo ôu

A Cêrtdão de Acêfto Têcnico (CAT) à qual o âteslado está vinculado

constilurÍà provâ da capacidsdê Écnico_pmfssionâl da pes3oâ juÍid'ca

somente sê o Íesponúvá lecnico indicâdo esliveÍ ou vo,'rha a sêÍ

integrâdo ao s€u quâdÍo tecnico poí meio dê d€darâgáo entregue no

momento da hâbilitaçáo ou da enirêga das propôstas

/' Visto

%*r"J
I
{

Conselho Regional de Engenharla ê Agronomia dê Pernambuco
Âvmdá A§merc. Mâgahãês 297a Esp.he.Ô Reole PE

Íe .55(Sr)3423-4333Fáx .55 (41)3rt23-4333 E-marl crêape@seape or9 br

CREA-PE
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ESTAOO OE SERGIPE
SECRETARIA OE ESTADO DO ÍURISrc

ATESTADO DE EXECUCÃO OE SERVICOS

O E3tedo do Sôrglp€, através da Socrolrda do E3tedo do TuÍismo - SETUFa, órgão integÍante

de AdministÍaÉo Pública OiÍetea do Estado dê Sêrgipe, inscÍila no CNPJ sob o n"

13128 798/0037{4, com sede na Avenida Marieta Leite, 301, Bairro Gragêru, AIacaju, Sergipe'

SE. CEP] 49.027-190, atesta que o Consórcio TPF/TCRE ENGENHARIA, formado pelas

empresas TPF Engenhari. Ltda., Empresa LídeÍ. com paíticipaçào de ôO%, incÍila no CNPJ

na 12.285341rcú l -66, CREA no 454441P8. sede à Rua lrene Remos Gomes dê Mattos. í76.

Pina, Recíê.PE, e TCRE Engenherla Ltda., com pânicipeÉo de 40oÁ . inscrila no CNPJ n'

67.987 198/OOO3-8. com sede a Avenida Alvaro Guimarães, 3gSsala 01- Plânâlto - São Bemardo

do Campo - SP. executou os seÍviços de CONSULÍORIA ESPECIALIZ DA PARA

ELABORAçÃO OE ESTUDOS E PROJEÍOS PARA O SISÍÉf,Â OE ABASTECIXENTO DE

ÁGUA INTEGRÂDO DO LITORÂL SUL DE SERGIPE de foíma setisfâlóÍia ê de acordo com as

âtividades elencâdas â sêguir.

. ConlÍato pre3tação do 3cÍYiço n" OO2o16. assinado âm 19 de setembro de 2016.

. Ordsm do Seryiço n": 02016 essinado em '18 do outubro de 20'16.

. Prâzo inicial do contiato: 18/10/2016 â '18/'10/20'17 ('12 doze mesês)

. Valor ContÍaluel: R$ 1.ô79.916,56 (um milhâo, sêÉceítG e setente e nove mil,

novecentos ê deze§seis reais 6 cinquenta ê seis centavos)

. 'lo TeÍmo Adlüvo: Altêração da Rezáo Social do ConsóÍcio

r ? Tcrmo Aditivo: Prazo contrâtual dê 180 diâs de 1A/1O|2O17 a 1Üo4.l2o18

. 39 Târmo Âdi$vo: Prazo contratual de6 mêsês dê t€u01/2018 e 18U10/2018

. rlo Ícrmo Adltivo: PÍazo contratual 60 dias de 18/10/2018â 1U12nO18

. 5" ToÍmo Adidvo: Prâzo conlratuel 60 dias 120 dias 1U12nO18 a 1710/,12019

. Pr.zo Contr.tu.l com Adltlvo3: 18/10/20'16 a 171o,.D019

Foi projêtado o Sistema de abestecimento de águâ intêgrado do Liloral Sul de Ssrgipe, nâs

localidades de Cauêira, Abaís ê Saco. atendendo uma populeçào de rl4.'148 hebitanles no final de

plano.O escopo dos trâbalhos é apresenlado a sêguir'

1. PRÔDUTOS ELÂBORADOS

r.r. Esrupos BÂslcos
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I CREA.PEConselho Regional dê Engenharia e Agronomia de Pernambuco
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. RAP 01 - Plano dâ Trâbalho Atuâlizado;

. RAP 02 - Diagnóstico da SitueÉo Atual e os Estudos Populacionais;

. F{AP 03 - Estudos Ambientais ê Sociais e AprêsêntaÉo des AllematÚas de ConcêpÉo;

. RAP 04 - Relatório TécÍrico PrEliminer.

Compreendeu o conjunto de elemêntos necessários e suficienles, com nivel de detalhe. para

caractêrizar a obÍa. sêrviço ou complexo de obras e seÍviços da ellêmalive selecionada no esludo

de concêpção. É o projeto dê engenhaíe Íinal, que alende a todas es exigênciâs solicilâdas e

roune os elêmentos têcnicos necêssários ê complementares, suficientes a suâ total execuÇáo.

Neste fese de projeto fôrâm pÍoduzidos os s€guintês Relalôrios:

. RAP 06 - Projeto des redes dê dbtÍibuiÉo e o píojêto hidráulico-mecânico ê gêoÍnétÍico

das adutoras:

. RAP 07 - Proieto hidráulico mecânico das estâçõos ebvatórias ê Íesêrvatórios:

. RAP 08 - Proieto hidráulico mecânico da EstaÉo de Trâtemênto dê Âgua:

r RAP 09 - Projetos Estruturais:

. RAP 10 - Proietos ElétÍicos ê de Aulomeçáo:

r RÂP 11 - Espêcmcâçóes Técnicâs dê MâtêÍiais e Orçemento de êxêcução des Obrss'

o RÂP 12 - Ralatôrio Final.

2. CARÂCTERISTICAS OAS OBRAS PROJEÍADAS

Nos ilens a seguiÍ estão apíesêntadas as pÍincipeis caradárÍslicas ê quantitdivos do Sistame de

Abâstecimênto de Agua do Litorâl Sul ds Sêrgipe.

As vazô6 dê pÍo.iôto obüdas íoram:

. Vazão Média = 8{1.2 Us:
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Conselho Rggional ds Engenharla e Agronomia dê Pernambuco

Av6'd5 Agâô@n Mãgâlháês. 2973 ElprrlllêrÓ Â@í6 PE
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Compõe o desenvotvimento dê todas as aüvidadês necêssáries para apÍesentaçáo fnal dos

projetos erecúivos, ou sêie, levantamêntos de campo. diagnôsticos, concepção dos Projetos

envolvendo todes as atividades necessárias pare consolidaÉo finel dos estudos e soluÉes a

sêrem adotadas nâ implenteÉo sislema de abestecimento de águâ. Nesles Estudos Básicos

foram píoduzidos os seguinles Relatórios:

í.2. PROJETO EXECUTIVO IPE}
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ESÍÂOO OE SERGIPE
SECRETARIA OE ÉSTAOO OO ÍURISXO

. Vezâo Máxima Diána = 105.83 Us;

. Vezão Máxime Horária = 158.74 Us

O projeto prevê ãinde a construÉo de ume berragÊm de nivel, ceptaÉo nutuantê (elevalÓria de

baixa carga), lratamento píeliminar (gradeamento e câixe de areia), Esteçào Elevatória de Água

Brúa (EEAB) e Adutora de Agua Bnta (AAB), suas carasteristicas têcnicas estão descÍites nâ

sequência.

2.í. BARRAGEiI DE N|VEL

A baÍÍagem de nivel é necessáriã pera garantir ume submeÍgência mínima parâ as bombâs que

serão inslaledas nos flúuantes. Esta barragem Íoi proietade do tipo enrocamento e gabião, com

pÍoteÉo dê sues matgens com gebião.

A Íêferida baíragem Íoi pÍojetada com um coínprirnenlo de 23,71 mêtros, eltura dê 1.02 Íneü,os ê

laÍgurâ de base dê 8,0O metÍos.

22. CÂPTACÃO FLUTUAI{TE

A EEAB de Baixa Carga (CaptaÉo Flutuente) será composta por 2 conjuntos molobomba

centrifugas horizonteis, instaledas nâ posição verticel êm nutuadoÍes, com uma potência unitária

de 12,5 CV, Vazão de 108 Us ê attura manométÍica de 5,5 mce.

2.3. ESTACAÕ ELEVATÓRIA DE ÁGUA BRUTA íEEABI

A EEAB sêrá composta por 2 coniurÍos motobmba submêrsiveis do tipo poço úmido, com umâ

potência unitárie de 268 CV, vâzão de í07 Us e allura manomêtrice de 87'3 mcá'

2.4. RESERVATÓRIO HIOROPNEUMÁTICO COM METTBRÂNA íRHO}

Apó§ e etaboreÉo do Éstudo dê Transitório Hidrâulico do sistema dê rocalque, verificou'sê a

nêcessidãde da instalaÉo de um Rêservatôrio Hidropnêumâtico para águe bnlta tem âs

altuía de 4500 mm;

Página 6/13
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seguintes caracleristices: Volumê de l0 m'; diamêtro intemo de 1900 mm:

pressào de proieto de 10 kgú/ffif: pressão dê teste de 13 kgflcÍn'.

2.5. ADUTORA DE ÁGUA BRUTA GUÀ BRUÍA
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ÊSÍADO OÊ SERGIPE
SECRETARI,A Í'€ ESTAOO OO ÍUFÚSrc

A adutora óe água brúa (AAB) possui umâ extensão de 11.254.63 m e diâmetro DN 400 mm. em

PVC DEFoFo.

. Travessias sob Rodoüa em MNO (Furo Direcionel): DN 40O - 18 m; DN 40O - 12 m

. Trevessie sobre o Rio Fundo engaíada am ponte existerÍê: DN «)O - 155 m

2.6. ESTACÀO OE ÍRATAMENTO DE ÁGUA íETAT

Foi proietadâ ume EstaÉo de Trâtamento de Água em PRFV (poliésteÍ reíorÇâdo com fibta de

vidro), do tipo convencionat, composta pela cálhâ parshall, fôculedor mecânÊado' decantador e

filtro de ffuro descêndente. Foi dimênsionada paÍa atênder uma vazão de 105,82 us (380,99 mVh).

coÍrêspondente e vazão total des praias Cauêirâ. Abais e Saco. considerando um pêríodo de

funcionemenlo de 21 horas por die.

Catha Parshat, possui 9' de gârganta e foi dimênsioneda para funcionar coÍno mêdição de

vâzáo ê unidade de mistul'â ráÍÍda parâ aplicaçâo dê coagulantê (suíato dâ alumínio) e

corretor de pH (baÍrilhe).

FloculadoÍes: sêrào dotados dê 4 unidade§ (diàmetro irúemo de 4,0 metÍos ê ahura üil de

3,5 metros) em séÍiê a mecenizados do tipo turtina axial.

Decantadoíes: s€râo do tipo laminar com môdulos tubularas (diâmetÍo intemo de 4'0

metros), num tolal de 8 unided6, com funcionamento em peralelo

F/trosr Íorãm prcietados para funcionarêm como taxa dêclinânte, conlsndo duda camâda

(antracito e araia) e fundo íaEo com boceis de fltrâÉo. Os filtros funcionarâo êm pâralelo

com 4 unidades com um diâmatro intêmo dê 3,0 mêlÍos. Para evitar quê os fi,|Íos

trabelhêm com píassâo negativa, após os mesmos heveé ume câixa d€ cont ole com o

diâmetro intemo de 2.0 mêlros.

Casa de Quimica: rs3ponúvel pêlo prepâro e- dosagem de sutÍato d€ elumlnio líquido

(coagulante), bãÍrilhâ (coíretor d€ pH), hipoclorito de sódio (desiníêcçáo) ê ácido

nuorssilicico (lluoretaCo).

2.7. RESÉRVÂTÔRIO APOIADO DE ÁGUA TRATADA íRÀP}

Projetado êm concrelo armado com a capacidadê tltil de 3.078 m", diâmetro üil do 28 mêtros ê

atture útil de 5 metros. Este resêNatôrio terá â funÉo do tanque de contato pare adicaÉo do
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Foi píêvisto tambêm um sistema de Íeaproveitamento da água de lâvâgem do§ fltros e um

sistema de desidrateçào (centrifuga) do lodo gerâdo nos decantadores.
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hipoclorto de sôdio, além dê funcionar cômo resêÍveÉo (pulmão), propÍiamente dita, para

atendimerno das tés comunidades a sêÍem abastecidas pêlo sistêma. Oeste res€rvalório e água

será adEida daretâmentê por gravidada para os resêrvatórios elevados dê câde localidade em

pauta.

2.8. AOUTORA DE ÁGUA TRATADA íÂÂT}

A adutora de água traladâ (AAT) possui umã êíensão total de 30.960 m e diâÍnêtro variendo dê

DN 20O a 4O0 mm. em PVC OEFoFo.

Diàmetros e c!,mprimentos da adulora de água lralada

DN (mm) Ert nião (m)

400 3.712,40

300 16.783.50

250 1.860,00

200 8.ô04.10

30.960,00

Travessias sob Rodovie em MND (Furo DiÍêcional): 25 m - OÉ 20O; 24 m - DE 315

2.9- PROJETO DE ACESSO E DRENAGEM

Foi realizado o dimênsionamênto do pavimento. de díenagêm e e localizaÉo das placâs de

sinalizaÉo âo longo da viâ de CaptaÉo de Aguã Bnna ê de EstaÉo de Tratarnento de Agua. Foi

adotado uma regutaÍizeção mecânizada com motonivêladorâ de todâ a extansão do acêsso ê

após estê nivelamanlo, sêrá utilizado um revestimenà de pedrêgulho ou cascâlho Abeixo

sêguem os quantitaiivos parâ e êxecuÉo:

. Acesso à ETA Riacho Fundo: Regulerização de supêÍticie: 1.757,49m de sxtênéo x

6,10m de larguÍa = 10.0720,ô9m': Rêvestimento asfattico: 10 0720'69m' de árêâ x 0'10m

dê revestimento = 1.072,07m.

. Acesso à CeptaÉo: Rêgularização de supêÍlicie: 179,88m dê extênção x ô,00m de largura

= 1.079,28m': Revêstimento êm câscâlho: 10.0720,69m'dê árêâ x 0,10m de rêvestimento

= 107,93m!
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ESÍAOO DE SERGIPE
SECRETARI,A OE ESÍADO OO TURISIíO

2.í O. REDE DE DISTRIBUICÃO

Está pÍevista a ampliaÉo dê 9,4 km de rede êm Caueira, 36,9 km em Abeis, '17,7 km em Saco

Totalizando 64 km de empliaÉo píêvista, com a tubulaçáo PVC PBA DN 50 mm.

Alêm disso, estáo pÍevistos reÍorços em 21,3 km de rede de distribuiçáo, com tubulaÉo de

diâmetros nominais de 50 mm, 75 mm ê '10 mm em PVC P&À.

3. PROJETO ELÉTRICO E AUTOMACÃO

O píoieto compÍêênde o suprimento, a distribuiçào, a protêçâo e a automação de dua§ e3taçóes

operacionais que executem a ceptâção de Água Bruta (CAP) e a EsteÉo de Tratamênto de Água

(ETA). lncluindo o detalhamento do proieto, memóÍias de cálculo, especificaçôês de equipam6rto'

estudo de pÍoteçáo ê curto circrilo, esludos peÍa pÍojeto da malhâ de atenamer o' diagrama

uniflar.

Os principais êlêmantos do píoieto sáo: circuitos primârios, circuitos s€cundários' transÍoímadoros

de distribuiÇão, proteÉo contÍe sobreorrentês, protêçào coítra sobíetênsô€s' iluminaÉo

públicâ ê postes.

Captaçâo
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Para estaÉo da capteçào tem-sê uma extênsào de rede com '1,94 km A cârga total instelada na

subestaçàodacaptaÉoéde4lEkWeaDemendacalculadede2,llkw'Paraosuprimentoíoi
projêtada uma subêstaÉo ebrigade, ob€decêndo à noíme da Enêrgisa, com mêdiÉo e disjuntoÍ

de médie tensão, proteÇão com rêlé sêoJndáriô, com um transformador de 300 kVA' na lênsão de

13800/440-254 V. Pãra o suprimento êm cesos emergenciais Íoi pÍojetado um Gerador com

paÍlida ê pareda aúomática§, com funcionamento náo paÍalelo. com comúaÉo micro

processada, com potància de 356/351 kVÀ, 60 Hz, nâ te;sáo 'í401254 
V'

Eslaçâo de Tratamento de Agua

Vrsto
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Para EstaÉo da de Tratamento de Âgua tem-se umâ êxlensào de rêde com 2,466 km A caÍge

totel instalada é ds 52,59 kW e â Dêmanda Celculade de 27,43 kW. Parâ â demenda dê 27'43 kW

íoi projetada umâ subestaÉo âérêa de 30 kVA instâlada conforme padrão da Energisa' coíl

mediÉo trifásica direta, instalada 6m caixa pedráo T4, com proteçáo atê 100A' 
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ESTADO DE SERGIPE
SECRETARIA OE ESTAOO OO ÍURISI'O

Essas duas êstaçóes estão ãfastadas uma da outra, em linha reta, cêrca dê 9,53 km e sêrão

inteíigadas viâ Rádio Ethêmet 5,8 GHz, com comunicaçáo de Oados e Comandos. O sislema

elaborâdo conte com unidedes RTAC (Rêal Time Automation ControlleÍ), que funcionam como,

além de contÍoledor de ãutomeçâo e concêntÉdoÍ dê dados. que serão disponiveis eo sislema

"SERVER" supervisório quê estaÍá localizado na ESTAÇÁO DE TFÂTAMENTO OE ÁGUA DO

RIACHO FUNDO.

4. PROJETO GEOTÉCNICO E ESTRUTURAL

Foram elaboredos projetos geotécnicos ê estruturais das unidades que anlêriormenle foram

executados proj6tos hidráulicos e do eÍquitêtura:

. Benegêm de nivel;

. Sistsma de TÉtemonlo Preliminer (grâdeamanto ê caixâ de ereia):

. EsteÉo Elevatórie de Água Bruta (EEAB);

. Sela dê Peinéis da EEÂB;

. Bes€ da EstaÉo de Tratamento da Agua:

. Cesâ de Quimica:

. Rêserêvatório Apoioado de ConcrÊto.

5. LEVANÍATIIENÍOS DE CÂMPO

5.í. LEVANTAUENTOS TOPOGRAFICOS E GEOTECNICOS

Lêvantamentos de câmpo compÍêendeu todos os dedos origineis de campo colêtados, incluindo

foÍmulários, cadêmêtas de campo e arquivos digitais (fotogrâfias, dados do estaçõ€s totab,

mâpas, dentre outÍos). Onde foi apresêntedo nô Relatório RAP06, dividitjo êm Estudos

TopográÍicos ê Estudos Gêotécnicos.
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OUANTITATIVOS OE TOPOGRÂFIA E GEOTECNIÂ

LEVANTAMENTOI
1.1 e

KM1.1 1

Levantamento côm faixas, lergura de 30 m ê nivelemento
geométrico de eixo de 20 ê 20 metros côm cuNe de nívêl de
metro êm metro ê escela 1:10OO. (lnclusive registro dimensional
ao longo do caminhamênto da Adutora dê acêssos pâre lotes ou
fazendas. Dontes. passâoêm molhada, cêrces e etc).

Conselho Regional de Engenharlâ e Agronomia de Pernarnbuco
Avenda aqmêno. Maoalhàes 2s7a EsprnhêÍo Rec'le PÉ
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lmproso ám 09D62023 às 16 51
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1.2 Levantamento dê Áreâs Espêciair (CAPTAçÃO, ETA ê REL3)

121

Levantamenlo planialtimétrico semicadãstral de árees, com cuNas
dê nível de metro em metro, inclusive a elaboraÉo de um
memorial descritivo contendo o nome da pÍopriedade, área
corespondênle â deseproprier, idenüticaçào dos limites de
propriedades. conÍrontantês, desênhos de área, localizaÉo, nôme
do proprietário e seu endereÇo.

UND

1.3 ServiÇos Complsmgntares
1 .3.1 Pontos de Apoio UND '15.00

Transporle de Cotas KM 13,80
2 LEVANTATTENTO GEOTÉCNICO

2.1 Sondaoem (Adutora3)
2.1.1 Sondaoêns a Trado paÍa Adutoras m 707.OO

2.1.2 Sondâqens a Percussão SPT gara Aduto.as m 178.00
,) SPT-Sondagem a P€rcussão (ETA ô EEAB)

2.2.1 Sondaqem a Percussáo SPT (ETA) 75,00
2.2.2 SondaEêm a Perqissào SPT (EEAB) m 75,00

NOME FUNÇÃO CREÂ N' ART!

Eng. Agrônomo Fabio
Châfiin Berbosã CooídenadoÍ Geral 2003961070

Pe20170209977
PE20180299973
PE20180299974
PE20180299984
PÉ20190347450
PE20200537104

Eng'. Civil DéboÍâ Fêijô
Victor

CoordenaÇào Técnica 1807597ô44

PE20180299987
PE20180301140
PE20180301142
PE20180303047
PÉ20'170209977
PE-2020É537114

Eng. Civil Turibio Cézar
Alves Filho

Co-Responsável
Técnico

0601395667-
SP

28027230180538308

Eng. Civil Marco Antonio
Guerdia

CoordênadoÍ Adjunto 06006001 13-
SP

280272301AO709812

Conselho Regionel de Éngenhariâ e AgÍonomia de PêÍíambucd
Avenda agmson Mâqálhàês,2978. Espnhe.o Recúe eE

Te .55 (31)3!23-43a3 Fáx + 55181) 3423r3s3 E4arl @eÉ@úeapê oÍ9 br
mpÍessoem 09D6/2023 & 16 51
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b) Equipe Técnica:

NOE FUNçÀO CREA NO ART!

Eng. Civil Sérgio Luis
Pontes

Proieto Hidráulico 1901070476

PE2014O277304
PE20180301162
PE20180301165
PE20180303043
PE20190347454
P820200537 107

Eng. Civil Carlos Augusto
de C. Magalhães

Proieto Hidráulico e
Esludo de Transtónos
Hidráulicos

506057709&
SP

28027230180710109

Eng. Civil Refael P
Cemms

Membro de Equipe
5062040278-

SP
2AO272301AO712365

Eng.Civil Fábio Espósito
PaÁz

Membro de Equipe 2601971290 2AO272301AO712450

Eng. Civil Câio César
Muniz Campos

MembÍo dê Equipe í405408677

Eng'. Civil Tamires
Azeredo Frauche

Membío de Equipe 2616181932

Eng'. Civil Andresa
Domeles de Castro

Membro de Equipe 1817765809
PE20190351522
PE20190352381
PE20200537108

EngenheiÍo Civil e
Tecn.Const.Civil Abmaêl
de Sousa Lima Junior

Membro de Equipe 1A14414037

PE201AO2A321 4
PE20180308282
PE20180308284
P820180308287
PE20200537113
Pe2020o537112

Eng. Floreslal Roseane
KaÍla Soares da Silva

Especielista em Mêio
Ambiente

1805622099

PE20180303124
PE20180303552
PE201803035s3
PE20180303554
Pe20'1903/-7172
PE20200537109

Eng. Agôcola e Ambiental
Fêmando Gomês
Monteiro Neto

Espêcielista êm Meio
Ambientê

1809029732

PE20180306514
PE20180307997
PÉ20180308007
PÉ20180308012

Eng. Civil Bruno
Marcionilo Silva

Mêmbro de Equipe 1804't 31970

Pe20170221235
PE20180299991
PE20180301147
PE2018030056s
PE20'190347466
PE20200537110
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c) Equipo de Consultores:
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o

Arquiteto e U
CoordenadoÍ

des Saatos
, SSP/SE1335913

Coordenadore do PRODETUR SÉ

v
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Bconselho Regioíral dê ÉngenhaÍia e agÍonorn," ohfu
Avo;Lda Agemmon Magáháes.2s78. Esprnhorc Rociro ' PE
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NOIITE FUNçÃo CREA NO ART3

Eng. Cartografo Alexandrê
Winkelmãnn de Arauio

Levanlamênlos
ToDoqráficos

2004618779 P820180282897

Geolôgo Aluisio da Silva
Ramos

Estudos Geotécnicos 2610612486 2AO272301AO7 4506

Eng. ElBtricista Josê
Antônio Peixoto

Projeto Elétrico ê de
AutomaÇáo

1802167064

Eng. Civil Reinaldo
Washington. Moraes

Projeto Estrutural

Eng. Civil Gustâvo de
Moraes Rego

Projeto Estrutural 1800708882

Eng. Agronomo José
Rebelatto Oalla Betta

Laudo de Avaliação 25'10038877 sE20180141738

Eng. Agrimênsor e
Cartográío Bruno Suaid
Vasco Tomazi

Leudo de AvaliaÉo 2716254036 sE20'180141864

Íel r 55 (8113.129343 Éáx ' 55 (31) 3Á23-4333 Eíâr cÉáperlldêapê oq bi
môrêssôem 09&612023 às 16 51

0110

Aracaju, 05 de julho de 2021

CREA-PE
1É',:;:i: *-1"'

sE20180141196

1403749035



cerüdão de Accrvo Tácnico - cAT C R EA -P E
Resoluçáo no 1.025, de 30 de outubro de 2009

Págna I t 5

GAT com RegistÍo de
At6tado

103290201r

RcgEtr.dâ €m tlrlo2olt 8íEda Gm l6fl0,:l0ll
Par$op.ÉoÍôcrrc. Eqsap.IdúdtclPllaat

cPF / Clf.t 03-l§t.l5ar000l -t6
Nl '

Bai.Ío
UF PÉ CEP tlto lrdlc.do

Conselho Regional de EngenhaÍia. Arquitelura a AgÍonomiâ de Psmâmbuco Atividade em Andamento

CERÍtFtCAfiloS. êm empÍlÍncírto eo dbposto na Rê3oluç5o n.' 't.025. de 30 de ouüJb.o & 2009, do Cont€ls, quê conrls do6

.3sêntâmoíüo6 dêlte Conàno negOna à ErfgÊíhsÍia Arquitatura e Aoronomrâ dê P8rnambuco - Crea.PE. o AcsÍlro Tâcnico do
pmtusi{rnd JOÀO JOAOUTX GUIÍ|ARÀES RÉCÉNA ícíorcnro à(6] AnotaÉo(õê6) dô Rq9poíls*Ílirdâ Tác'lEa ' ART abaüo
discnÍnineda(s)
plofr8on.r Jo^o Jo^outr Gutr ÂlEs RÉCEXA
Rlg.lr! PElO5lot RNP ll0a{O63t6
Íltub ProfÉDnet Engênhairo Crúl

Ntint rod.Anl tloí?673 Ílpo dc ARf OÔrâ c SâryrP

Formi da RagÉfro E np'tgaaioa

ÉmrÍ6a contr.rrdâ PRoJETEC PROTETOS ÉCXTCOS LTDÀ

contr.ü.nrê mIsÍÉRlo D IrÍREOAçÂO X CIO| L
RUE ESPLAMDA OO§ XI BÉfl(xt
CoíÍE&nrnro BL . E

rrd! SR^SIUA
cÍ.3 z 2007 -t{ r Celebrado cít1 Náo lndlcado Vlnculrdo a ART r'tatl'l

Vahí do Cor ísto(Rs) fa.50a.565.24 Tço ac Cordratanlc llo lídlc.do Açào iÉüuooíral Nlo lÍtdac.do

ENd3í!ço d' Ob.,S'ívrcO OT!'ER!'AS CIT'ADEs T'E PE CEÁRA PARAIBA Ê RG' OO NORÍE

Coniplcínanlo - Brrno _

Cide& DIVER§OS UF PE CEP Xlo l.tdlctrro

Daia rr tnrcro ut1znrfit cooducào Gíarva oarizmog cootÚrneóa! G.ogránca' tLo lndlca6o

F'iâtiradê tato indc.do CôdAo lfao ln.ftlr,o
prcp.krráno m sÍÊRrO D titIREGAçÀO X CIOX^L CPF?C'eJ 0!.3Ê1.3!tt 0Úí.94

Ali.ldade Íó(,lrca Ouaíltidâda O,m Unihda tl.o lndlc'do

cooflDEra DoR ADJUiTÍo xa Er.raoR^çÃo oo pFoJEro ExEcurMo nEFEnExrE Ao LoÍE c DA l' EraPA o€ lrPLArÍAçlo m
p.o\rõ oE iütEirR cÀo oo ruo slo FRAIctsco cor as B cr,Às HDaoGRÁFrcls m xonoÊsrE S€TEr.lRxrl. l- LocallzADo
liiãi,Lis,il'üüiriãtiíôé oosÉúõ o€ iÊnxrraúco cernÀ. prnlú E Rro Gnrrt E oo xoRÍE coxFoRrÉ corsóRcto

Ndrn ro da AFf ttotTaao fto ú ART Ooít c Scrvfo Rditü..,. ctr t,,loll0lt E id' rT t 2"l0:!0t l
cr,rn d. RlgltÍo EnD.tg.dor Psíairsçao Ía€aEa Elir.h tútcFCn-

Díesâ co.Ír.ráda PRoJÊÍEc PRoJEÍos ÍÊcíücos LÍDÀ
[rNrsÍERlo oa naÍnEGAçÀo ]r clor L CPF / CNPJ 03 353.35410001-96

Rú. ESPtI,.^DA ÍXrS 5l0§ÍÉ!üOS
CrrDlãi.í|b 8L - E
cd.ô 3i^3lu
C,ol{'rb CT. 06zi!00r{l
vrb. úo Contr b(RS) tClr5o,tt
EíÉ.írço d. oô.rscíviço ofiEnsG n ffi oG EsT.oE PE C€ RlrAnrIA E RG'm XOerE

Cqrfaíncnb BL-E Bairro

cóab gl,Ens !l
Í).t. ó! ln&É Lb trd|crdo CoÍrdrr!& friv. ,ÕO lndc..to
Fndada l.o dc..ro
FrÇ.i.ra.a nEÍfu o riÊGâÇÀo xrcI)x L
AüYdr,r TêcnE Atú@ O.O

BÍro
I,F OF

C.fr. Grl talo Mctdo
r?o ü Cqi.aar,rt l& halc.aro

it. -

CEP ttb ln lc..ro
\/ítodo t ARÍ llot76?t

\

ttF Pt CEP lllo htdlcdo
Codú.nôdG G.ogrtu Xf" na-oo Q

Cód{o Llo hdct io 'rffí í í
CPF,CâPJ oa!6aa'.mr4Y/ffiÔ
tl'ndrô ,ato ktdcarb

OB.rvrçôar:

c.rtiÍico ..r.uúnü.. . cópi.
.ristnrl. oou í4, r.cll./rE, 15
€mol,: +25, Í:llr; tao,0a? tE
FutlSEo: tto,l,9, !s§: RrO,24 T
I{ARIA LAURA AIVEI DE FREIÍ
t.lc.l.Eônlco:Conselho
con.ul:. Aut nücid.d. .m:

-@
I

Obsaívaçóa3: I

D
titl

"'"f
i cooeocxrooe ADJUrro xA ErlBoe ç^o oo pRo.,EÍo ExEcunvo REFEnENÍE ao LoÍE c DA f ET PA oe flPtrxÍÁçlo- oo I
, pno.tàÀ oe itrecneclo Do Ro sto FR^nctsco cor 

^s 
BAcr s HTDRoGR^Frc s m r.oRoEsrE sETEmEo|.aL. LocALzADo | ,.

i er orwnsos ruxtciptos D(xi EsÍaDo oc pERra rauco, cE Rl. P R ia^ E Ro GR xt É m xoRÍE cot{Fo E coasficlo I/z
I rec+or r pno.rrc r anu r nrc eonro. 

-.-j 

V

sto

AndÍade Lima

2025,
Rto,o5,

Ii
t



C.hbrado.ír ll&ií|dc.do
Trpo d. Coírts t rí6 taao lndh.do

cEP ao lidlc..ro
Vloorb.roa ARÍ lí01 0í

Açào ffilürcrqr.| l.e &rdc.do

/5

N. - /:---

Pág'na 2

Certidáo de Acervo Técnico - CAT CREA-PE

fDo d. ARÍ Ob.. . Sârvrro RlebH. .ír l,ltoilolí A.ind. êííl ãáo,iÚll
P.íir€çaoÍâ.niz E{tig.IdÚdlclglhr

CAT com R6gbtÍo dê
Atê3tado

í0329020í I
Atividade om Andamânto

cPf / ct{P} 03.3Ít.35ür000t.t6

Resolução no í.025, dê 30 de outubto dê 2009

Corcelho Rêgional de Enganharla, AÍquitetura a Agronomlã d€ Pomambuco

i{ün ío d. ART líOí?l0t TDo dô ARÍ Obra ! Sa.vrço Raíri!ü?ah rrn l7,10ir7o11 Bdlldr lnt 2Ü',1&l0ll

ForÍfla dG R€Lirüo EílFÍlffaroí P{rÉ+.Éo TôctrE Equbr llÍüdfldPll,t í
Eíngr.. coílrdrrr PRoJETEC pR(IJEToS ÊclrcOs mr
Co'rÍ.tiic IOü3ÉR|O O tarnEGAçlO ll^clox^L CPF , CNPJ 0!.353.r64r0m1 .96

RU' ESPLAMDA OO3 IN§ÍÉRldT N ' '
Co.rCdn nto BL€ Berro
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vlkr do con&doíR.3) ,ra.t5r,03 Tpo d! co,[Íet nt! t{ao lrldlcldo Açao in tit cloo.l lLo lndlc.do
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Certidâo de Acervo récnico - CAT C R EA - P E
RosoluÉo no L025, dâ 30 dê outubro ds 2009

Consêlho Regional dê Engenhârla, Atquitctura € Agíonomla de Psmambuco

CAT com Rêgittro de
Âtâst do

í0329020Í 1

Atividade sm And.mcnto

Rlgirtrah cín laâO20íí g.odr.íí 2afioriÚtt
P..lrcírado Tàcr*:. : EqlrpaldÚrÍ.clPllár

cPF 
' 
ClfJ 0!JliI3lO000t '04

BânÍo

UF DF CÊP taao l.tdk lro

RtgÉtr.dlcí, taáU:foíl 8'Do'tâcín 26Í10Í10ll

Pfltc9eÉoTé<rlrca EqulPalsltldirclDllÚ

cPF ,/ CNPJ O3-3Íi.36t 0001 't6

CEP l'aoaÍldk.ro
Voc!|.óo à ART 1l0t[0!

Açáo nsührooosl ,Lo lflXceóo
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CAT com Rogistro de
Atest do

10329020'r 1

Ativldade om And.montoConselho Regional de Engenhada, AÍqultetura o Agronomia da Pemambuco

Ob6crvaçôêa:

NriÍncÍo dô AÂT lloír8oa
Fonna da RlgÉt o Edprtglaror
Engr!.â Coíitr.trda PRGTETEC PROJETOS ÍÊCIüCOS LÍDÀ
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CqÍrpií'tnto BL . E
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coítmro cÍ.03211!007{l
valcí do C.ôírtBto(R3) A2.ú1,15

í6rrç! da Obrà/Scrvso ESPLÂflADA OG9 ,.lN§ÉRl(ls

Ccbbrado eí. t{ao irldlcado
.l.ço ú? Conrr.lant! 

'l.o 
lÍüfcldo

CEP ,alo lndlc.do
víqldo â AÂÍ I íOí?!05

Açao.dfucírnil raaol^d€ado

cPF 
' 
CNPJ 03.!6a35!r00fi -96

v\st

CREA.PC

EalíIo

UF OF

Bairg .

t,F PE
BL.E

c,oaó€ oívÉRs^s CEP ,{ao indlc.do

Íh dc lnlr x& irúicado Condu6ào GhYa llro Indictdo coorúlnrdar GGogÊáfica. tLo iíldlc.do !

Fnádâd. |aào lÍdic.do cód{o Lao lndc.do

Proonerano rlMsÍÊR o oa $ÍTREGAçÁO XAClOaa^L CPFICNPJ 03.353,35t 0001-96

undade áo indicâdo

COORDENAOOR ADJUtaÍo xÁ EL^aonAç^o m PRoJETo ÊxEcuTtvo REFERENÍE  O LOÍE C, OA 't' EÍAPA OE

PRoJEro oE [tÍEGRAçÂo oo Rlo sÂo FRAxclsco cor As BAcr^s HroRoGR^Flc^s OO NOROESÍE SETEXÍRIONAL.

Ex orvERsos ruxlciPlos Dos ÉsÍaDos oE PERN rauco. CEARÁ, PAnÂlB E Rlo GR^l{IrE ÍX) NORÍÊ. CO?IFORXE

ç.rtifi.o ..r.utôÍrlic. . cópi.
ori9in.l. Dou ló. t..il./Pa,15/
Emol.: 4,25, rtir: U0,04, fE
ÍUI{5E€: tro,Ot, IIa: RtO,2.1
I{ARIA TIUTA ALVEA DE TREIT
5.1. .l.EôniGor 0073510.f Pcol
Con.ult. ÀJt nücidrd..m:

i

I
!

HffiH

-''"* 
-ryffi ff{ff s& s.ffi!§ffl.H}üF** IÍê-iErr3.23-.ú3 Fa! ,Et 342!8.8c Eínzt lea@(JezÉ *- 

0114

Éh,

,

I ror'í, o" n grm EnrpítFdoí p.nic,9.Çâo Ta(ÍrE Eqdg.ridü.b.rdr,r., 
I

I enrrt". cortroo" PRqrEÍÉc PRoTEIOS TÊCXICOS LÍDÀ I

I Co.na.* m6Iho o trÍeÉc çÀo i^ctolÁL cPF / ct{PJ 0!.t§t.S!aaol',. 
I

I n* eseuuor Dos nm.íÉRtos N ' ' 
I

I Co.rolrrlcr{o BL.E B.lÍro 
I

I craeac enrsh-n uF lrF cEP tÚo l'tdctdo 
I

I Co*r" O.Ot tOnta, C.lcõrxlo !ín taao lÍrlc.rlo Vmo/lado â ARÍ tro't?ml 
I

I vrbí ô coíltrÍdRs) 0.oo T$o tb conmutlr taao lndlc'do Açâo '6!üuoot!'l t"o lrdktdo 
I

I e*r.ço c" oo*s.ívro DÍvÉRsos llrxlclPlos D€ PE c:anÁ PAi^IBA E RG oo t'ofiÍE 
I

Ic-r.r."nto. Banro D|VERSIOS I

I 
"ro, 

,rrçnses uF PE cEP tLo ldlc'lto 
I

lOr.*,n,oo OfrOfAOff Coíldrrlao.{ãitt Ort12t1I,11 Cooídríi'das Gág'áfcar |'to hdc'do 
I

| 
",n 

rir"a. rao tndk óo código r'o lnrrctóo 
I

|o rctaÍlo I|XErÍÉRr) O HTREG çÃO l|/lc|oaf L CPF'CÍ'PJ 03'3t3'3lt'!0001'" 
I

).rájae rccnre ou.í irdc o,oo Utrd"b tl& lryü!''lo 
I

I *"-er,^oon 
^urro 

11 EL Bff çto oo pioJ€Ío ExEcuÍM, 1EFERESTE ao LoÍE c' DA r' EÍ PA rE lpllxlaç^o Do I

I ffiffiÇlÉ'ôÉ-úo Énexosco cor as BAc-ras xriiirÉúírcrs m roóesre se nranrer-' toc Lz Do I

I er omos runcl,ps oos esrãÀ'Effiaiá6, ãúãr. prnrte É ú cR^xoc Do nortÍE oo Fo E coltsôRoo 
I

I 
--* 

, É^ ÉF , Êâ r .. ?EE..^ 
^rytn 

at ,^ ÍlrrÍl Dt P ZOI.

l
I

On ítqü-
I
lllolüb

2025.
Rao,o5,

l.íoíttl{rú Co.o9lqialtLtt+
Andíade Lima



Gertidão dê Acaryo rácnlco - CAT C R EA-P E
Rosolução no í.025, de 30 da outubÍo de 2009

Faea. 5 / 5

CÂT com R.gblto de
AtêEtâdo

103290201í

Atlvld.de cm And.mcnloConÊêlho Regional de Engenharla, Arquilêtura e Agronomia de Pemambuco

CERTIFICâI|OS. fioahraíii, gU. !c ci€ontr vinorbdo a p(lacnra C.íüdlo rr. Acarvo Tóquco - CAÍ conbnn! !Glg. Ô gcgluttnça AOI' 02"- i
AIría.62. o alldtdo coírE|tóo zg ron frf . 
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. PROJETEC - Projetos Técnicos Ltda

,.-t o Geologio c Gcolccnio:

Eng. Rômulo de Macedo Vieira

o H idróullco/Hidtologio :
Eng. Maria Angela Capdeville Duane Ullmann

. Gcotnétrico c Sií,ema Wádo:
Eng. Nilton Cesar da Silva

c Esrturaros:
Eng. José Carlos DegasParc

. ElclrorrncAnica:
Eng. Adclmo Cavalcaate Lapa Filho

c Arquilcrura:
Arq. Alioe Gaúino Bacclar

. Scwiçx dc Caaqo:
Eng. Antônio Silva

@,(w
MINISTERIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL

SECRETÂRIA DE L\ÍTRAESTRUTT,'RÂ IIIDRICA
DEPARTAMEn"TO DE PRoJETOS ESTRATEG ICoS

ATESTADO TÉCNICO

Alcstamos para os devidos fins que o consórcio TECHNE/PROJETEC/BRLi vcm elaborsndo

para a S.cràtaria de Infra-Estrutura llídricr do Ministério da Intcggçío Nacional, o Pdeto
bxecutivo do Lote C - Eixo Leste do Projeto de Integraçâo do Rio Sâo Francisco com Bacias

Hidrogrâficas do Nordesre serenrrional (PlsF), através do contrato no 32/2007-MI e seus

adirivãs. os trabalhos já execurados foram desenvolüdos no período de Dezembro/200?. aré a

presente data, tendo oi ."r*os sido considerados em conformidade com os padrões da boa

iécnica e qualidade exigidas pela Secremria' Os valorcs contratuais são:

r Valor do contrato inicial ...R§ 14.504.565'24

o Valor dos aditivos contratuais............ '....... .......... ....R$ 1.884.498,70

v . Valor total do contrato

o Dau base....... """'Março207

Sendo a proporção de cada emprcsa do Consórcio igual a:

o TECHNE Engeúeiros Consultores Ltda. @%

3U/o

t0%

Aré o momenro tbram realizados os serviços equivalcntcs a um faturamento de R§ l3-78ó.324.18

( Treze mithões, s€tecenlos e oitenta e seis mil, Irezentos e vinte e quatro reais e dezoito cenlavos)'

conespondente a 85,33% do valor toul do Contrato.

O contrato teve a responsabilidade técnica e a coordenação geral do Eng' Anlo-nio C-arlos de

Atmcida Vfuton. CREÃ n" 2'124-D:DF, a coordenação técnica do Eng. R6mulo dc Macedo Vieiro,

GREA no: 15655-D/DF e a coordetração adjunta da Eng. Maria Angcla capdcville Duartc

llllmaan. CREA n': l6l l -D/RJ, atém dos scguintes supervisores de órea:

CREA n": 15655-D1DF

CRE.,\ n": lól l-D/RJ

CREA no:

CRF-A no:

CREA n': 15l3-

CRE-A no:034860-D/PII
EJr028953

n': 7594-D,/PE

0116

I

I

I

I
\/

,:



MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SECRETARIA DE IMRÂf,STRUTURÂ EbRICA

DEPARTAMENTO DE PROJETOS ESTRÁTÉG TCOS

. Oryamenlo:
Eng. Ricardo M. Pereira de Carvalho CREA no: 17397-D/PE

. GeÉncia da Qnalidode:
Eng. l-uiz Alberto '[eixeira CREA n": 879'D/ES

Em Ancxo é apresentada a FICHA TÉcMCA do Emp'recndimealo' composto por:

l. Descrição do Eixo Lrste - Trecho V - Lte Ci

2. ScrviçosTopog:ificos;

V 3. Serviços Geotecnicos;

4. Estações de Bombeamento (EBVs);

5. Canais;

6. Sisrcma de Macrodrenagem;

7. ObrasComPlcmentarcs;

8. Barragens;

9. Aquedutos;

10. Pontes;

I l. Passarchs;

12. Sistemr Viátio:
13. AcomponhamÊnro Técnico dtr ObÉs - ATO;

14. Equipc Técnica.

Brrrsll:t"nF 0Ç dc saembro dc 201 I
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vlí!C!láçáO
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SECRITARIA DE TNFRAESTRI.ITTIR{ ITTDRICA
DEpARTAMf, NTo DE pRoJETos nstnatÉctcos

O sistema adutor do Eixo Lcstc - Trecho V - Lote C do Projcto Executivo, ondc eslão inseridos

os Loles de obras 09, l0 e parte do Lote 13, desenvolve-se desdc a transição do canal de

aproximaçâo com o forebay dé monrantc da EBV-I até a barragem Copiti. A barragem Areias, a

cargo do io Batalhão de Engcnharia do Exército Brasileiro, é a única obra deste Úecho que não

faz pane do Projelo Executivo do Lote C.

No início do Lote C. as águas capudas no reservatório de ltaparica §o conduzidas pclo canal de

aproximaçâo aré o foreba! de móntante da Esução de Bombeamenlo v-l (EBv-l), recalcadas a

S'g,OO m àe ulrlra para o forebay de jusante, vencendo o primeiro patamar topográfico do Eixo

Leste.

. Neste patameÍ destsca-se a obra do aqueduto sobre a BR-316, com extcnsão de 145,28 m- situado

- entre as estacss 317+14,70 m e 324+19,98 m do segmento de canal 2205. Este §egmento, com

6.678,24 m de extensâo. tem início após o forebay de jusantc da EBV-!, desaguando no

reservatório Areias. Na saída do resen atório Arcias e*á situada uma e§truturs de controle, a

paíiÍ da qual as águas sâo conduzidas pelo segmento de canal 2206, com 1.371.96 m. até o

forebay de montante da Estação de Bombcamento V-2 (EBV'2)'

Na EBV-2 as águas são recalcadas a 40,00 m para o forebay de jusante, no segundo patamar

ropográfico ao frojero, onde têm início os 2.038.1I m do segmento de canal 2207,.que deúgua

no reservatório Braúnas. Na estrutura de controle que capta água neste rcservstório iniciam-se os

I1.249,91 m de extensão do segmento de canal 2208, que deságua no resen'atôrio Mandantes. A

panir jesre reservarório ss águas sâo conduzidas dirctamente para o forebly de.jusantc da Eslsção

be Bombeamenro V-3 (EBV:3) pelo segrnerto de canal 2209, com I .21 1,65m de comprimento.

o rerceiro patamaÍ lopognifico é vencido pela elevaçâo de 60,00m, proporcionada pela csuçâo

EBV-3, para o forebay ãe jusante, I partir do qual se inicia o s€gmento de canal 2210. com

1.i74,0óm de extensão. que deságua 
-no 

res€rvalório Salgueiro. Da estrutura dc controle de

Salgueiro paíe o segmear; de canal 221 l. com comprimento dc 30.322,00 m. até o deságue no

res€rvalório Muquém. Nesre rcservatório 83 águas são captadas por uma eslrutura de controle e

V conduzidas até o aqueduro Jacaré (163.48 m dà comprimento), pelo sêgÍlcÍlto de canal 2212 com

extensão de 9.933,29 m. No aqueduto inicia-se o segmento de canal 2213. com exlensão de

10.624,76 m. desaguando no reservatório Cacimba Nova, que por sua vez interliga-se com o

foreba;- de montânie da EsOçâo de Bombeamento V-4 (EBV-:I), arraves do seBnento de canal

2214. com 8ó4,98 m.

I DESCRTÇÃO OO EIXO LESTE - TRECHO V - LOTE C

Na EBV-4 as águas são recalcadas a 5ó,ü) m paro o forebay de jusante. situado no quano pautmar

topogniÍico, a panir do qual sc inicia o dcsenvol mento dos 5.243,32 m do scgmcnto de canal 2215Il

até o deúgii,e no Íeservatório agres. Entre a estruruÍa de conrole de Bagres e o aquedutou
(com 163.48 m). cstá o scgmeÍrto de canal 2216, com compnnrenm de 10.4

ese aqueduto oom o reservatôrio Copiti, onde finaliza o trecho

desenvolve-se o segmento de canal 221 7, com 2.20f'89 m de exteosão

Com relação aos lotes de obras, suas constiruiçôes sllo formadas pelss

I LOTE 09 - EB\'-l / Rcsen'atório u cnl

r 2205 - Segmento de v-l /
. 22M - Segmento de C

. 2207 - Segmerto de C v-2iR

AÍeias;

EBV.2;

Braúnas:

tit\

à,Usâo 0113

I' 1
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---ircl,-
;tÍa,úe*'E

I trto""' i.'-



MIMSTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SECRETARIA DE TNFRAf,STRUTIjRA IIÍDRICA

D EPARTAMENTO DE PROJETOS ESTRATÉGICOS

. 2208 - Segrncnto de Canal Reservalório Braúnas / Rescrvatório Mandantes:

o 2209 - Segmenlo de Canal Reservatório Mandantes / EBV-3;

r 2210 - Segmento de Canal EBV'3 / Reservatorio Salgueiro;

r 221I - Segmento de Cana.l Reservatório Salgueiro / Reservatório Muquém;

o 2104 - Aqueduto Sobre a BR-3161

r 2105 - Barragens Braúnas:

r 2106 - Banagem Mandantes;

o 2107 - Barrsgem Salgueiro:

o 2255 - Estrutura de Controle Arcias;

r 225ó - Estrutura de Conrole Braúnas;

. 2257 - Estrutura de Controle Salgueiro;

t 2052 - Sistema Viâriol

t 2705 a27l I - Drenagem das obras;

o 2506 a 2513 - Ponles;

r 2555 a 2558 - Passarelas.

It. Lotc l0 - Rescrurtório Muquêm / Rcscn'atório Copiti

c 2212 - Segmento de Canal Rescrvatório Muquém / Aqueduto Jacrre;

t 2213 'Segntento de Canal Aqueduto JacâÍe / Reservatório Cacimba Nova;

. 2214 - Segmento dc Canal Reservatório Cacimba Nova / EBV4:

c 2215 - Segmento de Canat EBV4 / Reservatôrio Bagres;

o 2216 - Segrnento dc Canal Rescrvatório Bagrcs / Aqucdulo Caetilu:

t 2217 - Segrnento de Canal Aqueduto Caetitu / Resenatório Copitil

. 2305 - .Aqueduto Jacaré;

r 2306 - Aqucduto Caainr;

r 2108 - Barragem Muqúm;
o 21 09 - Barragem Cacimba Nova

o 2l l0 - Barragem Bagres;

.2lII-BarragcmCopiü;
r 2258 - Estrutura dc Controle Muquém:

o 2259 - Estrutura dc Controle Bagres;

o 2O52 - Sisema Viário:

o 2717 a2711 - Drenagem das obras;

r 2514 a 2518 - Pontes;

r 2559 a 2563 - PassarclEs.
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MINISTERIO DA INTEGRÁÇÂO NACIONAL
SECRETÀRIA Df INFRAESTRI,'TURA TIIDRIC.{

DEPARTAMET{TO DE PROJETOS ESTRATIiGICOS

vrncrlâçáo
cicr E

c.Ítifi.o r.r.útônti.. I GóPit
.ricin.l. Dou É r.cit./PE,
Emol.: a,25, ÍtllR: llo,9a,

[|t. Lote 13 - Estrçõe§ de Bombeamcnto EBV-I r EBV-6 com Forebeys de Montonlc e

Jusentc c Estntturas de Derúguc

r 2610 - Estação de Bombesmento EBV-I;

o 2620 - F.stação de Bombeamento EBV-21

. 2610 - Estação de Bombcamento EBV-3;

. 2640 - Eíação de Bombeamento EBV-4;

. 2052 - Sistema Viário:

o 2610 a 2640 - Drcnagcm das obras;
:

EUllSEo: tao,or, I§§: RaO,2a
!{ATIA LAUTA ALVEI DE fBEIT
Í.lo.l.tÍônlc.r oor3llo
côn.ult AuLnticid.d..

. As estações de bombcamento EBV-5 e EBV-6 intcgram o Lote I 3 dc obras, mas não cíão
incluidas no Lote C de projcto. Fazcm parte do Lote D.

2 SERVrÇOSTOPOGRÁFICOS

Os serviços topogniticos foram executados nos síüos das barragens, est6ções de bombcamcnto e

obras di .--rn"nto do sistema adutor com rodovias cxiíenle§ e jazidas, assim como o
levantamento da faixa do sistema adutor entre os Rcscnvatórios de Muquém e Copiti do sistema

aduror do Eixo Leste, conforme quantitativos apÍesenÉdos na Tabelr 2.1.

Tabcls 2.1 - Sen'iços TopogníÍicos

-r-0t

3 SERVIÇOS GEOTÉCNICOS

Foram rcaliza.l"" invcsdgaçôes gcológico-gcotecnicas nos sitios das

barragens. das jazidas, das pontes e dos aquedutos, sendo os quanü

a

eís$cs dc bombeamento, d"s

tativopfsed4dos na Tebela

ittto or(!()
í''r .g

* b6.6eVto
-5

0120

€

II

a

I
I

Toiildot

Ponros CP§. com ÍEc.ptoÍEs dc duplt trquancir Írús ulnsroíc t0.munidI0l 0l
dÊ cooÍdc0ad6 dc

lim 6t.l{dc coordcnadasclctrônicÀr It'
'r.li1t.0l.0l ,T

l.0l
6J3,0:.0t dc canaisl\)li lÍP

:ilmidr ê loltr classc lÍN3.0:.02
kmrrdru'.-<rsai:,clarscllr-

J.OJ Cadrrtro Rurrl
01.03.0 |

.].0.r
unid.t\12r«km

Iurid.B.íDrê! d. Ítrsd.in (10 r l0 r SOcm)
: "- r,,

.sc. |.JoO cado 0J m€úo ou I mclrol.!t antarrdtrto

.1.1

Btro 2I95
,

2025.

Tottl:
Rt0,o5,
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SECRETARIA DE INFRAf,STRI.ITURA HIDRICA

Df pÂRTAMExTo DE PRoJETos ssrurÉctcos

Tebeh 3.1 - Sondagens

Ob!: h.tr.o!Íorú. nltnilbl (onúrlutL

Além disso. ibram realizados os ensaios rcalizados apresenados na Tlbclo 3'2'

fabela f .2 - Eosaios Realiados

Abrasào 'Lor
R€aú!id.!d. Polcncisl
Colcú dr Bl()cos indcÍonnsdsr

9

\

\
ô-

Unid.d.
.l lll

{
e dcimobil d.

IimI rrl rrl lr:
ntt.0t.01.01 () \ lt.0l.0l 0-t cm solo)ON

!l- D6locamcnto. L'
5lrun irl.I 0 t.01.06 0 c 20o m.tms tlunitl.:01 â 500 mclroiltl,-

l19unid.

h- í PÉÍcussâô{.0 t .0 t-09
4.0 t,01.10 c dcsmohil (lcl\lobrl
r 0t ot.l I

hl- Dcslocamcnto c i Jc iJ.0t.út. tl
Iurrid.0 ! 100 mcuos.l í)l Ul l-i
Ítunrd.{ 0t.0l.lr l0l ! 500 mclÍos
Iunid.Af ima d. 500 mdrost 0l 0l I5

dcl.l.0t.ot.tt

Qurnl.Urid.d.
I \\ \ j \4.0t.01,19

lun{.0t.0t_2 r

{.0t.0t.:2

UN4.0t.01:r

l9l

LimiIc dc

CiÀnulool<tíâ

T tl(

rl coísolidado - nÀo dtEnôdo

Dcísid4L Nstutsl

LimiÍc dc Pláslicida.lc

Crônulomari!

Rcal d,os Crtos
Âdcnsalncnto fuomáti.o

.l'I
uil

ll,,.1.01.0t.19
IJu:t4 0t.0t l0

J 0t.0t.ll
: tóurlCisslhsmdlo DiÍío {CU }.. :I
llun

{.0t.01.15
a

Crnnulomíris C Iri,,
CÍümb I'csr

mlcr (4 0l 01.18 t, :
4.0t.0t.39

un

unJ6.{rria

Irfi
Enseio d. P.rd!
ÁíAisc dâ.{rliô

4.01.0t.t5 j
UNr 0r.0l.d6

5ún

.t 0l 0t dlr
r.r! .onÍonn. dllllL

I EJr02895

brbqão 'Jr1z1 %

?i

doj Qurnl.

:,00eouio I
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sECR-ETARtA Df, INFRAEsrRuruu ntonrce
DEPARTAMEI{To DE PRoJETos esrnerÉcIcos

I nsreÇÕss DE BoMBEAMENTo (EBVs)

As quâtro estações de bombeamento que integram o Lote C sâo constituídas do scguinte conjunro

de obras:

o um forebay de montante, situado no final de um segÍnento de canal, no qual é feita a

tranquilização e captaçâo de água;

e Um forcbay dc jusanre. que rcccbc as águas aduzidas, no linal do qual sc inicia um scgneato dc

canal;

r casa de bombas. oada uma com quatro conjunros elevatórios com capacidade unitária de 7 mr/s'

tolalizando 28 m'/s:

. sistema de adução composto de duas rubulações de rcca.lque de aço carbono AsTMA 3ó' com

.rp.rrro de 2s,4 mm 
" 

diâr"tro interno de 2.235 mm cada uma, com inSalação enterrada no

aterÍo do forebay de jusantel

. umo estrutura de deúgüe situada no final do recalque e na enEada do forcbay de jusante;

o uma subesuçlio rebaixadora de slimentação elétrica da estação de bombcamento ( força c

iluminação). ô pmleto Executivo das Sube*ações das EBVs Íaz rerrtc do escopo da cmprcsa

fomecedora e montadoro dos equipamentos.

As principais coracterísticas técnicas das eíações elevatórias são aprcsentadas nas Trbelrs 4.1 e

12.

Tabclo {.1 - Principais Carâct€úticss Têcnicas das Esteçôes Elevetórias

VlzÀo Má\ina Bomb<áílt ím'/!l

^hurd 
ltlsnomàíci Totd

TrrrrÍormrdorcr
Ntunêro d. r

Í:'l

a\\
7

r.B\'-3EB\'-]EB\'.I
I

Drdor
.ll.l.l

Núrncro dc Bombas
1

ti
59.9D.§rlsel Gcomático Ím ri:

.l1\

TiÍro d. Bombô
[ ltidld.l da Boítrbcrmanto

.ÍJ{ I
t

ó.96.9fcísào Nomird ílvl
I

l
tlEf ,___!6I

IEndó Noíniúl -
6.9I

)

I
.{dúror, d. Rccr

t5l.l
r. rtliiIr5 rrjlDiáÍocíÍo I €ÍÍo Imm
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.Sffi*\,mrxrsrÉRto on lxrucnnÇÃ
sEcRETÂRrA DE INFRÀEsrRutun-t nÍontc,r

DEpÀItrÂMENTo tlE PRoJETos estrultÉclcos
vrnqJb{áo

5 CANAIS

o sistema adutor foi dimensionado e detalhado psta I vazãÔ máxima de projcto de 28m!/s' Têm

seçâo trapezoidal, com 4,00m de base e 3.70m de alturâ e talude lV:1,5V. São impermeabilizados

com geomembrana e reveíidos (proteção mecânica) com placas de concreto simples com esPessura

de 7c-m no iundo e 5cm n p*.à"r. os taludes extemos dos trechos em ateÍÍo são protegidos com

transição e enmcamento Íinà. As bermas dos canais foram projetadas de forma .a 
proporcionar o

trânsiio de veículos para as opcraçôcs dc manulençúo. A Tehela 5.1 âPÍ€senta o sistema adutor por

segmento de canal,

r) Drenrtcm laternr doc Ctnri!

O sisrema de drcnagem é compreendido de drenos laterais tipo "fingers" compostos de arcia com

0,10m de *p.**u*" 0,50m di largura situados a cada 4,0m; camada de areia ou de pedrisco de

rcgularizÂçâà do fundo do canal e tubos de concreto perfurado desenvolvendo'se ao longo do

eiio .m u"ta forrada com geotéxtil e envelopado com brita- A Tlbele 5J apresenta a extensão

do referido sistema por segmento e diâmetm da tubulação projetada

b) Subcisreml de Dnnrgem dm Tdodcr dc Corte c Alerro

Nas bcrmas de mrnutenção dos trechos em corte, assim como nas bcrma-s intctmediárias dos

grandes coíes e grandes aterms, eíÂo previstas canaleus de interccpuçâo dos escoarnentos

iuperÍiciais dos ta-ludes que direcionaÉo as águas captadas para a rcde nanrral de denagem.

Foram projeudas ". "onór.to 
com scções em meia+ano e em seção rctangular. As seções meia-

carra rêã áiâ..uo variando de 0,20m a 0,50m e as sesões rctangulares lêm bas€ variando de

0,3Om a 0,50nu seguindo a mesma declividade do canal (0'0001m/m)'

Nas Tsbelss 6.4 c 6.|' cstão apÍeseDtadas as caraclcrísricas dos drenos de lalude do canal e das

be rmas de manutenção.

6 SISTEMADEMACRODRENAGEM
O sisrcma dc macrodrenagem dos segrnentos de canal, detalhado no Pres€nte projeto execúivo. são

constituídos de dois subsisfcmas inàependentes, cada um exercendo sua firnção de capUção das

águas pluviais e seu direcionamcnto para a rede de dremgem natural. a saben

o Subsiíemas dc drcnagem lateral (vatetas e drcnos) e transversal (bueiros e ov€rchute) ao longo

dos segnentos de canal;

o Subsisema de drenagcm dos taludes dos coícs no canal sdutor.
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MINISTERIO D.{ TNTEGRAÇÃO NACIONAL
SECR-ETÀRIA DE INTRAI STRUTURI{ IIIDRICA

DEPARTAM TNTO DF. PROJETOS ESTRATÉG ICOS

do canal e das

Na elaboraçâo dos Projetos Execulivos dos sistemas de Drcnagern do Lote c foram adotados os

mesmos criiérios. parâmetros e metodotogia do projcro brisico, tanto para a definiçào das vazões

como para o dimensionamento das obras.

O subsi$ema de drenagem lateral é con§tituído de 106'470'l5m de drcnos §endo quE

ó I .479,90m esrão siruadoi no Lote 09 de Ohras e 't4'990.25m no late l0'

Na Tobcle 6.1 estÀo aprcscnodas âs extensôes das obras por scgrne o de canal e por lote dc

obra.

Trbclr 6.1 - Dturgcm l'rlcrel - Errêrslo doc DrÊÍ6

o sisrema de drenagem ransversal é consrituído dc buciros rubulares c cclularcs e overchute' No

Lote g de obra-s foãm detalhados 43 bueiros e 0l overchure e no Lote l0 foram daalhados 43

bueiros. totalizando 87 dispositivos de drenag«n transversal no canal adÚor' sendo as

caractcrísicas das referidas oúras apresentadas nas Tebetas 6'2 e 63'

b) Subslrtcma de Drcnegem dos Trludé dos Corles no Cenrl Adutor

Nas hcrmas dos trcchos eÍn corle dos canais, nas bcrmas intcrmcdiárias dÔs gnndes coíes e

gÍarJ., à,"r-r. Íoram projetadas em concnero de seção reangular. Admitiu-se como parâmelros

ã menor largura de basi dã 0J0m e as alturas com bordo livrc de 0'05m'

Os subsiíemas de drtnagem para as bermas de manutençâo do canal sã!- em concÍÊto com

seçõcsemmeia-cana""*r.çãoÍ€tangulaÍ.Asseçôes.meia+analerãodiâmetrovariandode
OjOm a O.SOm e as seções ÍetBngulaÍes terão basc variando de 0'30m a 0'5Om'

r) Suhsistcmas de Drenlgem Lateral

Nas Trbêlls 6..1 e 6.5 estão apresentados as

beuras-de úanutenção

/ .r*" ?g
i§' to

.9

ô rÉcrrt

S6gmento de CanEl

61.478 90

1575.?7

6 327 .48
21s7 ol
3 542.99

14.529.32

gbv, J /
32 747 ,40

?705
27c6
2707
2708

?7qe
2710
2711 Reservatório Salguerro ' ReservatôÍro Muquém

Totel do Lote I

s MandantesReseÍvalóno Braúnas - ReservatôÍ'o

ReseÍvalóno Areiâs
EBV-2 - Reseívatóno

. EBV.2
Braúnas

EBV-1 - ReservatÔrio Areias

EBV-3 - Reservatóro Sâl9ueiÍo
ReseÍvatóno Mandântes - EBV-3

44.990 25

I785,91
13 730.30
I 158.29
6 057,28

10.660.39
3 598.08

't0

Total do

2712
27'.t3
2714
27',14

2716
2717

CaetituReservatório
Aqueduto Caetitu ' Rasêívatório CoPitr

EBV-4 - Rese
Bagres - Aqueduto

Lote 10

- AquedutoMuquem JacâréReservatôno
NovaCacimbaÍioReservatôacaiéJueduloAq

-4EBVovaNacrmbacegervatôÍio

Tolal Geral
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iI

Tabeh 6J - Obras dc Travesrla no TrÊcho do Lote C - Eko Lesre - Lote o9 de Obras ' Lmrliaçlo'
Crrrclerillicú ê Vozro dc Projclo

Sêgmento do Can.l WBS Obra Tlpo da Obra
Eltac, de

Obrâ

Vazào de
pÍoloto
ímlrsl ^ngulo 

do
E!con3ldad€

EBV'I / ReÉêw Areras

Buêúc - I
Bu€i.o - 2

Eueiío - 4

Euerro - 5

8SÍC1 0

!9cç-r,041,s
9SC.o Í.0!,5
SSCq-1,0X1.5
BSCC-r.0Xr.5
B§cc-2.0x2 o

386+9 86

42Ea I 8€
a68+0.52

493+15.00

538+15.30
567+ 18.3

2.15q
0ú0
1qÍo
1 40t
6.745

7e$28
91:3727
I r 1 '48',a:1"

116'373v
59'217'

7 r'4r'53

EgV-z / Rê.êN Br.únâs
Buerro - 1

Buerro - 2

BSCC-1.5X1.5

BSCC1.5X1.5
935+12.85

971. Í.10
0.829
0 7r9

Rêsêtu 8raúnas / Rc§eív MaíÉanl€3

Buâro - I

Oveíchúe - 2

fuerío - 3
B!€iÍo - 4

Biieiro- 5

6
7

I

Buâitô -

4e*-
Buliro -
gueiro - I
Bue,Ío - 10

Bueúo . 1 I
&rcirg : !2
8uêiro . '13

qç,!r r 1.
BuÊio - 15

8u€l! - t6
3uêllo
Buerrc

17

í8

gvqr0or110)
8S9G1 5X1,s
BSCC- t 5X1.5

85TC-1.2
BSTC-1,2
BSÍG1.2

ascc-r,q1 s
BSCC1.lfi.5
ESCG!.5X1 5

RSCC-j 5X1 5

BSTÇ1.2
8SCC1 5X1.5
BSCC-1 sX1,5

BSTC-1 2

BSCC-r.axl.5
BSTC.I 2

BSCG1 5X1 5

Í097+11 91

12?6+116
125l.13.a7
1275+7.O1

l2S3+ 17 7r
! 3l l+3 02

1335+9.8 
]

1362+2.96
''392.t0391

Í45O+19 95

14EIlt0 51

rizt,z tg
I í6; r 1.9S

1575+3,55
1593+10.58

0.690

1 1a3

r.?i6
r !!2
1 594
r,385

1,661
3.121
,l 3O,t

2.2U
0.2!5
0.365
20/.1
'I sil{)
i.263
1.205

9.603
4.0(x

83'sgrí'
44'36',ir
s'r1r
r0948t'
?o'57q
n'v 1!i

91:34r
7A21',§
89'31S',

1tT213á"
sl'47
88'1s !r'
11'«v55:
79'r Í'L

93'588'26-

80.759

Rês.ry MaMant6 / EBV-3

EBV-3 / Rês6ív Salg'.rêio 2710

Rcaarv Salg€úô I Flê.a/t ifuCué.n 271',1

Buliro
Buerro

-í; 6ÍCC3 0)í3 0
eoccr.ox3.o
ESCC-2.5X2.5
aocc-3 0x3.0

8DÍC.I 2

BOCC3 0X3.0
BSCCz 0X2 0

BDCG3.OX3.O
BDCô2 sX2 5

arelCCl Oxf,O
BOCC-3.0X3.0
BSCC.2.5X2.5
8SCC3.qxl.0
qs!q?.oq.t
BSCGl.O(r.5

BDÍC-I.2
BSTC-! 2

gscc-2 cr2 0

2115+ í 1.39

2150+t 6.05

52 320

15.1E0

37, r00

? 918
9! 200
9 113

t g.8s0

?8,q90
1q.ç.9
.2.370
9.7!1

22.530
r5 750
t58
3 716

2.304
6.58

1É'51',20-
8vr333
9]'31Cr
$'15.f

90'13 4Í
gE Àyz
r;1e-i;
ssq
6Tg.q
5r'soa,
73:2610
sq?q15
Í r6'1(}12l.
r I9.?4'45
a6'36'4y

qlrcilo :3
gutiro - 4

Budro - 5
arcro - O

aro"o - u

Büci.g - I
4êso - I
Blrcro - 10
grriía - 1l
Buctro . 12
q!9rro - 13
Buatro . 1,t

8[rrío - l5
Buairo - 16

Buaro . 17

Buêtm . 1E

23t 1+O 00

?398+0,90
24'l l+0.00
2661+7 01

276.515
?8Éi?,e.7
z!79.15.47
29€6,+ 17.07

3Í 11.Í.69

716

( {i5\o
:

,B(}\
.§

V§-

L28

II BJro2I96

:!
t%r5s1o 13frnM

R€§srv AÍôI3S / ÊBV'2

2709
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úflcula(áo
cill^ . P!

Teheh 6J - Ohrr de Travessie no Trecho do Lolc C - Eiro l,esle - l,olc l0 dc Obrr3 - Loclllráçtro.
Caracteristicas e Vaztro dc Projeto

tr,eE I I ÍIUI

/' Visto 
o

%.r"r't$

0129

Àngulo do
EsconsidadowBs Obra Tipo da Oblz

Eltaca da
Obra

V.zlo ds
píoloto
(m'r!)

Segmento de Canal

1 l3'173'
135'58',8"

90'o 13'

109'246-
143'48'18"

91'58 34"

117'142r
49'92Cr

1?2'17',7

13r'94'

Buê,ro - I
Buero 2

áuero - 3
Bueiro - I
8uaÍo - 5

Buero.6
Buerro - 7

ôuriÍo - I
Bucúo - I
e.,cià-- ro
Eueiro - t t

q9!9_',gI!!
!§99]4!t
q99q24149
BS]Ce2.qx2rq

&sl:el,q1.!
E§ÍO1,2
BSrê1.2

BSCÊ2.0X2.0

BÍCC-3,0X3,0

BSCC-2 0x2.0

lasccr,sxr.s

3567+10.43

3618+8.05

3488+17.2_3

37fi+g.73

1!!.z.gt
3790+ r 8,88

3807+ 12.33

t13..!3 00

3855f 14.00

3908+ I 1.61

3.530

js
9.,!?0
7 1í)
i o1o
1.560

1,610

4.820

68lqq
q s80
1.9E()

R6aêÍr/ MuquêÍn / Aqu.Éuto J.caÉ

1.{'5â46'

tu1' fi-
7]'25í{
71:2lr:
116'34'5r
ss'58'a'
79'1 ',]{'
1t9'1t2Í
sTáú'

lqlql2 
l

aoror.z ]

-e99S15xtl
8SÍOí.2
BSÍGl 2

qqrc.-r,i

,g§Ítla_
!99-1!xr.5
!99q2.o(2.0
BTCC2.O(2.0

10U,7.12
,r136+6 68

4J 50|16:!!
4184+i|.43

421!+ t7 ,28
i4287,11.03

,13ô1.12 4l
lrSs'g 62

45.i5.4 69

9,ffi
9,rm-g4
2 210

2,990

1.810

2,ta0
I 530

125,m
21,840

Aquaó.rlo JacáÉ / Raa€rv Càcmba tlora

R6êrv Cacmbâ No/a / EBV-a 21',4

85'1a'38"

7y5t'36.
641',18'
sirosr'
105'2§lZ
1ZT1Z1?

498711.5a

4879+0.m

4911i4,tl
4925+ 16.06

501912.95
5063+5 39

5(x)0.I6.93

0 460

1.220

A:279

2.950

2.120

6.8€O

EBV4 / R!§€rv B.9rÊ3 2715

Blrerro - 1

árrerro - z

Euarío - 3
gueiro - 6

Blláp - ,

-B-,!lq- 
q

BLÉro - 10

BSCC.1 5X1 5

BSCC1 5X1.5

BSCCÍ 5X'.5
8SCC1 5Xl 5

ÀsÍc,r 2

BStr-1.5X1 5
asccl 5x1 5

R€§ôív BagrÉ i Âquêdúo Caciíu

8uêro - 5
Bueúo - ô

8ue'ro - E

8|trío - I
BrãÍo - l0

ú.'1,
BrErío - 12

Bll.Ío - 13

BúerÍo

Buerío

-3
1

-7

BSCCZoX2 0

Àsccz0x2,0
BSCC1.5X1.5

BSC€-1 5Xr 5

BSCC-2 ()x2 0

I Bsccr.sxl s 
l

ÀscGt 5xl 5
I gsccr 5x15

ÊDCC2.5X2 5

8SCCz0X2.0

8SC+1 5Xr 5

&scc1.5x1.5

5272a4 t2
5281.10.n
531t.18 32

5331 '2 75

5368r I C 9a

5390.,4,4
5.47+16.â
íE5+r 7 a6

A5l1+l'18
55{5+ I 1 2E

5544+{.63

5676+9.81

5693+ 13.53

6.390

5:27O

10.7,10

2,900

5,@0

3.O30

29 7m
9.760

5 350

2.660

8.310

10.430

,r.390

6E .14-
q'!6!'
36'3C25i
is;ssz

r rã'zs:r'
§zc:r
Íq1'1dt!"
i0q19.a
7e'14V
u'*8
t4v

1n372?
104'39'lg

Br[ro - 1

Àr.c'rc - 2

BSTCI.2
BSCC1.5Xr.5

I ",to
2i96 .F

14

V

Buêrío - 1

gucrro . Z

!!ere-a
B'Eim. 4

É*no - s

8uâiro - 7

Bt.i.o . I
!*;-.-
Buêiro - l0
Sr.no - rZ

Â{ltdúo C.slt! / R..6ív Copít'
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Tnhcll ó..1- Drenos de Talurlc do Cnual
wBs comgÍtmrnlo {m)

2205 o-T-2205{0r -E

DT-2205{O1-O
230,00
190.00

DT-2208{}O r -E

DT-2208-OOr.E
Di-2208{03-E
DT-2208-Oô.t . D

oT-2208{O5-E
DT-2208-006,E _

oÍ-2208- 007-E

?10.0o
100.0q
,62.@
130,00

!0,00
Í 50,00
.c ôô

oÍ-220soo1.E
qI-?2 09{O1.O
0T-2209-00r-E

I8_O.m
200.m

-r eono
DT-221!q01.-q
oT-221 3{02-D

230,00
o0

I 762 00

Tahela ó5 - Drenos dns Bcrmas de ]\funulenção do Crral

ünculêçáo
cill . tÊ.,tyl

i
I

9.

=0

i

!.

3

i

-t

?

9

?

t

F

-t

2

ç
;
9

I

g

3

e

v1$§ f

7 OBR.ÀSCOMPLEMENTARES
9Jí028

a) Componeutes llidromeclnlcos

Todas as estrutuÍas de controle de superíicie sâo dotadas de dois vãos, s€ndo cada um e{üpado
com uma compoía do tipo segmento. Para proporcionar a manutenção das comportas de
segmento, estão pÍevistas raúuras a montante e a jusânte para fechamento dos seus vãos por
meio de comportas ensecâdeirss. Estito previstas tamMm vigas pescadoral
Nas Tebelrs 7.1 t 73 estão aprcsentadas as características prin§ds doílquipamentoshidromecânicosb{'%r5

^.rruÉo

013 il

l

Cofipíllnonto
wss

86r s Dlaêna Bêama EsqueEla Tot t

24)5
22É
2207

408
2209
2/A
2211
2212

221a

2:l5
22tô

? q!9,sq

1!!o,31
?qQ,90

ô.25a.r I

1r 650 0o
s lq.00
4.990.00
889.00

I5,10.3?
3 430,00

a1964.45
r r20.00

12r3.65
1 096 00

280.00
6.254,r r

1.2 t 3.65
| 0€6,00

11 650,00
5 460.00
,t 990,00

860.00
r sio :z
3 430.00

rqqqo
,11.96/t.45

2 810.00
1 450 37

12.úA.22

2:210:q_
83.028.9t)

I980,00
1 720 00

s20 0ü

23 3ü0
10 920

2182

5 220 00
2 §(n 74

3 r40.64
ô 860.00

r.

'

1.1 EsTRtJ"ruRAs DE CoNTRoLE

Os reservatórios das barragens do Lote C que possuem estruturas de controle no início dos
segmentos de c&nais são: Areios, Braúnas. Salgueiro, Muquém. Bagres e Copiti.
As tomadas d'água nos reservalórios a montante e a saída das vazôcs paÍa os scgmentos de canais a
jusante, sÃo feitas atmvés de transições das seçôes retangulares para seções trapezoidais.

>t
ô-ô
o-

=3
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i
t
I
a

t
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MINISTERIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SECRET,\RIA DE INFRÂE§TRUTLIRA HIDRICA

DEPARTAMf, NTO DE PRO.TETOS ESTRÂTÉGICOS
vinculãçáo

ctÊt . rc

b) Componentes EIólricos

Foram projetadas pequenc subestações de 1 3.800/380V, com ransformadores de distribuição dc
13.800-l80/220V. Esses translormadores farão as alimentações dos equipamentos através dos

quadms de distribuiçio de corrente altemada.

Foram detalhados também os sistemas de vias dc cabos de baixa tensão, aterramento. serviços

auxilinres de corrente alternBda e iluminaçôo extema.

7^2 Tomlols o'ÁcuA DE Uso DrFUso

As tomadâs d'águn de uso difuso são êstnrturss flutuanies assertadas sobre os cspelhos d'água dos

reservatórios e canais. projetadas para atendimento às demandas de consumo humano e suprimento

de água as pequenas áreas inigadas existentcs ao longo do desenvolvimento do siíema adutor.

Foram projetados tÉs tipo:

. Tomadas d'Água Tipo para a situaçâo do canal em aterro;

. Tomadas d'Ágpa Tipo para a siruação do canal em coíei

e Tomadas d'Água Tipo pra a siruaçâo da cota da berma do canal coincidido com a cota do

terÍeno natural.

As tomadas d'água foram projeradas com captsção no cansl através de bomba centrlfuga mootada
em base flutuante e ancorada dos dois lados do canal por cabos de aço com comprimenlos que

permite o movimento vertical do conjunto nas variações de nível do canal,

8 BARRAGENS
Foram detalhadas sele barragens, cujos resewatórios servem dc passagem do sistema adutor. No
sentido de montante paÍa jusante do sistema, essas barragens são intituladas de: Braúnas,

Mandentes, Salgueiro, Muquém, Cacimba Novs, Bagres e Copiti.

Em todqs as baÍragÇns foram previsras tomadas d'água de fundo, para o suprimento aos usos

difusos de água. Foram projetadas galerias, dcntro das quais se desenvolve uma tubulagão de

descarga apoiada em berços de concreto. a exceçâo de Muquém, cuja tubulaÉo é embutida no

maciço em CCR.

As características tecnicas das barragens sâo apresenmdas nas Tabela.s 8.1 a 8.7.
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
Sf,CRf,TARL{ DE INFRAESTRUTURÁ HIDRICA

DEPART.{MENTO DE PROJETOS ESTRATÉGICOS

Trhela 8.1 - Barragem Broúnas

oEScRrÇÀo UNIDADE VALOR

Tlpo do BarÍagêm
Gíavidadc Zoncadr

(conglome..óo/núclâo argalo3o)

Cole do R6s6Ívetôno no NÁ Normal

Ár€a de bacra dê Drênâgêm 4ê
Àrea do ae!êlvatôno no N A Norma, Km' 1 13

Acumulsçào do ReseNatóíio no N.A NoÍmal m' x 106

Cota do coroalnônto rn 402 r

Compímenlo de cn5la rn 691

Altura márma 37.1

Drque Grâvidadê Homogênêa (aí9rloso)

Cotâ do coroamênto m 102.1

Comprimênlo d6 cÍ!slã
Altura màrrme 41
Tipo d€ sangradouro Soleira livÍe

Tipo de êslruture Gravdaos 6ln concGto - p€ííl Creâg6r

Laíg!rd
Cota da solera ÍvÍo m 441.42

Allura Màxrma
Làmrna máxrma veneõlê

Vazâo de prolêlo

Ípo ds tomad. d'àgua uso diÍuso

TúbulaÇáo insêÍida na gelêne mm,l m 700 t 102
Tubulaç.ào da estrulura de descarga 500/2r32
Vâlvula de bloquBlo lrpo boôoleta
Vávula disp€ísoÍa 50c

Tlhcln 8.2 - Bormgcm Mândsntcs

oESCRTÇAO UNIOADE VÀLOR
Trpo de Barragem Grâvdac,ô Homogónle {c!íglornÊaado)
Cola do Reservatôío no N.A Normal 399,76
Alea c,a Dacra óê Drenagem Km' 23.6
Area dô rss€tualódo no N A Norrnel 0,94
Acuíhuleçào do RGscrvatórto no N A Normtl mr x 'l0o 3.8

Cola do coroamênlo Íl ,r0l,35

Compnmento de cnsts 1502

Altura máxlma 21.25

Troo dê sanoÍadouío Solei18 livÍe
Tipo de estrutura Gíavidâd6 6m coflcíeto . perlil Crêager
Laígura rn

Cotâ dâ sol€rra hvlê .10c 6:
Lâmrnâ mârime vênôntê
Vezào do proielo 28

Tipo d€ tomaóa d'âgua Tora cm concírto r Oalana
ÍubulàÉo rnsêrlda na galêíia 700 t 15

ÍubulaÉo dg s3lnrtura dc dêsGtrga mm/m 50O12\20
Válvula de bloquerc l,po boóol€ta 500
Vávua dispe$oía 500
Vazào dê projelo 200
MedÉor dê recalquê telescôpico und I

PEzôm9lro tipo CssagraÍÉe U,1ld 32 --
Mârcos supsílciais unrd

-tí

âdo

,L .r+Irr-Ià\

.J\sto
013 3

v
À

i:,Í

Éir;
iE:ri!ri
;! ! 

=
::li
a!iÍ

iiIrr,
:
!
I
íi

o
E

g

I
ã

%^,uo

o
C)
í?'.a.;

ü.o- #̂

400 8,4

551.6

m'/s

g I

g

-3

rrrrI ..

>e

o.

=3

B

!
a

Km'

45

0.5

I

18



t'l{rw
MtNtsrERIo DA tNTticRAÇÃo Nlclorual

SECRETARIÀ DE T N FRAf,STRTITURA HIDRICA
DEpARTAMENTo DE pRo.ÍETos rsrnerÉctcos

Tabela 8J - Barragem Salguciro

oEscRrÇÀo uNroÂoÊ VALOR

Íipo de Berregêm
GrevÉadê Zoneada

largllo§o / congloírlc.ado)

Coia do Rescrvatóno no N.A Nomal 459,,(3

Aíea da bacE dê Orenagêm Km' EÊ

Area 60 íêsêrva!ôno flo N.A Noímâl Krn': 1

AcumulrÉo cÍo Rsorvatóno no N A Normal m'r ld 525
Cola clo coroamonto
Compnmênlo rL cnrta 1854

Âllura matrma 207
Trpo dô sangradouro solcrra lMe
Írpo dê êsrulurs GÉvdâd€ 6m @ncÍolo - Deól Creaqea

LaEUra m 45

Cole da lolerra llvre m 506.56

Lâminã mâÍ,na vêrlanlê 0.5

Vaúo de píor€to 28

Tlpô dê tom.de 6'àgua ÍorÍ! cm @ncÍelo a galênt

Tubulecáo ln36rldê n, Oâlena mmlm 7cot46
TubulaÇâo de estrulure dê dcscárga mm/m 500t2\20
Vâlvrrla d€ bloqúclo tpo borbolola 500

Vâv!la dbp€rio.a t0c
Vâzlo dâ proielo m'/§ 200
M6diiloí da rêcahuê lelegópico unÉ
Plozómero lDo Casagrándê untc, 18

Mercos sugê16clrrs trnÉ 1

Tabcla 8.4 - Bnrragem ltuquém

DEscRrÇÀo UNIOADE VALOR

Tipo de Ba.ragem Grãvdsde Miste íIe.Ía / CCR)

Cola do Raa!ívatono no N.A Normel 156.4

ÂÍêa a,ã bêcl3 d€ OaEnâgêm Km' 63.9
Area do .osrrvalóno no N A Normal 086
AcumulâÇào do Rescrvãtórb no NÁ Normal m'x 106 2.85

Cota clo corcrmento m .r58 28

Comprimânto d€ cÍi9la 1399

Âllura mtxrma 19,2S

Tlpo dê $ngradouao Solei.a livíe
Tipo d€ ôrtÍutuía Grãvrdada em CCR . p€afilCraeoor ê

LâígUTá m 200

Colâ da solôrra lvre m 456 S

Lâmrôa maxima venenlê m 0,5

Vazào do p.ojêto 604
Troo dê tom.da d'àqua Embutrdâ nô CCR

TubulaÇâo rnscrida no CCR 1800 /13
Íubulaçào da ê3lrulúra de dBcârgâ mm/m 900/2r20
Válvula de bloquoD trpo borbolêtâ mít s00
Vâvula dEpersora mm 900
Va!âo dê proteto r 0.00
Mêddor de recálque tglcacóprco unid E

P|czôrnêlro tpo Casagràndê unl{l
Maacos sup€údâE Uí1'O 7
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÀO NACIONAL

SECRETARIA Df, INFRAf,STRI"'TTiRA t'TDRICA
DEPARTAMNNTO DE PROJETOS ESTRATÉG tCOS

Tsbel:t 8.5 - Burragcm Crtcimbu Novu

oEscRrÇÀo UNIDAOE VALOR

Trpo dô Bâríagam Gravdâde Msta (Íêrra ,Concrlto)

Cota do R!!êtualóno no N A Noímal 454.87

Área de bad8 de Oronagam
Ârêa do Ésêavatóno no N A Normal Kfir e9
AcumulaÉo do RêsêMâtôno no N A Normal m'x 10'
Cota do coroamento ..56 3

Comprimonto do cog{ô

Allura marrma 13.91

TrDo dê sangradouro Solarra lvle
G.aúdad! em concÍsto - pêífl CraagqÍ

Cola da solerra hvrê 454.87

Láminâ mfurme vêrlenla 0.5

Várào dê proj.to 97

]ipo dc lomada dágúa Toí! ê gebna om @ocrôto

ÍubuleÉo rnsaíida na oal€ a 700 / 35

ÍubLrlãéo da âstrutuas d6 clêlaâíga mm/m 5@/2xlE
vallllâ de bloqueao t,po borbolêle mm

Vavula dlsgersora
Vazáo dg pÍolqto 2.00

MadióoÍ dE íocàlqu€ lslescópico unid ,'2

PÊ?ómetro Ilpo Câságrándc und 16

Mârcos siiDerfioais unÉ 8

Tabth 8.6 - Blrragcm Bngres

DESCRTçÀO UNIOAOE VALOR
Írpo óa BánâOêm Graudade Homogênea (ãqrb3o)

Cota do Rê3edãtóno no N A Noamal 509.35

Àíea da bâêa de DÍsnaE€rn Xm'
Arêa do Éaoívatôíio no N A Normal 03!
AêulnulâÇáo do Rê!€rvalôno no N A Nonnal m'x 106

Cotâ do côíoâmênlo 510.6

Compíimênlo dô cabte
13.6 r

Dque Gravidrdê liomogénea (argilasg)

Cota do coÍoamenlo 5'0 6

Comprimênto dê aÍÉta 878 8E

Ípo (b reno6douro SolÊira lúra
Tipo dê êstruluíá Gravrdad! 6m conc,alo - fÉrlil Clrag6r
Lar0ura .la

Cola cll solalê lule 509.85
Lâmina mánma vcíente 05
Vazào de Êroielo 2ô

Trpo dê tomàde d'á0ua Toíe e galeía gm concleio
TubulaÇào rnsoflda na gâiafia 700 / 30
ÍubulaÉo da aslnJlula dc dêscarOa :O0/2r14
Valvula do bloquao tipo boÍboleta mm 5C0

Vavula dirpêísora 500
Vazâo dê proFto 200
Meddor dê rôcálquó lalêlaóprco (bsríaoamr 3

PEzômêtro tlpo Casagrôndg (baíagrm) I
Marca6 súpêríicrâis (barraqêm)
Madidoí dô aôcôhuo laLscó9rc! (d,au6) unrd

PÉzômêtro tlpo CasâErandê (d'Ouo) 7
Marcos 3upêrfi cla§ (dEuê) 3
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MINISTERIO DA INTEGRÂÇÃO NACIONAL
SECRETARIA DE INFRÂESTRI,JTTJRA HIDRICA

DEPARTAMEI{TO DE PROJETOS ESTRATÉG ICOS

Tabeln 8,7 - Bsrragem Copiri

oEscRrÇÁo U NIOÂOE VALOR
Tipo do Baíagcm GravÉadc Mlst' fferrá lconcrlto)
Cota c,o Rêsê.valoírc no NÁ Normal m 508.56

Aíêa da bâcra do DícnSgcm Km' 9,5
lveã do rêselvElório no N Â Normal Km' 1,41

AcumulôÉo do Rlscrvâlôno no N A Nomal mt r 1O' 6.25

Colâ do coíoamento 509.55

CompnÍnônlo de crisla m 1971

AItum márrmâ 11 ,22

ÍrDo cle sanqradouro
Tipo dê 6slíutura Grag6ad! cm coícteto - pcríil Círagcí
LarqUía 45

Cota dâ sol€uã INre 508.36

Lâmina mârimâ vcíênlê 0.5

V.záo de prot6lo

Í9o dc lomada d'âouá Íoír a galêíe am concteto
TubulaCão mgoíada nâ gátarir 2400 / 18

Íubulaçáo da cllÍúura óe descarga 12OOI2r32
vah/uta dê bloquêE tpo bcôoLta rr,tm

Vávule dlspalsorá mm

Vazào dê proFto r8.00
Medidor d! racâhuê lelesópco und I

Picrômclro tpo Casaqrande und 11

Marcos sup€rÍclaE !Jnd

Aqu6duto WBS
Loto d€

Obrà
LocallzaçIo dâ Estãca ErtÊnrlo

(rn)

Dlmsn!óat dt
Supo rÊstrutur. (m)

lnicial Flnal Baso Allura
SobÍc s BR.

316
o9 317+14 70 324+19 98 145 28 4.25 Moldedo 'rn loco"

Jacáre ,r3C5 1C 4O2a+5 4ô 4036+8 8ê 163 48 4,20 5.17
Mgldado "rn loco"

/ Pí§Moldads

10 5751+ 10.0O 163 48

l0 l,o\l l.-s
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9 AQUEDUTOS
Foram detalhados três aquedutos paÍa a vazão de 28m!/s e suas características e$Ào apresentadas na
Tabela 9.1.

Tnbeh 9.1 - Crrâcterfulicâs dos Aqüedúlo§

Ílpo do
Ê!lrulura

416

2306 420 5.17
Moldadô "irr loco"

/ PrêMoldada

I2

'.l

Ví96
á§

Birr02t9?a
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MtNtsTÉRJO DA INTIIGRAÇÀO NACION^L
SECRETARIA Df IT- FRÂE,STRUTTJRA HIDRICA

DEPARTAMENTO DE PROJETOS ESTRÂTÉGICOS

Tnbch l0.t - ClructcrbticÀs dls Pontes

PonE nt
Eallcl dô

Canrl
wss

Loto
dê

ôbrá
Sagmento ala Crn.l

Olrpnaõar dt
Súpa.!attut!r. (ml

Tlpo dô Eatrúura

E onaao
Lrrgura do
Ítbubko

5a5.0.00 2546 09 EBV-lnes Ârora§

1306'ô 2E 2507 .E Rei 8iiúôôaJRos Mandantes aC,a0 Moldâdo 'in loao' / Pé{,loldade

1596+5.30 Rês Brad,na3mês Mônrlantê3 40 ao Motrrado 'tn loco' / Prê-Molúde

162§.0.00 0l EBV-3/R6§ Sal0uairo 40.40 Motdado 'm bco' / Pré+ro5ôdó

09 Rà6 Sllguôrú'Rô! MWUôm a0.0 Motírôío 1n loco' / PrêMoldáda

2511 0-4 R!3 $le uôto/Reá. Muquém .0.a0 tJotdáóo 'm lq!' / PrS4oldaó6

2929'1..00 2512 aa Ras. Srrguêúo/Rê5 Muquém r3.00 Motdâdo 'in loco' / PrÊMoldads

325,r.18.52 :5 r3 09 Rê3 Salg!Élro.6te3 Muquóm 40 40 !{c llolóaóo 'to lora' / PÉ+loldâde

3698+0.00 10 Rê3 Muqúoín/Aq Jácára 40.0 9.10 l,tolabdo']í loc!' / Pé- oldôde

3ú80.C 00 25r5 10 Rêr Muquém/Àq Jaceré .0.a0 Moldâdo 'in bco' / Píê.|úokle{i.

453{.15.57 l0 Aq. Jac6íê/Ro3 C Nora tlotdâdo 'rl loco' / Prê-f.loEadô

4368 ' -i 00 25l,7 10 EBV{/Rê6 Baoês 4 ô.a1:. tíoldado 'n leo' / h-À.loldâlrà

Rê3. gaorerre Côoütu ,í0.40 ilotdâdo 'in toco' / Píé-Moldôdê

II PASSARELAS

Foram detalhados 09 pa-ssarclas sobrc o sislema adutor e suas caracterííicas cstâo aprcsentâdâs na

Trbctn I l. t.

Tabels I l.l - Cnrnclerístic$ das Passtrehs

I2 SISTENIA VI.{RIO
Sempre que as condições topográli
As estradas têm 6.00m de largur
esquerdo para as estradas locadas
estrades situadas a direita do canal)

-,----

Visto

ao

Dlm.rr!õG. da sopôtütrutúrâ
(m) Tlpo do

EllluturaLâÍlurd do
Tabulolro

Tipo Enrlt!âo do
ÍrbulslÍo

Loto
d0

Obrâ
Srgmonto dc canal

PrslaÍrh n6
EataB do

Can.l
was

Prê-Mold.dâ2,00U 22 00Rss 8Íaúnâs/Rês Mandentes1132+10.00

Pro.Moldaa,a2,00U 22,0009 Ros. Braúnas/Rog MandsÕtes1434+00.00 255ô

Prô-Moldades 22.00092557

Prá.Moldeda2.00u,ooS09 Rês Salgu€lÍdRÊs Muquêm2558+00.00 2558

Pré'MoldadaU 22.00Aq JscarÉ/F6 C Ngva2559 10d 165+fi 0ô

Pré.Moldadz2.00U 22.00t0 Aq J6caÍó/Ré C Novâ4371+0.1,00 2560

Pré-Moldada2C0U ?2 00l0 EBV-4/Rca 8a9íês5098+ 1t,00 256r

2,00URê3 Bagrei/Aa Caelilu

Píé-MoEsdt2,00U 22.0010 Re3. Bagíô5/Aq C6otilu

\-/ Foram projctadas 125.180..13 m de

1

Moldâdo 'n loco" / Pnà-Molíaclil

!10

2,00Res Salguelro/Res Muquém

--_

!rr0209?5
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mrxrsrÉnro DA INTEGRAÇÀo xnctoxel
sECRETARTA DE tI\tFRAEsrRuruR.l gfpnrce

DEpARTAMENIo Df, PRoJEToS ESTRATÉGICos

Tabcla l2.l - l'lrtensio dns EslradÀs Pmjetndss

Lot d. obrâ Ettânúo {ml

oa, 79 177 -25

to
tf, ? a4r,o9

125.140.a3

Quânto às azidas de materiais granulares para filtros ou agregados para o

13 ACOMPAI\II{AMENTO TÉCT{ICO DAS OBRAS'ATO

A implantação das obms civis' bem como o fomecimento' montagcm' instalação e

.oriirlo**Lna dos 
"quipam"ntos 

eletromecânicos associados' são objeto de Acompanhamento

Técnicodasobras-ATopo'p*"daProjetistademodoadirimirdúvidasdasequipesde
;;;r*çãr sobre os documentos técnicoi' assim como. pâra- pfmo,]-el- l:o]1i|:t *
comolementacões de soluções.à*iu* decorÍeÍltes da implantação das obras e compatibitiá-

i;""J';;';;"aiio.r-á""iogico-geotécnicas dou topogúficas e' ajustes nas metodologias

construtivas não contempladas nos documentos de projeto'

Os rabalhos desenvolvidos devem considerar as especiftcaçÔes técnicá§, diretrizes c instruçõcs e

especifi cações complemenures da Supervisâo.

l3.l DEscRtÇÃo DAs ATTrDADES PRÍNCrPArs NAs oBRÀS

O descnvolümenro das arividades relativas ao ATO abrange, enlÍe outÍos trabalhos, os seguinles

serviços:

l3.l.l Aspectos Relativos à Locaçio Geral drs Obrm Clvis

Dentro desta atividade devem ser analisadas, de forma sistemática, as principais informações de

foruiao a* canais e demais esúuturas adjacentes aos mesmos' visando avaliu junto com a

!-urrrrirao u necessidade de reajustes de eixos e aliúamentos de projeto das divcrsas e§trutuÍas,

bem como para pÍomover os a;üste. necessários em função das condições topográficas locais. ou

mesmo relacionadas A condiiãÀ geolôgico-geotecnicas específicas da rirea de implantação das

obras.

13.1.2 Aspectos Ligados ro Melhor Aproveltrmento dec Árers de Empnéstimo de Solos'

Jezidas de Mnterlais Granulares e de Pedreins

com relação às árcas de empréstimo de solos, jazidas de materiais granulares e pedrciras, devem ser

i"iÀ uuuiioç0", visuais, bem como, a panir áe ensaios rotineiros de controle tecnológico. avaliar

suas reais adequabilidades ao emprcgo nas obras.

Devem ser analisado se a Emprciteira vem promovendo a adequada remoção da camada de solos

vegetais antes de escavar e transPortÂr os solos para as frentes de compactação' bem como se vem

dJenvolvendo a rcmoção de soíos úo especiÍitados pela Projetist4 e os procedimentos técnicos

para coneçio da umidade dos solos argilosos dos maciços, aterros e baragens'

d?,TIJhtfi'llfr:
o

X*r-,.ôó1,#avaliadas as condições de contami
granuloméúca em relação as faixas

avels
latr é

t9otjUrfr

benr com
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DEPARTAMENTO DE PROJETOS ESTRÀTf, G ICOS

tlncuhglo
citt . rt

No que se rcfcrc às pedrciras e escavações obrigalórias em rocha devcm scr avaliados sG os plânos

;; À;;;; atendendo às faixas granulométrifu pr:vil* no Projeto Executivo' Caso as faixas

g*"rT"*e"i"* não se enquadrem-dentro das faixas deÍinidas no Projeto, a projetista junto com a

iupen'isao devem promover alterações no plano de desmonte da pedreira' e. alternativamente

;;;";; ". 
ajustes necessários de lorma o que 8s obras sejam implantadas dcntro de padrões

iécnicos compariveis com o porte e a segunrnça necessâria ao empreendimento em queslào.

13.13 Rerdequaçio do Projcto de Escevaçâo e Tratsmento de Fuodeçlo em FunçÁo dc

Particuteridadec Geoló gicoGeotécnicas Locais

CasodtranteafaseefetivadeimplantaçâodasobrassejamidentiÍicadaspanicularidadcs
S*úg;;-g.",é"nicas não a.t".úa* àlànre a lase de projeto ixecutivo, devem ser desenvolvidas

ã, i"ãa"qrrç0". necessáris§ no projeto dc cscavação e trâlaÍnento de fundação das diversas

estruturBs do empreendiment". N;; resdequoções devem ser ajuíados os níveis e a geometria

il;;;";;";;-avaliadss as influências das mudanças necessárias no projeto dos-maciços de solo

e eÍuocamento das barragens ãu no, *u"içot dos canais e no pÍojeto hidniulico' Úneis e as

estruturas acessórias do empreendimento.

caso se veriÍique que as condições hidrogeológicas sejam diferentes das inicialmente previstas no

Droieto executi*o, poderá ser;;;;áti;;;'d:tcuaçaã de sistemas provisórios e/ou deÍinitivos de

iebáixamento do lençol freático de fundação e de taludes'

ourros pontos importantes a seFsrn observados compreeldem a avaliação de condições para

;i;i^fu, se necessí,rio, dos çnojetos de escoramentos provisórios e dehniüvos dos emboques e

ilffiõ; ú;.on1o à" Êent.i d. araque e estabilizâção dos trechos em tunel.

PBra tanto. será dcsenvolvida' por lêcnicos da Supewisâo c da Equipe da ATO' a análise da

eficiência e rendimento a".qüpãí"n,o. empregados na escavação e implicação nos ritmos e fases

construtives das obras.

sempre que necessiiLrio s§rao propo§8s coleu de amostras indcformadas repÍesenlativas dos

principais eÍtratos encontmdos durante a escavaçâo para execução de ensaios laboraloriais

esfrec i Í icos.

Estes ensaios. olém de registrar as condições "in situ" enconrBdas para s€rrem incorporadas aos

p*;",o, ,'"oro conslruído-,,. possiuiiitarao, prncipalmente, promover estudos complementa*s de

ãtimizaçao aos projetos de contenções defmitivas das obras principais'

l3.t.4olimir,eçiodoBelouçodeOrigemcDcatinortosMaleriaisdcEscrvagãoobrigatória

Duranle s fase das obras de exavaçôes dos canais, das fundações e taludes 
-das 

barragens e dos

Áo.iço, 
"o.po"tados, 

deveú ser ieita o permanente monitoramento visual por especialista e.

eventualmente, através de avsliações e de ensaios geotécnicos rotineiros sobre a aplicabilidade dos

materiais obtidos nas .."uruçá". obrigatórias, 
-nos maciços lançados e/ou compactados de

ensecadeiras e das barragens.

Adicionalntente. caso se detectem necessidade de escavaçüo de

capeÍunc nto de rocha alterada da fundaçâo e taludqs ou aluviôes

adequada, estes materiois licados

Iiltros e transiçôes de obras

BJr0209?

I I 0uI.

prevl

materiais g[aaüIÊEsi como

arenosos c6m granulometria

nu .onstrue{ il5Ê@das. de

são de estoca-ge-m Ot"rttó.ü 
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13.1.5 Aspectos Conrtnrtivos Relrtivos à Implontaçío dos canals, Aterros compoctrdos e

das Baregcns

Durante a constntçâo dos canais, aterros e maciços das barragens, deverá ser dadO tOdo o sllP0rte

técnico à Supervisão para. se necessário. readequar os procedimentos construtivos relativos à

escavaçào. execução das camadas, compactaÉo, tais como espessurss de solos soltos,

procedimentos de homogeneizaçâo e correçâo da umidade dos solos preüamente à compactação,

avaliação da adequabilidade dos equipamentos de escavaçâo, rolos compactadores empregados pela

Empreiteira, número de passadas. etc.

Além da primeira avaliaçâo táril fisual deverão ainda scr analisados os rcsultados dos ensaios

tecnológicos de controle de constnrção para confirmrr a eficiência dos pmcedimentos construtil'os

..pr"gádor, especialmente procurando verificar a homogeneidade do maciço compactado, ligsção

das camadas compactadBs, gradicnte de comptctaçâo nas camadas compactadas entre o topo e balie,

etc.

caso se verilique que os maciços compactados nâo estejam sendo construídos denno dos pÉ-

requisitos esrabelecidos nas especificações técnicas. deverâo proÍrostos os ajustes necessiirios pam a

sua adequada correçâo.

Especial atençôo deverá ser dada ao lançamento de materiais nas áreas de bota-forâs e respectivas

drenagens superficiais, evitando-se a degradação futura do meio ambiente e que possam também

comprometer Às condições de segurança e de operaçâo futura dos cansis e obras adjacenles.

13.I.6 Adapteçõcs do Projeto dc Instrumentaçlo

Para conÊontar as principais camcteristicas do projeto desenvolvido com a reais condições

geológico-geotécnicas e para registrar as condições de segurança das obras em execução, o projeto

executivo estBbelece a instrumentação de controle do lençol freáüco, medição de recalques, de

alteração dimensional de túneis e de deslocamentos dos escoramentos e d&s construções lindeiras

durante a execução das obras. etc.

Llma vez que as reais condições geológico-geotécnicas deverão, certamenle, apresentar algumas

diferenças em relação ao inicialmente interpretado pelas investigações já disponíveis e/ou

executadas durBnte o projeto executivo. o projeto de instrumenução deverá ser objeto de

otimi?ações "pari-passu" durante o implant!ção dâs obÍas.

Ouuo aspecto 0 seÍ considerado durante a fase de assistência técnica aÉs a análise dos relatórios de

acompanhamento da instrumentação consistirá na necessidade de reavaliação das frequências de

leiruras da instrumentação em função do ritmo das obras e/ou devido a problemas especíÍicos
encontrados durante a sua lase de implantação.

13.1.7 Adspt.ções Neccssárias lo Projeto Estnrtural

A assistêncio técnica às obras relativas aos projetos das eslruturas de concreto envo
acompanhamento sisternútico visando a veriÍicação da conformidacle dos critérios e procedi$gntqs.
tecniios. ritmos construúvos e planos de concretagem. dos procedimenlo, po.a t aramenlíJ &tO
juntas, recobrimentos de armaduras, emprego de aditivos apropriados a cada situaçâo e, os demais
ztsp€ctos tecnológicos deÍinidos nos deseúos de projeto e/ou normas especíÍicas
Gerenciadora.

Juntamente com os lécnicos da área de geologia e geotecnia" os técnicos da área
procurarão solucionar aspectos relativos a problemas de interface, bem como adaptações e/ou ç

ou da

\
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÀO NACIONAL
SECRETARIÂ DE INTRAESTRUTURA HTDRICÀ

DEPARTAMENTO DI PROJETOS ESTRATÉGICOS

otimizações dos projetos, tanto para asseguraÍ I estsbilidade Íinal das estrutunu;, como também para

minimizff custos. sem comprometer a segurança do empreendimento.

t3.1,8 Ad.nteções Necessárias ao Projeto dos Equipamentos Eletromecânicos

Duante a lase rle implantaçâo do empreendimento deverá ser dado apoio lecnico âo MI. B

Gerenciadora e a Supervisão paÍÍl que os diversos equipamentos eletromecânicos A seÍem

fomecidos e instalados n{ls estrutums principais, sejam ajustados às eventuais ahereçôes devido os

mudanças no projeto civil. os trabalhos enBlobarão, B critério da supervisâo à inspeçâo dos

equipamentos nal dependências dos Fahricantes e Fornecedores, testes de aceitação. ajustes e

calibraçôes durante a fase de instalação e liberação pâra a sua eleliva utilizsçâo.

Deverlo ser analisodos juntamente com os profissionais da árca de cstruturas os posicionamentos e

engastes corretos das pe{as fixas nos quais os equipamentos serão instalados, visando as§egurâr a

adequada operacionalidade desses equipamentos.

13.1.9 Acompanhrmento e tnterpretação dos Enceios Tecnológicos de Controle de

CoNtruçào

Durante todo o período consfutivo deverão ser programados e acompanhadas junlo com a

Supervisão as extrações de amostras para realizaçio de ensaios de connole tecnológico dos

maieriais básicos e acahados. Os resuludos desses ensaios de laboratório e levantamentos de campo

serâo objeto de anrilise criteriosa visando confrontá-los com os valores adolados no projeto

14 EQI.IIPE TÉCNTCA

Na Tabelo l.l.l é aprcsentada a F4uipe Técnica do Projcto Executivo do Lote c - Eixo Leíc.
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TE?..w Cêrtidão de Acêrvo Técnico - CAT

Resolriçào No 1025 de 30 dê Outubro dê 2009 CREA.PE CAT COIí REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de ÉngenhaÍia e Agronomia de Pernambuco 2220587261t2023
Atrvidade concluida

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos âÍquivos o registro de Acervo referente a(s)
Anotaçáo(oes) de Rêsponsabilidade(s) Tecnica(s) - ARTS, constante(s) da Presente CERTIDÀO, tendo sido
comprovada a execuÇão e conclusão da(s) obra(s)e/ou serviÇo(s) indicado(s) conforme descrição(óes) abaixo.

PTÚSSIONAI JOÃO JOÂOUIM GUIMARÃES RECENA

Rêgrstío:PÉ00510rPÉ RNP1806405385
Tiluio proÍssional ENGENHEIRO CIVIL

Nu.nero da ÂRT PE2O24í125789

Foímâ de rcgÉtro SUBSÍlTUlÇÃO
Empresa contratada: TPF ENGENHÀR|A LÍDÂ

Íipo de ART: OBRA / SERVIÇO Rêgistrada em: 23104/2024

Parlicipação te€nicã: EOUIPE

Ba rada en 1710612024

Cootratantôi COMPANHIA PERIrAüAUCANA DE SANEÂMENÍO - COMPESA CPF/CNPJ: 09.769.035r00014'a

End€íeço do contrâtante. AVENIDÂ CRUZ CAAUGÀ No: 1387

Complemento: - aáiío: SANTo AMARO

Cidedà RECTFÊ UF PE CÉP: 50040905

Contrâto: CT.PS.10.6.316 CelebÍado êm: 23/08/2010

Valoí do contrâto. R$ 14 063 172,68 Tipo de contralãnlê: Pessoa JuÍidrca

Âçào in§nucional: Outros

Endereço dâ obÍrsêÍviço: OUÍROS SISTEMA ADUÍOR OO AGRESTE [l': s/N

Complemeôlo: 68 municipaos BaiÍo: DIVERSOS

Cideder OTVERSAS UFr PE CEPI 00000000

ostâ de anacio: 22109/20Í0 Conc-luúo eÍêl,va: 24105/2012

Finalidad.:
Propnetánor COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO _ COMPESA CPF/CNPJ 09 76S 035/0001 64

Atividade Técnicar 10 - coord€n.çáo SANÉAMENTO AMBTENTAL > STSTEMA DE AEASTÉCIMENTO OE ÀGUA ' DE SISTEMA DE

ABASÍECTMENTO OE ÁGUA > f,6 1 3 4 - AOUçÃO OE ÁGUA EO' Projelo I OO hoÍa poÍ diai

COORDENAÇÀO DOS SERVIÇOS DE ELABORAÇÁO DO PROJEÍO 8ÁSICO ESIUOOS COMPLEMENTARES E PLANO OE EDUCAÇÃO

socjo- AMEIENTAL OO StSTÊt A AOUTOR OO AGRESTE, NO ESTAOO DE PÊRNAMBUCO Conremplando um tolal dê 68 m!nicipros.

coNsóRCto coNcREMAT,PRoJEÍÉc-ÉNGEcoNSULT-sEM PÊRsoNALrDAoE JURíorcA. vigê.cià 22t09t2o1a - 24tos?a12

NümeíodaARÍ P82O2111176O7 Ilpo óe ARÍ OBRA / SERVIÇO Regisltada em 03/06/2024

FoÍma de Égistrc: COMPLEMENTAR PaÚcrpaçáo têcnica EQLllPÉ

Empresa cônlrâtâda: TPF ENGENHÂR|a LTDA

Baxada e6 17 t0612424

conrÍaranre coMPANHra PERt{al,lBUCÂtla DE SANÉÂME}IÍO - COTIPES^ CPF/CNPJ: 09.769.03í0001{',Ú

EndeÍeço do conlrataole: AVENIDA CRUZ CABUGÀ Nor 1387

Complemenlo: - BãiÍror SANTO AMARO

Cidade: RECIFÉ UF PE CEP: s0040905

contraio CÍ Ps 10 6 318 c€lebrado em: 23/0&2010

velor do conrrâto Rt1E153.950,35 TiPo de conlratânter Pe§3oa JuíidEa

Açáo inslituciona| Oulíos
EndeÍeço da obrrsêÍviçor OUÍROS SISTEMA AoUÍOR OO AGRESÍE Mr S/N

Complemento: 68 municipios BâiíÍor DlvERSos

Cidade: OTVERSAS UF: PE CEP: 00000000

Dâtâ dê inicio: 2zo9l2010 conclusão êÍêtivâ: 2ô11212016

PrcpTieÉTio COMPANHIA PÉRNAMBUCANA OE SANEAMENTO . COMPESA CPFICNP.]: 09'769 035/0001-64

Atividade Témica: 1o - cooídên.ção SANE MENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE AEASTÉCIMENTO OE ÁGUA > OE SISÍÉMA DE

ABASÍECIMENTO DE ÀGuA > #6.1.3 4 - ADUÇÃO oE ÁGUA 80 - Prqêto 8 oo hora poÍ diai

COORDENAÇÃO OOS SERVIÇOS OE ELÂBORAÇÀO OO PROJETO BÀSICO, ESTUOOS COMPLEMENTARES E PLANO DE ÉDUCAÇÀO

socto- A[rEtENIAL Dô StSÍEMA ÀOUTOR DO AGRESÍE NO ESTAOO OÉ PERNAMEUCO Conlemplândo um total de 68 mun]cipioi-- .-
CoNsôRcto coNcREt{Ar-pRoJETEC-ENGEcoNsuLT.SEM pERSoNALIoADE JUBiorcA 2a"Í A- PÍazo-2210912010-26/122016'

Númerc da ARÍ PE2024',1147606 Tipo óe ART OBRA / SERVIÇO Registrâdâ emr 03/06/2024

FoÍma de rcgistrcr COMPLEMENTAR Pa niciPáção recn Lca: EOUIPE

Empesâ conlíarada: TPF ENGENHÂR!Â LTDA

**\/ti6tp.

q:.14-r

Conselho Regionâl de Engenhâtiâ e Agronomia de Pêmambuco
Avmda Agámê.o. Mâgalhàês 2978. Espinh6'ó Reol6 PE

Íel . 55 (31)3.23-4383 Fâx ' 55 (81)3á23-4333 É ma cÊãoê@-eápe oíq br

CREA-PE
:_ ^,i:,'.t- '

hpíesso em 05,07/2024. ás 17 03
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CAT COiá REGISTRO OE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de PeÍnambuco 2220587261t2023
Atividedê concluidâ

CONTTATANIE: COMPANTIIÀ PERNAIITBUCÂNA DE SANEAMENÍO. COI/IPESÂ

EndêrêÇo do conratántê AVENroa cRUZ ca8UGÀ
Complêmênto: - BâiÍo:

cidâdêr RECTFE uF PE

ContÍalo CT.PS.10.6.318 Cêlebíadô emr 23l08t/2010

Valoí d6 contíato: RS 1 8 1 53 950,35 Ílpo de contrâtânte: P*soâ Ju ddice

Pfão iníituoonal: OulÍos

EndeÍêço da obE/servrço: OUÍROS SISÍEMÂÂDUTOR DO AGRESTE

Complêmentor 68 municipios BáiÍo:

Cidâdê: OIVERSAS UF PE

Dara de inicior 220912010 conclusão êíêtva: 28l0E/2016

Finalidsda

PÍoprieláno COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO - COMPESA

Aliüdadê Íêcíricâ: 10 - Coorcronação SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE SISÍEMA DE

ABASTECTMENTO OE ÀGUA > #6 1.3.4 - ADUÇÃO DE ÁGUA 60 - PÍoiêro I 0O hoÍâ ooí dra,

COOROENAÇÁO OOS SERVIÇOS DE ELASORAÇÃO DO PROJEÍO úSICO ESIUDOS COMPLEMENTAR ES E PLANO OE EDUCAÇÃO

SOCIO. AMBIENTAL OO SISÍEMA ADUTOR OO AGRESTÉ. NO ESTADO DE PER NAMEUCO CONIEMPIANdO UM TOTAI d€ 6E MUNlc|PiO§

CONSÓRCIO CONCREMAT-PROJETÊC.ENGECONSULT,SEM PERSONALIDAOE JURIDICA, 1gOÍA. PíAZ}.22IO9NO10.2A10A12016

Certidão de Acervo Técnico ' CAT
Rêsolução No'1025 dê 30 de Outubro de 2009 CREA.PE

CPF/CNPJ: 09.769.ú5m00181
No: 1387

SANTO AMARO

cEPl 50040905

D VERSOS
S/N

00000000CEP

cPF/CNPJ 09.769.035/0001,64

NúmêÍoda ART:PE202alla7605 Tipo d€ ARÍ OBRA/SERVIÇO RegrstÍada em 03/0ô/2024

FoÍma dê rcgisío: CoMPLEMENTAR PaÍticipâÉo tecnicâ: EOUIPÊ

EÍnpÍesa conlratada ÍPF EXGET{HARIA LTDA

Bairâda em 1710612024

Contralânt : COltPAt{HlA PERNAUBUCANA OE SÂNEAMENTO - COMPESA CPFICNPJ: 09.769.035/000í'6.1

Endêrêço do cont-âtantê AVENTDA CRUZ CABUGÁ M: 13E7

Complemenlo: - Bâiíío: SANÍO AMARO

Cidade: RECTFE uFl PE CEP] 50040905

conlÍâro: cÍ.PS.10 6 318 celebrado em: 23l0E/2010

Vâlor do côntÉto: RS 1 8 1 53 950.3 5 Tlpô dê contÍâtante: Pas§oa Jundicâ

A9ão inslitucionál: OulÍos

Endêíêço da obE/s€rviço OUÍROS SISTEMÂ ADUTOR DO AGRESÍE No: S/N

Complem.ntor 68 münlcipios aâiror DIVERSoS

Cidade: DIVERSAS UF: PE CEP 00000000

Detâ dê inicio: 2209/2010 conduúo efetiva: 17104/2016

Prop.ieÉio CoMPÂNHIA PERNAMBUCANA OE SANEAMENTO - COMPESA CPF/CNPJ: 09 759.035/0001-64

Ativüade Íácnicã í0 - coord.,ráçáo SANEAMENÍo AMBTENTAL > slSrEMA oÊ ABASÍECIMENTo DE ÁGUÂ > DE SISÍEMA oE
ABASTECTMENTO DE ÁGUA > #6 1.3 4 - aouÇÂo DE ÁGUA 80 - Proteto I oo hoÍa por óâi

COORDENAÇÃO DOS SERVIÇOS OE ELAEORÁÇÀO DO PROJETO úS CO. ESTUDOS COMPLEMENTARES E PLANO OE EOUCAÇÁO

SOC]O. AMEIENTAL DO SISTEMA ADUÍOR DO AGRESTE, NO ESÍADO DE PERNAMBUCO Conlemplando Um total dE 68 MUN|CJPiOS

CONSÓRCIO CONCREMAT-PROJETEC-ENGECONSULT-SEM PERSONALIOADE JUR iDICA fi'TA- PÍAZO.22IO9I2O1O.171c/12O16

Aa]tada em 1f 196l?A24Númelo dâ ART: PE20241147604 Tipo dê ART: OBRA / SERVIÇO R€gistrada em: 03/06/2024

Foímâ de r€gislror COMPLEMENTAR PartcipâÉô iecnicâ: EOUIPE

Émpíesa confatâda ÍPF Ei{GEI{HARIÁ LTDA

CONITAtANIE: COIiPANHIA PERNAiIBUCA}IA DE SANEAMEI{ÍO . COMPÉSA CPF/CNPJ: 09.769.035T0001&I

Endê.eço do contratanle: AVENIDA CRUZ CAaUGÁ N': 1387

Complemênto: - Bâifu saNTo aMÂRo

Cidadê RECTFE UF: PÉ CEP: s0040905

Contrato: CT PS 10 6 318 CêlêbÉdo em: 23,/08/2010

ValoÍ do contÍalo: R§ 1E 153.9s0.35 Íipo de convatânte Pêssoa Juridica

Açáo inslitucional: Outros
Endêreço da obra/s€rviço: OUTROS SISTEMAADUTOR OOAGRESÍE
Comdemsnto: ôEmunicípios

Cidede: DIVERSAS
Dala de inicio: 2209/201 0 coílclusáo êfeüvâ: 1 7/01/2016

Findidâder /

8â99..-.0lvE§sos
)!í PÉ ' CEP

'alttto 
or(!
(.»

ar.§
L%**".;to

No: S/N

00000000

Consêlho Regional de Engênharia e Agronomia CREA-PE
a6ldá Agmmn Magalhães 2973, EsPinh6.o. ReÍe . PE

Têr + 55 (81 ) 3423-4a3 Far ) 55 (S1 ) 3!23-4383 E'mâil ceapé(lcÍêapê o.9 b.
hpresso ern 05/072024 às 17 03

014 6
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Certidão de Aceívo Íécnico - CAT
ResoluÇào N'1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA-PE

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco

PropneÉno COMPANHIA PERNAMBUCANA OE SANEAMENTO ' COMPESA

Páginà 3122

CAÍ COM REGISÍRO DE ATESTADO

2220587261t2023
At vrdade concluída

CPFICNPJ 09 769 035/0001-64

Alvdâde Têcrica 'ro - coo.dênâção SANEAMÊNÍO AMBTENTAL > STSTEMA OE ABASTECIMENTO OE ÁGUA ' DE SISTEMA DE
AB^STECTMENTo oE ÁcUA, í6 1 3 4 -ADUÇÂO DE ÁGUA 8o - Protero I oo hoÍa poÍ dra,

cooRDÉNAÇÁo DoS SERVIÇoS DE ELAEoRAÇÁo Do PRoJETo BÁ5ICo. ESTUDos CoMPLEMENTARES E PLANO oE EoUCAÇÃO
SOCIO. AMBIENÍAL OO S]SÍEMA ÂOUTOR OO AGRESTE, NO ESTADO DE PERNAMBUCO Contemplando um to|aI de 68 municípios
CONSÔRCIO CONCR EIVAT.PROJEÍÉC.ÊNGÉCONSULT.SÊil| PERSONALIDADE JURiOICA, 17'ÍA. PIâ2ô.22091201O-17IO1I2O16

Númeío dâ ARÍ: PE2024'l 1i17603 Tipo de ÀR T OB RA / SE RVIÇO Rêgistíâda êm: 03/06/2024

Foíma de registro COMPLEMENÍAR PâílopâÇáo têcni.3: EOUIPE

EMPrcSA CONtÍAtãdA ÍPF ENGENHARIA LTDA

CPF/CNPJ: 09.769.035/0001.€1t
No: 1387

SANTO AMARO

CEP: 500.t0905

s/N

: 00000000

Ba xada en 1710612024

ContTatanle: COMPANHIÂ PERI{AMBUCANA DÉ SÀNEAUÊNÍO. COMPESA

EndêÍeçô do coniíalânte: AVÉNIDA CRUZ CABUGÁ

Complêmento. - Bãino:

cidâdê: RECIFE uF: PE

Contrato: CT.PS 10.6 318 Celebrâdo emr 23108/2010

Valoí do cont-ator RS 18.153.950,35 'l_ipo de confâtântê: Pêssoâ Juíidicâ

Açáo instiluoôílál: Outíos
EndereÇo dâ obrrserviço: OUTROS SISTEMA ADUTOR DO AGRESTE

Complemenio: ô8 municipios 8áim:

Cidá.lê: OIVERSAS UF: PE

DatÀ de i^icio: 22n912010 conclu§áo eÍêüvâ: 30/ 1 1 /201 5

P.oprieEnor COMPANHIA PERNAMBUCANÂ DE SANEAMENTO - COMPÉSA

Atrvdâdê Têcnica: 10 - Cooídênâçáo SANEAMENTO AMBIENÍAL > SISTEMA DÉ ABASTECIMENTO OE ÀGIJA > OE SISTEMA OE

AEAS-ECIMENTO DE ÁGUA , #6 1 3 4 . ADUÇÀO DE ÁGUA EO. Pqeio 6,00 hoIã poi diâ

DLVERSOS

CEP

CPF/CNPJ 09 769 035/0001-64

cooRDENAÇÁo ooS SERVIÇos oE ELABoRAÇÀo oo PRoJETo BÀSIco, ESTUDoS CoMPLEMENÍARES Ê PLANO DE EDUCAÇÀO
socro- AMEtENTAL DO STSTEMA ÂOUTOR OO AGRESTE NO ÊSTAOO OE PERNAMBIJCO. Conrêmprândo um torar de 6E municipios.
CONSÓRCIO CONCREMAÍ,PROJETEC-ENGECONSULT.SEM PÊRSONALIDADE JURiDICA 16õÍA- Pê2O.2ZO9I2O1O.3OI11I2O15

NúmeÍo da ARÍ: PE2O2lt'11i17502 Tipo de ART OBRA / SERVIÇO Registrada em: 03/06/2024

Fomâ dê rcgistío COMPLEMÊNTAR Paôcrpaçâo tócnicz: ÊQUIPE

Empresa conÍâiâdâ ÍPF ENGEIIH^RIA LTOÂ

Fo.Ína de regrstro COÍrrPLEÍllENTAR

Emprcsa conríarada ÍPF EI{GENHÂR|A LTOA
ri
(>

ú.ts

Barxada em 17106/2024

Contratante: COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANÉATTENTO - COMPESA CPFICNPJ: 0S.7G9.03§10001-64

End€reço do contralântê: AVENIDA CRUZ CÀBUGÁ M: 1387

Complemento: - Bâríro: SANÍO AMARO

Cidáde: RECIFE UFi PE CEP: 50040905

conrrato: cÍ PS.10 6 31E Calebrado em: 23l0Íy2010

Vâlo. do contíalo: RS 1 8. 1 53 950.35 Tipo de conlratant8r Pessoa Juridicâ

AÉo institucionâl: Outros
Éndereço da obra./servEo: OUTROS SISTEMA ADUIOR DO AGRESTE N': S/N

Complemsnto 6E municipios BâiíÍo: DIVERSoS

Cidade: DIVERSÂS uFr PE CEP: 00000000

oatâ de anicio: 2209/2010 Côndusão eÍêti,/e: 21í012015

PíopTiêtiíi,o: COMPANHIA PERNÂM8UCÂNA DE SANÉAMENTO . COMPESA CPF/CNPJ: 09 759 035/OOO13I

Atividade Íécnicár ío - cooÍdon.çào SANEAMENÍO AME|ENTAL > STSTEMA DE AAASTECIMENTO OE ÁGUA ' DE SISTEMA DÊ

aBAsrEcrMENTo DE ÀGUA, 16 1 3 4 -ADUÇÃo oE ÁGUA 80 . Erôjero I oo hora poÍ dra

cooRoENÁÇÁo Dos sERv Ços oE ErÁBoRAÇÃo oo PRoJETo BÁs]co. ESTUDoS coÍv|PLEMENTÂREs E oE EDUcAÇÃo
SOCIO, AMBIENTAL OO SISÍÊI\,IA AOUTOR OO AGRESTE NO ÉSTAOO DE PERNAMBUCO
coNSóRcro coNcRÉMAÍ,pRoJETEC-ENcEcoNsuLr-sEM PERSoNALtoADE JURlolcA. 15'ÍA- PÍâ 9t2410-211',l

Nümero da ART PE20241147601 Trpo óe ART OBRÀ / SERVIÇO nesisraaa Jr BalJ.ada eb17 to6t2o24

Pâítrcipaçao lécnrcã EOUIPE

%são

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pêínambuco
Avênida aam6.o. Maaa hàês 2978 Esp nlreío Rêcíe PE

Íêl l 55181)3423-4a3 Far | 55 iar) 3.a23 a343 E-má'l creêpe@o6ape org br
I CREA-PE

rmpíeso êín cr5/0rl202,r às 1 7 03.

0i47 P



Págana 4122

-/Lr.
tQ-çw Ceíidão de Acervo Técnico - CAT

Resolução No 1025 de 30 de OutrrbÍo de 2009 CREA.PE CAÍ COM REGISTRO DE AÍESTAOO

2220587261t2023
Atividade concluída

ContÍatant : COITPANHIA PERNAMBUCAIIA OE SANEAMEI{TO - COMPESA CPFICNPJ: 09.769.035/0001-6,1

Endêíêço do conrratanrê AvENloA CRUZ CABUGÀ No: 1367

Complemeírlo: - BáiÍÔ SANÍO AMARO

Cidadê: RECTFE UF: PÉ CÉP: 50040905

Conlrator CÍ.PS.10 6.31E CelebÍado em: 2310€r/2010

Valoí do conlÍâto: R§ 18 153 950.35 Íipo d€ conlratanle: Pessoa JuÍidica

Açào institucioíal: Ouúos

Eídercço da obrr3êíviçor OUTROS SISTEMA ADUÍOR OO AGRESÍE No: S/N

Complem€nlo: 68 munhiPios aãiÍo: olvERSoS

Cidade: D|VERSAS UFr PE CEP: 00000000

Dãtâ de inicio: 2209/2010 concluúo eíetivâr 23107/2015

Proprietáio: CoMPANHIA PERNAMBUCANA OE SANEAMENTO - COMPÊSA CPFICNPJ 09 769 035/0001ó4

Atjvrdâde Técnicar í0 - coodanaçlo SANEAMENTo AMaIÊNTAL > SISTEMÂ DE ABASTECIMENTo DE ÁGUÂ, oE SISTEMA oE
AEASTECIMENTO DE ÀGUA, ,6,1 3 4. AOUÇÃO DE ÁGUA 80.PTo]eIo E,OO hoTd poÍ diâ,

cooRDÉNÀÇÃo oos sERVrÇos oÉ ELABoRAÇÃo Do pRoJETo BÁsrco, ESTUoos coMpLEMÉNÍaRES E PLANo oE EoucAÇÃo
SOCIO- AMBIENTAL DO SISTEMÂ AOUTOR DO AGRESÍE, NO ESÍADO DE PERNAMBUCO CONIêMPIAíIdô UM !O!AI dE 56 MUNiCiPiOS

coNsóRCro coNcREMÂr,pRoJETEc-ÊNGEcoNSULT-sEM pÊRsoNALtoAoE JURiorcA 14,Ía- PÊzo-22o912010-2310712015

NúmeÍo da ART P82o211117589 Tipô dê ART: oBRA i sERVIÇo RegistÍádâ em 07/06/2024

Fomâ de Íegistrcr COMPLEMENTAR Pâdicipação t&nrca EOUIPE

ÉmpÍesa contrâtâda: ÍPF ENGENHARIÂ LÍDA

CEP

CPF/CNPJ 09 769 035/0001-64

CONITAIANIE: COi,IPANHIA PERXAMSUCA A OE SAXEÁMÉI{TO . COIIP€SA

EndeÍeço oo coniratântê AVFNIoA CRUz CABUGÁ

complemento: - aãiío

cidade: RECIFE UF PE

ContÍator CT.PS.IO 6.318 CêlêbÍado em 23tl082010

Valor do contrato. Rl 15.665.737,69 Tipo dê conlratant€: Pessoa Juíidica

Ação instrtucional: OutÍos

Endêrêso da obrã/se.viço. OUTROS SISÍEMAADUTOR DO AGRESTE

Complêmênbo: 68 munrcípios BairrÔ:

cidâdêr oIVERSAS UFr PE

oáte dê inicior 2zo9l201 o conclusáo eÍêtiva: 24105201 2

Finalúade:

Proprieiino: COMPANHIA PERNÂMBUCÂNA DE SANEAMENTO ' COMPESA

CPF/CNPJ: 09.769.035/0001 S4
N": 1387

SANTO AMARO

CÊP: 50040905

S/N

: 00000000
OIVERSOS

Arvidâde Íécnrá ío - coordonâção SANEAMENÍO AMSIENTÂL > S|SÍEMA OE ABASÍECIMENTO DE ÀGUA ' OE SISTEMA DE

ASASTECIMENTO DÊ ÁGUÂ, TÊ6 1 3 4 . ADUÇÃO DE ÁGUA 80. PÍoJeIO 8 OO hOTA POT diA:

cooRoENAÇÀo Dos sERVtÇos oE ELABoRAÇÁo Do pRoJETo BÁsrco. Êsruoos coMpLEMENTARES E PLANo oE EoucAÇÃo
SOCIO. AMBIENTAL DO SISÍEMA AOUTOR DO AGRESTE, NO ESTAOO DE PÊRNAMEUCO CONIêMPIANdO UM TOIAI dE ôE MUNiCiPiOS.

coNSÓRCIo CoNCR EMAÍ.PRoJETEC ENGEcoNSULT.SEM PERSONALIDAOE JURiDICA 2ATA. de VaIoÊToIâI R§16 665,737 69

NúmeÍo dâ ART PE2O2{1147596 Íipo de ART OBRA / SERVIÇO Regrslradã êmr 03/06/2024

Foíma dê registro. COMPLEMENTAR PâúqpaÉo tecnicâ EQUIPÊ

EMPrcSâ CONÚAIAdA: TPF ENGEI'IHARIA LÍDA

Ba\ada en 17lA612A24

CREA-PE

Contrâtânle: CO PANHIA PERNAMBUCATIÂ OÊ SANEAMEI{TO _ COMPESA

EndeÍeço do conrraranie AVENTOA CRUZ CASUGÁ

Complemenio: - Bâiro:

Cidâde: RECIFE UF: PÊ

Contíato: CÍ.PS.10.6 318 Celebrâdo em: 23108/2010

Vato..to contrato R§181s3.950.35 Tipo de conrâtântÊ: Pessoa Jundica

Ação institücional: OutÍos

Endereço da obrrseNiço: OUTRoS SISÍÉMAAOUTOR DO AGRESTE

Complêmentor 6E muniêÍpios BâiÍo

cidáde: oIVERSÂS UF: PÉ

Oâla dê inicio: 22109/2010 ConduÉo êÍêtivâ 08/04/2014

cPF/CNPJ: 09.769.03rí001 {4

.o"ro^rolô't" ,' V\SIO
CEP: 50040905 i

Nc: S/N

CEP: 00000000

%"r"d
o

OIVÉRSOS

Conselho Rêgional de Engênharia e Agrotlomia de Pernambuco
A6!dâ Aqâmenon MáOalháes.2978. Esp'nhêro. R@íê _ PÊ

rer + 55 (31) 34234343 Fa . 55 (31 ) 34234383 E irar ceap6@íeapê Ôrs bÍ
Lmo.ssso êm 05472024 às 17 03

014 8

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco

tl



Pàgina 5122

-al-r
rÇ?'.w Certidão dê AceÍvo Íécnico - CAÍ

Rêsolução N' í025 de 30 de Outubro de 2009 CREA-PE CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco 222058726112023
Atividade concluída

Propndaíio coMPANHtA PÉRNAMBUCÂNAOE SANE MENTO - COMPESA CPF/CNPJ 09 769 035/0001-64

Atjvidáde Técnicâ ío _- coordeneção SANÉAMENÍo AMB|ÊNÍAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTo DE ÁGUA > DE SISTEMA oE
ABASÍECTMENÍO OE ÁGUA > #6 1.3 4 - AOUÇÀO DE ÁGUA 80 - Projelo I OO hora poÍ diai

COORDÊNAÇÃO DOS SÊRVIÇOS DE ELABORAÇÁO OO PROJEÍO 8ÁSICO, ESTUOOS COMPLEMÉNTARES É PLANO DE EOUCAÇÁO
SOCIGAMBIÉNTAL 0O SISÍÉMAAOUTOR OOAGRESÍE NO ESTAOO DE PERNAMBUCO Conlemplando um lotálde 6E municipios.
CONSÓRCIO CONCREMAT PROJETEC.ENGECONSULÍ.S EII/t PERSONALIOAOE JURiDICA 9'TA. PAZC22IO9I2O|O.OÜO412014

Nú meÍo da ART: PE20 241 '147600 ÍipodeARÍ OBRÂ/SERVIÇO RegistÍada em:03/06/2024

FoÍmâ dê regisko: COMPLEMENÍAR PaÍrcapâç:o tecnrcá EOUIPE

Empresa contrârada: TPF EI{GENHARIA LTDA

Baixada eú 17106t2424

Conlíatantê: CO,IPÂI{H|A PERNAMBUCAI{A oE SAI{E^MÊNTO - COIIPESA CPF/CNPJ 09.769.035/0,0014,1

Endêr€ço do contÍâtânte. ÂvENlDA oRUZ CABUGÁ No: 1367

Complemento: - Aáiío SANTO AMARO

Cidader RÊC|FE UF: PE CÉPr 50040905

contíâto: cT Ps.10.6.31E CêlêbÉdo em: 23/08/2010

Valor do coítrâtô: R§ 18 153 950.35 Írpo de cont'âtente: Pessoa Juridicâ

lçáo institucional: Oulros

Endêreço da obrrs€rviço: OUTROS SISTEMA AoUÍOR DO AGRÊSÍE N'i S/N

Complêmenio 6s municípios Báiro: olvERsos

cidâde: otvERSAs uF: PE CEP: 00000000

Dalz de inicio: 2zo9l2o1o Conclu§áo êÍê!ivâ: 24105/201 5

ProprieÉrio: CoMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO - COMPESA CPF/CNPJ 09 769 035/0001_64

Arividãde Técrica: lo - coontênáção SANÊAMENTO AMBTENTÀL > SISTEMA oE ABASTECIMENÍo oE ÁGUÂ > DE SISTEMA oE
ABÂSTECIMENTO OE ÁGUA > í6 1 3 4. AOUÇÁO DE ÁGUA 80. Píqeto ô OO hoÍa poT dla,

COOROENAÇÂO OOS SERVIÇOS DE ELABORÂÇÂO OO PROJEÍO BÁSICO ESÍUOOS COMPLEMENTAFES E PLANO OE EOUCAÇÀO
SOCIO, AMEIENTAL OÔ SISTÉMA ADUÍOR DO AGRESTE. NO ESTADO DE PERNAMBUCO Conlemplando Um toiâI de 68 munrcipios,

CONSÓRCIO CONCREMAT.PROJETEC.ENGECONSULT.SEM PERSONALIDAOE JURiD CA, 13"ÍA. PQZO-22IO9I2O1O.21IO5I2A15

Ni rnêlo dâ ART: PE20 21tl147608 Tipo de ARÍ OBRA / SERVIÇO Regisrada em: 03/06/2024

FoÍma de rcglstro: COMPLEMENTAR ParlicipáÉô tecôicâ: EOUIPE

EMPíESã CONtlatAdA TPF ENGET{HARIA LÍDA

Aàlaâdà ê6 17106/2424

Cootíâlântê: COMPAI{HIA PERNAIIBUCÂNÂ OE SANEAÍi|EIrO ' GOMPÉSA CPF/CNPJ: 09.769.045/l)00í4,4

Endêíeço do contratãnte: ÀVENIOÂ CRUZ CÂBUGÀ f{': l3E7

Complemento - 8áÚÍ6: SANTO AMARO

cijsdêj REctFE uF: PE CEP: 500210905

c.iontrâb: cT.Ps 10.6.318 celêbrâdo êm: 2Y081/2010

Vâlor do conlrato: R0 '1 8. 153.950,35 Íipo de coílrátânte: Pêssoâ Juíid ica

Açâo inslitucioíali Outros

Endereço dâ obÍâ/seNiço: OUÍROS SISTEMAAOUTOR DO AGRESIE Mr S/N

Complemento: 68 mu.icipios Bâiro: DTVERSOS

Cidâdê: DIVÊRSAS UF: PE CEP: 00oo0oo0

Oáte dê;nicio 22092010 Conclusáo eleljv€:2zuno17
Finelidâde:

Proprietáflor COMPANHIA PERNAMBUCANA OE SANEAMENTO - COMPESA CPF/CNPJ 09 769 035/0001-64

Atrvidade Técnicar ío - cooÍdenação SANEAMENTO AivlBlENÍAL > SISTEMA OE ABASTECIMÉNÍO DE AGUA > oE SISTEMA DE

ABASTFCIMENTO OE ÀGt,A > #6 1 3.. ADUÇÂO DF ÁGUA 80 , Pqeio 6 OO hoTa PoI dia,

COORDENAÇÃO DOS SERVIÇOS OE ELÁBORAÇÁO OO PROJETO BÁSICO, ESTUOOS COMPLEMENTARES E PLANO OE EOUCAÇÁO
SOCIO- AMBIENTAL OO SISTEMA AoUTOR DOAGRESTE NO ESTAOO oE PERNAMBUCO Contempl
CONSÓRCIO CONCREMAT PROJETEC.ÊNGECONSULÍ'SEM PERSONALIDADE JURiDICA 21OTA 10-221A412.017

Numeío da ART ?E20241147 594 TrPo dê ART OBRA/ SERVIÇO Bâúad{rr: 17106,2024

I(!Formâ dê registíor COMPLÉMENTAR

Empíesa conrÍarâda ÍPF ENGENHARIÂ LTDA

Paírc paçáo técn câ EQUIPE

%
(>

.g
i..-

0i4s
SáO

CREA.PEConsêlho Regional dê Engênharia e Agronomia de Pêmambuco
AvonidáAganem. Mâqaháes 2978, Espr.hêrc Recle PE

rer +55(8r)34234333Fax | 55 (81) 34234383 Eíz I creâpe@Íêápô oio b. :_ :::: I tr
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re?.w CAÍ COM REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco 2220587261t2023
Atividade concluída

Contraianter COMPAÍ{H|a PERtIÂflSUCÂt{Â DE SAiIEÂlrE}{ÍO - COMPESA CPF/CNPJ 09.769.035/000164

Enderêço do côntÍâtânte: ÂVENIOA CRUZ CÂBUGÁ No: 1387

Compiemento - Bâiío: SANTo AM,{Ro

Cidade RECIFE UF PE CEP| 50040905

contrato. cT PS.10.6.3t8 CelebÍado êmr 23l0E/2010

Vâlor do conÍâio: R§ 18 1 53 950.35 Ílpo de contretenlê: Pêssoâ J! íidicâ

Açáo rnstnucional: OutÍos

Endeêço da obírsêrvho OUÍROS SISTEMA ADUTOR DO AGRESTE N'r S/N

Complêmeíro 68 municipios Beirc DIVERSOS

Cidad€: O|VERSAS UF: PE CEP| 00000000

Detã dê inicio: 2209/2010 Conclusáo efêtiva: 24112,201,Í

Finalidede:

Prop.iêtáÍio: coMPANHtA PERNÂMAUCANA DE SANEAMENTO - COMPESA CPF/CNPJ: 09.769.035/0001_64

Ativiirâde Têcoicâ. .to - coo.d.n.çao SANEAMENÍO AMBIENTAL > SISÍEMA DE ABASTECIMENTO OE ÀGUA > DÊ SISTEMÂ DE

ABASTEC|MENTo oÊ ÂGUÂ > #6.1.3 4 - A0uÇÁo DE ÁGUA 80 - Projelo 8.00 hora por diâ;

CooRDENAÇÃo DoS sERVIÇos DE ELAEoRAÇÂo DO PROJETO BÁSICO, ÊSTUOOS COMPLÉMENTARES E PIÁNO OE EDUCAÇÂO

socto, AMEtENTAL DO STSTEMÂ AOUTOR DO AGRESTE NO ESÍAOO OE PÉRNAMBUCO Contêmplando um tolal dê 68 municipios

coNsóRcIo coNCREMAÍ-PRoJETEC-ENGECoNsU LT.SEM PERSoNALIDADE JURiOICA 11q A. P-azo.22IO9I2A1O.24I12]2014

Certidão de Acervo Técnico - CAÍ
ResoluÇão Nô 1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.PE

Númeío da ART: PE2o24lí/t7697 Íipo de ARTI oBRA / SERVIÇO Rêgisrâda em: 03/05/2024

Formá dê lêgistÍor COMPLEMENTAR Pânicipaçào tecnicá EOUIPE

EMPÍESâ CONt-âtAdA: TPF ENGENHÂRIA LTDA

Ba ,ada en 17t0612424

contÍatânte coitP^NHta PÉRNAilBUca A DÊ SAI{EÂMENTO - COI,P€SA CPF/CNPJ: 09.769.036/00016'r

Énderêço do contÉtânte: AVENIDA CRUZ CAAUGÁ No: 1387

Comdêmento - Bâiío: SANÍO AMARO

Cidadê RECIFE UF: PE CEP 50040905

Contrato: CÍ PS.10.6.316 Celebraóo emr 23/08/2010

Vâlor do conlíato: Rg 1 I 1 53 950,35 Íipo de contrâtênte: Pessoa J uÍilica

Açáo instiucional: Outros

Éndercço dâ obrrserviçor OUÍROS SISTEMA AOUTOR DO AGRESTE No: S/N

Complame.to 68 municipios 8átm DIVÉRsos

Cijâdê: OTVERSAS UF: PE cEP: 00000000

oàtâ de início: 2zogl2g'to Conclusáo eÍetiva: 05/102014

Propnetádo: CoMPANHIA PERNAMBUCANÂ DE SANEAMENTo - COMPESÂ CPF/CNPJ: 09 769'035'0001&

Aliüdade Íécnicá 10 - coord.n.çto SANÊAMENTo AMBIENTA| > srsÍEMA DE ABASÍEC|MENÍo DE ÂGUA > DE slsrEMA oE

ABÂsTEcrMENÍo oE ÁGUA > t6.1 3 4 - ADUÇÃo oE ÁGUA 80 - PÍojeto 8 00 hoÍa poí diâl

COORDENAÇÁO DOS SERVTÇOS OE ELABORAÇÁO OO PROJETO 8ÁSlCo. ÉSTUDOS COI\,IPLEMENTARES É PLANO DE EDUCAÇÂO

SOCIO. AMBIENTAL DO SISTEMA AOUTOR DO AGRESTE, NO ESÍADO OE PERNAMBUCO CONIEMPIâNdO UM IDTAI dê 68 MUNCiP|OS

CONSÓRCIO CONCREMAT,PROJETEC.ENGECONSULT.SEM PERSONALIOADE JURíDICA 1c,ÍA. PIâZO.Z2IOgI2O1O-A 1OI2O14

Número da ART: PE20241'147595 Íipo de ARI: OBRA / SERVIÇO Regislradâ êm 03/05/2024

FoÍma de reqistm: CoMPLEMENTAR PaílicipaÉo têcnicár EoulPE

Empres conrrârâdâ TPF ENGEN}IARIA LÍOÂ

Ba\)<ada e.Í: 17 tO6l2A24

conríaraote: cotlipaNHta pERNÀMBucAt{a oE SAI{EAMENTO -COiIPESA CPF/CNPJ: m.769.035r0001{',{

Enderêço do conlratânrs AVENIDA CRUZ CASUGÁ Nc: 1387

comp{€menro: - BaiÍro: SANTO AMARO

cidâde RECTFE UF: PE cEP: 50040905

ContÍeto: CT PS 10.6.316 CeleÚâdo em: 23106/2010

VâloÍ do contÉto: Rt 18 153.950.35 Tipo de côolraianter Pe§§oa JuÍidica

^ção 
institucioÍrâl: Orriros

Endêí.ço da obrrsêíviçor OUÍROS SISTEMAAOUTOR DO AGRESTE

Complemêntor 6SmuniciPios

Cidadê: OIVERSAS
oatÀ de inicio:22n912010 Condusáo êiêlava: 10/07

êcü
Rsà\ ''

CEP

o
IG(},
.e

v§-

S/N

00000000

{\13

?r^.0,
CREA.PEConselho R€gional de Engenharia e Agronomia dê PeÍnambuco

Ave.'daAgámercn Malalháes,2978 Esp nrrero Rele PE

Íel . 55 (31)3423-4383 Fã | 55 (s1) 3.123 4333 Ê_6áÚ cÍêape@qeápê o.g br
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco 2220587261t2023
Atividade concluída

PíopÍieüino: COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO - COMPESA cPF/CNPJ 09 769 035/0001,64

COOROENAÇÂO OOS SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DO PROJEÍO AÁSICO ESÍUDOS COMPLEMENTARES E PLANO DE EDUCAÇÃO
SOCIO- AMBIENTAL OO SISIEMA AOUTOR DO AGRESTE, NO ESÍADO OE PÊRNAMBUCO. Conteínplândo um tírtâl dê 68 munrcípios

CONSÔRCIO CONCRÉMAÍ.PROJETEC.ENGECONSULT.SEM PERSONALIDADE JURiOICA 6CTA. ACTESCiMO dE VAIOI.ÍOIâI:R318 153 950.35.

Bâtxada eÍI': 1710612024

Certidão de Acêrvo Técnico'CAT
Resolução N' 1025 de 30 dê Ouiubro de 2009 CREA.PE

Númerc da ARÍ P82O211117591 Ipo de ARÍ: OBRÂ / SERVIÇO RêgislÍada êm: 03/06/2024

Foíma dê registror COMPLÊMENTÂR ParlrcipaÉo tecnica: EOUIPE

Emprc§a cônrrârada: ÍPF ENGENHARIA LTDÂ

Númêro da ARÍ PE2A24147393 l_lpo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 07/06/2024

Formâ de Íesislro COMPLEMENTAR ParticipaÉo têcnic, EQUIPE

Empresa cont ateda: TPF ENGEIIHÁR|A LÍOÂ

cooRDENÂÇÁo oos SERVIÇos DE ELAEoRAÇÀO DO PROJEÍO BÁSICO, ESTUOOS COMPLEMENTARES E PLANO DE EDUCAÇÃO

SOCIO. AMBiENTAL OO SISTEMA ADUTOR OO AGRESTE, NO ESTAOO OE PERNAMEUCO CONTSMPIANdO UM tOtâI dE 68 MUNiCíP|OS

coNsÓRcto coNcR
Total:Rs17.461 807 69

EMAÍ.PROJETEC.ENGECONSULT.SEM PERSONALIDADÊ JURiOICA 6'TA.

Alividâde Técnicâ í0 - Coordeneçáo SÁNEÂMENTO AÍ\,4BIENTAL > SISTEMA OE ABASIECIMÊNTO DE AGUA > DE SISÍEMA DE
ABAS IECIMÊN TO OE AGUA > í6 1 3 4 .ADUÇÀO OE AGUA EO. PqEtO 6 OO hOIâ POI d'â,

Contratânte: COMPÂltHlA PERNAMaUCÂNA DE SANEÂMEI{TO - COMPESA CPF/CNPJ: 09.769.035/0001{4

EndeÍeço do contÍetántê: AVENIDA CRUZ CABUGÁ N': 1387

Complemenlo: - BaiÍro: sÂNÍo AIúARO

Cidede: RECTFE UF: PE CEP: 50040905

Cont-âtor CT.PS 10 6 318 Cêl€bÍado em: 23108/2010

Valor óo conlrato RS17461.807,69 Tipo dê contrãlânter P6§soa Juridicâ

Ação institucionâl: Outros

Eod€íêço da obrrserviço: OUÍROS SISTEMA ÂDUTOR oO AGRESÍE M: S/N

complêmento 66 muniêipios aáirc olvERsos

Cidâde: D|VÉRSAS UFr PE CEP] 00000000

Oâi. de inicio: 2zo9l2010 Conclusão eÍêti\ra: 10/0712013

PÍoPrietáno.CoMPANHIAPERNAMBUCANADESANEÁMENTo-coMPEsACPF/CNPJ:09769,035/0001.64

Aüvidade Técnica:10 - coordsn.ção SANEAMENTO AMBTENÍAL > SISTEMA DÊ ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE SISÍEMA OE

ABASTÉCIMENÍo DE ÁGUA > re 1.3.4 - AoUÇÂO oE ÁGUA Eo- Píojêto 8.oo hora Pordiâ;

COORDÉNAÇÃO OOS SERVIÇOS DE ELAEORAÇÃO OO PROJETO úSICO ESTUOOS COMPLEMENTARES E PLÂNO DÊ EOUCAÇÃO

soctG AMBTENÍAL OO SISTEMA AOUTOR OO AGRESTE, NO ÊSÍAOO OE PERNAMB{JCO Contêmpiando um total dê 68 municipros

coNSÓRcIo coNCR EMAT,PRoJÉÍÉC.ENGEcoNsULT.SEM PERSONALIOADE ,]URiOICA 7OTl. Prc2a22!O9I2A1O- fiIOlI2O13

gaxada en 17 to6t2o24

conrraranle: coMPANHiA PERXÂMAUCÂNA DE SANEÂiIE{TO -COMPESA oPFICNPJ: 0S.769.035/000í44

Endêíêço do contratántê: AVÉNIDA cRUz CABUGÂ N'' 1387

Complemenlo: Bâ'íÍo: SANTO ÀMARO

cidad€r REctFE uF: PE CÉP: 50040905

Contrak): CT PS.1O.6 316 Cêlebrado em: 2310€ü2010

VâloÍ do contrâto: R! 17 461 E07,69 Tlpo de contÍatãnlê: Pêssoâ JuídÉâ

Açâo institucronár Outms

Endereço da oõÍa/s€Niço: OUIROS SISTEMA ADUTOR DO AGRESTE N"r S/N

comptemenio: 6E municipios Bâiío: DlvERSos

Cidadêr DTVERSAS UF: PÉ CEP: 00000000

OáE dê inicio: 2zogl2o1o Conclusáo eíêli!"{ 09/07/2013

Finalidsde:

Propfletáíro: COMPANHlA PERNÂMBUCANA OE SANEAMENÍO - COMPESA CPF/CNPJ 09 769 035/0001{4

AüVidâdE TéCNlc€: 10 COOTdêNAçãO SANEAMENÍO AMBIENTAL > SISÍEMA DE AEASÍECIMENÍO DE ÁGUA > OE SISTEMA OE

AEASTECIMEI{-O DE ÀGUA > 
'6 

1 3 4 . AOUÇÂO DE ÁGUA 80 PíOIEIO 8 OO hOIá POI dIA,

NúmeÍo dá ART ?É20211117592 Tlpo dê ART OBRA/SERVIÇO

Forma de ÍêgistÍo COMPLEMENTAR PâítjcrpaÉo lêc.iê: E

Empíesa conlratádá: ÍPF El{GENHÂRlÂ LTDA

Í-22JA9 QO',t O-O9IO7 t20 1 3 -

r(lçjài\ada 
em: 17 to6t2o24

(.5
.e

ü§-:SãO
Conselho Regionâl de EngenhaÍia e Agronomia de PeÍnambuco

Avênida Agamênon Mâgalháês. 2978 Esprnhero ReoÍe - PE

Íer ,55i81)3.423 43a3 Fai r 55 (31)3á23-43a3 E'ma ceápe@qeape orq hr
I CREA.PE

rnpresso êm 05072024 às 17 04
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rç?'w Cenidáo de Acervo Técnico - CAT

Resoluçào No í025 de 30 de Outubro de 2009 CREA-PE
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco

contrarante coMP^ Hl PERttatiBUcaNA DE SANEAMÊNTO - COMPESA CPF/CNPJ: 09.769.03510001{,a

Êndersço do contratanla: AVENIDA CRUZ CA8UGÁ No: 1387

complêmenro - Bâim SANÍO AMARO

Cidâdê RECIFÊ UF: PE CEP: 500:10905

ContÉlo: CT PS 10.6.318 Celebíado emr 23/08/2010

Valordo conlrato:RS 17 176834,53 Tlpo de contâtente: Pessoa Ju ndicâ

Açâo institucionâl: Oulros
End6leço de obrrs€Niço: OUÍROS SISTEMA AOUTOR DO ÂGRESTE N': S/N

ComplemenL OE municapios BâiÍo: OIVERSOS

Cidadê: DTVERSAS UF: PE CEP] 00000000

Oaê dê inicio: 2ZO9|2O1O Conclusào ôfetivar 1 0/04/201 3

Finalidadêl

PTopíÉtaNo: COMPANHIA PERNAMBUCANA OE SANÊAMENTO - COMPESÂ CPF/CNPJ: 09 769'035/000164

Arvüade Íêcnica: í0.- Coordonaçao SANEAMENTO AMBIENTAL > SISIEMA DE ABASÍÊCIMENTO DE ÁGUA > OE SISTEMA OE
ABASTECTMENÍo oE AGUA > í6.1.3.4 - A0UÇAO DE ÂGUA 80'Píoiêto I00 hôrâ poí dia:

Pâgina 8122

CAT COIi! REGISTRO DE ATESTADO

2220587261t2023
Atividade concluída

COORDENAqÃO OOS SÊRVIÇOS OE ELABORAÇÃO OO PROJETO BÁSICO. ESTUOOS COMPLEMENTARES E PLANO DE ÉDUCAÇÃO
SOCrO- AMBTENTAL DO SISTEMA ADUÍOR OO AGRESÍE, NO ESTAOO OE PERNAMBUCO Contêmplândo um total de 68 ínunicipios
CONSóRCIO CONCREMAT-PROJETEC.ENGECONSU LT.SENI PERSONALIDADE JU RiDlCA, 5"T4. PIâZC22IO9I2A1O-10rc4z013

Nümêrô dâ ART: PE20241147591 Iipo de ARÍ OBRA / SERVIÇO Regi§tíadâ em: 07/06/2024

Foma de rcgrstÍo: COMPLEMENÍAR Pâ.ticipâ9áo têcn cã: EOUIPE

EMPTESâ CONtÍAtAdA: TPF ENGEI{HÂRIA LTDÂ

CONI'AI'NIE COMPAI.IHIA PERNAIIBUCÂNA DE SANÉÂIiIÉXTO . COMPESÂ

Endeêço dô cônlÍâtânt'e AVENIDA CIUZ CABUGÁ

Complemênto - 8âiÍo

cidâde: REclÊÉ uF PE

ConÍâto: CT PS 10.6 318 c€lêbrado em 23108/2010

ValoÍ do contrdtor Rs 17 176 E34.53 Tipo dê contratântê: Pessoa Jundica

Ação rn§titucional: Outros
Enderêço da ob.â/serviço OUTROS SISTEMA ADUTOR OO AGRESTE

Complêmenlo 68 munlcípiôs aámo

Cidâdê: DIVERSAS UF PE

oala de início: 2zo9l2o1o Cônclusão êíêtivâ: 1 1 í 2/201 2

Proprietáno COMPANHI.A PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO - COMPÉSA

CPF/CNPJ: 09.769.035/000144

No: 1387
SANTO AMARO

CEP: 50040905

9N

00000000

OLVERSOS

Batxada em:1710612024

!

cPF/CNPJ 09 769 035/0001-64

Aüvúâde TécnGâ 10 . CooÍdênação SANEAMENTO AMEIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > OE SISTEMA OE

AEASTECIMENTO DE ACUA > 
'6 

I 3 4 . ADUÇÃO DE ÁGUA 80 . PTOIETO 6,00 hOTA POI diA,

COORDENAÇÁO DOS SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO OO PROJÊÍO AÁSICO, ESTUOOS COMPLEMENTARES E PLANO DE ÊOUCAÇÁO
SOCIG AMBIENTAL DO SISTEMA ADUTOR DO AGRESÍE, NO ESÍADO OE PERNAMBUCO CoôIêmplando um IoIâI de 66 mun|CíPios

CONSóRCIO CONCREMAÍ.PROJETEC.ENGECONSULT SEIII PERSONALIOADÉ JURiDICA 4ATA.dEVâIOT.TOiâIRS17176,83453

N ú meÍo da ÂRÍ: PE2024í 147590 ripodeARr oBRA/SERVIÇo Regislrada om 03/06/2024

Fomâ de @grstro COMPLEMENTAR ParticrFçáo têcnrca: EOUIPE

EMPrcSá CONTâIAdâ: ÍPF ENGENHARIA LTDA

Batxada e.r 28tA6t?424

09.769.035/0001,64Contralante COMPANHIA PERXA|||AUCANA OE SANEAMENTO. COüPÊSÂ
Endereço do cônrâtânrê AVENloA CRUZ CABUGÁ

Complêmênlo - Báiro'

cidadê: RECIFE uF: PÊ

contralo: cÍ PS.10 6.31E Cêlêbíâdo em: 23/08/2010
valoí do contrato: R§ 16.665.737,69 Ílpo dê conlrâtântê: Pessoa Jundicâ
AÇáo institucronal: OutÍos
EndêrêÇo dâ obía/§êrviço: OUÍROS SISÍEMAAOUÍOR DO AGRESTE

Cômplemento: 68 municipios Bâiôo

Cidade: DIVERSAS uF: PE

oarâ dê inicior 22109/201 0 conêll]§áo êístiva: 1 1 /1 2/201 2

CPF/CNPJ

Nc: 1387
SANÍO AMARO

cEP 50040905

NO S/N

CEP OO

Visto
OIVERSOS

c?c

."ot
âoL§

015 2

Conselho Rsgional de EngenhaÍia e Agronomia de Pemâmbuco
Av6.ida Agamenon Magalhães.2978, EsPr.heÍo. Rocí6 - PE

rêr + 55 (81 ) 3.423 43a3 Fa, . 55 (3r ) 3423-4383 E.halr cEapê@dêâpê or0 br

CREA-PE

mpíesso em 05m72024 às 17104
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tp?.w Certidão de Acervo Íécnico - CAÍ

Resoluçâo No 1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.PE CAT COI/t REGISTRO DE AÍESTADO

2220587261t2023
Atividade concluída

PÍopriêÉno COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO - COMPESA cPF/CNPJ 09.769 035/0001-64

Alividade Técn|ca: 10 . CooÍdenação SANÊAMÊNÍO AMBIENTAL > SISTÊMA DE ABASTECIMENTO OE ÀGUA , DE SJSTEMA DE
ABASIÉCtMENTO oE ÁGUA > tt6 1.3 4 - ADUÇÀO oE ÁcUA 80 - Proieto 8.00 hoÉ por diâ;

COORDENAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ELABORAÇÁO OO PROJETO 8ÀSICO, ESTUOOS COMPLEMENTARES E PLANO DE EDUCAÇÃO
SOCIG AMAIENTAL DO SISTEMA ADUTOR DO AGRESTE. NO ESTAOO OE PERNAMBUCO Contemplando úm total de 66 municipios
CONSÔRCIO CONCREMAí-PROJEÍEC.ENGÉCONSULT.SEM PERSoNALIDADE JURio CA. 3oTA.
Ptazo-2210912! 1O-1t /!'420 

' 
2,TorâlrR§ 16.665 737.69

NúmerodaARTPE20211117EAa ÍipodeÀRÍOBRA/SÊaVÇO Registradaem0T/06/2024
Formâ de íegislro COMPLEMENTAR ParticipaÉo tecnica EOIJIPE

Empresâ conlratâda: ÍPF ÉNGÉNHÂRlÂ LTDA

Sai/€da en 111a612A24

Contrâtãnte: cOllPÂNHlÂ PERNAMBUCANÀ DE SANEAMENTO - COi,IPESA CPF/CNPJ 09.769.035/0001-64

End€íeço do conlÍârânE: ÂvENloA CRUZ CABUGÀ No: 1367

Complêmênlo: - Bâaíro SANIO AMARO

Crdadê: RECTFE UF: PÉ CÉP: 50040905

ContÍato CT.PS 10.ô.318 Celebrâdo êm 23108/2010

Valor do contíalor R$ 1 5 621 .427,03 Tipo de coõlratante: Pessoâ Ju ridjca

Açáo institucioíâl: Outros

Éndêíêço da obrrserviço: OUTROS SISTEMA AOUTOR OO AGRESTE tlc: S/N

Cômplemento: 68 municípios BâiÍor olvERsos

Ctdade: DTVERSAS UF: PE CEP: 00000000

oâte de inicio: 2209,2010 conclusão efetive: 24105/2012

Finãlidádê:

PÍopÍietário: CoMPANHIA PERNAMBUCANA OE SANEAMENÍO - COMPESA CPF/CNPJ: 09.769 035/0001_g

Ativüade Tecnica: 10 - coord.íâçào SANEAMENTO AMAIENTAL > S|SÍEMA OE ÂaASTECTMENTO DE ÁGUA > 0É STSTEMA OE

ABASTECIMENTO DÉ ÁGUA > ,6,1,3,4 . AOUÇÁO DE ÀGUÂ 80 . PÍoJêIo 8 OO hoTa poí d|a,

COOROENAÇÁO OOS SERVIÇOS OÊ ELÂBORAÇÁO DO PROJETO BÁSICO, ESIUOOS COMPLEMÉNTARES E PLANO DE EDUCAÇÂO
SOCIO- AMBIENTAL DO SISÍEMA AOUÍOR DO AGRESTE, NO ESTAoO OE PERNAIIIBUCO Contemplando um lotalde 68 munrcíplos

coNsÓRCIo coNcREMAÍ,PROJETEC.ÊNGECONSULT.SEM PERSONALIDAOE JURiDiCA lOTA'de VaIoÊÍoIaIR515 621427 03

Número da ART P820211117599

Fonna de ÍegrstÍo COMPLEMENTAR

Emprcsa conrrarâda: TPF ENGENHARIA LÍDÂ

Tipo de ARTIOARA / SERVTÇO Registrâdã êm 03/06/2024

Partcipagão tecnica EQUIPE

Aa xada en 2gto6l2124

CONITAIANTE COMPANHIÂ PERNAMBUCANA DÉ SANEAMENTO - COMPESA cPF/CNPJ 09.769.035/0001-64

Endêíêço do conlÍatanE: AVENIOA CRUZ CÂBUGÁ No: 1387

Cômplêmento: - AâiÍto: SÀNTO AMARO

Cidade: REC|ÊÉ UF: PE CEP] 50040905

contÍáto: CT.PS.10.6 318 Cêlebíado em: 23l0€U2010

Vâlor do conÍâlo: R$ 18,153 950,35 ÍiPo de contrâtantei Pêssoa Juridica

Ação inslituoonâl: Ootros

Endeíeço da obra/serviço: OUÍROS SISTEMAAOUTOR DO AGRESTE Nli S/N

Complemêntor 68 municÍpios Bâirc: DlvERsoS

Cidade: OTVERSAS UF: PÊ CEP: 00000000

oâtá dê inicio: 22109/2010 conclu§ão efetiva: 24103/2015

Finalidade:

PíopÍjêtáÍio: CoMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTo - CoMPESA CPF/CNPJ: 09 769 0

Alividade Técnlc€: 10 coordsn.çáo SANEAMÉNTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DE SlSÍÉ

Vis
ue oe\,to\ABASTECI]\,ENTO DE ÁGUA , í6 1 3 a , AOUÇÂO DE ÁGUA 80 - Pm]eio 8.OO hora poi dia:

cooRoENAÇÁo Dos sERvrÇos oE EL BoRAÇÃo oo pRoJETo úsrco. ESÍuDos coMPLEMENTARES E pLANo oE EoucAÇÁo
SOCIO" AMBIENTAL DO SISTEIÚA ADUTOR DO AGRESTE, NO ESTAOO DE PERNAMAUCO CONIêMPIâNdO UM IOTAI dê,IIMUNICiPiOS, ,9
coNsoRcro coNcREMA r-PRoJETEC-ENGECONSUTT SEM PERSONALTOÁDE JURíOICA 1?rA. Pía2ú2,]Ost21rc-r1jfnlls 

^(i

"ô"ao "t§015 3

I CREA-PEConsêlho Regional de Éngenharia e Agronomia de PêÍnambuco
Âvên'da a@mem. Mâgalháes 2974 Espinneúo Aeqíe PE

rê + 55 (31) 3423-a383 Fáx ' 55 (81) 3423-43ô3 E+a ceapê@seâpe oÍ9 bí
hÊesô 6m 05/072024. às 17 04

Conselho Regional de EngenhaÍia e Agronomia de Pernambuco

V



A CAT é vàlida em todo o teííitóÍio naciônal

A CAT perdêrá a vâlidade no caso dê modfcaçáo dos dados técôicos
quálitâtvos ou quântitâtivos nela contidos em Gzáo de substituiÉo ou

A Certidáo de Ac€Ívo Técnrco (CÂT) à qual o aleslâdo está vrnculâdo

conslituiÍá p.ova da capacidade técnico_pÍolissional dâ p€ssoa juidicã

somenle se o responsável tênico indicâdo ê§tveÍ ou vênhâ a ser

rntegrado ao ssu quadío tecnico po. melo de dedâÉÉo entíeque no

momento da hâbiltaçáo ou da enlregâ dâs pÍopos!â§

Págiaa 10122

Cenidão de Acervo Técnico - CAT
Resoluçào N'1025 de 30 dê Outubro de 2009 CREA.PE CAT COM RÊGISTRO DE ATESTAOO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco 222058726112023
At vldade conciuida

- 

lnformâçõê. Compl.m€nt re3 

-

. O Atestado está ÍegEÍâdo âpenas paÍa atividades tecí icas dêsênvolvidas de âcô.do com as atiburÉê! do plofssionalna áreâ da Engenhadá

Civil'

CERTTFTCAMOS Íjflalmêntê quê se encontÍe vinculado à pÍesêfli€ Certidão de Acervo Íêcnico - CAÍ. o atestado contêndo 12 íolha(s) expedido

p€to contratentê da ôbía/seÍviço â quêm câbe a rêsponsabilidadê pêla veÍaadádê e êxatidáo das infomaçoes .ele constántes

Cênidão de Âcervo Técnico no 222058726112023

O'1107t2021,11111
0W3BY

CeÍtiÍcâmos quê se enconÍa vinculado à presenle CAT o alestado

âprcs€ntado em clmprimentô à Ler no E 666/93. erpedrdo Pêla pessoa

juíidicá clnlratântê. a quem cabê a responsâbilidade Pelâ veracidadê

e exetidão das infomaFes nele con§tantes E óe responsâbilidade

desle Coâs€lho â veÍílcaÉo dâ atjvidadê pÍoÍissional em

coííormidâdê com a Lêi no 5194/66 ê Resoluçoê§ do Conselho

Fêdê.âldê Engenharia e Agíonomia _ CONFEA.

Fica(m) Éxcluidois). no enEnro. o(s) serviÇo(s) cujas ãtribuiÇoes náo

competerí âo{s) pÍofis§ional(is) em ques!ão

A âutenrEidade destã Cêridâo pode ser venÍic5da em: http //crea-
pê sltac.com.br/publrco, cÔm a chavê: 0w3By

Visto

0i5 4
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conselho Regional de Engênharia o Agronomla de PeÍnambuco
Avsldeagámêmn Máqaiháâs 2978 EsrLnhâÍo Reol. _PE
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ü
compesa
ÂTE5ÍAOO ÍECNtCO

Arêstamos para os devdos fins queo Co.sórc,oCONCREMAT-PROJÉTEC-EIGECOSULÍ,.onrtrtuido peâs empresasCO CREMÂT
ÉNGENHÂi|Â E ÍECIiO|-OGIA 5/Â, Émorêsa Lider com Danrc oâ(áo de lA%, CNPI n0 31.146.648/0001-20, e sêde á Ruà Eucides da
Cunhâ 106, Sáo Císróvão, Ro de ja.êrro Â1, tPF E|{GENHÂR|Â LÍDA âtual denomrnãçáô õô PROIETEC'PROIEIOS TECNICOs LTÔa

.scírà ôo cNpl n.c t2 285 44rlOOOI 66, .om pa.trc'pâçáo de 38%, sêdê à Rua rrene Ràmôs Gomê§ de Màttos.176 Boâ Vraqem. Recrfê PE.

eEr{GÊCONSúLTCONSULTORESÍÉCNtCOsLTDÂ,.scrtânoCNPJsobn.e11 180.694/0001-14, com pa.tLopação de 24%, sede à Ruê

xãv er rvJarques .c 94, aÍtrros, Rêc fe PE, .lesenvo veu no pê.Íodo dê 22109/2010 a 25104//2017, ãtravés do Contrêto Nc cÍ:P5 10.6.0318 ê

âdinvos, p;.a compànhra turnãmbu.êna de sàneãmento - COMPESA, cNPl Nc 09.769 015/0001 64, os setuiços de ELAaORAçAo oo
ÊRO,EÍO 6ÁS|CO. ÉSÍUDOS COMPIEMENÍARES E PLANo OE EDUCAçÀO SOCIOAMBIENTÂL OO SISTEMÂ ÀDUÍOR OO

ÀGiiSTE, NO ESi^Oo OE PERNAMEUCo, dàs etôpas 4 êrapàs do projeto, coôtêmplà.do um lotal de 68 muôrcÍpios, ôtêndendo uma
população de 1.936.242 habitantes, cujo escopo está àpresentado â seqúirl

cÀR cTCR|ZÂçÀO DOS ÍRÀAÂLíÔS
a elabo.açáo óos trâbãlhos satisÍez as êtapas estabelecidâ5. atendendo ê segurnte sequê^crar

à) o projêto básico coóprê€nd€u o <onjunro de elementos ne.essános ê sufi.ien!e', com Õível âdequado dê p.ecisáo, pârã caràctenzôçáo

àà oà'a, s"-,ço or, coÀprero de obraa e sêrviços da arrernàtiva sele<ronàda no RTP dêvidâm€nte ãôâlisado e àprovãdo pelos or9ãÔs

nicitizaio*t.'o nirer Oe detãthamenro possibitiüu a avarraçáo do custo do êmpreendimênto ê â elaborâçéo da documê^tação Pàrã a sua

ÍciúçÀo. caz p.n. oo píojero báeco: prgeto triarautlco; p;oieto ârquitetônico e u.banÍ5tico; orçamentàçáor especificaçôes de seruiço§,

mateit.is e eóuipa-.niosi praneiamento ia icitãçáo das ob;ás; lêvàotamentos topográficos; gêotecniá; levantamentos dos dados pàrã

dêsap.opíiàçâo
b) o g.ojeto êxêcutivo consistru nos estudos complemenrares que pôssibilita.am á rmplantaçáo dês ob.as. Fê2 pa.te do prolêto e,êconvÔ

documêntos, ororeto êst.uto.àrr ;roiero erétícoi i.ojeto hidrome<ánicoi proieto de automaçáo/ controlê operacionãu
VmacroâeO,cao. 

'nrtálàcáo 
o.edral; maôual de operãçào e mônulençáo e plãÕo de etecuçáo das obràs'

c) o ptano dê educàçáo so.ioàmbiêntat compreêndeu os píocessos de pã,'ti.ipação §o(ral que bu§taram garànti. na.Óedlda de suà

ãiri"Ái""ieo 
" 

ou urjt-itação petos púbricos rmbricados, sorrdêz. pe.e.ização ê replicaçáo dos benêfícios 6nais a que se destnãram.

EEe

oboro_Íi
o o§
90H

o,oç!
E Eh
q)<c.r
ú.§

Fãfi_ o!
:cõõtu()
E*.osdl o!
€ BE§gEÉS
LUÍrOES'OPÔ DOS SEEVICOS:

, ETABORAçÂO OO PÀO,ETO BÀ5ICO

' ELABoRAçÂo oo PRorcÍo ÉxÉcuÍlvo
- Reratório Geíal do Proleto

- Planeiamênto e Plano dê Execuçáo da lmplôntàçáo das Obra

. pLAtro oc EDucaçÀo SocloÂMBIENTÂL

'obiêtivo Espêcífi(o

- Àreà dê Ab.angênciâ

BELâÍoflA-r-PXODlrA§:
iclatórlos ê Produto3 do Prclêto

\rê) Produto 1- Plano de Trabàlho

b) Prodolo 2 - Plánô dê Í.abàlho pa.a os servrços Íopogíáficos e GeotécnL'os

c) P.odlrto 3 - Rêl.tório dê Análise do RÍP

d) Produto a . Projeto Bás co do s stemà de aoóste(imento de agua

e) Produto 5 - Rêlatório dos setuiços Topogróficos e GeoÉcnrcos
. R.l.tórlos . Prodotoi do Prolcto Érc.utlvo
vorume 1- Píojetos Elétricos

volume 2 Proletos de coôtrole operacronal. Mãcromed'çáo ê de autonâção

vo ume 3 - Projeto Estrutural

vorume 4 - Mànuàl d€ operâção/Manute^çáo
volume 5 - Plõôeiàmento e Plêno de Erê(ução dà lmplaÔtaçáo das Obrós'

. R.làtórto do Plâno d. Edu.âcio soclo.mbl.ntãl

A. OAOOS OO CONTRAÍO:
Â.1. CONÍRÂTÂNTE DOS SERVIç05: ComPàhhlâ Pê.nàmbu.àna dê 5a'e'mênto - coMPESÂ; {isto
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I CREA-PEConselho Regional de Engênhâria e Agíonomia de Pemambuco
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rôpíêso êm 05/07/2024 às 17 04
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Á.2. Ne DO CONTRAÍO: c',PS. 1O.6,OrlA;
Va.3. DÀTÂ oÂ asst aTuRÁ: 23 DE acosro oÉ 2oro;

4.4. OAÍA OA ÀssltlÀÍURA OÂ ORDEM OE SERVIçO: 22 OE SÉTEMERO DÉ 2o1O;

A,5. PÉRIOOO DE EXECUçÀO: 22 DE SEIEMARO OE 2O1O A 22 DE AERIL DE 2017;

A,6. VÂLOÀ CONÍÀATUÂ! E SÊUS ÂO|T|VOSr RÍ ra.153.95O,35
4.7. oarEÍo
o obleto do coNÍMTo consrstê êm seturços de Engenhaía consultva para a êraõoràçáo de projetos hrdromêcánicos, estruturôrs e

êtér.rios, bem .oro à EIàboraçào dos P.ôg.amas Ambrentars das Obras de rmplã.tação do Sistehê Adulo. do Agreste - Pe.nàmbuco

Página 12122

E. CONCEPçÁO DO SISÍEI lÂ AOUÍOR OO ÂGRESIE

o Si5tema adutor do agresre tem como oqebvô ãbastêcêr ou complem€ntar o abâstê.imento dê água de 68 mÚôr.ípios. lo.ôlrzado-s

maloritariamente na região Agrertê do estado de Pêrnambuco, bem como as localidâdês e habitantes rsolados êx,stêntês nà tàixâ de 2.5

km parâ càdà tàdo dâ a:dutorã a ser rmprantaaa. atê^dendo uma populâçáo d€ 1.916.242 habitàntes no horizonte dê proieto {ano 2017).

o rn'ananiüL oe captaçao é o Rêservatôrio de tpojuca - arcovêrde/PE, que é àlrmêntado àtravés do Ramàl do agreste quê denva do Eixo

Leste óo P.ojero de lôtà9rãçào do Rio 5áo fràncrsco com Ba<iãs Hid.ográfi<às do Nordêstê SetêntrioõàL'

o Sistema adutor do aqíestê produzrrá ê disr.ibuirá 4,0 rrP/s de áEuà potávê|, quê adicionados à .apacidàdê de 1,75 m3/s dos sistemàs

isolados dê pràtâ, Camevó, Íàbo.a5, Brtlry, Mundôú e lôhuma. t;tali2àm 5,75 m3/s. hãvendo uma Íolga dê 0,594 trf/s, êm.elôção à

demânda de 5,152 m3/s €stimadà para a populâção be.eficiadà de 1.916.242 hêb.

o sistemâ adutor do aqrêstê é composto pelás sêquintes unidâdês:

sõõ
9e§

cO-.o
ô o§
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õõN
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ts .gõ9
I põa
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captaçáo
adútorês de Á9uâ aruta

Estaçào Elêvatóri. de Á9ua Brutâ

Rêsêrvatório dê AgLrã Bruta

Estaçáo óe Írâtâmento o'á9uà

adutorãs de Àguà Íratôdâ
Estaçào Elevatória de Àguà Íratadà
Res€rvâtórios de Àgua T.àtôdã

a c.pt.çio dê á9uà ao Rêseryaróío oe rooruca 
'erá 

e.eruada órràvês oe uhà ToÍe dê Tomddd. dotãdd dê duôs tomàd.s provrdas de

q."Já à" r.t..ça.i a. r,po .e-ovívet. prev.sús pa.ã mpedrra passàgem dê co.pos êstrànro5 con d'me4sõet 'quérsou supeíoresôao

a adutor. d. Âgu. ôrutà (ÂaE) é compostà por do's vechos em àço, drámetro de 1.aoo mm sendo o trêcho 1, rnrciâ^do-sê na

f-üià.. ,"q,iú" 
",e 

estaçao ere,ato,,a'oáÀs," e-ti ieÊaer, .". 
"irêrsào 

de ao.õx'madàmenre 652 Tet.os ê o tred'o 2. que vài

ài-ÊãÀs 
"iJããr;.10;,o 

óe asua s.u!ã i;ariza-do a moniânte àa Estêção de rràtaóenro d€ Áeúa (Era) ê êxtênsão dê cêrca dê 6'145

oetrãs, arém Oos aisposltivos de proteçáo.ontrá trã'sientes hldráulicos

a Estâçáo Etêv.rórta dê Á9u. Btut. (ÉEÀa) será do tipô semrentêíràd., com esttutura em côôÚeto ôrôado, êquipadã nà fàse finâl

.om 05 conjúntos morobomba, sendo 02 dê íesetuó e (apa<idâdê márimâ de 4,a5 m3/s. além de uma ponte rolante pâ'a o içamênto ê

transportêdosco.,UntosmoÕtadosmàlsPesâdosdâsbombôsemotoresep€ç45êspeciàis,Apotênclai.stalãdaoperàCionâlemfiíaldê
ptàno ê dê a.loo kw, equ,varê.te á IO 862 HP

o RG!.dâtórlo dc Âgua Erut., locallzado à mo.taôte da Estaçáo de Íratamento, será êxêcutádo êm terrà, com câpâcid.de de

ârmazeõàr até 7o.ooo m,. *.uno. 
"eo 

puiuli..l o r;";r;;;;;.i; a; Era no horário dê pontà dê tàriÍâ de enersiã erétnca e permrtrndo

ãconãÃi" oe én..q,a eretricâ com ã pãÊâllsaçáô da EEAa,.ula potênc'1a é srsniÍicativó

a Ést.çáo rtê Íi.tâú.nto dê Água (ÊrÂ) , proletôdõ pà.ê 4,0 mr/s, lor con<eb'.|ã_dê íorma rnodutadã para pe.mrtrr que sua consvuçáo

;*;;.1;-.J.;;;;.' "t"p"', 
coiro,-. o cre'.,n ênto 

'tà 
dêmandà de àeuà e drspõê dâs s€euinres unidadês:

.Resêtuató.iô óe lavãgem dos Ílll.os,

'Tanquê de contãto,
. Resetuàtório Pulmão / oistnbuiçáo

Â^dotor.dêÁquàÍ..tadà.comêiten5áototaldeap.orlmadamentel2ookmêdiàoêÚÔsentrel200mmel00mm.temorigemôÔ.têsedàtóío de Distribúrçao u r" a.."n"orrãiÀiãrmen[e ata a rooovia an-232 (màrqem dirêLta. no sêntido a Becire), ao longo da qual se

. ,,êseôvorvê o e,xo orinc,pà] da adutora, ."'à'lilJ"iià 
-0" 

ir, t;. p.ssa.1do peràs ;idades ar.overdê, Petqueirà, sânhà.ó, aêro làrdim.
vr;.ã;;;à:::""ê;j;;;.t.;";;;;*; ; ã;;,:tá. ô; e,xo pri;.rpar deívam oito eixos dê aduçáo de modo a àtênder os demãrs

;;;;;õã";,; 
^;i.; 

o prcrero. seu va;a;;;iãÀ,.ú*." pér.."'i.i.r.ênre ao roneo das Íailas dê domínio das viã§ eristêntês.

os sistemãs dê ÀbâstêCimento d,á9uô êx'st€ôtes nà Reglão Agrêsre do Estado-de tE.nâmbuco, mâi5 espêcificômênte aquêles qÚe

.bàsrecem os munr(ípios dê e,.o,".o. r,i^iiã à" ,uó,a. 
-Jó r"ã;.r, ran. Àquas Bêràs. rtaíbà, 'tlpanalingà. Buique, Ped'a, \ênturosã

ataqo,nhà. pesque,rà. poção. sànhàrô, e.[ t]io,Ã. Àã" BÀ" oo una. r-areao. lup,. lucar,. Gàrõn,runs. càêtér. càpoe,ras. Parônàtamà,

sàroá. Breráo rere/inr'à. gom con*'n.l iãà-"à"ooô'; c;-'""'' ró 
'",'úa l"'"'a' n€ràs' anqêhn cânhoh'no Parmerina'

i*",-ot. âao c""o^., e,êro dá Mad.e de o-e-uã taúoi, ciruiiu, rrtr.r,o, nsiest'ni. c,p,a. Lasoa oor Gàtos. Bêzê'ros sôiÍé._cámoc m

de sáo Éér'r. sáoloàqum oo v..t". s..:t;. ã-"':" ã" é"iÉ''ou' c-*ta <antd ctuz do cãobà loe ràquà'ihaeà do Nolê' roritamà

vertentês, Frei M isuer nho, sa nta Mônâ d;;;;;;ã, \êã;i"; à; Lé'io, surubim' càsin hà s' João arrrêdo 8om là rd 
' 
m' oro bó' Ma< hados'

Rlacho dâs armôs, cumar,. passi- 
" 

sargaJi"iãia;Á- àáããã ,"r,u*ô I"t"erantê da áreà aenerrc àda pe o srstema Âduto' do ae'êstê'

o Strtema abàsrêcerá o(s) resêrvatório exislênte(s) êm cada localidàde, ou a ser prolêtado ê .onstruído Pêla comp€sâ ou a'ôdâ

chafarizês a se(eú) implàntâdo(s) tàmbém pera compe§a

Ao longo dà Adutorà dê Á9úô Írêtada existêm os sêquintes Sistemas Elêvatório§i

.Írechô 1r EEAÍ Buíque ê €EAÍ lâti;

' Írecho 2: EÊaÍ Poçáor

t

E

6:ô E

ô.!2!RiÉÉ
.i§E:
.Q e:
€. E É

<.r uü

6

E

o

Trêcho 3r EEÂÍlup, EÉaÍ lupi (cidaóê), aÓoster GâraÔhuns EEATlucât' EEAÍl

Trê.ho 5 EÉAT Orôbó, EEAÍ Mà<hàdos, EEAÍ Riacho da5 Almôs, aooster Taq!ã
urema, EÉaT Parmê nna;

ntrôqa do Noítê, EEÁT Sànta Màna do CàmL'u'á ê EÉAT

Visto

conselho Regional de Engenhariâ e Agronomia de Pêrnambuco
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;
Íre(ho 7: EÉaTAg.estina:

Ír€cho 8: EEAT Sãiré.

C. CARACTE'iSTICAS DAS OBRAS PROIETÂDAs

Nor itens a sêgur. êstáo àpres€ntôdàs âs pincipars carà€têristrcàs e quanart:rtrvos das unLdãdes proletâdas, dàs etãpôs 1, 2, 3 ê 4 dê

C.1. CAPÍÂçÀO
a) Estudos de atternàtivâs pàrâ ã tomada de áquà nâ Aarragem de lpojucà em Arcoverde, rôdepende te da descà.qà de Íondo dâ rêp.esa.

b) Oetálhômento do proJeto hrdráu rco da captaçáo, vazào dê 6,00 mt/s.

C.2. ADUÍORA OE ÁGUÂ gRUÍÂ

à) Ír€.ho por gràvidadê, êxlensóo de 651,88 metíos €m aço, dlâmêtro 1,800 mm, vazào nslantànea dê 4,85 mr/s.

b) Tre(ho oor recalque. extensão de 6.185,91 metros êm aço, diâmêtro de 1.800 mm. vazão rÔstaôtânea dê 4,45 mr/s-

c.3. ESÍÀçÀO EIEVAÍóRrA OE ÁGUA BRUrÁ

a) Ipo semienEírada, com estruturâ êm con.reto àrmado, equrpadâ com uma poôtê rolãnte.05 (onjunlos moto'bornbà (se.do 2.1ê
reservâ), va?ão de 4,a5 mr/s: altura manométrica de 1]7,5 m.ê e potênciá lÔtàl dê 8.100 kW.

b) projeto dê arquitetu.â com 2,547 m: de árêa a se. coõ§truída, sêndo 1,359 m': de áreâ .obe.ta e 1.1a8 m' de §ubêstãçáo

transformàdorà dê 69 kv pãrà 13.8 kV.

C.4. RESIRVAÍóRIO OE ÁGUÂ 
'RUÍAat ReseNàtóío de Àquà Brurà, ôa á.eã dã E Á, com càpacrdade .,e 70,ooo mr, a ser êxêcirtádo em tê.ra, com luôdo p.ismáti(o revestidÔ

inlêrnãm€nt€ com manta impermêabiIzantê.

C.5. ESÍÀçÂO OC ÍRÁÍÀMENÍO DÉ ÀGUA

Estação de Í.atamentô, do rpo cô.vêncioôal, cornplêta, com aconameôto pneumático das válvulãs, capõcidade 4,00 mr/s, pã'á

.ii^àiÃ""i. 
"te 

*,""rpos oà agreste oe pernambuco com popurêção de àproximadãmente 1,9 mirhóês de hôbitãnt€5.

:5.108Â45 ClVlS:

\JÁ) o1 prédio dê êdmi.istração ê controlê com 648,50 m1 d€ área const.oídêl

b) O1 prédio de oficrnês e almoxàfiÍado com 117,62 mr de área construÍdâ,

c) o1 subêstacáo orincipat, po.tanà, ba.nça pãra controle dâ eôtràdô dê produtos, implãntàdo§ êm uma áreâ urbaõizâdã de 2,7 hectares'

c5.2 FÂSE LIQUIOÂ

a) 01 .eator de pré,oxidação: volume 9oo 6r, tempo de dêtênção: 5,0 minr número d€ tre<ho§ do .anál: 3; número de cutuas {r80"): 2:

iãrgu.a oo .anai, o.oo m.t.o"' r..E*" out 
"r-À., 

o.oo -"t.oi' râmrãà d água médiâ no cãnàl 1.26 m: extensão dôs lc e 2c trechos de

.ã;álr 43.52 m^recho: ertensáo do l. kêcho de €anal: 33,00 mevos.

b) 01 êsrruturõ de mrsturô ráprda hrdráuhca e mediçáo s*undána de.vêzão de_ _á-9uà 
bruta (côlhâ Pô.shall adaptàdâ): drmeÕsáo dá

;;,;"^i; :.õ;;, *ú;d;d; dê medrçáo mÍ;imà di o,2oo mr/s e máxima: 5.660 m'/s; rareura na 5eção d€ enkàdài 4,76 mêkosi

ràrdu,á 
^à 

sê.áo dà oaroanta: .l.o: met,oi raiqu,a nJieçao ae saioa t.66 met'os: lãrsu'ê Ôà teção de med'çáo: 4 49 met'os larqurà do

:H"- ã":fi:;.'ó;;;i;;;"-ãi;;;;;,;É; a. -"01ça., r.l m/s. nú-ero de F.oudê do 'essà ro: 2.2 mêrros: perdà dê cárqó rorà1.

0'16 metrosi tempo de d€tênçáo] 0,66 seguÔdos; gradLênte de velocidáde: 1.659 
't| 

rêba]rc de saida: 0'4] metros: la.gu.ã dÔç

vertedores de conlrole: 1,60 metros.

.) ot êsrtuturà dê .epàrtjção êqu tibrada ê t.ansíeíên.r. de á9uâ coàgulãdàr 4 vêrtrlores: làrqura: 3.oo mêtros; duto de merqulho. seção

àt;;;;;. i;; ,Jo ;;iróir eriravasor oo tipo nêar. exte.sao de e.25 metros e diâmet.o do tubo de sãidà de 1,00 mêtro.

d) 04 iocutôdorês mecânrcos com 3 5ubflocútadorê§ por flo.ulador, càdê qual .onstrtur'do dê a .ompàrumentos iquàrs drspostos em sériê

;'cofr gradie.rre de veLoctaaoe o.-*ce^tc i.-pó tátar ae flocr:tação: :o minutos; volumê dô nô.urádorr 2 160 m'motulador: volume dÔ

5ubfloc-uLador: 720 mr/subflocu1.do. e volu6ê do .ohpartimeÕto: 140 mr/compa'tiÓento

e) 04 dê.antador* dê fluxo horizontal (2 módulos de 2 decantàdo'es) com remoção me'áni'a dê lodoj

r) I6 .itrros ráprdoÉ de are'a (o- càmôdé protunda (2 oàreaás de a rrltros e 2 câmàrês poÍ filtÍo, ooe-ados ooÍ grav'dade sob reg'ôê de

tàxas oecrinantes uar'áueis com 2 vertêdoíes de controle e lavados com â'ê ágJa' 'e9'me de hltração: taxàs decl'lantês vanávers 
'om

,".t"oãi a. .ont.or. un.o po. bôteíaj rip; de firt.açáo: rápida, rtê§.eôdenrêê; m€io êspêsso de àreia sob.e camàdô 5uporte de Bavl!sj

",ióã- 
p"àpur. aq," .onv".o".ne roà"itou po'r resêrvâtó.io êpoiaóo sobre o terêno ê mplantêdo êm côtâ m.is erevada q-ue a dos

nrtài; r.i"s.- a,,ri", u, -p-a" ro-".'À po.ã-ã.ãso. -,"ti,o o" 
'eloc'dade 

co4stàôtej vê,o(,dàde méd'a derrrúdçáo:250 a/d:

armensOes áos nrtros. á eà d;,târé dê fili+;' 86 Á metrosi larqurà dã cà-â'à dê tlltraíáo' 4'oo retrosj compíÍento' 10 80 set osi

ü.g,,i ;d o*. -*-". l.60 meúos: 
"rru'i'Ãà*i-" 

oo out",nrel.o 2.6s meüos: disránc,a vêí càr do 'undo do duro nte.ro ào tundo

dà5 cámôras de frltração: 0.50 metros.

])o1rêsêryatóriodeá9Uàpârãlavãgemdosfiltroseparãsupíme.todasdemàndâsdeáquadeseruiçodaEIA,volumêpõraavagem
ú'n.rDàl a64 mrllavaoem, volume p"- t"iq.-.óÁp'.t. tz nrttotr' 17'a mj volume pé'à ràvôgeó (ompletà (2 riltÍos):.2000 mr:

\.là',"'i.ã',"iã-rü,á ã:;;;ç; ,;o ;i;";;ã,ot"' ziso -'. sêção hor'zontar: c'-cu'a' drâmetro: ?5 oo Íet'os' 'àíinà d'áquà 4 60

.ú." ia.inu-O asr" .ons;midà nâ lavãqem de I nltro: 2,04 mêtíos' àlturà lateral total: 5'40 metros'

h) 01 etevàtóriâ de atimêôtaçáo do reseNãtório d€ água par. lavâgêm dos filvos e-pãra supnmê.to dás dêmân.,à5 de á9-uà de serviço dã

ETA, equrpàdã €om I conjr** nlo,ooo-r" ir-*u f,.i"olmento to[ar oe ro %; potêÕcta dê l7s cv/cr, tempo de reposçáo do volume dê

áduà ôe.à lavôoêm de I nltro: 60 m,"rú; tâ.á;, 0,278 m:/s; dêsnível geômétrico:22'64 metro§j alturâ manométri'a: 2a'04 mca;

ãit*íao oo 
".ãrto 

o" -côlque 3al metros; diâmet.o do trêcho de rÊ'alque: 0'400 metrÔs'

i)otprédiode2sop.ado.esparalàvâgemdosfiltrosco.nârede2coínpressorespa.ã.UprimêntÔdêa.pãracomãndopneumátfÔde
válvulas e comPortâs;

])02.âmaràsdêcomposiçáodotanquêdêcontàtoparadêsinfecçào,com]'(omportâdeentradâpo.câmâra]4dutos(porCâma.a)
ã,úÃ. 

". "e"., 
*çao áúãd6da, làdo: iso m"tioi; es.""mento p- nu,o dê p,stão tob pressão: àlturô inter^a: 4,00 mêtros; ràreura

i"il i ãt-r, z,oa mét.osi r.mpo o. o.tãnço. it.À m,nutos, ,otime unitô.Lo requerido: 4o5o m'/câmarài d,me.sôes rnle.nas dàs

cáma.ôs. rarqu.ã. e6.oo -er,os " ",,";;ã;';; 
iõ.i: À"ii.ii 'àa"oo,es 

o.' cámà.ãs do tanque de contdto pà'á ós (àÉáró! dô

ferêruôtó, o óul-áo (o. ertelsão u^,tárià 20.00 m/câmarô'

k)02.âmarãs d€.omposiçãô do re§etualório pulmão de água tràtàdâi

l) Ol carxa dê medidor ultras§ôÔico dê vazóo de água trôtâdai
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m) ot ci.€urto qêrãl de êxtravasáo de água coôqulâda, decàntadà e ratada;

n) o1 circuito qê.aldê d.enageh de tundo dâs unidades hidráuli.as (5rstêna DFU)
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. ,,01 bacrà dê co.te.çáo de Íere tos lqurdos pârê êv'tàr mpêcto ômb êntãr no taleegue dê ançamentos êvêntuais-Vcs.l rrst sótrol
a) 01 sistemê dê.ecuperação de água de lavagem dos filt.os (S8AL) constituído de 2 tanques dê s€dimeõtàçáo com remoçáo de odo;
cã[à de ali.neÕtàçáo dos !anquês de sedimentação com seçáo hoízontal quadrada (lado: 10,00 metros)] protúndidãde útil: 3,O0 óêlros:
p.ofundldàdê de lastro: 2,00 m€üos: profuôdidade totalr 6,50 metrosi 02 ertravasorês com largu.a de 2,50 m/e:travàsor,02
misturâdorês submêrsos, dênsidadê dê ootência: 7,0 w/mr e ootência .eque.ida: 2,4 Cv/.onjuntoj 02 circuitos de àlimêntacáo dos
t.nques, diâmetro: 1,20 metrosr 02 tàôquês de sedimentâção, volume útil: 1.183 fi,/tanque. exlensáo: 39,50 met.os, ertensáo da
cànaleta de Íundo: 34,50 metros, sêçáô tcnsver§ãl supênor rêtaôgulâr, .om lârgura:8,00 mêtros, altu.a total: 2,00 met.os e àltura útil:
1,00 met.or seçáo transversã médià trãpêzodal, áôgulo dâ bôsêi 60', basê malor:8,00 metros, base menor: 3,00 metros; altura:
4.33mêtrosi seçóo tránsveGal rnÍerior retanqulõr com lârqurâ: 3,00 metros e altura: 0,50 meÚos; canal latera de di5t.ibúição de afluente
com larqurê de 2,00 metros, artu.a tolar de 4,00 metros; 15 orifícros { drâmetro .los oritlcios: 0,39 metros), ponte móver .om vêlocid.de:
2,00 m/mrnutos ê tempo de percu.so: 17,3 mrnutos; mànifold de sucção de lodo; 02 trá.fios, com I oírÍÍc os por lramo. drâmêtro rnterno
dos trãmos: 0,142 metros, diámet.o dã colúía: 0,200 metros. dlâmetro dos o.lfícios: 0,0254 metros, vàzão por trâôoi 14,0 usi va?áo do
manifold: 2a,O Ur e velocidàdê óe sucção: 3,45 m/s: 02 tror.bas ce.trítugas autoescotuante, vêlocidad€ vàriável de ertraçâo de Iodo por
tônque; extensáo do trecho eõ re.alqúê: 150 mêtrosi diámêtro: 0,25m (F'F"); vazão médiâ: 80,0 usr altura mànométri<ô: 15,6 mcà à
19,1 mcar 03 bombàs de sobrenõdàntê recupêrãdo (2 + 1) .entrÍfugês, horizontais, velo.idade va.iável; eiteõsáo do tre.ho de recãlque:
650 met.os, diàmetro:0,35 metrosi vazáo médiar 68 Us e altura mâôométricâ : 28,5 a 34,8 ô.a.
b) 03 três iagoàs de rodo com drsposjtvos manuàis de controlê de entradà e saídâ dê fluxos, proÍundrdàde úblr 3,00 met.os. profundrdàde
totâ i 3,50 mêtros. largu.a: 25,00 mevos (seçôo média), extensáo: 4a,00 m (seção médiâ) e volumê útl i 3600 m:.

c5.4 PÀODUTOS QUIMTCOS

ã) 01 bãiâ de coôtênçáo pâra 6 tanques verticais dê sulfato de alumÍ.io e abriqo pàrà tãnque pumào àlimêntador de 3 bombas

b) 0l baia de co.rentão pôrõ 4 ta.ques vêrtrcars de hrdróx do d€ §ódro € abrigo para tanque purmáo àiime.tôdor dê 3 bombas dosadoras;

c) 0t salâ no prédio dê químicos desi.adà a ábriqar 2 tànques de dissoluçáo de pêrmaôganato de pótássio e tanquê pulmão ôlimeôtador
dê 2 boúbâs dôsedôras:

d) ot satâ no préóio de químrcos destrnada a àb.igãr 2lanques de dissoluçào de polÍmero em pó e tanque pulmáo ãlimêntador dê 2
bo.nbàs do§adorà.i
e) ol o.édro de cloro destinado a abrlqa. em ó.ea abertà iateralmeôte (sem sistemâ dê neôrzação de clo.o, 2 càrretâs dê 17 t, 6 cilrndros
lê clo.o de 9oo kg, 2 evapo.adores dê cloro, dois elêtor€s de croro e 4 bombas centrÍfugôs, 3 c oradorês automáti€osi 2 comprês!ôres e

,esêtudtô,'o d€ ô.: 4 c'rndros de. trogêr'o e protêto'es Epl,
Vaa.r *ararroÍoRro oE ÀGUA TRÂTÀoa

Reservãtório âpoiàdo, em con.reto, composto de duàs câmêrês d€ 1,6.200 m! càdá. tempo de àtendimê.rto ao srstema: 2,25 horasj
dimênsões das câmarà'r largurâ:96,00 metros, comp.imento:42,19 metros, lâmi.a dágua médiar 4.00 m ê alturà total rôternà 5,50
meÚos; calmento de fuôdo: o,20 metros e 3,95 met.os de rebairo nã caixà dê saída das tubulaçôes de ágoa trâtadâ e drenag€m.

C5.6 VOIUME OC COiICRETO DAs UI{IDÂDE5 OÂ EÍA
o vorumê de con(reto dãs unrdãdes dã ErÀ é dê 3?.962,54 m: fck 40 hpà e de 901,51 mr fck 25 mpà. conÍorme dêtalhâdo .o qúadro ã

lÂdml.istràcào/labo..tório)
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v.lum. d. co.rr.t. Í.r 25

Retêtuâtôrió dê á9uá híutà
Âêãtô. dê pré-orid.çáÕ, Parthâll ê

E§tâ(Àô êrêv.rórià d€ áqu. í11Íada
Rêsêtuatório de

Rê.uoeracão d€ rôvasem dô§

Ediíica<õêt (aLarit./bâlâôÇà)

Ed,íicâçóer (i!bêsrà(áo)
Edrfi.àçôêr 1sà à dos sopradorêi)

mpíesso êm 05072024 às 17:04

0i:8

1.25{.a21 .l-- 4 lrr.4ã- .T-
405 âei l

,."*I- .--------------- I
251.451 -l

Í-----------

c.6. aDUToiÁs DE Âcua ÍRÁÍÂDÂ
à) Adutoràs de Á9u. Í.atada, êm ferro Íundido. incluindo 24 estruturas óê .ontrole e 10 toÍes piêzométri.as; extêntáo dê 1.271.79 Km,

coõforme dêtalhâdo no quadro. se9uir.

r o'rtr -fEft;;."-l
I rnnr L rt-r I

Trtoo 1,"h" D"ot"T-r6:- l
f-rJ-lroo -----f-s:x_ l

r



Pàgina 15122

?50

b) Votume de Concreto pàrà brocos de àncoràgem. pipê .a.ks. caixas de ventosã, dêsca.gas e mànobras ê t.ave§s1ãt dà àdutôra, fck 25
mpâ: V= 84.237 m'.
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.om drmeôs onàmeôto dê

v=r16 r5m,i Pressão de

h=17.72 m: Vol únr-125,70 m:

v=r.33mr: P.6.ào dê Prcj.to=

DN250l5et po'nt 93.90 m(âr

oN250 (*t póin! 196.44 m..)

DN?50 r*r oo' 152,40 m..l

v=4.526!; P.Ér5o d. Ptui.to:

de estúdos de transrentes hidráuricos (EÍHi parã os trechos dê adução. por recãlque ê gravidàdê

àe protêção em pontos de co.rrole e recãlque, confo.me detãlhado no quàdro 
'bàixo;
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và.ão ndinal dê pEieto (t,s)
2.11 zohLo.arizâção {àdutoô/ ê§tâcãl

EEAI Stà M do Càmbucá

Rês€rvàtó.o nidrôonêumáti<Ô
Trê.ho Princ,pâl Íadltor. d.

valvulâ d..livio oaã à àtmoeíêr.
(2X)

Íre.hô P.incipal {L'nhà o!9rô)

várvura dê.rivio pâra rutanr. (2xL
úiv; à dê õrivio oá€ ã àtnorrê,.Trêcho Pr n.'par (Lôhâ Dupra)

R.sê àrônoHiórôonêumá!co

Trê.no P.inc'!âl (L.inha Duplà)

aêseruâtóno HrdÍoÔnê!máncÔ

vâlvuá de ãl'v ô Pàrê ã átmosrerà

Conselho Rêgional dê Engênharia e AgÍonomia de Pêrnambuco
Av;'da a9m6on Mágâlháes !973 Esprônâro Reote-pE

Ie + 55 (s1) 3423.43a3 Éd . 55 (a1) 3423_n343 Ê mai ceâpê@q6âpáorg br
hlp.sso eh 05,022024 às 1 7 04

c.7, ELEvÀÍôÂtÂs DE ÁGuÂ TRÂÍaDÂ
17 Estàçóes ElêvatÓrias de Á9uà Íratada, conforme dêtàlhado .o quôdro âbã rol
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(r) Rêsêrvàtório elevado existênte à ser aproveitado.
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válvutâ óê aliv,o 9à.a à atmosí.ã

I

Rêsêtuâtório Hidroonêumán.ó

Resetuàtório HldropneumáÚ.Ô

Rêseruâró.o HidíopÕêuóáti.o
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.«16 b:ter &&q. cryr...ü

v-a,69nj: PBsào dê rroj.to.

h-rr.71 mI vor r1i,-no,66 m,

oN2o0 í*t ooiâr 1{9.74 mcár

v=3,52 m!r Prêssáo de Pojetô

O. ANÁLISE DO RÍP
as arividêdês desenvotvrdas pelo consó.cio obsêrvam a metodologra dê gêrencràmêÕto estàbel<rda pelo PMI - Prolect Mana9e6ê^
iii,tiiiiàL-.iõãià;a; 

" 
i-prtiiaá a"i a.*" de conhecimênto de6n,dôs pêro PMaoK Guide (rnteqração. Éscopo. Re€ursos H'rmànos

suprimentos, Praio5, Custos, Comunicàções, Oualldãdê, Rlscos ê Pârtes lnteressadas)'

.,6rô.ês.ô dê Gêren.ràmênto tnrer.o do Consó.cio consistiú nà integração entre as êquipes do consôrcio Projetistà e da coMPEsa

;.I;i,:;'.;;.;;,;:i; Ài.ã,,p"i r"."Ã rormaoas por pron§sionàiscom <onhecimeôto unirorme soL're 05 píojêtos' bê'n como dá§

ãroá.iriiiio.. qe.. s e pê.tic;tà;ês e,(igidã;pêra coúpEsa, 9eíndo ô conduçãô do pro<esso atrãvés da aplt(àção dà netodoloeiô dÔ

PDCA lPlaô-Oo-Che(k act).

a etàborâção dô projeto.ontou com utilização dê um Gerencrador Eletrô^r.o de ootumento§ - GEO, quê é um softü/are que realrzôu a

qestão onllnê dos estudos ê p.ojetos elabo.àdÔs no.ontrato'

l, vlsto.,as té(nl(as e lnspêçào de CàÍpo' medlante v'stonas dos |o(a's plevlslos pàra lnplôntà(ão das ot,.ãs â serem ololetadãs
' a;;i;çáo-;; 8;;a;.m oe rporuca. E;;;à;-d" Í,;b;";r.. aeseruato-á oe Drsvrbu çáo e os,,açados dàs âdutoràs éo ro.eo dàs

rodoviâs êristêntê5.
2. Análise dos .nténos € pórâmetros de p.ojetor das unidàdes do estêmà'

\,/3. Estudo populacio.â|, com projêçáo da populôçào âtràvét do uso do Método dos component€t'

4. Anátisê dos pré-dimensionàmentos das unidades do sistema: captàçóo e Âdução de Água Bruta: Estaçáo dê Tràtamênto de Aguô
'irrÀii"i".i.rorop,r-aoea"se-aiÀ.õoJoistíburçáo;EstaçõàsÉrêvarórósdeÀquàÍratadaeadutoràs.

5. Estudo dê concepção do proleto. rncluindo srmulaçâo em loÍtware de modelagêm hid'áunca'

6. anátisê crÍricâ dâ concep<ão do p.oleto, consrrtera^do áspe.los .elatrvos óo àrranio das unldàde5, à populãçáo de proleto ào§

ffitérios e parâmetros de proleto, vêzâes de Píoleto, co^cêpçào dàs êdutôías' co'cêpçào dà EÍa'

? Estudo rle matenàrs para ô5 tubulôçóes da' adutoras de água tctàda (FoFo x Aço câ'bono- PEAD : PRFV)

L Estudo .omparàtivo de.ústos enrre os materiàrs FaFc x Aço Córbono pàrâ o t.echo p.inclpat da adutora dê á9uà t'atàda, eôtrê a Era

e BêloJardim.
g,NotaTécnl.âpà.ãdêfi^içáodasvãzóêsparàâsseg!íaroabasteclmentopeloS]stêmaAdutôrdoAqrestenãscid.desseruidôspelô<

srstemas.omplemeotàres: Pràtâ/Camevô e MundàÚ/lnhúmôs'

10, Esrudo compàrâtjvo de êtternôt|vâs pàrà rêduçáo dâ ertensáo da duplicaçáo dotrêcho pnncrpàl da adutôra de água tràtàda'

E. PRorEÍo aÁslco - HloRoMÉcÀNlco
E.1, L.v.ntàm..to Glc dados . sêry|ços d. c.mPo:

aJ lêvantameôto, iunto a coMPEsa, dos càdàstros dos sistemâs adutorês êxistentes na regiáo' com 
'ondi(áo 

dê aproveitamento pêlÔ

b)Análisê das óduto.as com poss bilidadê de aprovêitameôto

c) levantamentos topográfico' pàra càóô êtaPà dê plo]êro' parà subsldiál às solUçôes técÔl<à5 globai§, detalhadas no P.ojeto 8á5ico pã.4

todas âs uôidades do 
'i§têôa:,lmplôõtâçãodel20pontosqeodésicoemáreâEXTERNA,lncluívemonumentalização.deacor.locomàsespê(itlcaçôestélnicasda

.Lotàçáo'^lvelàmêntoêco.trà^'ve,aFentodee'loplquetódoà(ôdê,omêIros'comfa'rósde,alqu.àdê2ometlos,inClu.a(,oCJ.vàsdê
n,rê de merío em -erro, r,ansportê de iN e 'rprantáçao 

ae testeaunho, càdãst.mênh dê r.ta.te'ências. desenho 'a 
escàla l'2000

p.à i-,iààt. iÃ.r,tr'" revanta;ento côdãsrral .o lo^9o dà adutora' êxte'sáo óe 1200 Km

Levàntômentoplán'alt,métll(oecàdaí.ôlde90,23he(ta.êsdeáleàparôLlàves§'às'estéçôes€levàtÓias.estaçáod€kêtàmentÔê
\-/*',:;;i;;;;: ;;-.,;;;;ãã"-l'àçal" a. p"r.ãàiJ.ii;-"i""-,tI aJhil. ,,""'pone d€ coordenadas 'prà'tê(ão 

de testeóu^hàs ê eràbo'ô(áo

oe ãesenno n. escar" o. dese.hos na es.ala I 2sO e t:1oO com cutuôs dê nivel ã càda mêio metro'

. lmplântaçào de 600 Marcos de con.rêto de o,1oxo,1oxo,50, rn(lusive com amarrâção e iôdicacào dê cota'

d) Levó^rànenros geotécr,cos pà,à càda ê!aoa dê prorero. oaÍã subsrdràr às soluçóês-téo(a5 qrobêrs, dêtàlhàdês ao ProJeto Bási(o.párà

rodàs ôs un,dódes do s,stemô e e.sa,os á. Lu-uio.il reàr,7ádos pôrà (à,acter,zêr o suoleito dà'odov'à de àcesso ão reseruàIÓrio dP

Lêvanta nê ntos G eotécnic os:

,6Tmobillzaçõês,transportê.instalaçáoêdesmoblli2açáodoequ!pamentodesondagemapercussão,incluslvêíleglocâmentoentrê
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. 6A0 km dê transooôe do equlpamênto de sondagêm â pêrcus§ão'

. 1.464 ríêt os dê sondagêm a p€rcussão sPT, in€lusive laudo'

. 240.68 metros de sondaqem .nrsta êm rochô rotativó, diàmetro Nx

. 1.640 metros de s.dagem à trado _ 04"-

Ensaios de Làbofató o:

' 10 Ensaios de Granulometriô
. 10 Énsaros dê Lrmile de Liquidez.
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10 Ensâlos de Lmite de Plãstrc dade.

10 Ensâios de Compâctaçáo.

rO F.sàios oê ird (e dê 5uporte cálrórn'á (cBR)

E.2. Cá|.úloi ê Olmên.lo..mcntosr
ô) CáLculos hid.áuttcos e dimeÕsionamento de lodas as unidad€s do sirtemà, locôlizadas (Estaçôes Elevôtóriàs ê Estação de Trãtámênto)
e tineàrês (adutoras de á9uâ bruta e aduroras de áquã ríatadâ), ab6ngendo tipo de màtêrâ1, diâmetros e extênsão das tubulàçôes, (om
a denuficàção dos tipos ãe serviços à serem €recútôdos e màtê.ials ê equipàmeõtos ôecêssários, com ãs respêct va5 especiflcaçóes

b) Estudos de trans entes hld.áo r<os e d m€nsronamento de disposrt vo§ de Proteçáo.

c) orçômênto das obrês, inclurôdo memÓias de cálcolo§, .omposiçóes e propostas de Ío.necêdÔ.ês

F, PRO,EÍOS EXECUTI\,OS

F.1. PROJÉTOS ESTRUTURÁI5:
prolêros êstruturais das Estâçóes Etev.tóriê§ de Água Brutà e agua Íratàda, Era, RêseNatórlos de Á9ua Brutà e À9ua Trarada e dema'5

uniaades ànêxas às ob.as tinea.es ao longo do .;srêma de âdutoras. tais quãrs: prpe-ra(ks, cêrxas d€ .onrolê e mànobíà <àixas dê

mêdição..arxàs dê dêscarga e ventosa ê blocos dê âncoraqem.

P.iôcipêis componentês dos sistemas proJetados:

F1.1 Eitâçáo El.vatórlâ.1. Ágoa ârut. (EE^B):
proleto da Estàçáo Elevatóí a de À9ua Brutà parâ a vàzão de 4,85 mrls ê altura mênométíica de 145,00 mcâ , <ontêmpla^do às regurntês

esr;ururàs: Funda<áo, Edificàção Aàexà, càs; dê Bombás, sistema sepãràdo. d€ Ólêos. Blocos de Ancoragem pàrâ esíorço5 eÕtrê 75_150

Tf,

a) volome dê concreto Eslação Elevàtória de Águà Bruta: 92a,96 mr, lck 25 MPô.

btÁrea de torma, 6.208,68 m:

F1.2 E3t.ç-o dG TÍ.t.m.nto dê Â9uô (ETA):

ofi(rnã/ÂtmorariÍado, adminirlração/Laboràtó.io. subestãçáo, 5ãla Eléúica, Po.taria, clo.ado.. càsã de Quimica, Taõque- dê

Armêtê.amerto (.c usrvê tàre de lu^do dô pár'o). sop.àdo;, Res€tuatôrio dê Á9ua sEtà (qas, de E.tradô Rêsetuatór'o dê agu-à srutà

RAa) de sãÍdd, carFa pársrar. ts GuràddróJ.;;i;d;;.-Reservdro,,o de Lóvégem-dos r.ltros, Fstaçào r-revàtó.,à dê Áqua F,.(ràdà. Esté(áo

. .iüti." o. Àsua r,"r.aa. RereNõtóno t,'t;. Là9." de Lodo, cãixà ãe oistibuiçáo dos Íênquês de lodo 1.2 e 3, sàcia dê
Vconte.(ão, Caaâletàs. Cã rà de Mà.obra F lt'os.

F1.3 Âdutorãs dê À9ü. T6tade {obr.s anêx.3 dê âPolo):
.PlPê.Âà<k,§.<omãlturasvaíáveisdeo,5om,1'oom,t'50m,2'oome2,5ompàrátubosemForo.omdiàmetrosentr€oN20Ôê
DN1200.
.cãlxâs d. il.nobra ê Éltruturas.rG conúotc - Em conc.ero àrmaóo, o.r,ê sáo instálâdás válvulâs dê controle (de Õívêl/altrtudê. d€

";iáô treduto.âs de Dressão), válvuras borbotêta, regtstros de gôvetê. placas dê o.ifício e mêdidores de vazáo.

'Calxâsd.Vênto3.-Emcoôcretoârmado,parãabnqàrVentotàscomdiàmêtíosquevaíiamentrê50mme200mm'
.C.ixãÉ dê Des<â19. - Em (o..rero ôímado, parà ab.lga. tês de saÍda lateral e rê9i5úo de gâveta quê possrbilrtem o-esvâzlamentô dê

veir,.ç oÀ à0,r..a. íe,s oramevos varamenirL too m.i . zoo -- .- ca,,às simpr€s (1.lom r 2 lsm) ô (1 30.n x 1 006) ou em tô'xás

dupias (1,30m x 2,55m) ã (2,00 m x 3,10 m).

.CàtxâB dê D..tvâçao - Em con.rero armado, Io.arlzadas nãs ràmrficações de cadà trecho de adu(áo. onde são rnstàlódos Tês pàra

sâida l.teràlê registros de gavetà.
.Bto.os.tê Án.oEgêm - !m concrero àrmâdo, parô co.rtençàô dê emruxos hidráulicos nos àcêssóios do tipo curyâs, tês, reduções

êôrre outros nôs rubutõções em reío tu.di;o;;i;á* aJ:,nta ãra'u.ut- otmensionados por ràixas dê pressão, conrormê a sequrr: 0 à 20

tÍ,20 à 50 Ú, 50 à 75 rf, 75 à l2O tÍ, l2O à 150Úe 150 à 300 S'

F1.4 E3taçôê5 Elêv.tórl.s dG Águâ Íót dâ lÉEÂÍ5)l
p.otetos esvlturais de Funda<ão, edificação, casê dê bombâ5. srstema sepôràdo. de óleos, b oco de õnco.aEêm, làje de .obêrtã ale de

pr5o, vrqas e pilôres.

F1.5 Volomê dê Con<rcto cl.t ElGv-tórl.3 dê À9u. Írat.dt:
a) Estâção Elevàtó.ia dê Buique: 344,94 mr {fck 25 mpã), árêa de Íorma 1'752'52 m';

b) Estâçao Elevàtóna de làtr: 140,72 mr' íck 40 mpa; áreà dê fo'mã 1101,91 m'];

F1.6 Rê3êru.tórlos dê Águâ Íràt.da:
'iêsêdatórioApolâdodGMont.htcdêBÚíque{B^Pd.Montantel-Locâll.êdoamontôntêdâEEAÍ-sÚíquê,€st.uturãem
con..eto àrmado coh a.ooo m'de capôc;;d;laiso - , zr.oo m x 6,45 m), canais de dêsca'ga e êrt'avôsão) volumê de coÕ'retô

,à1:a5 m, (rck 25 Mpà). 51s,64 m' (f.k 40 Mpa), áreã dê forma 5 170.90 m)'

RêsêruatóÍloApolâdodêju5ãnt.dêBuíqÚ.(RÂPd.lus.ntc).Localizàdoalula.têdêEEAT-BUíqUeEsvUtUlâem(on.rêto
\ -ârmádô (om 4.ooo m' 6..ueu.6"6.(ar.:o - i Zt,oo - ' O i: tt tuná's de desca'si e êit'ôvasáo' vorume de (on(rero 261 45 mt líck

- i5 Mpê). 5ls 64 m' l'c< 40 úpà), â'ed oe rorma 5 170.90 m''
.RGscryâtórto apot.do dê Moít.ntê dê tatl - Localizâdo a montânte dà EEAT - làti. Estruturê em concr€to armado com 700 mi dê

.apacidade (13.25 m x 1: zs m x :,rz mi-cánals oe ottcatqa e *tta"asao- volume dê con'reto 204 16 m! (r'k 40 Mpa) área d€ rormâ

Rêiêruató.io Àpol.do dê Jus.íte <lê lâtl _ Localizado a lusaôte da EEAÍ - làu_

.jpãiia"a. rr:,zs'. x 11,2s; x 5,17 m),.anars de des'aísa e ertrôvàsão- vorume d
Estrutura em con.rêto a.mãdo com 700 mr de

ê.on.rêro 212,81 mr (f.k 40 Mpâ) árêà dê Ío.mà

1o15.OA 6,.
Fr,.7 Íoms Pl.rométrl..s:
Est.uturãs êô concreto armado pâra aporo de.eservatÓrios cilind'i'os em àço-

.Ío.Íê pt.lomátrt.ô Íp-Í1.1: qêsêruatório merálico.om a2? mr de capacidadê iO=7,00 mi Alt=21,50 m), canais dê descargâ e

.TorÍ.Piczomét.lc.TP-Í1.2:Rêsefuãróíometálicocom236m'decapaci.lãdê(o=5,oomiAlt'=12,00m),canaisdedescãígae

. Tor. PlGzométrlca ÍP-Í1.3: Reseívãtório metáli.o .om 157 mr dê €apacidãde (D=5 OO m: Alt =8'00 m)' canàis óe des(à'qa e

.ÍorÍê FtêzodétÍt.. Íp-Tr.ar RêseNàtóriô metático.om 245 mi de capacidade {0=3,50 m. Alt=25 50 m} cânais de dêscargà e

Visto
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Torre Plêzôúét.I.. ÍP-ÍlA.1 Rê5eNatóno metálrco coú 236 mr dê câpàcrdàde (D=5,00 m; arr.=12,00 m), canâis de descarga e

'rbÍrê Plêzomêtric, ÍP-Í14.2: Àesetuató.io metálico .om 167 mi de capà€rdade (D=5.00 mi Âlt.=a,50 m), cànaie de dês<àrgà e

.Tom Pl..onétric. TP-tP.1: Res€tuató.io metáli.ô .om 76f, m, de capâ.idade (0=9.00 mi Alt.=12,00 m), cánàis dê dêscãrgõ e

.Íor. Fl.rométrlc. ÍP-Í4.1: Rê§êívãtóno mêtálrco com 175 mr de.âpacrdadê (0=4.50 m; Alt.=11,O0 m), €anais dê descâ.gà e

. Torrê Plc2onétrt.a ÍP-r5.1: Reservatório .íetálico coô 56 mr dê càpâcidàdê (0=2,50 mr Alt.=11.50 m), cànai5 dê des.arqa e

.Íorc Plczo,nétricâ TP-T6.1: Reseruatório metálico com 549 mr dê côpâcidâde (D=1o,00 mi Alt.=7,50 m),.aôars de des<à.qà e

F.2. PRO'EÍOS ELÉTiICOS E AUTOMAçÃO:
Prcjêto§ êlétricos das Estações Elevótóriâs e Estãçáo de Íralam€nto, in.loindo concepçáo, dêtàlhãmento do p.ojêto executivo,
especrfiGçõês de êqu,pamentos, memórias de cálculos. detàlhamento d€ diàg.ahã de Íorçà ê diagtamas de .omando coh
êndereçamento.

Prin.ipais.omponentes do§ sistemàs projêtados:
.subestãçôês, Iluminação rnterna e êxteíôêi lnterligaçõesr Qúadros Ceràis dê Bãixa Tensóoj Ouadros de ÍransÍerência Áutomático;
Quôdros dê Comàndo dos Moto.es lcCM'§).

Fz.l Est çào Elêvâtó7iâ dG Á9u. Bruta
projeto dê uma sube5tâçâo dê 69 kv, de quad.o'. cublculos de distíbuição de médiâ tênsao 13.8 kv, 2 trânío.Ôadores dos seruços
auiitiôrer dê t5OOO KVA) e 2 rransfoímadores dos seNiço3 auriliãre. 150 XvÁ), incluindo êspêcificações de Íornê.imênto, fabricaçáo,
lnspeçáo, ensãiô5.

à) Píoleto inciuindo, ê§pêciUcações Parà fàb.i(àção, inspeçáo, en5áios nâ fábrrca dos equtpa.nentos d€ 69 kV.

F2-2 Ést ção d. Í..t.m.nto dê 
^tuà 

(EÍA)
1) proietor r,ê hstataçÕes Etétricas pâra as diversãs unidâdês e instàlaçóes da ÊIA. demàndô dê energra p.ojetadâ pàrà as ca.9ã5 dê

b) Píojêto de 5up.imeôto dê en€í9ia elétriEâ parâ as instãlaçôês dê EÍ4, extensào de 6,25 Km de linhà de 13,akv'

<) projêto§ de sislemâs de proteçÕo, cújàs principa i5 .a ra<terÍsti.âs dos dispositivos €stáo ap.e§entãdas no quadro ã sequrr:

9oE
EBs

c a! Ír-o oç!
Ê.q>4 E@
e ãã
§.§

- õE

E*-o
EEÉE
sã,É§LU(;o

d) projeto de Grupo Geràdor Etétnco, dorarlo de intertravamentos êlét.icos e me<áôicos. parà suprimênto à5 in§tàlâçõês da EIA em
pê.íodos dê côntingenciàmêôto da energia íomecida pela con(esslonána local (CELPE).

. C.pôcidadê para supnoento por um período de 6 horas (4/5 horas de opeíàção contÍnua e máximo de t horà êm .à.áte. dê

F2.! Est çô|ês Elêv.tórlâ3 d. Àgu. Írâtt.l.
à) projêto de quàdros, clb{culos de disc.ibuiçáo de médlã t€nsào 13,a kV e trãnsÍormâdorês dos serviços auxiliares, incluindo
esp€cili.ações de fornêcimêôto, tabricàçáo. rnspê{áo. ensãios

b) Projetos dê prote{ào: pârà-.âios, chãves iusivei!, atê.ràmênto, proteçáo conta incêndio

c) principáis componentes do§ srsaemas projêtados:

. llüminôçáo intêína e exterôã;

. Ouadío Géràl óe Baixà Tênsãoi

' Ouôclro! dê Tràníê.ênciá Automático;
.Ouadros de comaôdo dor Motores (CCM'!).

l) Projetos de subêst.çõês cujas pnncip.is carâcterÍsti.as dos dispositivos estáo apres€ntadãs no quadro a segurrr

{\sto

Ér.Pà do Prol.to ra.i<o

EEAÍÂiácàod.. Âlmât
Boôítêr Íàa!àrit do Nôdê
EEAT stâ M. do Càmbu.á
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f2.4 Aútom.çáo. Ír.nsml.são dc D.dos
Elaboraçáo de Esp€clficaçóes Técnicas, coõtemplà.do êspecficãçóes de seruiço e eguipômentos (inskumê.têção), dirêrizes dê p.ojeto e
estimêtivâ de custos, para elaboração dos p.ojêtos êrecutivos do srstemà de automaçáo e trànsmlssão de dàdoÉ que coôtempleml
â) Projêto do Srstêmâ de 5upêtuisão e conlrore (ssc):

Prcjêto de om ssc em ârêndinênto àos .êquisilo§ fun.ionais mÍnimos êspe.ificados nos p.o,êtos hidromecânico5;

Projeto de àdequação dà infraestruturà etrstente pàrà pôssit'rlitêr à ôpl€mêôtâçào das funçóes .equeídas pelas tlôrdades Remoiàs de
Aquisiçào de Oados e Control€ (URAC)r

b) Proleto do suõsistema de Tra.smrssáo de oâdos l5m):
'Canêis de comuni€ação de dados pà.a a lroca de rnfoímãçôês enlrê entldêdês dô Sistema de Soperuisáo e controle fisicâhentê
distàôcrõdos êntrê si, comunrcaçáo dê voz (via volP) e monrto.amento dê vídeo
, Espe<ificãçóês de matêriais, equ pà.nentos e softwa.es (inclulndo configuraçóe5 e dêse^hos dê rnterligação dos eqliPamentot): Tores e
Postes para o sistemà Rãdiànte (5 â 60 m de àrrurã)i Equipamentos de Modem {Rádio Mode.n 900 MHz, 2,4 GHz, 5.8 GHz ê 7,7 GHzl:
antenas cabos € supressorest Equrpõmêntos dê Íli cêmêía IP, Telêfonra volPj Fib.ô ópti<à (Monomodo e Multimodo) e oisposrtivo de
lntêíâcê Ópucã (OlO)i Softwarês de Gêrenciamento de redês e vídeos-
. Desenho dã rêdê de dâdos.om âs coo.denadas 9eo9ráÍcâ5 das estãçôes.
. 14 €slações Con<entrádoràs, pâ.à con.êntração de dados dê duãs ou môrs unidades termlnôis oo estãçõês íêpêtido.as e envio
dirêtãm€ntê para o 'barkbone" (tronco principal do sistem. de têlecomunr(âçáo), côm destino à5 Unróades dê Controlei
.97 Estaçóes Rêpelidoras, parã ron<e.rràção de dados de duas ou màis unidâdês terminais ou estaçóei rêpêtidorâs ê envio a estôçóe§
conceôt.adorãs
49 Esta(ões Terminàis, §áo ãs pontas d. .ede telecomunicãção. que não concêntram dàdôs dê outras estações.

V Prolêto dê arqulterú.a dàs êstàçÔes de telecomunicação

.) Projêto dê Macromêdição das unidãdes do srstema;

'oefinrçâo dãs unrdâdes operôrionars quê serào automàtizadàsj
, Especrti(açóês dos serviços para rnstãlaçáo dê medidores de nÍvel (u trassÔnico, por tomadã de prêssáo e hidrostáticol. mêdrdor€s de
vâzão e medido.es de prêssáo, distibuíóos tonÍormê àprêsêntôdo no quàdro à seEuir:

Etapà do Prolato tátr.o

rnói.àção d. utiliz.çãô

ieseRatônô Aporàdo (ÀÀÊl

àe5eruàtóriô sêm êntêíado (ÂÉÍl

lrêdido. de NivêloorIômâóa dê Prê.ráo
AesêN.tôrio Elêvâdo lREal

obs sê nào há viabilidâdê r«nic., dêv. +r utlr,:âdo um mld'dor
urtràssó.i.o.

^rêdrdor 
d€ Niver H'd.osrán.o

Mêdidor d. vazáo Eletíonãq.éncô Tubulâ(ào âté 5o0 mm

t,!êdidô. dê vàzào Urtr.$ôn'cô ÍubLl.çào à.,ôàde 600 h

Visto
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. Projêtos de caixas dê âbrigos para p.oteçáo e rnstàlãção de instrumeõlos: medlóor ulkassônico de nívê1. medidor elêtromâgnético de
insêrção, mêdidor elelro maq nético !po tubo e medldor ullrassÔnico ntrusivo

G. pLANo DE EoucaçÃo soctoaMEtEi{TAL
ptàno dê Édu.ação so(ioàmbiê.tàr para 68 mun,cÍpio§ rontemprados com o projero do srstemô õdulo. do 49.êste pe.nambucâno, com
populàçào de 2.21.9-424 habtãntês, conforme Princrpâis attvidades listàdàs a segui.:
. Mobllr2açáo de qêstores locais e dôs .oôuôidadês inseridàs no§ mu.i<ípio5 de ab.anqên€ia óo P.ojelo:

. Caoaciraçào dê professores, àgeôtes comunitóíos de saúde, lideranças cômunúá.ias e repíêsentantes de ONGS pâra formaí
multiplicadores.

Beati.a!ão dê êvêntos de drvutqaçào e cêpâotação envolvendo o poder públlco locarê rePrese.tàntes das comunidàdes bêneficrárias:

Palestrãs e treinâmento sobre práti(ãs dê higiene, sso coôÉ.iêôte da á9u4.
\l Elaboraçáo de drà9nóstico e pe.firdos municipiosi

. Elabo.ação do Plãno socroambiêôtal pára r6plàntãçáo das obras

H. ..IAlllUAL DE OPCRAçÃO

Relatório té.ni.o com à fiôâlidade de forne<er à êqurpe de operaçào e mâ.utençào do sistema aduto. do Agrestêl

. Descriçáo das instalaçôes proiêtadas;

' lnstruçôês e dr.etrizes ôdotâdas pà.â cadà fàte de opêração do Sistemâ:
. lnstruçóês ê di.et. zês quântô às mêdidas d€ sequrâôça no ámbito da operãção óo sistema
. Esrmâtivã de orofissronàis pàra opêrâ(ão e mônuteôção do sstema ôdutor - sendo està àpenas para à 1. fàsê de implantaçào

N1.1 lmplântâçao dà obra: prevlstâ.m 3 fàsê, Gonformc .prcs..t.do ho quôdro a 5êgulÍ:
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Conselho Regionalde Engenharia e Agronomia dê Pêrnambuco
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H!..2 E3tâsõG. ElêvàtóÍlâs dê 
^9uâ 

Brut G Á9u. Í..trd.:
â) Descrlção 9êràl:
. lnstâlâçóes ê finàladadê das unidêdesj

' Relação e carace.Í'ticàs dos êquipàmêntos hidromecônicos,

b) P.ocedimentos operã.ionàis dôs equrpâmê.tos p.i^cipais ê bombas d€ dre.agem:
. Oesc.içáo óo tun(ionamento noÍrnãli
. Procêdimêntos bási.os dê ooeraçãoi
. Manobras par. inÍcio de tuncionamento e inte.rupção do tistemaj

. ,lndrcà(ão de p€rtu.bàçôes mórs usuàrs € suas causàs.
vc) 

conorcoes eretricas dê opêràçào'

Procêdamêntos para energizaçâo e dêse^êrgizaçào dos sistemas;
. Mânobràs e vênÍicàçõês necessádas.

d) Elãborâçáo defoímurá.io diáno de operaçào-

X1.3 Âdutor.s dê Ásuâ Erut ê 
^9u. 

Ír.tôdâ:
â) Oê§.rição ge.al:
.Lista dos t.e€hos de adução (origêm e destino);
. oiãmet os e vazõe5 rràôspoôàdâs por l.êcho;
. CondiçÕês de instalàção;

' Relaçáo ê ..ra.tê.Ísricâs dos êqurpamentos e obras ônerâs (dêscarg.5, ventosàs. caixãs dê m.nob.à e trôvessà§-

b) Encnimento das àdutorãsi
. Oe§€ri<ão do§ rrocêdimê^tos, .riléno5 ê condaçôes parâ enchrmênto das Inhã5 por rêcalque e po. gravidade;

. Rêlàçào dê abê.tura e fechàmênto dê válvulas de cont.o,e e mãnobíà;

.Estudo dos tempos de en<hi6ênto dà5 aduto.a§.

c) Píocedime.rros básico5 de opêrâçáol

' oêsinfecção das linhas;
. lnspêçôês gara idenlifica§áo de problêmas ôa linha e seirs dispositivos anêros;
. lndicâçáo dê pêrhrôações mai5 usuâis ê suàs.au§45.

d) Estruturas de controlê, ponlos de e.trêqâ ê dêrivàtÔesl
.Oêscn!ão gerar dâ§ <ondiçôês de tuncio.amento:
. Relàção das unidades e descrição dos eguipameíltos àssociados;
. Elâborâçáo de diag.amàs tuncionais;

. . cntéíos pà.. operaçáo dà5 válvu,as de controlei
V rroo,a-a(eo pa.a operâçáo dàs válvulàs de àlív,o.

ê) Manobras oara intêrrupção ê êsvazlamento do sistêmà:
- Descriçáo dos p.ocedimeôtos, .ritérios ê.ondiçôes pàrá esvãziame.to dâ5 lanhâs:

' Dêscrição dos p.o(êdimentos, critérlos pa.a re.hàmento dê válvolas de regulàçáo ê mênobra:

' Relaçáo dô ordêm de abeÊuíà de válvulâs dê desc..g., rEr trêcho de âduto.a.

f) Elaborâçáo dê Íormulário diário de opêrâçáo.

H1.4 Estaçao dêÍr.t.mlnto dê Á9u. (ETA):

a) Descriçáo dãs dlretíizês a serem adotãdos parà à fase de comissioôamênto. pré-oPe.âçáo ê opêràção em coõdiçóês no.màis

b) Desc.içào dãs informações e .eslltâdos obtidos relativo à5 fâses do iàtêmento e aos produtos químicos utillzâdos:

'Con.€lluãçáo dos rêsultàdos obtidos em câda êtàpa do t.atamento,
. Conceituação dà3 informàçôes obtidas refêíêntes ao status dos sistêmôs e equrPamentos.
. Con.eituaçáo das interuençÕes êm funçáo dos dâdos obtidos.
-Concêituação dos alames âssoc,âdos a cad. et.pã do tratamento.

c) Elaboração de listó côm relàção e ca.àcterÍsti<à dos êqúipamêôtÔs da ETA.
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.. ,i1.5 Com.ô.ro ê Controlc OD.E<lon.l (CCO) do Slrtcmô:
' Oescriçáo dos procedimênlos de Comãndo e Cont.ole Opêràcionài do sistemô refereõte ôos àspectos elét.icos ê de instrumentôçáo.

â) lndicàção de listô das unidad€s a se.em monitorad.sj
b) oêscriçáo dos pàrâmêtros ê diretnzes dê funcionamento do CCO-

Hl.6 ícdida. d. sêgur.nçâ:
oê§criçáo dâs instruçóes quanto aos p.e.eitos e ã5 diret.izes básicas de segu.ança e medicinà do l.ôbalho, visando a prevenção de
âcidênte, presêrvação ê ã p.oteção dos trabalhadores, terceiros e m€io ambiente, co^forme list.do a sequir:
, oi.etrizês Bá§icasi
.fundãmentos Té(nr.os e Pre(e,tos Lêgàrsj

' Terminologia Pertinente,
. Equipamento de Proteçào lndividual- EPI;

. Eqúipamentos de sêquràn!a;
'Âegras e P.ocedimentos de Seguranç.;
' Proteção em hstalaçÕês Elétricas;
'Sistemàs dê ventilação e Exaustão:
. Protêção côntra hcêndios;
' Protêção em altu.as e Co^t.a Oueda em Dife.ençâs de Nívéis;

Transpôrtê dê Màtê.iais e Equ.pame.tosi
. T.abàlhos 5ubterrânêoíÉspâços ConÍ'^adosr

' Sêgurànça do Laboratórioj
. armàzênagêm e Eíocagem dê Mâteriãis;

' ConseÍvàçáo dâs Unidades;

'Treinàmento:
rdêntidàde Fun.ional

I. EQUIPE TÉC ICA

Ern ànêxo rêlàçào dos profissionôis quê pârti.ipa.am das atividádês do convato em epígrafe.
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AN€XO O1. EQUIPE TECNICÂ

. C'vrAntôn,à Mo.teiro de Frertôs

17 !

la mo Luiz À beÍto Íê'xetra
aiv, Ântoôiô aânós dê armêidà vrdon

a,Mrbdré Lu'z dà sivà L€itá
c'vll (H'drául cô) Mara a

0 Civi Da.Lê Feínando B de Andíôde I'mà
?5 . Civ'lôê.ie Fretôs B Cam

12013421

11015t29

r152r1r12010

12064044 
i12057101 i

120

1152041120r0

115203rr

Ensq civil Katsu ko lchihara
C v'lAntô.iô Monte ío de Frêtas
C vÍ Anovó do dôr Sãõtoe

211
2L2 uitetô Al,ne Chàvet Lima
2L3

r c'v FeÍnêndhô Bàtista dà s'lvà

22r

srà Romído Lete 5à e5
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c Civl Antônrêl Goms óe Üha

1r5209112010

1r10292
1513.Mêcâni.o/E êtíc tta Àdelóo c L

Erétri.i5rà rlton côsióiro da 5irv.tà 260124O649

, 15

:17

Ênq!ClvÍ (Hidrá! cô)MàrãAnqelaCapdevrleOuadeUlmànn
]16

íàfo Alera.dre W nkelmànn dê A
En9. c,v'l (C€ote.nra)!osênô Emihà sàrm.nto Le'te

là Civi Telóa Âocha ÍoÍeáo

PÉ021255Êdilãne Pàlvô da 5'lvà
227
723

1311133601C'vi and.rson R.ardo FariôsE

r15121112010

c civi Katsuiko rch hàrà

ra0s349122L6 ustô Mã(hado Pê5sóà Frrho
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'3? Enoc Anoel Munlo limênez (Estudos de trà.t'..tei)
Engc civil sérqio Robê.to côtuâlho (€stãção dê Ííàt.m.nto óe

600.646 032E.oo civillosé Márc'Õ Genobie A.ton o (cá cllo Estruturãl)

l6 En§e Mêcàíico Roberto sâ.mênto da silveirà
Sàtuir'àno dê Baíos Brônco {Getecnià)

- i É;qo Âldo lose 6on(.lvê5 Rõsá (automôçáo)
Enao E.tnc stâ €rdeÍc' Maía G.rcia (Altomaçáo)
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Mônà a!xilladora Po.to vas.oncelos (PlaÔo de Educaçáo
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or.ê!or d€ €mpíê€ndimêntos € 5u5têntàbrlidadê

COMPÉSA . O]RÉÍORIA O€ EMPREENOIMENÍOS E 5USÍENTABIL DAOE - OEs

Docume.tô asBL.ado el.tro.,camentê por Goith.ró. Du.rtá FrcaÉ, êm 2ol1020?3, às 17:31, cônÍorme horáío oí.ràr de Recúe. com
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CÔMPÂNHIÀ PERI{AMEUCANA DÉ SANEAMENÍO
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TQ?§#/ CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

256163t2021
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

CERTIFICAMOS em cumprimento ao disposto na Resolução nó 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de ÉngenhaÍia e Agronomia do CeaÍá - Crea-CE, o Acervo

Técnico do profissional ADONÀ OE SOUZA PORTO referente à(s) AnotaÉo(ôes) de Responsabilidade Técnica -

ART abaixo discriminada(s):

Cenidào de Acervo Técnico - CAÍ
Lei Federal Nó 5194 de 24 de Dezembro de l9ô6
Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009

CREA.CE

Prolssioôâl AOOt{Al OE SOUZA PORTO

Regislro 10794CE RNP 0600388956

Titulo prcfissionál ENGENHEIROCIVIL

Númeío da AaTr CE2O17O26oE77 ÍiPo deARTTOBRA/ SERVIÇO Registrâdâ em 06í1/2017

FoÍmâ de Íegistro lNlClAL PariicrpaÉo têcnica: CO-AUTOR

Empresâ conlTatada ENGESOFT E}IGENHARIA E CO}ISULTORIA LÍDA

coínÍatanrê: SECRETARIÂ DOS RECURSOS H|DRICOS OO CEARÁ CPF/CNPJ: 11.E21.253/0001-42

Endeíêço do contíâtântêr AVENIDA GENERAL AFONSO ALBUOUERQUE LIMA N': ín
Complem.nto: BâiíÍol CAMBEBA

crdeder FoRTALEZA UF: cE cEPr 60822325

Contato: o3,,SRH/C Ft2O 1 7 Cêlebrado em: 1 1/04/2017

veloÍ do cont_ato: Rt 2 699 926,09 Tipô de con!âtántêêr Pessoâ Juíidica dê DÍa'io Públho

Âção iírstitücionâtr NENHUMA- NÂo OPTANÍE

Enderêço de oàía/s€rvçô: AVENIDA GENÊRAL AFONSO ALBUOUEROUE LIMA Nô: 9n

Comdemenio: aáiíror CAMBEBA

cidade: FoRTALEZA UFr cE cEP: ô0822325

Dârâ dê inicio: 01/06/2017 SituaÉo: atividedê em ândemenlo

Finalidadê:Ouko
pÍopÍiariío: SEoRETARIA Dos REcuRsos HiDRlcos Do CEARÁ CPF/CNPJ: 11 E21 253/0001-42

Ariüdãde récnicã 3 - supERvtsÂo ou cooRDExacao oBRAs E sERVIÇOS - CONSTRUÇÂO CIVIL > *5012 - aARRACEM 1tAlYlNlnt
14 - ESÍUOO DE VIABIL|OAOÊ AMBIENTAL 1.oo UNIDADEi 3 - SUPERVISAO OU C@RDEIIAC^O OBR S E SERVIçOS - CONSTRUÇAo

C|VIL > *5012 - BARRAGÉM EM ALVÉNARIÂ 2 - ESÍUOO 100 UNIOADEi 3 - SUPERVISÂO OU COORDÉ|IACAO OBRAS E SERVIÇOS -

cÔNsTRUcÃo CIVIL > f5012. EARRAGEM EM ALVÉNARIA 3 - PLANEJAMÊNTO 1OO UNIOADÉI 3. SUPERVISAO OU COORDENÂCAO

óaRAS eÉnu,ôOS - CONSTRUÇÀO CrVIL , #SO1z - BARRAGEM ÉM ALVENARIA 7 - PROJEÍO E;ECUTIVO 1 00 UNIOADÉi

ELÂ8ORAÇÁO OOS ESTUDOS DEVTABTLIOADE ESTUOOS AMEIENTAIS (EIA-RIMA). LEVÂNÍAMENÍO CAOASTRAL. PLANO OE

NCESSEIiEIVCTTO C PROJETO ÉXECUTIVO DA EARRAGEM FRECHEIRINHA NO MUNICIPIO DE FRECHEIRINHÂ'CE

NümêrodaARTCÉ202í0850134 TipodêARTOBRA/SERVIÇO Regisl'ádãêm0209/2021

FoÍma de ÍegistÍo: COMPLEMENTAÇÃO DE PRAZO Pâítcipaçào têcnica CO-AUÍoR

Empre§â conlratade: TPF ENGEIIHARIA LTOÂ

ConÚalante SECRETARIA DOS RECURSOS HíORrcOS OO CEAú
EndeÍeço do contÍatante: AVENIDA GENERAL AFONSO ÂLBUOUEROUE LIMA

Cidâde FORTALEZA

contÍâto o3/SRH/CEJ2017 cel€bÍâdo em:

Vâloído conlíator Rt 2 699.92ô,09 T]Po dê contÍatant'€: Pessoa Jundic5 d' Dteito Público

PÇáO iNSiitUCiONEI: NÉNHtIMA- NÀO OPTANTE

Éndêreço dâ obrrseMço: ÁVENIOA GENERAL AFONSO ALBUOUEROUE LIMA t'l' 
'n

comdêmento: BaiÍor CAMBEBA

cidadê. FoRTÂLEZA uF: cE cÉP: 6082

Datâ de inicio: 1 9/O32o2o SituaÉo: atividede em andamenlo ,'
Finâlidâde: outro :

PÍoPêTiíio SECRETARIA OOS RÉCURSOS HíDRICOS OO CEARÀ CPF/CNÉJ]

itl'.1i#ür.i",?'.:õlyiii,::"",Eixflfs,Ê?ffr:":,:!ã!Eiiiy:is!!!!ii:ii:"^.ii-+lÊFffii'st#:if

liüi#slãiiHiiüiy,1'J'^Hfí ^'.v.'-ai;li*"i?!,itff::x':,i:":J."3::",'"Iâit'^""mÀuüup^"osaes e denvtÇos coNSTRUÇÂo cvrl , í5012 ' aARRAGEM EM ALVENARIA 7 ' PRoJ

CPF/CNPJ: 11.821.2631000í'12

fPr ,n
BaiÍo: CAMSEBA

UF: CE CEP:6O427325

zsás

{\ eto
11 821 2531000142

o
rG()

ELÀ8oRAÇÃooosESÍUDosDEVlAElLloADE'EsÍUoosÂMBIENÍAlS(ElÀ-RIMA),LEVÀNTAMENToCAoASTRAL'Pl.ANooE
NCESSEIiEUCITO r PROJETO EXECUIIVO DA BARRAGEM FRECHEIRINHA NO MUNICiPIO DE FRECHEIRINHA4E

ad ivo:5" AO|T PRORROGAÇÃO DE PRAZO

016 7

I CREA-CEConselho Regioíal de EngonhaÍia e Agronomia do ceatá
RUACASÍRO E SILVA 31 .CENÍRO. FORÍÂLÉZÁ.CEARA

Têr i 55 (85)3453-5800 Éâx | 55 (85) 34515404 E{al tal6m*o@sê&ê oí§ br
lmpíessoêm 1001/2022 ás 16 01

Atividade em andamento
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TP;'{sry Cêrtidào de Acervo Técnico - CAT

Lei Federal o 5194 de 24 de Oêzembro de í966
Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009

CREA.CE
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CAT CO[,t RÊGISTRO DE ATÊSTADO

256163t2021
Atividade em andamentoConselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

Núnêlo da ARÍ: CE20210850141 Tipo de ARÍ OBRA / SERVIÇO Rêgisúada êm 0209/2021

FoÍína dê Íegistro: COMPLEMENÍAÇÁO DE PRAZO PaÍticipaÇâo têcnlca: CO-AUTOR

Emprê§a conúâtãda: ÍPF ENGENH^RIA LTDA

ÉLABORAÇÃO DOS ÉSÍUOOS DE V1ABILIDAOE, ESTUOOS AMBIÉNÍAIS (EIA.RIMA), LÉVANÍAMENTO CADASÍRAL. PLANO OE

REASSENTAMENTO E PROJETO ÊXECUTIVO OA BARRAGEM FRECHEIRINHA NO MUNICIPIO DE FRECHEIRINHA.CÉ

Aditivo: 7' ADrT. PRORROGAÇÁO DÉ PRAZO.

contÍáraíte: sEcRETÂRtÂ oos REcuRsos HÍDRrcos DocEAú CPF/CNPJ'11.621.25310001-42

Endeíêço do conríaiânie: AVENTDA GENEÍaAL AFONSO ALBUOUEROUE LIMA M. gn

CoÍnplêmenlo: Báiro' CAMaEBA

Cidâde: FORTALEZÁ UF: CE CEP: 60822325

Contrab: 03/SRB/C92017 CelsbÍado em:

ValoÍ do contrato: RS 2.699.926,09 ]'lpo de contratantêe: Pêssoa Ju.idica de DiÍeito Público

Açáo inítucioírâl: NENHUMA- NÁo OPTANTE

Endêíêço da obÍrseÍviço AVENIDA GENERAL AFONSO ALBUOUEROUÉ LIMA No: vn
Complêmênto: BâiÍo: CAMBEBA

Cidade: FORTÁLEZA UF: CE CÉP' 6oa22325

Dela dê inicio: 15/10/2020 SiluâÇào: atividad€ em andamento

Finâlidedê: Outro
píopíiêÉno: sEcREÍARtA DOS RECURSOS HiOR|COS DO CEARÀ CPF/CNPJ 11 E21 253/0001-42

Atiüdade Tecnica] 3 . SuPERMIIÀO OU COOROENÂCAO OERAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÀO ClvIL > 
'5012 

' BARRAGÉM EM ALVENARIA

14 . ESTUDO DÊ VIASILIOAOE AMBIENTAL 1.()O UNIDADEi 3 . SUPERVISÂO OU CMROET{ACAO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÂO

CIVIL >,5012 - AARRÁGEM EM ALVENARIA 2. ESÍUDO 1,OO UNIDADE| 3 " SUPERVISAO OU COORDENACAO OSRAS E SERVIÇOS.

CONSTRUÇÂO CtVtL > í5012 - BARRAGÊM EM ALVENARIA 3 - PLANEJAMENTO 1.oo UNIDADE; 3 - SUPERVISÂO OU COOROEIIACAo

OBRASÉSERVIÇOS.CONSTRUÇÁOCVIL>{5012-BARRAGEMEMALVENARIÂ7.PROJÊTOEXECIjTIVOlOOUNIOAOE;

NüÍnarodâ ART: cE2O2'10650138 Íipo de ARÍ: OBRA / SERVIÇO Regrstráda êm 02/09/2021

Formâ dê íêgistrc: CoMPLEMENTAÇÁO DÉ PRAZO ParticipaÉo tênrca. CGAUTOR

ÉmpÍesa conÚaTada: ÍPF ENGENHARIA LTDÂ

contíarânre: sEcRÉTARtA DOS RECURSOS H|DRICOS DO CEÂú CPF/CNPJ: 1í.821.253/000í'{2

Endereço do conlíâtân!ê: AVENIOA GENERAL AFONSO ALBUOUERQUE LIMA No: ín
Complêmênto: BairÍo: CÀMBEBA

cidâder FoRTALEZA uF: cE cEP: 60822325

Contreto: 03/SRH/C92017 C6l€bÉdo em:

Vâtoí do contrâto: R$ 2.699.926,09 l'ipo dê cont_eiântee: Pessoa.luridicâ de oúêito Pú§ico

Açáo inst,rrcimal: NENHUMA - NÃO OPTANTE

EndeÉço dâ obí,serviçO: ÂVENIOA GENERAL AFONSO ALBUOUERQUE LIMA N!, §JN

Complemênlo: aâiíÍo CAMBEBÂ

Cirade: FORTALEZA uFr CE CEP: 50822325

Oata doiíticio 17lO7l2O2O Stuação: ativklâde êm sndameÔto

Finalidadê: Outro

Píopíietáio SECRETARTA DOS RECURSOS HiORICOS DO CÉARÁ cPF/CNPJ 1 1 821.253/0001-42

Atividâde Têcn|ca 3 . sUPERVIsÂo oU cooRDENÂCÀO OERAS Ê SERVIÇOS CONSÍRUÇÁO CIVIL > í5012 " BARRAGEM EM ALVENARIA

14 ESTUDO DE VTABILTDADÉ AMBIENTAL 1OO tlNlDAOEt 3 - SUPERVISÂO OU COORDENACAO OBRAS É SERVIÇOS _ CONSTRUÇAO

CIVIL > 15012 - BARRAGEM EM ALVENARIA 2 - ESTUDO 1OO UNIOAOE, 3. SUPERVISAO OU COORDENACAO OBRAS E SERVIÇOS.

CONSTRUÇÁO C|VIL > t5012 - BARRAGEM EM ALVENARIA 3 ' PLANÉJAMENTO 1.oo UNIDADE 3 - SUPERVISÂo OU cOORoEl{ACÂo

oaRAs É sÊRVtÇos - coNsTRUÇÁo ctvtL > *5012 - BARRAGÉM EM ALVENAR A 7 PROJÊÍO EXECUTIVO 100 UNIOADEi

- 
Obsêrveçõês

ELABORAÇÃO DOS ESTUOOS DE V1ABILIDADE, ESTUOOS AMB]ENTAIS (EIA.RIMA), LEVANTAMENTO CAOASÍRAL PLANO

REASSÉNiAMENTO E PROJEÍO EXECUTIVO OA 8ÂRRAGEM FRECHEIRINHA NO MUNICiPIO OE FRECHÉIRINHA.CE

Aditivo: 6' AorÍ PRoRRoGAÇÁO OE PRÂZO o
NúmerodaART CE2O21Oa5O142 TiPo dê ART OBRA / SERVIÇO Regslrâdâ êm 02109/2021

Forme dê Égistrc: CoMPLEMENTAÇÃO OE PRAZO PadicipaÉo têcni.á co-ÂuToR

Empêsâ contíatada TPF ENGENHARIA LTOA

i
l

^ir-\
ú.',r.fugconríârânte: sEcRÉTÂR!Â OOS RECURSOS HiORICOS DO CEARÁ

Enósreço do conlÍâlanie AVENIDA GENERAL AFONSO ALBUOUEROUÊ LIMA

Cidáde: FORTALEZA

Bairro: CAMBEBA

UFr CE CEP: 60822325

016 6

I9l-Ej:9F

Cont.ato: 03/SRl'l/Cú2017
várõrdô 6nlrárô Rs 2 699 926.09 Írpo dê conlratantêê: Pêssoa Jundicá dê Orroito Público

Conselho Rêgional clê Engênhada ê Agronomia do csará
RUÁ CASIÂO E S LVA 31 .CENTRO FOÊTALEzÁ CEARA

Ie | 55 (65)3453 58Oo Fd + 55 (85)3,153 5404 E-mail íâl&Ôno*o@úeace oÍ9 br
lmúê§o 3m 1001,2022 à516 01

áb

I

CPF/CNPJ:
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256163t2021
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

AÉo insftucioiar NENHUMA - NÃo oPTANTE

Endeíêço dâ obrrsêrvço: AVÉNIDA GÉNERAL AFONSO ALAUOUÊROUE LIMÂ N': ,n
Complêmênio: Batro: CAMBÊBA

cidâdêr FoRIALEZA uF cE cEP.60822325

Oala de inicao 071Z2A2O Silúãçáo alrvidadê êm endemento

Finalidadê: Outro

PÍopriêrário: SECREÍARIA DoS REcuRSos HioRlcos oo CEARÁ CPF/CNPJ: 11821 2s3l0001-42

Aüvidâde Técnicâ: 3 - suPERVrsAo ou cooRoEN^cÂo oSRAS É sÊRvrÇos - coNSÍRUÇÁo crvrL > #5012 - BARRAGÉM ÊM ALVÊNARTA

14 - ESTLOO DÉ IIAS|L|OAOE AMBTENTAL 1 OO UNTDADE 3 - SUPERVTSAO OU COOROENÂCAO OBRAS Ê SÉRV|ÇOS - CONSTRUÇÃO
CIVIL>í5012- 8ÁRRAGEM EMALVE\ARIA2- ÉSÍUoO 100 UNIDADE: 3 - SUPERVISÂO OU COORDENACAO OBRAS E SÊRvlÇOS -

CONSTRUÇÁO CIVIL > #5012 - EARRAGEM EM ALVENARIA 3. PLANEJAMENTO 1OO UNIOAÔE: 3. SUPERVISAO OU COOROENACÂO
oERASESERV|ÇOS-CONSÍRUÇÃOCrVrL>r5012-EARRAGEMEMALVENARTÂ7"PROJETOÉXECUÍ|VO10OUNTDADEI

Certidão dê Acervo Técnico - CAT
Lei Federal No 5í94 de 24 de Dezembro de 1966
Resolução N'1025 de 30 dê OutubÍo de 2009

CREA.CE

ELABORÂÇÂO OOS ESTUDOS DE VIABILlDAOE. ÊSÍUOOS AMSIENTAIS (EIA-RIMA). LEVANTAMENTO CADASTRA. PLANO DE

REASSENTAMENTO E PROJETO EXECUTIVO OA BARRAGEM FRECHÉIRINHA NO MUNICíPIO DE FRECHEIRINHA'CE,
Aditvo: E' ADITIVO

NúmeÍo dâ ART: CE20210850136 Tlpo de ART OARA / SERVIÇO Regrslrada em: 02/09/2021

FoÍma de registro COMPLEMENTAÇÃO oÊ PRAZO Paúcipaçáo têcnicá CGAUÍOR
ÊmpÍesa conlratadâ ÍPF EIIGENHÂR|Â LÍDA

conlratante: sEcRET^Rra Dos REcuRsos HÍDRrcos Do cEÂRÁ CPF/CNPJ: í1.821.251]10001-42

Enderêço do contÍatanle: AVENIDA GENERAL AFONSO ALBUQUERQUE LIMA N': vn
Compiemenior Aeiro: CAMBEBA

cidâder FoRTALEZA uFr cE cEP: 60E22325

contÉro 03/sRH/cE/2017 Celebíâdo êm:

Valor do contrato: RS 2 699 926.09 Tjpo de cont'âtantêê: Pessoa Juridica de OÍedo Público

AÉo rnstirucional: NÉNHUMA- NÂo oPTANTE

Endeíêço da obÍa/seÍviço: AVE N IDA GENERAL AFONSO ALBUOUÉRQUE LIMA Nc: vn
Complêmei)lo: BãiÍo: CAMaEBA

Cidedê: FORTALÊzA UF: CE CEP 60822325

Ozlz de inicio 2U12n019 SituaÉor alividade em andamento

Proprielánô: sEcRETARtA DOS RECURSOS H|OR|COS DO CEARÀ CPF/CNPJ: 11.821.253/0001-42

AIiVidSdê TêCN|CA: 3 . SUPERVISAO OU COORDENACÂO OBRAS E SÊRVIçOS , CONSTRUÇÃO CIVIL > 
'5012 

' EARRAGEM ÊM ALVENARIA

14. EsTUDo oE VIABILIDADÉ AMEIENTAL 1 oo UNIoADE, 3. SÚPERVISAO OU COORDENACAO OERAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO

CIVIL > #5012 - BARRAGEM EM ALVENARIA 2 - ESTUDO 1.oo UNIDAOE] 3 ' SUPERVISAO OU COOROENACAO OBRAS Ê SERVIçOS -
CoNSTRUÇÀo cVrL > |5012 - BARRAGEM EM ALVENARTA 3 - PLÁNEJAMENTo 1.00 UNIDADE: 3 - suPERvlsÂo oU cooRDEilac^o
OBRASÉSERVICOS-CONSTRUÇÁOCVIL>Ú5012-BARRAGEMEMALVENARIAT-PROJETOEXECUTIVOIOOUNIOAOEi

ELABORÀÇÀO DOS ESTUDOS DÊ VIAEILIDAOE, ESTUDOS AMBIENTAIS (EIA.RIMA), LEVANTAMENTO CAOASTRAL. PLANO OE

REASSÉNTAMÊNTO E PROJETO EXECUTIVO DA BARRAGEM FRECHEIRINHA NO MUNICiPIO OE FRECHEIRINHA-CE.
Aditivo: 4' AOITIVO

conrÍaiantê SECRETÂR|^ oos REcURsos HÍoRrcos oo cEAú
Endêíeço do contratãnte: AVENIDA GENERAL AFONSO ALBUOUEROUE LIMA

Cidade: FORTALEZA

CPF/CNPJ

No: s/n
BaiÍo: CAMBEBA

Número da ART CE2021OA50122 Íipo d€ ARÍ OBRA / SERVIÇO Regi§t âdâ em: 02/09/2021

FoÍma de registro: COMPLEMENTAÇÂO DÉ PRAZO Pâdrcipâção lecnicã: CO-AUTOR

EmpÍêsa cof,tÉtadâ: ÍPF ENGEI{H^RIÂ LTDÂ

UF CE cEP 608223

Contrato: 03/SRH/CEr'2017 Celêbredo em:

Valor do côntíato RS2.699926,09 Tipo de contratantee: Pêssoa J uridica de Oircito PÚblico

Açáo insrtucional: NENHUMA- NÀo oPTANTE

Endêíeço da obrrseryiço AVENIOA GENÉRAL AFONSO ALBUOUERQUE LIMA No: s/n

Complemento Beiro: CAMaEBA

UF CE cEP 6A42232

I 1 .821 .253/0001 -42

V\Eto
o
rÍ!:qj

'?rssaov9
SrtLraÉo at vidade em ândâmento

consolho Reglonal de Engenharia e Agronomia do csará
RUACASIRO E S LVA 3I.CÉNTRO. FORÍALEZA CÉARÁ

Iêr + 5s (35)34s3-5300 Fáx ,55 (05)3453 580.4 E-máú íáleconosco@úêãco o.9 br

016I
CREA.CE

Cidade: FORTALEZA
Dara de rnicro: 23l11/2018

rmpíe$o êm 10,Í)1202' à51601

Atividade em andamento

l)
l,,
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25616312021
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará Atividade em andamento

PíOPNêÉNO: SECRETARIA DOS RÉCURSOS HiORICOS OO CEARA cPF/CNPJ 11.821 253/0001-42

Ativrdade Íécnica 3 - suPERvtsao ou cooRDENAcao oBRAS E sERV|Ços , coNSTRUÇÀo crvrL > ,50 r 2 BARRAGEM EM ALVENARTA
I4 . FS-UDO OE VIABI.IDAOE AMBIENÍAL I OO UNIOAOE 3 . SUPERVISAO OU COORDENÂCAO OBRAS É SERVIÇOS. CO\STRUÇÃO
clvrL>f5012-BARRAGEMEMALVENARTA2-ESTUOO100UNTDADE,3-SUPERVTSAOOUCOOROENÂCÂOôBRASESÉRV|ÇOS-
coNsrRuÇÀo crvrL > #5012 - &\RRAGÊM EM ALVENARTA 3 - PLANEJAMENÍO 1.OO UNTDAOET 3, SUPERVTSÂO OU COORDENACAO
oERASESERVÇOS-CONSTRUÇÂOC|VIL>i5012-BARRAGEMEMALVENARTA7-PROJÉÍOÊXÉCUÍ|VO1OOUNTOADÊ:

Certidào de Acervo Íécnico - cAT
Lei Fêdoral Nô 5194 de 24 de Dezembro de 1966
Resolrlção tlo 1025 de 30 de Outubro de 2009

CREA.CE

ELAEORAÇÃO DOS ESTUOOS OE VIÂ8ILIDÂDE, ESTUOOS ÁMBIENTAIS (EIA-RIMA) LEVANTAMENÍO CADASTRÁT, PLÂNO OE

REASSENTAMENTO É PROJÉTO EXÊCUÍIVO DA BARRAGEM FRÉCHEIRINHA NO MUNICíPIO OE FRECI.IEIRINHA€E.
Adirivo: 1'AD|T PRORROGAÇÃO DE PRAZO.

Núme.o dâ ARÍ: CE202í0650130 Tipo de ART OBRA / SERVIÇO Regisltada emr 02/09/2021

FoÍma de regrstro COMPLEMENTAÇÀO DE PRAZO Pâíticipâçio lecnicãr CO-AUTOR

Emprêsá contratâda: TPF ENGEI{HARIÂ LÍDA

ELABORAÇÀO OOS ESTUDOS DE VIABILIDAOE, ESTUOOS AMBIENTAIS {EIA.RIMA), LEVANTAMENTO CADASÍRAL. PLANO DE

REASSENÍAMÉNTO E PROJETO EXECUTIVO DA BARRAGEM FRECHEIRINHA NO MUNICIPIO DE FRECHEIRINHA4É,
AditJVO:3. AOIT. PRORROGAÇÀO DE PRAZO,

Atiudade Técnrca 3 - SUPERVISAO OU cOORoEt{ÂcÂO OBRAS E SERVIÇOS ' CONSTRUÇÃO CIVLL > 15012 - EARFIAGEM EM ALVÉNARIA
14 - ESÍUOO DE VIABILIDADE AÍ\,í8|ENÍAL 1OO UNIOAOE: 3 - SUPERVISAO OU COOROETIÂCÂO OBRAS E SERVIÇOS - CONSÍRUÇÃO
CIVIL > í5012. BARRAGEM EM ALVENARIA 2 . ESTUOO l OO IJNIOAOE 3. SUPÊRVISAO OU COORDEI{ÂCÂO OBRAS E SERVIÇOS -
coNSTRUÇÂo CIVIL > T5o]2. BARRAGEM EM ALVENÂRIA 3. PLANÊJAMÊNTO 1OO UNIDADE; 3. SUPERVISÂO OU COORDEI{ACAO

OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÁO CIVIL > #5012 . BARRAGEII/l ÉM ALVENARIA 7 ' PROJETO EXÉCUTIVO 1,OO UNIDAOEi

conrÍetânle: sEcREÍaRtÀ oos REcuRsos HÍDRtcos oo CEARÁ CPF/CNPJ: 1 1.821.25310001-42

End€íeço do convatântê: AVENIDÀ GENERAL AFONSO ALBUQUEROUE llMA N': ín
Complem€nto Bâiro: CAMBÉ8A

cidâde: FoRTÂLEZA uF cE cEP: 60E22325

cont eto: 03/sRH/c8 2017 Cêlebíado.m:
ValoÍ do crntrato: R§ 2.699 92ô.09 ÍlPo de conlratenteei Pêssoâ Juridica dê Direito Públbo

ÂÇâo in§titrcionât NÉNHUMA - NÃO OPTÂNTE

End€rêço da obrrservço: AVENIDA GENERAL AFONSO ALBUOUEROUE LIMA Í\{1 §'n

Complemento: Beiíor CAMBÉBA

Cidadê: FORÍALEZA UF: CE CtPt 60A22325

Oata de inic,or 2208,2019 SiluaÉo: atividâdê êm andâmento

Propíidádo: SECRETARIA OOS RECURSOS HiDRICOS DO CEARÁ CPF/CNPJ: 11.821.253/0001-42

Número da ARÍ: CE202í0860í28 Tipo de ART: OBRA / SÉRV|ÇO Rêgisrada em: 02/09/2021

FoÍma de legrst.o: COMPLEMÉNTAÇÀO DE PRAZO PaÍtoPaçáo lecnicâ CO-AUTOR

Empresa confatâdâ: TPF ENGEI{HARIÂ LÍDA

cônrratante: SECRETARIÂ Dos REcuRsos HioRlcos Do cEÂRÁ

EndeÍeço do conlratantêrAVENloA GENERAL AFONSO ALBUOUEROUE LIMA

CPF/CNPJT 1 1.821.263/0001-42

Nq: Yn
Baiíô: CAMaÉBA

CÍrede: FORTALEZA UF: CE CEP 60422325

Codrato 03/SRH/C92017 C6lêbÉdo em:

Velor do contlâio: R$ 2.699 92ô,og Tipo dê contsatânt6ê: Pessoa Jundica de Oirailo PúUico

Açao insiitucional: NENHUMA- NÂO OPÍANÍE
Endêíêço da obrrs€rviço: AVENIOA GENERAL AFONSO ALSUOUEROUÉ LIMA No: vn
Complêmenlo: Bairc: caMaEBA

Cidadê: FORÍALEZA UF CE CEP: 60822325

Oatâ de inicio: 22./0t2019 SiluâÉo: elivid.dê êm andamênto

Proprieláno: SECRETARIA OOS RECURSOS HIDRICOS DO CEARA CPF/CNPJ: 11,82

Arivdade Técnica 3 - suPERVl§aO ou cooRDENÂCÂO OBRAS E SERVIÇOS ' CONSTRUÇÃO CIVIL > #5012 AA l,l

14 ' ESÍUOO OE VIAAILIDADE AMBIENÍAL 1OO UNIOAOEi 3 - SUPERVISAO OU COORDENÂCAO OBRAS E SERV

CIVIL > #5012 ' BARRAGEM EM ALVENARIA 2 - ÉSÍUOO 1oo UNIOADE: 3 _ SUPERVISAO OU COORDÉNACÂO O

coNsTRUÇÂO CtVtL > í5012 - BARRAGEÍV| EMALVÉNARIA3- PLANEJAÀ/IENTO 100 UNIOADE.3 - SUPERVISAO
RAS
U

oSRASESERVTÇOS-CONSÍRUÇÃOClVlL>#5012-BARRAGEMEMALVENARIAT-PROJEÍOEXECUÍ|VO100UN

ELABORAÇÀO OOS ESÍUDOS DE VIABILIDAOÊ. ESÍIJOOS AMBIENTAIS (EIA.RIMA), LEVANTAMENÍO CADASTRAL. P

REASSENTAMENTO E PROJEIO EXECUÍIVO OA BARRAGEM FRÊCHEIRINHA NO I\,lUNICIPIO OE FRECHEIRINHA-CÊ
Adiüvo: 2' ADIÍ PRORROGAÇAO oE PRAZO

Conselho Regional dg Engenha a ê Agronomia do Coará
RUACASÍRO € S LVd 31 -CENTRO - FORIALÉZÀ. CEÁRA

Iêr r 55 (35)3453-5600 Fd + 55 (3sl3.453 5a04 Ê-marl íaleconosco@cÍ6&6 o.q br
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mpressô êm 10/01/2022 às 15 01
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CAT COM REGISÍRO OE ATESTADO

256163t2021
conselho Regional de Engenharia e Agronomia do ceará Atividade em andamento

- 

lníoÍm.çõês Complem€ntars. 

-

. coNSToERAR OO ATESTAOO SOMENTE AS ATTVTDADES COMPATiVETS COM AS ATRTBUTÇÔES OE ENGENHEIRO ClVlL.

CERTIFICAMOS. íinâlmêntê, quê se ênconka vinculado à pÍ€senl8 CêÍlidáo de Acervo Íécnico - CAÍ o atêstado contendo 8 Íolhâ(s) êxpedido
pelo conlíâtánlê da obra/§êÍviÇo. â quem cabê a Íêsponsabdadade pela veracidade e exaüdáo de§ infoÍnaÇóe§ nêlê con§tantês,

Certidão dê Acervo Técnico - cAÍ
LeiFederal N'5í94 de 24 de Oezembro de 1966
Rêsolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009

CREA-CE

Csrtidáo dô Ac€rvo Técnico no 256'163/202'l
10to'U2022,1tr:Oa

Yd633

A Certidáo dê Acê.vo Tecnico (CAÍ) à qual o âtestâdo êstâ vinculâdo
consiiiuirá píova da câpacidade tecn€o-profr ssional de pêssoa juridica
somênte sê ô rêspon§ável têcnico rndicâdo esliveí ou vsnha a s.Í
inlegrado âo sêu quâdío têcnico pôí mêio dê dedaÍâçáo entÍegue no
momento dâ habililaÉo ou da enteEâ da§ prcpostas

C€Ítifcámos quê se ênconlÍa vinculado à pr€sêote CAT o atestado
apesênlado em cumpÍim6nto à Ler nô E 666/93, expedrdo pela pessoa

iuridicâ conÍâlântê, a quêm câbe a Íesponsâbilidade pela veíacidade
e êxatjdão des inÍormâÇoes nêlê constânle§ E de rcsponsabilidade
deste Conselho a vedíceção da âüvdâdê píofissionâl em
confoÍúidadê com â Lêi no 5194/66 e Rêsoluçó€s do Cons€lho
FedêÍaldê Engênhaíia e Agronomia - CONFÉ4.

Esta ceÍtdâo perdêÍá a validade, caso ocoÍrâ quâlquâ eltêráÉo
posreíor dos êlementos cádasríâÉ nela co^tdos

A autenlodade deslâ Cêrlrdào podê sêr veíncada em hnp://crca-
ce silac corn brlpubllm/ com â châvê: Yd633
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Consêlho Rêgional de Engênharia e Agronomiâ do CêaÉ
RÜÀCÁSTRO E SILVÂ 3I CÉNÍÊO. ÉOÊÍALEZA,CEARA
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CEARA
GOVERNO DO ESTADO

Atestado Técnico

Alestamos que a empresa TPF Engenharia LTDA, situada à rua lrene Ramos Gomes de Matos

no 176, bairro Pina, Recife -Pe, inscrita no CNPJ n' 12285'44'111001-66' desenvolveu as

atividades para a "Elaboraçáo dos Estudos de Viabilidado, Estudos Ambienteis (ElA-RIMA)'

Levantamento cadastral, Pleno de Rêessêntemsnto e Projeto Exocutivo dâ Barragom

Frechoirinhe no Município do Frochêirinha, no Estado do caará", obieto do contrato

n'03/SRH/CE/2017, Íirmado com a Secretaria dos Recursos Hídricos do Ceará - SRH o objetivo

principaldesse projeto ê a criação de um reseÍvatôrio no Íio caiçara com o intuito de pÍomover o

controle dos recursos hidÍicos da bacia do rio Coreaú, atendendo as demandas de água da

região, proporcionando um aproveitamento racional da água acumulada para o abastecimento

humano, psicultura, produção agricola e dessedentaçáo animal'

Objeto

contrato N" o3rsRHrcE 20í7

"Elaboraçáo dos Estudos dê Viabilidade, Estudos Ambi€ntaia

(EIA-RIMA), Levantamento Cadastral, Plano de Reassentamento €

Proieto Executivo da BaÍragem Frechoirinha no Municipio de

FrecheiÍinha, no Estado do Ceará"

SRH - Secretaria dos Recursos HÍdricos do Estado do ceará

TPF - Engênharia LTDA

Espêcmôado, a seguir, coníorme detalhamento'

Frecheirinha - Ce.

R$ 2.699.926,09

12 meses

01to612017

ol toal20'17

31/05/2018

ContÍatante

Contretada

Quantificação

Municipio

Valor Contratual (RS)

Prazo Contratual

Data lnício

Data dâ Ordem dê

Serviço

Data Término

Conselho Rêgional de EngênhâÍia e Agroíomia do cêaíá
RUACASTRO E SILVA 81 .CENÍRO. FOÂTÁLEZA CEARÂ

rer + 55 (85)3453,5800 ÉáÍ + 55 (85)3453-5€0. E{al râ &orc*o@o3âc6 Ôr9 b.
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Centro Administíelivo GoveÍnâdor viÍgilio Távora s/n Ed SEINFRÂ/SRH-Cambebâ'

c"p, so.ezz-ããâ-JtÊnÊó ' ró,rar".", c"-"tj '"ián"' iãá ãr or 39s7 / 3 r 01 '4053 ' Fâx: (85) 3101 4049
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,@ CEARA
PROCÉS5o Nn 1 358384,2021

CoNTRATO N{3/SRH/CE/201 7

EMPRESÂ TPF ENGENIiARIÂ
GOVERNO DO ESTÀDO

Data do Tármino Com 0711212020

Aditivos

Adltivos do Prazo

Equipe Tácnica

10 Aditivo: 23105118 ' 231111'18

20 Aditivo: 23111118 - 25105119

3o Aditivo: 23lo5l'19 - 22l0an9

4o Aditivo: 23loBl19 - 20112119

50 Aditivo i 21112119 -'l9lo3l2o
6o Aditivo: 20lo3l2o - 17lo7f2o

70 Adiüvo: 18n7 nO - 15l1Ol2O

8o Aditivo: 16n0f21 - 07112120

CoordonadoÍ Gsral:

Eng. Civil Adonai de Souza Porto (CREA-CE 5'297/D - RN

0600388956)

Coordonador do PÍoieto:

Eng. Civil FIávio Lage Rocha (CREA-CE A32OlO - RN 060039083-7)

Engênheiros Civis PÍojêtista3

Neilo Ricardo Martins do Vale (CREA-CE 44518 - RN 060768769-0)

Francisco Edson de Alencar Souza Júnior (CREA-CE 15 063iD - RN

0604940092); Marcelo Brauner dos Santos (CREA-CE 45 745lD - RN

0608533599); RaquelAzevedo EsPindola de Macedo ( CREA-CE 9966

- RN 060625583-4 )

Geólogos

José Valdecides do Nascimento Júnior (CREA-CE 42618-RN

0606207783)

Jonhnath Mota Ricardo (CREA-CE 38401-O)

Sergio Botelho Ponte (CREA-CE - RN 060258268-7)
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CenlÍo Adminrsfelivo GoveÍnadoÍ ViÍgllio TàvoÍa s/n Ed- S-E]NF

cep: 60.822-ãrá. TÊRREo ' Fortaleza. c€ará ' Fone (85) 310'l'3997'/ 3
RA./SRH-Cambêba.
101.4053. Fâx: (85) 3101 4049
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coNTRÂÍO N'O3/SRIUCE/201 7

EMPRESA ÍPF ENGÉNHARIÂ
GOVERNO DO ESÍADO

EngonhoiÍo FloÍsstal:

Jailson Silva Machado (CREA-CE - RN 913254241)

Economista:

Raimundo Eduardo Silvêira Fontenele (CORECON/CE No 1695)

Ambiêntalistas:

Econ.NaimaÍ Gonçalves Barroso Severiano (CORECON/CE No 1996)

Eng.Ambiêntal Raphael Ramalho Gomez (CREA-CE - cE

0618283811).

Enga.Agro. Nadja Girlane Pinto Peixoto (CREA -CE 9724-D) '

As fases ê produtos entrêguês durantê o desenvolvimento do Projeto Executivo da barÍagem

FrêcheiÍinha foram as seguintes:

FASE A - ESTUDO DE VIABILIDADE

ETAPA A1 - Estudos de Alternativas de Localização da BarÍagem - Rêlató.io de ldentilicação de

Obrs - RIO - e Vlebilidade Ambiental (EVA)

Volume I - Relalório dê ldentilicação de Obras - RIO e Estudos de Viabilidade Ambiêntal - EVA

Tomo 1 - Estudo de Alternativas de Localizaçáo da Barragem

Tomo 2 - Desenhos

Tomo 18 - Anexos

Tômo 2 - Estudos de Viabilidade Ambiental

ETÂPÀ A2 - Eetudo3 Básicos e AntepÍojôto da BaÍragêm

Volume I - Estudos Básicos

Tomol - Rêlatório Geral

Tomo 2 - Cartogratia (Textos)

Tomo 2A - CartograÍia (Desenhos)

Tomo 28 - Cartografiâ Memória de Cálculo - (Croquis e Fotos)

Tomo 2C - Estudos TopogÍáficos

Tomo 3 - Hidrologia (Textos)

Tomo 4 - Geologia e Geotecnia (Têxtos)

Tomo 4 A - Geologia e Geotecnia (Anexos) - Partes I' ll' lll e lV

Volume ll - Anteprojeto da Barragem
RA./SRH-Cambeba.
ío1.40s3. Fsx: (85) 310'1.4fi9
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Contro AdmrnistíatNo GoveínadoÍ Vrrglho TávoÍa s/n Ed' SEINF

cep, oo.ezz-iii-1ÉÊiiÉó ' ràrtateza, ce'ra ' Fone: (85) 31ol'39s7 / 3
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Consêlho Regional de Engenhaíia e Agronomia do ceârá
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GOVERNO DO ESTÀDO

Tomo 1 - Rglatório de Concepçáo do Anteproieto

Tomo 2 - Desenhos

Tomo 'lB - Memória de Cálculo

ÉTAPA A3 - Relatório Final dê Viabilldade TóGnico, Econômico e FinanceiÍo - RFV

Volume I - Relatório Finat de Viabilidade Técnico, Econômico e Financeiro da BarÍaqem

FASE B - ESTUDOS AMBIENTAIS, LÉVANTAMENTOS CADASTRAIS E

RÉASSENTAMENTO

EÍAPA Bt - E3tudos dos lmpactos no Meio Ambientê (EIA-RIMA)

Volume I - Relatôrio EIÁJRIMA

Tomo 1 - Estudos dos lmpactos Ambientais (ElA)

Tomo 2 - RelatóÍio dos lmpactos no Meio Ambiente

Tomo 3 - Relatório dê Desmatamento Râcional da Bacia Hidráulica

ETAPA 82 - Lovantamento Cada3tÍal ê Plano de Rea3sentamenlo

Volume I - Levantamento Cadastral

Tomol - Relatório Geral

Tomo 2- Laudos lndividuais de Avaliaçáo

Tomo 3 - Levantamento TopográÍico

Volumê ll - Relatório de Reassentamento

Íomo 1 - Diagnóstico

Tomo 2 - Detalhamento do Projeto de Reassenlamento

Tomo 3 - Retatório Final de Reassentamento

FASE C . PROJETO EXECUTIVO OA BARRAGEM

ETAPA cl - PÍojêto Exêcutivo da BarÍagem

Volume I - Detalhamento do Projeto Exêcutivo da Barragem

Tomo 1 - Memorial Oescritivo do PÍojeto

Tomo 2 - Desenhos

Tomo 3 - Memória de Cálculo

Tomo 4 - Especificaçôes Têcnicas e Normas de Mediçáo e Pagamento

Tomo 5 - Quantitativos e OÍçamento

Tomo 6 - Rêlatório Slntese

centro AdministÍâlivo GoveÍnãdor viíglho Távore Yl-Ed:-s-E]!
Cep. 60.822-art- TÊRREO ' Foneleze. CeaÍà ' Fone: (85) 3101 3997 /

FRÂJSRH-Cambebâ
310í.,1053' Fax: (85)
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CEARA
PROCESSO N'1 I 358384/2021

CONÍRATO N$3/SRTUCE'201 7

EMPRESAÍPF ENGENHARIÂ
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CEARA
PROCESSO N'1 1 35438412021
CoNTRAÍO I{'O3/SRH/CE/201 7

EMPRESA ÍPF ENGENHAR!Á

ETAPA C2 - lnstruir a elaboração do Certificado de Avaliação da sustêntabilidade de Obra Hidrica

- CERTOH

Volumê l- lnstruir a elaboração do Certificado de Avaliação da sustentabilidade de Obra Hídrica -
CERTOH

Caracteristica técnicas do Proieto ExeGutlvo da BaÍragem Frecheirlnhã:

ldanüficação

DenomineÉo: " - Barragem Frecheirinhe

Esledo: .................. "" "" -. " ' Ceará

Municlpio: .............. " " "' Frecheirinha

Rio Barrado: - Rio Caiçâra

Propíetário: ...-. ....... .. ..... .'"Govemo do Estado de Cêar'SRH

AutoÍ do Proreto:.... " "" TPF Engenharia

Data do Poeto: '' " Dezembro/2o2o

Bâcla HldÍográflca

Área:...................... 198'5 km'

Perlmetro de bacia hidrográfice:...........'. " " -" 82"1 km

comprimento do rio: ................ ............ " .'- 28'9 km

Cota do lalvegue a montanle:.......... . .. -. - . " 9oo m

Cota do talvague a iusante: ................ " 120m

Decliüdade média do rio:.. ................ .. " " 26'99 m/km

Caracterl3tlcas do RosoÍvatórlo

Árêa da bacia Hidráulica (cota 131,OOm):......... .. 110í'546 ha

Volume acumulado - solêira (cota 131,00 m):""""" 82'177 hm'

Volumê morto do resôrvatóío / minimo operacionâl (cota 1'16'oom): " 2'849 hm'

Vazão âflusntê max. de proieto (fR=l.Oooanos): " - '" 912'21 m'/s

Vazão max. de proigto amoÍtecida (TR=l.OOOanos) " 1Í1'96 mvs
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GoNTRAÍO N'03/SRIUCE/201 7

EMPRESÀ TPF ENGENTIARIA

GOVERNO DO ESTAOO

Vazão afluente max. de verificação CfR=10.00oanos) '

Vezão max. de veriÍicação amorlecida (TR='10.0004nos)

Nivel d'água max. maximorum (TR=1.000anos): .

Nlvêl d'água max. maximorum CfR=10.oooanos)

Barragem ds TeIÍa

Tipo:......................

Localizaçáo ...........

Altura máxima:.......

LarguÍa do coroamento: ........ . ....-. .. ..

Extensão pelo coroamento: ........ .....

Cota do coroamento: ......... ....... ....

Dlquos

Tipo:...............

Quantidade:...........

Altura máxima (dique 01):.

Extensáo pelo coroamênto (dique 0'l):

Altura máxima (dique 02):............ .....

Extensão pelo coroamento (dique 02):

Altura máxima (dique O3);......... ..... .

Extensão pelo coroamento (dique 03):

Largura do coroamento:....... . ..... ...

Cota do coroamento: ................... ..

. 1.118,í 0 mr/s

.... 147 ,42 ín'ls

........ 'r3Í,92 m

........ 132.11 m

Seção Mista( Terra/Enrocamento)

Homogênaa dã TEna

..............03 unidades

...................... 4,O0 m

.................. 192,'t 0 m

.................... . 3,30 m

..................... 50,38 m

'....,.,'..,'.',......' 3,10 m

..... .. ............ 54,80 m

.......................4,00 m

................... 134,00 m
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Tipo: creager, com canal de Íestituiçáo rêvestido, muros e bacia de dissipaçáo

Localização (eixo da barragem):...... .... Estaca 54+7'28 m

Comprimento total 489,50 m ,Ú

404S ICenlro Administrativo Govemador ViÍgilio Íávoíe s/n Ed_ SElNF

Cep: eO.ezz-ãis - fÉnnEo ' Foíâlêza, Ceaíá ' Fon€r (85) 310'1 3997 / 3
RÂ,ÍSRH-Csmbobâ.
101.4053. Fax: (85) 3101
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CoNTRATO Noo3/sRwCEl2o1 7

EMPRESA ÍPF ENGENHARIA
GOVERNÔ DO ÉSTADO

Cota do canal de aproximagáo (escavado em rocha):' 129 00 m

Cota da soleira;...... 131'00 m

Cota do canal de restituiçâo (muros laterais e fundo revêstido:""". "- variável

Material:.................. creager concreto massa / canelde restituição e muros: concreto armedo

Lârgura do creager:........... . ..-.. .... ... ..

Altura do total do creager:.. ....... ...........

Altura do paramento de montante (útil):..

Tomada do água

Tipo:........,.............. iubo de aço carbono ASTM A-3ô

LocalizaÉo (eixo da barragem):.............. Estacâ 29f10'OO m (ombrêira direita)

Revestimento:........ envelopado em concreto e iunta Íungêband

Diâmetro:................ 5OO mm

Compímento da galeria:.. ..................... 115'00 m

Cota do eixo da tubulação:.................... 114'oo m

Conlrole de montante:.... .......... .. Comporta StoÊLog com Acionamênto Manuâl

Controle de jusante :

Regislro de gavêta Ílageado com volante (FoFo): 500 mm

Válvula borboleta flangeada (FoFo): 500 mm

Dsscarga de Fundo

Tipo:....-.................. tubo de aço carbono ASTM A'36

Localização (eixo da barÍagem):.... ........ 'Estacâ 24+10'OO m (ombreira direite)

Número de condutos:..... .. .... .............. 2 (dois)

Diàmetro:............... lEoo mm

comprimento do conduto:........ ......... ... 155'00 m

Cotâ do eixo à Montante:..................... 110'50 m

Cota do êixo à Jusante:. . ...... ....... ... " 110'50 m

CentÍo Adminisl6livo Govêínedoí Vrrgllto Távoíâ s4 Edl-S-E]li
c"p so szz.ã2t. TgàREo ' Fortaleza ceaíá ' Fone (85)3101'3997/3

RÂ/SRH-Cambêba.
1O1.4053. Fáx: (85) 3101

,/,
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OOVERNO OO ESTADO

Poligonâl dê Contorno para Desapropriação

Área

Perímetro...............

Número de Propriedades Cadastradas

Fortaleza, 06 de dezembÍo de 2021
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NomE. . ..... : JOAú JBAQUIIí ÊUIMARAES RÉCENÉr**r***t*****

Titu1o..... : ENGENHEIFO CI\rIL
Atri. hu i cBes
Lei

PÉr d€IeqsÊÀs dç §r-. Fre=idente deste Êenselho. confcrrne cc'nstÀ
da trortaria Nc, (:li7l?11.É, Ém átendiínÊnta au..r di=postc BB ârtiqtr 6o da Re=slrr-
cã., Nc' :i17,/8.i. rJo CONFEA. CFRTIFICAiiOS que o profissional aci.ma qlralifiEado
procedeLr e= "Anstacee= de Re:;Í:cn=ahilidade ft=cnicã-ART", constántes do Fre-.
sente aertificãdú, tendo cBmprEvado ê efet-ivê realiracao daE Ohras./ServicB=
indicádes. Ec:nf oríne dÉ=cricao abai.xct:********t***Í**il*****{ttt*l*****Í*t***

\-/ÊRT NúeerÊ......: (:)ótrô7f685 Data... .,; ZBi t?l?últ7
Ccntratânte....,: COFEVASF-DOHF. DE DES" LrOS VAt E:S f-)O S, FEANDISCO F
L.onlratadc,. , , . . .; F'ROJETEC FÍ1OJEÍOS TE§NICOS [-TDA.
Serv.Contratsdo. : EXECUCAO UU IHPLATITACAE
FleEpc'neáb.i. f .idade Tecnica" : F:ESFENSAVEL
DiÍnãnsÔÍÊç......, : lÍtx*t*******Í
L-ocal Ehrs,/Ser-v, : FUA TRENE FAHAS G0l4ÊE DE I4ATOS, 17ê, . EOA IJ1AGEI4

" FECIFE - PE
DEStrFIEAO 0A OERA OU SERVICOI
ENE. EIVIL RESPOI.ISAI/EL PEI.O FLANEJAI'IEFITB INSTITUCIO[IêI. E EESTAO DOS
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?f,. 5á?/f,;1 ãB
?3.5À9/:f, ?ç

C/E Al inEÀ
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AÊf FlúmÉrct",",..: {}$ÕÕ71&F4 Data....
Cor:tratante-... . : CODEVASF

: {i 5,/ r:,. !4,ô7

üantr.rtado, , -, , ,: FFBJETEC FROJETBS TECNICOS LTDA.
5erv,i:ontràtadcr": EXECUCAú OU I t'IF LANTACAE

\-/Fe=pon=abi1idsCÊ Tecnica. : RESFOII§AVE|
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51C) 1153C) " REüIFE - FE
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Serv,Ccr,trãtedo" r EXEELIEAO OU II'4FLANTACAO
Q€EFcn€-âh i 1idade ÍÉcnlca,: RFSFEIISA|'El-
Diírens&e=. . . . . . , : ********tÍ**t*
Locsl Lrhra/Serv,: FIUA IFíENE RAI{O§ GOHES DE tí4T05" 176. . BOA VAIEEH

51Í:) 11Sf,(:I. REC I FE - FE
DE§CÊICAO DA OFRA OU SEFI/ICO;
:1. TERPIO ADITIVO _ ENG. CIVIL EESFT]NsêVEI FEI.LI PI-ANEJAHÉNTE INSTITU.
fitrNAL E ÊE9TAO DOs SER!.'ICOS DE ELAEOEACAO DO PÊT]JETI] ÉASICO DA TFE-
CHO INIIIAI E COHFLEI'4ETJTACAO DO E9TUDOS A},IB IFI\ITAI S DE CA}IAL DE SER-'
TAO PEFFIêIíE(UTII. LTIEAL I ZAL]Ú NO§ ES ADÍ]S I]A BAHIA E DE PERNAMEIUCÜ.****

AR-l l.lúrnero . . . . . . : ()|111,()7369:l úata... -.: Os/(:tf,.,i 3Ôr.:r7

Contrãtãnte.,... : üoDEVASF
t-oÍ1trstádc-,,.,. r F'F<OJEÍEC F'R0JETLIS TECNIüllS t IOA.
Serv,Eentratàdo,: EXECLItrAO ÚU I l'1FL ANTACAD
Fe=pc,nsahi 1 idade Tecnicr,: RESPBÍIISAVEI
f,iÍnensüe= , . . , . . , : *t**t*****r(*t*
Lgcat Ohr"e/Serv.; RUA ÍRÊNE RAIIBS $Ot'lES DE |-1AIüS. 176, . I]OA UAIGEM

51í:)l 1sftl, F:ECIFE - PE
DESCÊICAü DA OERA OU SEF\TItrO:
4. TEÉMO ADlÍIVE - EI\IÊ. triVIL EESFOI\ISAVEI PEI.tr FT.ANEJA}'IFI'I]'O ]N§TITU.
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Íilinistério d rr rLgvr cryq\., rrorvrvrrolr - rvrl
Companhia de Desenvolvimento dos Valês do São Francisco e do Pamaíba
lúea de Desenvolvlmento lntêqrado e lnlía-EstÍutuÍa

:]IT§

Atestamos para os devidos fins que o Consórcio ENGECORPS/
PROJETECiTECHNE vem elaborando para a CODEVASF - Companhia de
Desenvolvimento dos Vales do Sáo Francisco e do Parnaiba, o Projeto Básico
do Trecho lnicial e Complementação dos Estudos Ambientais do Canal do
Sertâo Pernambuco, localizado nos Estados da Bahia e Pernambuco, através do
contrato no 0.06-04.0016/00 e seus aditivos. Os trabalhos já executados foram
desenvolvidos no perÍodo de Agosto de 2004 até a presente data, tendo os
mesmos sido considerados em conformidade com os padrôes da boa técnica e
qualidade exigidos pela CODEVASF. Os valores contratuais sáo:
. Valor do contrato inicial.... R$ 5.073.229,03

R$ 1.260.074,66
R$ 6.333.303,69. Valor total do contrato

ATESTADO TÉCNICO

DADOS GERAIS

Sendo a proporçáo de cada empresa do Consórcio igual a:
. ENGECORPS - Corpo de Engenheiros Consultores Ltda
o PROJETEC - Projetos Técnicos Ltda. ..............

ORC

.4$o/o

28Yo

24Yo

Até o momento foram realizados os serviços equivalentes a um faturamento de
R$ 5.199.364,78 (cinco milhôes, cento e noventa e nove mil, trezentos 

,

sessenta e quatro reais e setenta e oito centavos), correspondente a 82,10% do

sociais e ambientais sustentáveis da região, na sua área de influência. Este
desenvolvimento tem como vetor a disponibilizaçáo de recursos hÍdricos, em
quantidade e qualidade, para múltiplos usos, entre os quais cabe destacar:
abastecimento humano (urbano e rural), dessedentaçáo animal, agricultura
irrigada (139.700 ha), pecuária, ag
lazer, entre outros.

Escopo dos Serviços

roindústria, mineração, indústrias, turism

{\sto
re

valor total do contrato. , 
.,

O Projeto Sertão de Pernambuco e parte integrante do Projeto Semi-Arido,
tendo, portanto, como objetivo promover os desenvolvimentos ""onÔr,.o.,%§âO§

Elaboraçáo do Projeto Básico do circuito hidráu
no Reservatório de Sobradinho (BA), no Rio Sáo
Rajada (PE) e Complementação dos Estudos
elaboração do EIA/RIMA, a formulação e

lico âdutor das águas captadas
cisco até o reservatório

odÂf§'fd

0

7

CODEVASF@

Gerôncia de Estudos s Projêtos - AD/GEP

0t

o

Fr

iÍe,PE
},lAR, 200i 0l_82

crflroBo
Andnde Lima

Érr6

. Valor dos aditivos contratuais

. Data-base. Maio de 2004

o TECHNE Engenheiros Consultores Ltda. ..............
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Ministério da'tntegraçao Naclonat - Mt
Companhia de Desênvolvimento dos Vales do São Franclsco e do Parnaíba
Área de Desenvolvimento lntêqrado e lníra-Estrutura

ambientais e a prestação de serviços de assessoria para licenciamentos (LP e
Lt).

Descrição do Empreendimento

O conjunto de obras do Trecho lnicial também denominado Trecho l, do Canal
do Sertão Pernambuco constitui um sistema que tem por finalidade aduzir águas
captadas no Reservatório de Sobradinho, no Rio Sáo Francisco até o
reservatório de Rajada, atendendo os projetos de lrrigação de Cruz das Almas,
na Bahia e Pontal Sobradinho, em Pernambuco e usos difusos (Humanos e
Animal) ao longo do trecho principal. O sistema adutor principal (canal revestido
em concreto) tem uma extensâo total de cerca de 51km e capacidade de
condução de 71,5 m3/s. Faz parte ainda deste trecho, a estrutura de condução
para o perÍmetro de Cruz das Almas composto de 2,2 km de canal e um
aqueduto de 1 ,8 km com capacidade de adução de 21 ,7 m'ls.

!
3

I
I

c <.,

0183

É

o

J
.l

I

-1

,t
)'t

4

o
d
oSistema Adutor Principal

O sistema principal possui os seguintes itens:
. tomada d'água realizada por um canal de aproximação com cerca de 34

metros de comprimento , com capacidade de 71,5 m"/s, desde o Reservatóri
de Sobradinho até a estâção elevatória denominada EB-1.

. 4 Barragens com as seguintes características

1 .'l 50.0

0

p

estação elevatória EB-1 projetada para uma vazão total de 71,5 m3is, serydo 9. -tnbombas de 11,2 m"/s ,4 bombas de 7,58 m3/s e 3 bombas de 2,5 m'/s/c{r\!it-
potência total instalada de 28 MW. l

o
G
(-)'

.g
r1<i

SãOv

V
gclh)P: ! 2007 at0Ic: tru

RajadaCaracterística Unid. Lagoinha Baixa Lago

5,82 0,69
Área do

Reservatório NA
Normal

1,22 5,52

18,90
do Barramento km' 7,89 41 ,87

Zoneada de
Solo

Compactado

Zoneada de
Solo

Com pactado.

Tipo de
Barramento

Zoneada de
Solo

Compactado

340 ,à
"{

Comprimento da
Crista

m 1.020
1.420

31,0 \ 28,OAltura Máxima m 14,5

WW{268,700 5i-sgQfl?Êi.9'6iTVolume total do
maciço

3m

Gerência de Estudos e Projetos - AD/GEP

!l 0t

€rn Terr 2

CODEVASF@

Casa Nova

km2

Área de Drenagem 49,66

Zoneada de
Solo

Compactado

1.580

15,5

da toúan,
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Ministéri uá ll ttEgraçau l\aclonal - Ml
Companhia de Oesenvolvimenlo dos Vales do Sáo Francisco e do PaInaíba
Area de Dessnvolvlmgnto lntoqrado e lníra-Estrutura

1 túnel com 2,1 km, com vazáo de 56,7 m"/s, do tipo arco-retângulo com base
igual à altura (7,5 m), com revestimento de concreto no fundo e jateamento de
concreto das paredes e da abóbada.

. 3 aquedutos sendo:

/ Aqueduto Verêdinha: 90 m; Q = 71,5 m3/s

/ Aqueduto Santo Antonio: 225 m; Q = 49,7 m3/s

/ Aqueduto Riacho Algodão: 134 m; Q = 49,7 m"/s

r

a

I
o

\_r- -)RC

ó

Canal Secundário para Atendimento do Projeto Cruz das Almas
. 2,2 km de canal e vazâo de 21 ,7 m"ls

o 'l ,8 km de aqueduto e vazáo de 2'l ,7 m3ls

Equipe Técnica:

ELI

{\sto
(rl

\"r"rC
oó

Continu
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coDEvAsF@

ReglBtÍo
ProtisslonalNome Completo Formação Função no PÍoJeto

0600463085Mauro Gomes dos Santos
Filho

Eng" Civil 0605018477

4993-D/PEAndré Luiz da Silva Leitão Eng'Civil Coordenador Geral (parcial)

85102032-2Engo CivilMarcelo Casiuch

0601 531070Engo Civil

Eng" Civil Coordenador Adjunto 879/D/ESLuiz Alberto Teixeira

0600139024Eng' Civil
Coordenador Setorial -

Geotecnia/Geologia

Coordênador Setorial - Hidráulica 2724tDtDFAntonio Carlos de Almeida
Vidon

Eng" Civil

06004447 54Engo CivilCláudio Michel Nahas

Elétrica 04333-D/PEEngo
EletricistaAdalberto Ferreira de Brito

03513-D/PEHidromecânica / Eletromecânica /
Elétrica

Eng"
Mecânico /
Eletricista

Hidráulica / HidrologiaAdriana Palmerio Silva Enga Civil

À/eiô AmbienteEng" CivilAida Maria Pereira Andreazza

Hidráulica b HidrologiaAlberto Lang Filho Eng'Civil
01396-D/PEHidrologiaEngo ClvilAlelmar Albuquerque Macedo

Gerência de Estudos e Proiotos - AD/GEP., 
Il

Em Tê!8
AR,200

J- 0184
0

Diretor do ContratoEn9" Civil

Coordenador GeralMarcos Oliveira Godoi

Coordenador Adjunto

Coordenador Adjunto (parcial)Afonso Celso Moruzzi
Marques

Murillo Dondici Ruiz

Coordênador Selorial -
Engenharia

Adelmo Cavalcanti Lapa Filho

032487-OIPE

5061339738j

06oo318í6\
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Fungão no Projeto
Registro

ProfissionalNomo Comploto

Enga Civil 031444-DtPE

Geólogo Geologia 5061534230

5060495305Ary Paulo Rodrigues Eng" Civil Geotecnia e OrÇamentação

Bernd Dieter Lukas
Engo

Mecânico Eletromecânica 0600304746

Carla Fabiana C. Rodrigues
Reis

Hidráulica / Hidrologia 027937-DIPE

Estrutura 05265-D/PE

23492-DtRJCarlos Marcio Maciel de
Sousa

Eng" Civil Hidráulica / Hidrologia

50620'14849Carolina Junqueira do Val Eng" Civil

Christiane SpÕrl Geógrafa Banco de Dados e Sistema de
lnformaçóes Geográficas

5062061532fr

Cláudio Casarin Eng'Civil Geotecnia

060036625sEngo Civil Geotecnia

0600318538Engo Elétrico ElétricaCoaraci lnajá Ribeiro

Hidráulica e Hidrologia 0600495622Danny Dalberson de Oliveira Eng" Civil

Eduardo Kohn Engo Civil Hidráulica e Hidrologia

Geólogo Geologia e Geotecnia 0600170440Fernáo Paes de Barros

Obras Hidráulicas 17489tDFlávio Câmara Eng" Civil

Meio Ambiente 17551-DlPÉFrancisco Leite Martins Neto
Eng"

Agrônomo

5060640427Frederico Bohland Neto Geólogo Geologia

08781-D/PEEng" Civil HidráulicaGerson Balista Bezerra Filho

034.315-D/PEEstudos AgroêconômicosJailton Carvalho de Sá
Eng"

Agrônomo

EstruturaJarbas Souza Corrêa Eng" Civil

Eng" Civil
Planejamento lnstitucional e

Gestáo
João Joaquim Guimarães

Recena

341o-D/PE ..Estudos AgroêconômicosJosé Carlos Borba
Eng"

Agrônomo
06o04o028jâEstrüturaEngo CivilJosé Carlos Degaspare

Eng" Civil Geote
roNÃr=--.;

taJosé Cláudio de Mêsquita
Accioly

|fr".5./O RCô

.!:

Gerência de Estu

%
P

a
'2

R. 2007

0185

P

FoÍmação

Andréia Barboza de
Vasconcelos Hidráulica / Hidrologia

Arthur Vinha Fosse

Eng" Civil

Carlos Alberto Cêsário
Bezerra

Engo Civil

Orçamentaçáo e Planejamento
Construtivo

060037001 1

Clóvis Ribeiro de Moraes
Leme

5061074792

4160-D/PE

510't -D/PE
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RoglstÍo
ProílsslonalFormação Função no ProjetoNomo Completo

5060624095José Ricardo Junqueira do
Val

Hidráulica e HidrologiaLuis Antonio Villaça de
Garcia

Eng" Civil

06129-D/PEMárcio da Mota Guerra Engo Civil Hidráulica

CRBio-5
27 .062t5-OMargareth Grillo Teixeira Bióloga

Eng" Civil Hidráulica / HidrologiaMaria Angela Capdêville
D. Ullmann

06387-D/PEEng" Eletricista ElétricaÀilariz Garcês Ít/enezes

0600558250Nilton Bizzetti Alleoni Engo Civil Estrutura

0600435054Nino Carlos Teixeira
Françoso

Eng" Civil
Orçamentação e Planejamento

Construtivo

Geotecnia 0600647055Paulo AÍonso Cêrqueira
Luz

Eng" Civil

34536/D
t,
\]Paulo Tarcísio Cassa

Louzada
Engo Agrônomo Meio Ambiente

Hidráulica 0200046681

Engo Mecânico Hidromecânica / EletromacânicaRaimundo Nonato
Sobrinho

5638-D/PEEngo Mecânico HidromecânicaRicardo Luiz da Silva
Leitáo

17397-DtPEEng" Civil
Orçamentação e Planejamento

Construtivo
Ricardo Medeiros Pereira

de Carvalho

3294-OIPERomildo Leite Sales Engo Eletricista

0601 196823Sidnei Collange Engo Eletricista

0682528453
I

Ualfrido Del Carlo Júnior Engo Civil
Banco de Dados e Sistema de

lnformações Geográficas

E NTINO

Gerâncla de Estud&À

Sri.;"i

ln
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Ministério da lntegração Nacional - Ml
Companhia de Desenvolvimanto dos Vales do Sáo Francisco e do ParnaÍba
Área de Desenvolvimonto lnt€grado o lnfra-Estrutuía

{

Orçamentação e Plane,amento
ConstrutivoEngo Civil

0601209638

Meio Ambiente

82-1-0161 1-4-
D/RJ

Rafael Guedes Valença Engo Civil

0077í 6-D/PE

Eletrica

Elétrica

e Projetos - AO/GÉP
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' e Agronomlà do C.!á

CERTIDÃO DE AGERVO TÉCNIGO
N" 142',,12006

Emissâõ : 05/09/2006

Profassional
No Ca!teira
Visto CR.EÀ

CREÀ dê Origeú
Enderêço
CEP:60140160

Àt!ibuiçôês

ÀDONÀI DE SOI'ZÀ PORIO
c8529'tD

CE

ÀVENIDÀ PÀDRE ÀNTÔNIO TOMÁS 2420 TO" ANdAr ÀIDEOÍÀ FORÍÀIEZÀ/CE

: Engenheiiró Civi].
: ÀRTIGO ?O DÀ RESOI,UÇÂO N,Ô218, DE 29/06/1,913, DO CONFEÀ

ART No 0000399877
Data de AnotaÇã.ô
EmPresa Contlatacla -/
Nonê do'ContraEante
Nôrne do Propriêtário
EndereÇo dà Obra/ServiÇô
vaLor da Obra/serviÇo
cidade
Tipo
Dàrà da Baixa
P.presenlou na í3ixa -
SituaÇão AtuaI

0r/08/2001
ENGEsoFT ENGENHÀlrÍÀ E coNSoLToRIÀ\ s/c LTDÀ
SECRETARIÀ DE RECURSOS HÍDRICOS SRH

SECRETÀRrÀ DE RECURSOS HTDRTCOI SRH

DIVEFSOS CEP: 60000000
I205041,93
DI VERSAS /CE
fio rmà'I

AIESTÃDO DÀ SECRETÀRIÀ DOS i{ÉCURSOS HÍDRICOS
cb!â ou sê Ív!ço cónc1u1do.

Dêscricao da Obrâ ou Sêlvj.ço
ELÀ-tsCRACÀO DQS ÊSIU'OS DE A1-TER|iÀTIVAS, E1ÀS/RI!.'ÀS, PROJETOS EXECUTIVOS, LEVÀNIÀ}ITNTOS CADÀSTRAfS,
PLA}ICS DE REASSENTA!.1ENTO E ÀVAL]ÀCÀO FINANCEIRÀ E ECONOMICÀ DOS PROJETOS DÀS BÀRRÀGENS JOAO
GUERRÀ/JMÀRI, RIACHO DA SERTÀ, CEÀRÀ E MISSI. E DOS PRO.]ETOS DAS AD'JTORA5 DE MÀDALENA, IÁGOA DO

MATO, AtTo SANTO E ÀMONTÀDÀ. CONTRÀTO N" 02lPROGERIRH/SRII/2002. PRAZo: 510 D.lAS.

c.rüfico ..r.utanti.. . cóPi. d..t t....lo docum.nt,.1 :
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ra^R!À L uta alvÉ, DE rt:rI^t. rtco HoT
§.lo .l.trônicor 00735!0.wt505202501.O15r,
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CERTIDÂO DE ACERVO TÉGNIGO

Co.r-ro n' o2lPROGÉRIRH-PrLOlOrCúSRH/2ool
cô.ór.io M6rqmry w.Bdv€.gen

PGc..e nr 06120719_s

-8-

@
ATESTADO.

Coniorme solicitâção do processo no 06120719-5, etêstamos que o Consórclo MONTGOMERY WATSON /
ENGESOFT, constituÍdo pslas emprêsâs Montliomery Watson Amêracas lnc. e Éngesoft Engenhariá e
Consultoriá S/C Llda , sêdiadas na A 'Padre anlÔnio Toírás, 2420 : Ed. Cent.o Emprêsarial Diplomala, sendo
a orimêira nâs salas 'l 1O2l1103 ê sêgunda no 1O' a.dar - Bairro Aldeota - Fortaleza,/Ce, elaborou os tíabalhos
âbaixo rêíeridos e quantiÍlcados: '
1. FrcHA ÍÉcNrca Do coNTRATo:

Objêto

O2lPROGERIRH-PILOTO/CgSRH/2OO 1

Sérviços de Consulioíia perá e Elaborâçáo dôs Estudos cle Alternativas

ElA./RlMAS, Projêto Etecutivos, Levantamentos CâdastÍâís, Planos dê

Reassenlamentos e Aváliaçào Finanôeira e E6onômlca .dos Projetos dâs

ttarragens Joâo Guerrà,Iumari, Riacho da Serra. Ceerá e Missi. e dóa Píojêlos

das aduroras de Mâdalena, L+adoJúato, Alto SaÁi; e Amontada

Espêcif icâdo coôíormê se-guê

Muôicipiôs de Madãlena, Itaiira, Alto Sanlo, Caucáiâ

esràdo do ceará

Quântlficação

MunicípioIJF í

Valor (RS)

Mkaima ê Amontêda, no

Prazo contratual

Dara da ordem dê

Equipê Tácnica

Conlratual: RS 1.20a 38O,00 ou USS 667,613 26

Fina RS 1.5O4.771-.51 ou USS 832.275 20

510 dias I

05 de ma.ço de 2O01

Sêcrerârjâ dos Recursos HÍdricos qo Éstado do Cêará

consórcro MoNTGOtrlgFV wn.ÍsoN I gttcEsor.r

Membío: adonai de sôuza Porto - cRÉA./cE 5297/o

M6mbrô: João Fêrnandês Viêra Nô!o - CRE ,JCÉ 77361O

MemOio, W.tmil. re.nándo Duarà Jardim - CREA-/MG i O2O8/D

Vemb o r.ávio Lage Rocna - CREA/CE 832olo

! \sto \2. ATIVIDADES OESENVOLVIOAS

z1 Estudos de Alternarivas de Localizaçáo Dei

Barragem Joao Guerra

- Barragenl Umari k '%,rsa

c.rüíi.o ..r .utanü.. . cópi. d.rt r.c. do doclm.nto
origi..l. Dorr ta. r.cií. / ?8, 1s/ glit aOZt.
Emol.r a,25, T6tit: tto,9+ ÍEtcr ttt,a7, FEII: rto,os,
FUI'EOi Rto,or, lAl: RrO,14 Íot l: It6,Oax^tr^ t uRl aLvES oE ÍrErr^i - TÉciIGo xor^aral
5.lo.l.trônico:oo73510,WrBO52O2tof.OZftt -r.\
con.ult. 
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Consêlho Rêglonal de En9€nhârla arqultêtura
ê agronomla do cêôrá

GERTIDÃO DE ACERVO TÉGN rco

EsÍaDo Do cEARÂ'
óos áEcuFss aiôÉ,cos

Barragem Rracho da Serrâ

- Baírâg6m Ceará

- Aa--agem Missi

- Adutora de Madalena

- Adutora de Lagoê do Malo

- Adulora de Arlo Sanlo

- AduloÍâ oe Aícntaca '

2,2. EsÍrroo oos tMpÀcÍos No MEro AMBTENÍE (ErÂ/RrMA) oÉ:

- Barragem tJmari e Adltora Madalena

- Ba.ragênr R acho da Serra e Adutora Allo Santo

Bar.ageirrcea.á

- Ba.râgênr Misslê Adutorâ Amontada
2.3. PRoJEÍo ExEcurrvos oÂs BÂRRAoENS:

- Bar.agem Uma.i

- -Barragêm Riêcho da Serra

- Barrãgem Ceará

BarÍâgefi Missr

2.4- PLÂNO OÉ RIÂSSENTAMÉNÍO DÉ POPULÂçÔES AÍINOIOAS COM Â CONSTRUçÀO OÀS

- Ba râge.r Umal

- Earragem Riacho da Serra
-- Baragem C6ará l' ,.

- Ba.Íâge.r M,ssi

2 5, LEvaNTAMENTo cÁoasrRAL DÂ ÁREÂ ATrNcloÀ PELAs:

- Barrâgem Umari

- Aa.-agem R acr'o da Se..a

- Ba(âgem Ceará

- Baíagenr Mrssr

2.6, PRoJEÍo ExEcuttvo oÂs AouÍoRÂs:

- Adulo.a Madalena

2.7

Adutora Alto Saqlo
Adutora AInontadâ

AvaLrÀçÀo FTNANcETRA-E EcoNôMrca Dos PRoJEÍos
BaÍagem úmari e Adutora Madalena

Barragêm Riácho da Serra e Adutora Allg Santo

Baíag6m Ceará
Barragem Missi e Adutora Amontada

ú0- {\ oró
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CERTIDÃO DE AGERVO TÉCNICO

cMrób.r 02PRoGEirRH-Prro"o/cEsRHr200i
C.ntôqo lú6l!oa..y w.lE€ü@Ír
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3. DESCRTçÃO DAS A-tVTOADES DESENVOLVIDAS NOS TRABALHOS

3.1. EsÍuoo DE ALTÉRNAÍrvÂs oE LocÂLrzaçÀo oas BaRRÀGENs E AouroRÂs

Para cada bârragern forêm idêntiÍlcados no mÍnimo três êixos quá llveram suás câract€rlsticas coinpâ.adas,
selêcionando-se os q!rÊ se mostrarâm mals jnleressanteLpara o projêlo. Em sÍntese, foram dêsonvolvidos os
segulntes tópicos:

- Colêta ê análisada documenlaçáo técnica exlslente;

Avâ iaçào cíitica dos esludos carlográfico§, geológicos â gêolécnicos 
-

Rêconhecrrn ento \ dos locâis dos estÚdos avavés dê: viâgôns, aêrofolog.amêtria,
documentos disp_oniveis

lnvesrigaçÕes prelinrinâÍes dâs condiçôes geológicas, g€otêcnicas, hidrotÓgicas, â.nbiêntars ê
socio-eccnómicas de cãda eixo

I6

Lêüantêmento preliminãr das populêções relocadas, das infra-6struturas e benfêltoiies atingadês

Estab6lecimento de cênáíios para compâraÇão e escolha -dellnitiva da melhor opÉo a ser
dqtalhâda.

Elâborâção dê Relató.,o -êc:1ico Prelirninêr :

ESTUOO OÔS IMPACÍOS NO
REsERvarôRros (Ela/RIMA)

Foi elaboÉdo um Estudo de lmpâcto Ambienlal - EIA e respectivo Relatório de lmpaclo Ambiental - RIMA
oarâ o conhecimenio des priôcipais conseqÜênciês ârnbientals d6 cada projêto. rasguardando os int6res§es
des comünidades .ilingidas e obs€rvahdo âs resolLrÇões do CONAMA, SEMACÊ ê as normas conslantes dos
manuais ôo Banco Mu;diâ]. As ativldaáes conesponàentes a essê ssludoíoram:

- Descrição das ações ê dos elemênlos do projeto ê dê suâs âltêrnetivâsi

- OelimitâÇão da,árêa de influência dos iínpaclo ambienlâlsi

- Diagnóstlco Ambrenlal da área de ln'luênclâ;

- ldcnr.Í cação clos P'ovávêis impactos amb,€riâ,si

- Mêd,ção ê Ouênrrí,caçéo dos lÊnpacloa Ambr€ntalsi

- DeÍinlção dês n€didas dêstinãdas a mrtiger os intoaclos adveÍsosi

- Programaçâo de Monitorãmênlo dos impâctos;

- Cor'pa,âção de Alte'natlvai

- P.ognóstico dê qualidade ãmbienlál nas diversas fases de rmplanlação do prolêto ê

- Rêlâló.ios de Es(udos Básicos. de D'agnós(,co An\b'ental e EIpJRTMA

3.3. PROJE-IOS EXECUÍIVOS ô]ÀS FlÀFRÂGENS

Os lrêbalhos Íoram desenvolvidos em dllas etêpâsi sBndo a Eàpâ A, .êfêrentê aos êstudos básicos e

êstabelecamento dos anteprojêtos e a Elapa B âo dêtalhamênto do P.ojêto Ex6cutivo das obras

3.2 MEIO ÂMBIENÍE DECORRENTES OAS CqNSTRUçÃO OôS

3452-3800 - Fax: 3452-3830 / 3452.3826 -e"-w
{isto o

8ua Paula Rodrigues, 304 - Fálima - Foialeza. Ceará . : 60411-270 - Fone;
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c.rtlíico r.r.utanti.. . tópir d..tr t.c. do do.um.nto
origin.l. oou tó. r.(il./P., rs/gSllO25.
Emol.:4,25, r§tR: Rr0,9a, FErC: ItO,4r, tEa}lr R,O,O5,
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Foram realizâdas as seguintês âtividades

4. LEVAN'AMENÍO CÀOASIRA'S OE TERRA -E. BENFEI-TOFIAS AÍIÍCIOAS
OBRAs

teJantamento cadastral de rêrrâs ê bêníiitorlas coÍlsiiero§r:s. tocle a

Esrudo cânobráfico da bacia hidrográfical

FotoÍnt6rprêlâçáo:
.transpone oe coo.oenâdas a pa.li, dê marcos geodésicos do IBGE:

Transporte de colas atravás oe po'gonais dê nivêla.nento e contranrvêlareÔIo,

- LevanÉmento oleniatimévico 9o êixo barrável e sángradouro-

- Levântam6ô10 planiatimétrico e locêçào qas jazidas

- Levantamenlíprànlalimét.ico da ba>ià hidráulicâ poa p.ocàsso Aerofotogrâmétrico

- Estudos geológicós reglonâis e locars com levantamentô d€,súperiôie da árêê da bacíá hidíáulica

dê baragem;

- Estudos htdiotógiços com e caracterizaçáo climátlca de becia. aôállse, do .egimê pluviomélrico €

fluvial. dimensionamênto do rêsêívatórlo, estudo da§ chêiâs, êsludo dâs chuvas int€nsat e

êÍê1ivâs . delea;inagáo da bacra, daieíminação do hidrog;ama\ totalÍ dê Projêto (HÍP),
-determinação do Amorlêcimenlo da Cheia pelo reservató.io, dete.minação dá curva:chave do

vênidor s dimensionamênto do vertedoÀ.

- Estudos Geotêcnicos com invesr,gação do subsolo atrêvés cíe sono"g"n. " 
p"Lu"são rotativas e

n'rstês, poÇos manuâis ê ensaiôs'in situs', êstuctos dos materiâts consirutivos, de invesl:gações

dê campo € ênsaios laboratoriais-
Os Anteprotetos fóram desênvolvioos de foríê a desqevê- as alternalivâs propostas, os crilêrios que

embasa.am a escotha da methor arternariva, e a detalrrar a êoncepção da allernâliva cons,de.ada â mâis viável.

Essês sstudos íoram apresentâdos êm:

- Tomo 1 - Res€lvatório de Concepçáo Geral

- Tomo 1 A- Desenhos e Plahtas
.I

- Tomo 1B - Anêxo§
iô oai-olras conceotoas na taseA Etape B - Dstalhâmênto õo Prol€lo Er(ecUlivp constitui-se no desenvolvim€n

do antêprojelo ê íoram apresentados nos segulnte§ volumes:

- Tomo 1 - Memo.ial Oesc.i$vo do ProJelo

Íomo 2 - Desenhos ê Plãntas

- Tomo 3 - Mêmorial ds Cálcuto

- ToÍro -1 - EspêcincaÇões Técnicos

- Tomo 5- Quantllativos ô Orçâmenlo_ I
- Tomo 6 - Plano do Operação ê ManrrtenÇâo dô Reseruatório -

- Tomo 7 - Rolatório SÍnrêse

r;servetórlo, jnclusiv6 a iâglâo dê ssgursnçá compÍ.êndida ant.6 íCotâ do nÍvel ÍrÉximo clê sangtia ê qlola
cto coÍoãmento além, das árêâs ocupada pei. int.a'eslrutu.a À"odadâ à bârãgem.

PELA CONSÍRUçÀO DÂ
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- ld€ntrírcação Cos lmóvêrs:

- ldentúicação dos Ocupantesj

- ldentificâção dê infra-êstrulura públicà e Privada eiislêntei

- MalerializaÇáo da Poligonal de Conlo.no:

- Carâctêízaçáo das Bên'êiior as e Acêssõesi

- Câracterizaç3o Cobêíura vsgêlação;

' ReJ.,ões Comunrtárias:

- 4plicaçáo de Ouestionários Sócro_eàonómicos na popirlaçáo Atingide.

- Esrrríatrva ê cusio rndrvldual e rotâ das inden zeçóes ê
' ' - Eraboíações àe Relatório Geral e Pastas indivjduais d9É Cadasvos

3.5. PLANos oE RÉÂssENTAVENÍo oas PoPuLÁaóEs AÍl\GloÂs
oPlanodeRêassenlamentoÍoirêajizãdoobjeltvandoavalarasopçõêsallêrnalivasP.opostasPelapoPulagão
êíerada petas obras, tantd em teímos de custo como êm le.moa de satisfação dâs nscessidâdes da§

comunidad€s tocâis. Os ràSathos Ío.am elaborados em coníormldâdê com as lêis nacio;àis e com ê Direlrlz

Operacional 4.30rdo Banco Mundial, ênvolve.do:

- Avaliáção socio-econÔmacâs da área aíerâda:

- lnterprêteçàodosquêstioÀamênlosqplicadosi

- Elaboração d€ mapas com locêli2ação dâs áreas dê rêmanejâmenlo e relocaçãoi

- DescriÉo das alte.nativas de reassentâmênlo com êsrimativâ dê cr:,stos Para cãda opção dê

reassenlamerito:

- Elaboração dê lislas com o§nôriês para câde opçáol

- Elêborâção ce Plqno urbanisticos das agrovilâs ê loteâmento 29rícola pâra ree3senlamênto rurâli

- E aboraçáo ds Prano de Produçào agncola. com medidas ds trêinamenlô ou apoio lécnico:

- ldealiz3çâo de Programas parà-'medidas de eeiaÉo d9 (êndâs,,com esiudo de viabilidade:

- Elaboração dê Plano dê Seguíança e Proleq:o da populaçáo locâl

- Concêpçâo de Marriz tnstrluc,onat, com_inOIêaçao das responsabllidaáês íísicas ê financeiras de

cada ór9ão ou inslituição pública ê privâdai

- ôo*ecçao de Cronograma ds atividades, com detalhamento das Íasês de titulaÇào, contatos ê

reuniões. mudança da população ê àedidas d€ rêcuPeração e manutênçáo de íêndea

- Realizaçáo de Oíçamento dêtalhando com: cuslo-.óe mudêriças>c\rslos provisórios com heblÉÇão

ou Êluguel tempoíários, nredidâs de gereçáo de íenda. mêdidas de s€quranca construçâo dês

casas e iníra-êsrutLr.a, iníra_esÚutura produtiva e clrsto com dêsapropriaçâo cle le'ras e

bêníeitoriesi

- Coôcêpção dê Plano Finâncêiro, IôdicaíÍdo as íontes dê r€cursosi

- Êlaboração dê Mrnulas dos aco.dos l€gais para Convênlos ê Contratos inslitucionais e

- Elaboraçáo Minutos do T€ímo dê Releíencia parâ sêrviços adicionais

Rua Paula RodÍigues,304 - Fátima - Foíaleza - Ctl
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3.6, PRoJEros ExÊcuirvos oE aot ÍoRAs
Os Projetos Executivos dâs adutoras obielivaram atêndêr o abastêclmento das cidâdes de Madaleôa. Alto

Sa.to ê Amonladã, ê partir das bFrragam proleta.das

Os projetos foíam e aborados oàedsc€ndo as segÜintes etâpas:

1c Etâpa
. I E",roo" d" etr..nâtivas dê Íraçado
. Estudos básicos envolvsndo estudos hldrológlcos, demográflcos e parâmetros de projeto

(vazões, hora dê plcb, perOas) ' \

2'Etapâ

3" Etapa
Lêvantamento Topogláfico cadãsüo o lnvestlgaçôes geo!écnlcos-

Estuoos dê Alt€rnatrvâs õê CaptaÇáo, Bombêamênlo ; Aduçáo s Trâtâmênlo de água

Dêtalhamento da Alternativa selêcionêda no nível dê ProJeto Exêcutivo.

elêmênlos que co_stam l.os oroiêros Executivos são,

cárculos e êstudoÊ dê.eservarór'os:
Estudos e cálculos des instalaçôês das EÍAS {hidráulicâs, sanltários do unidades auxiliêres de

iisralaçóes, teffaprenag€rn. drenagem. êtc). atendsndo cálculo dêlalhaéo do peíilda ETAi

Esrudos ê cálculos de ob.as espec.ais: "
EstLrdos e cálculos dos traôsientes hidráulicos e dos elemêntos para prolBção aniigolpêi

Cálculos reíerêntes â 6lêvetôí1âs e a'adrio.as, no que ss reísÍe aos êspectos técnicos ê

EstLroos e cálculos rêÍêrêntes à captàçEio:

outros êstudos é cálculos 6spêciâisi
Estudos ê cálculos psra êlêborâção dê orçam6ntos, com dêtãlhêmenlo dos cálculos de

otimizâÉo dâ divasâo de êtapa_s.lê estâgiamênto das obrasj r I

CálcLrlo êst.uturâl de lodas as ob.as:
Caminhâmênto da adqtora apresentâdo êm plêntê o p€rfrl, indicêndo cotas de Pontos notávêis,

pÍoÍund.oâdês, posicronamento oe acessórlos, mate.ial de escâvêção locais de iravêssras,

proteção e tipo do solo. 
,

. Planllha de êqulpem6ntos e mateliaisi/ 
.:,-'

. Planilhs de sêrviços;

. Esp€ciÍ;ceçõ€s lêcnrcâs dos sêruiçôs:

' EspsciÍrcâçôes técnicâs de êquipamenlos e mat€(iâis.

3.7, AvÂLrÂÇÂo FrNÂNCEIRA É ECONÔMrCÂ OOS PROJÉTOS

A aialiaÇào finãnceirâ ê êconÕm,câ de cada projêto segu.u ê metodologia âpr€sêntadà pelo AGUA
programã também finsnclêqo p€lo Banco Mundjá|, com algumas modiílcaçóss êm viíude das

espscificas como â posslblll8ad6 d€ uso de água=pera lrrigsção ê cóirsumo industÍlal.
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A âvaliação Ílnanc6ira para uso da água parâ ebasl6cimênlo ênvolvêu as sêguintes atividades:

. Cálculo da PopLIaçáo Alvoi

- Cálcl,lo dâs Demandas COM.€ SEM proiêloi

- Deíinição da oferta coM ê sEM projetoi

- Avallação dos lnvêstiílento ProPostosi : l

- Avaliaçáo das Oespesas (Custos de Operaçào e ManLilençáo).COM e SEM projêloj

- Estimauva das R€celtas COM e SEM prol6to:

- Pravisâo do Fluxd dê CâixA COM s SEM projolo;

- Calculo do Flyxo dê Caixa lncremental;

- Cálculo Qa Târitâ Méclla; . ]

- Cá culo do lmpacto 'Fiscal do Proieroi

- Cálculo dô Cústo da disponibilização da.ágLra e

- Célculo dos lndicado.es Principai$l
A ávaliâção económica para uso dâ água pârâ âbâstêclmento envolveu ás sêguintês atividades:

- Cálculo da Elasticidade prêço de dêmandâ; '

- Cálculo dos lnv€-sljmêntos e Rêposlção de Éqlripâmsntoi

- Oofinição da ofêrta o água lncremenlali

- Avaliação dos Custos iiê Manulenção e dperâção;

- Custo Alte.nãtivo da ASuâ,
: Anállse Econômicá do preqo da larifa ei

- cálculo da Íaxa lntêína dB R€torno Econômiéo do Projeto.

Alêm desses êstudôs Íoram .ealizadas Avâliações pãra outros usos cla água, enálisês,de sensibilidades ê

Anál,ses Socrais

4. QUANTITATIVOS ENVOLVIDOS NAS ATIVIOAOES REALIZADAS
4 1 OUAN- ÍATIVOS OOS PROJETOS OE BARRAGENS

4.1.1 Barragêm UmaÍi
os princ,pais e enreitoj !q PtqjÊlo_q _qallaseÍ! ulIári são apr€se.lqqqs ! -s!sU:r!E!tlLEIqôçL
Estado -l tseá

Ba

i -D?_Lq {q
tuãt
BACIA HIDROG FICA

i975k
rcARACTERI§TiCÃ DO RESÊRVATó Rro

(ç!!a-I O,oo m) , 734 28 ha
35.04 hm'CoÉ 310,0O m)

lv=âEqo Bqq',-!e!aeq-â_€q% )
, Vezão Máxime Afluente de

,0,390 m'/s
Proiêto (Í.='1.O0O Anos 16'1gmVs

GA1OOO anos)_ +932 m
Vazão MáximeÁfluentê ds Ver lficacão (TR=19 OOO a!9SI 1809 m'/s

9rrí!ç.s€-o- (lB:l!J)Q!l3noB) 1Y1zã91,E!. q914

L
yisto

o
l(:(}

% .-ry
_ 8/t7\o''

sao v-
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Esraoo Do cE-aRÁ
.ios 6ecuB90s HíoÂrcos

BARRAGEM PRINCIPAL
Tipo MaciÇo de SêÇão Homoqênêa de Íerrâ

_ _ 21 ,a2
!gscrâ do Coroamento
Exlansão

6 Om
s98 80m
40.600 mrEscavaÉo-( .açêo

çoeC(r r-ofí 333.250 nr'
_v_o1ql!EdqE1r9_ca11C!lglBiP-Ra-P_êLo98-Eil)- :32.710 m:
volLme dê Transrcôes
Vgllm. q!_aleiq (E jlllo _e_rl3Eçp9, _ _
Volumê do Taoete lmperméàbilizante de Montanle

13 180 m'
17.350 m'
1'14.300 n1,

BARRAGEM AUXILIAR
lrpó, 

-.
Maciço!ê § o Homooêna dê Ter.a
12 72m

l-ãIg9rê 6 o
Exten 202-14 ín

'1.700 m!_--_--

Volume dd Enrocemtrr't9_(Ri

-Íle!§lç!99--

34.580 m'
3.aoo rn'

12.25O m'
i 2.3oo rnr

SANGRADOURO
1ip9 r
Lalgural

Cànal Escâv
60m

Exi ào'Torel do Canâl
revisla (IR-1.O0O anos) .

Vazea uàirn, B:l a-00o .. 
"9q)Lâm na Máxima Previstã (]E:r-qq 0 anos)

OO eôos)!ám nâ l\ráxima Píêviste (TR=1orO

2AO OOm
932 m'/s
1055 m'/s

61 m
3
32.800 mrvolume dê EscavaÇêo

voluqel9E9€y3jé91
ToMADA D'AGUA

Côm'im
e-m nocla A2.5OO m'

Númôro dê Condulos
Íub ê Aco Envolto em Conarêto

5OO mm
qgc]pIi mento do condúto

votome oe concreto oe n
Totê lqâL 90.0 m

E CAMPO I ea-[À"'ôã tm'
243 65m

.377,7 fi1
134 un

E|l:?,9-qprerqe-Pê9!e ltcaeglL
9o!!êse!s. s-e{ef &erglq

Ensalo dê lnfiltra

4.'1.
o9--Pú9
:IDENTIFI o
i Es!?qe

ÉqLlqF-I?ac)
i 281 un

2 Barrãg.m Riacho dã S.rrr
mentos dó Prolôto da Barragêm Rlacho da Sêrra.sâa apre3ênlados a segulr:

Ceará

da Serra
Data do oo2
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GERTIDÃO OE AGERVO TÉGilIGO
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.BACTA HrorRõc-RÁFtóÀ

co.Eo n. ô2lPRocÉRrÊtrrrLOÍo/CÉrsRH,?oo1
co.tó..rô YonEôm.y w.súÉ.l.&t

Pe.e n' 06 ! 2O7 ! a-5

_.8-

@ EsÍÂoo Do CEAR^ 
- 

-

lffi 173
c-ÃiiacrÉRls-rrcAooRÉ-g'-EHvÀ-óRro
içãã?ã-Eacia HrdÍáu.lla ac!,!4 88,qq m)
VoteqlqÀclllllsllq|cotc 99.90 m)

424 73 na
23.47 hmr

900/o)-_
,vo1qr! e' 4! uSarÊ,!4fu.-0e-eÍ9i 9!9lll= 1q-o! E!93-L-- -Vâzão Máx. de P TR=1.O0o anos
VoIUme AflUênte M Ír:1o.O0O ?-r,"99-

azão Máx. de Verlrice R=1OnOO âôô9r\
BARRAGÉM PRíNCIPAL

0.3

1071
7Z',l

Ti

-t

18 71 m
La.gure do Coroâmentõ 6 Om
E{ênsáo pêlo Corôamênto 1.158.11m

illo-!.c.!!e-defs.elye.@r(Esqgcç!eL
Volqrc-99-!{e9i99lEspelC.{99 9 r!ú!lqo-)-

,v-oiume àe Enrocamênrq. (R!p-!ep ê_89ç!-í ) 40.343.20 mr
Volume dê Translções 10 -872 80 m'
vôlumê dê Arêls íFillro e Translcóês)
TOMADA D'AGUA

32.538 29 m'

Tubo de Aço envollo em Concreto

mê.o de Condutôs i Í (um)
50O mmDiámet.o

comprln19! to do Conirulo 5',m

Ye! !J!-9 qc Eg.ssvgçê.L 1434
94volume de Conc.êto Armqdq

Volume_ do Coacroto d êfBêq-u la í za cáo ?6 a2.nl l

-90 o
SANGRADOURO

Caôal Escavado êm Rocha
-.,]Largu.a _

Extênsão "fotal do Cenâl de Restitu
Vázão Méx. P rêvisre]IB:10.Q.o9-a ngs)
Lê-'!{'â UéI-!r9vi§.1ê-G-&:l.qqq -e[o9)

. L_êI!rl?. \4áf,ts_"§!a (IB:1o-Seqê!99)

120 OOm
1106 50m

,459m

- .1PL-, -l

----1volLrmô dê Escâvaçâq êr!-s9!q ,t
23.724 ao ú'Volume de Escav --l

ÊSTUDOS DE CAMPO
Cobertaã áêrorologramétri gqle_§ga!ê !1! ooq
Re§lituiçêo Êel-olof 9tlê!!
qoldê-s ê!gêicl9g:§êg- 60 85m
§-s1d- alqqgl{§lel 144 25m
Ensalo de iníiltâÇão ( 5un _,__l

lE,rsâio dqrêrda dá9r:'â (L!gê_on)
Lso n dâsq,4_sê p,á_e. p !cqretá

24 un
293 ún

4.r -3. Bârrâg€m Cêará
Os
IOENTIFI

C.rtrlic. ..r .utantic. . .óPi. drt t G. dc docuí3lto
ori.in.l. oou tó, B.cit.leE, t5/oS/2025,
Em;t,r a,25, rtiRr tao,94, ÍEnc: llo,4?, ÍEtr: rto,o5,

lo
,C o,8

%§ãt u

.or9.bÍ

i
e

i
I
t

E
z

Barraqêm CeâráDenominacão
Ceatá .aEstado
Caucaia
Rio CRlo Bârrado

* Andrade Lima

Ruâ Paulâ Rodrigues, 304 - Fátimâ.

#ffiH
FUNCEOT Rto,09, I§E: tto,za roirl: laó,o/t
lr^rl^ LAuR 

^LVEE 
0E FRETT^I ' Íacf,tco io1^tta!

!iiã.iÃant", oozesro.^Yc05202501.o33É5 :\
a;;.;tt. 

^ut.nti.id.d..mr'www.tip.,iút.brl..loilÍelàl'
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ê Agrcnomia do Ceará

GERTIDÃO DE AGERVO TÉcxrco

conrÍo n. O2IPRo6ÊRrRH-P
contu,r&n§.m.., w.edEns.-tr

P,@s Ot1?O' Ie's

,&-

@
BACIA HIDROG FICA

M 3

CARACÍÉR STICA RESERVAT RIO
H cota 43

Cota 43 Om

EM PRINCIPAL
Ír
Alturâ M

Om

2 O km'

1.581
5a hm'

1 OA m!/s

u.a do Coroamento
Éxrensão pelo Cqrgamenro

vôlu,nê dô Eôrôcâmentô

VóI
Volumo d6 B.ila Oâra Filtro

1a Om
0m

94.337 m'
439.227 m
40.24
1A.5
22.490 m'
4.673 m!

o o
a 12m

'1

, Tãlude de Jusantê

BARRAGENS AUXiLIARÉS
BaÍ cm Auxiliit - 8A-O1
Tr

iVolume clo_Mâcicô

234 0Om
312,O rn'
4.171
435
144

Hom
86 20 nl

3

317 56m

274 o
17

H

193
2a

Volumê de Errocamonto

d Aúrilirt - BA-õ2
T!
Exlensão

Volums do En.ocámsn
in Auxiliar - BA-O3

lTi

E
Volumê de T.ânsi
Barr o4

Extensão pêlo corôâmênlo

6 dê Enrocámênto
a.íagam Auxitiêr - AA-O5

Volumê do Maciço
Volum€ dâ Enrocamsnto

Íi
tExtons

..]-

76 90m

12

ên dê Solo

I vot,, m
Tv"r"m

96 70m
T,1

^al
\5to

q,§

o
rG
()t

'.p

o

âfz'

Bua Paula Rodíguês, 304' Fátima . Fortal€za -.Cf br

019 7

!
I

!

I
I

3m

Extênsão pêlo coroameôto
Volume do MaciÇo

105 20m

Tr

7 Andrade Lima

HffiH

C.rülico ..r.utantiG. . Eópi. d..t r... do do.um.nto
o.agin.l. Dou ta. t.cil./pE, LS/o5/ZOZ5.
Emol.r {25, r§||Br LtO,t{/ t€tcr tao,ar, FEIX: rtO.OS, -FUtl§ECr na0,09, t5t: Rao,2a Tot l: R36,Oa
H^Rr^ L UR^ 

^LvE5 
or rl:Ile8 - rÉcltco tor^uar '

s.lo.l.trónicoroo735tO.ZLEO5202501,O2607 \
con.ult. 

^ut.nu.rd.d. 
.m: "www rlp..lu..bÍl..rodiqittP

,.t"'*fi5 t.i i§a ''

.Éài '§,-:. I." ''{J. ,..Í:c=.§;

torriii Ê+ #+'^'+s

N" 142112006

ÊsÍaoo Do cEÂRÁ
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Conselho Regional de Engenharia" Ârquiteturã
e Âgronomlô do Cêàrá

GERTIDÃO DE AGERVO TÉcxrco
N" 1421t2006

cdrrô.. o2lPROGÉÊlRa.')
coúó.doÁ/k5tF@ryw.e.{E.E.$.t

Pla;o n'06r207t9-t

Ã
@ ÉsÍaDô Do cEAeÁ

oos REcu.6os ÉíoF'co3

volumô de Enrocamenlo 221 -O mt
Votumêdo-TíansiÇó€s ---_ 39.a m!

TJ
Exlênsão Pelo Coroâmênto 767,80 m
Volume do Maciço- 25.197,32 m'
Volumê dc Enrocamonto 4.625,9 m'
Volum€ do Translçõês 852.0 mr
TOM

TuOo aeÀço AStt'  em chaPâ dê 1/4"
de Concr€to Armad

Número dâ condutos '1 íum)
Diâmetro 7OO mm
comorimento do conduto 52,10 m

5.837.0 m!
Concreto Armadã 18O,O m!

d 32 A5 m'
5m

SAN
rfil Crê

Vâzão
oo

t-amtnãIax.Pie"rsra (TR=1.Oao enos) 1,OO m
Bordâ Livrê 4,69 m

ê Escâ Solo
olal d€ Escava

69 421
16.910 m'
ago,4 m!

Co 54
o

êscala'l:15
titu 4038Tm'

Mr

5986m

11 ún
E.rsaioE;Brdã dãóua (Lusêor') 9un

426 un

4.1.4. Bârràgsm Mlssl
riOs

r:rcún\^É cód.ne&\e. v.ú\&u. ocdô.6.\.dq\26\. gdçn.@ (-.-,

^
/r§
ú."

6

são
121r7

IDENTIFICAÇÃC
mi

cêará -.Estâdo
Municíplo

6
o

1

6
ÉR STICA

Cota 54 7Om
RES E RVA

BACIA H

65Vol"m€ Ac"í1"Iâdo (Ôola s4,70 m
30 mvso

ÉM PRIN

17 30m

I iil'à.ã0" Li,.nu r!l.eon!rr ,@l*k!+trnrr§ eI
oí'5r+I'r

Bua Paula Sodrigues, 304 - Fátjma - Fortalêza.

Ii #,ffiffi
i.j

c.rtili.o r.r .utantic. . cóPi. d..tt L.. do do(um.nto
.ricln.l. Dou la. R.crl./PE, t5lorlZgzli.
rm-ol,: t,ZS, tSXn, RlO,g4, FEiC: tt0,a7, fERX: RiO,O5, -

rur,atEo: Rto,ot, IDt: nt0,2a Tottl: Ql6,oa
H^IIA L^UÍL AT.VEE OE FREIT^a - ÍÊCXICO llor^ql
Ê!lo.l.trónicorOO7351o,YrlOO52025Ol.O2619 -/\
con.últ. au!.nti.id.d. .m: "wwÚ.tip..iut br/t.lodiqit.l'
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EsTAoo oo cEÂRÁ
oo§aêcuFsos HÍoFrcos

ú.a do Coroamanto

Volume dê Transi ões

Talude dê Jusantê
cortina

NS ÂUXILIARÉS
m Aux iat - BA-O1

Ti
Exlensão
Volume de Escava

volume dê Enrodámênto
Volume de Transi

m Auxitiêr - AA-O2
Ti
Extênsão

Volume de Transi
Ba m Auxlliar - BA-o3
Íi
Extensão

Númâro dê Condutos

Vo ume de Concreto Armadô
volumê do Concrâto d6
Com iôcluinócíentrada e sâída
SANGR-ADOURO
T

TR=1O.OOO anos
Lâmrôe Máx. Prêvis!a

ume dê concrôto d
Vôlumê Tôrâl dê Escevâ
Volume de Concr€to da BaciÊ-L
BACIA DE DISSIPA o-
Exteôsão

6 Om

97-135
264.735 Orn

0O m'
19.4 9 OO m!
1.880 O0 m'

6 ê 1201

ên
s52 00m
2165.O0 ml
23.350.00 m'
5.O20,O0 m'
1.045.O0 m!
1.428 OO mJ

12 OO m'
3 OO mr

1a o0 m'

217 70m

178 O0 m'

ru-oó oe aço ASTM êm chapa de 1/4"1
a de Côncrêto Armado

23.24 tí'
a2 o0m

150 OOm
457

900 OO m'

_ê§Á-

,.ffi(\€:}/

5to
.R

#.'d

t
I

I
I

I
I

c.íütico ..r .utÔnü(. . (ópa. d..tr í... do do(!m.nto
onsin.l. Dou lá, r..it.lPa, Ls/oSl2025.
Emol,r +25. raLlr Rto,g+ FEtc: lro,a7, FEII{: Rt0,05,
rui6EA: RaO,O9, ltt: rto,24 Totdr Ea6,0'r
MARt^ l,AUtA ALVE5 pE FtEtf^t - TÉcxtco ior^Éàt
5.lo .l.Eónrcor Oo7951O.ZZQO5,OlsO1'OlaOl
conrult. 

^ut.nti.id.d..mr'wwur'tiP..!u..btlr.lodigit 
l'

13/17

.creace.org.br

4.150 OO m'Volumê do MacaÇo
00 m'Volume da En.ocamento

Volume d€ Trans

37 0
Votume do Maclço
Volumê do Enrocamenlo

7OG m

63.331 20 m'
29.7 56 OO m'

5OO mm \.Diâmo!.o
7A OOmComp.imênto do Conduto

Volume dê EscâvaÇão
82.29 m!

T,51 m
1,95 m

274.26,4 OO m:
9.495.0 m"

OOm
o

1 rtÚ,rir-..iAndrade Lima
Büa Paula Rodí1gues, 304 - Fátima.

0199

N" 1421120ÍJ6
c4b!ô nt 02lPÂocERrRti-PnoÍo/cÉr3Rt?200!

cór'.ô.cô roârodn ry w.E vÉne.5h

AIJ

É

,rL.

V
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GERTIDÃO DE AGERVO TÉGNIG o
N" 142112006

,LôÍO]CE rRa,rroot
c6tôd. M6raê6.ryw.En €.a.FÍ

esÍÂoo Do cEARÁ

zt.8OO m d€ ti.anl6s

Escâvado em S
15 0
2 33

4.2. QUÂNÍIÍAÍIvos oE LEVÂNTÀMENTo CÁoASTRAL OE TÉRRAS E BEN

--t

Propriedades cadastradãs

2 o

Bãrra

79

67

sistgrr|a Yl-áJi9_L__LJa_ _ 2.q3
2 o3 5A _a,9r,-o
,6_3 oj

123
216
680

.!9

7
249

4.3. OuÃNTrÍÂTrvos oos PLANoS DE RÉassENrÂMENro

o

10
159

- -!J77
5 3

5

o9
55

a o2
__9,

31
i!9!eçêo_de ..9dovt!'

Bua Paula Rodrigues, 3(x - Fátima - Forlaleza. Ceará

___l 2 a2 11

t4lt7

t:

O30mEspê3surâ dâ Lâiê
Sistêma <lê Ancoraqem da Laje
Sistema ds 0.6

de Esca 1A.A50.OO m'
OO m'votume dê concrêto dâ L

u EN

T 1.4O m
Como. na Marqâm Dirêita 53.40 m'

STIT

53
106

CAN L DE

Com

150,0 m
649 45m
153.120 m'Com

Éscava
Esca

65.620 m'
CANAL DE APROXI

Exrênsâo
3ô 670 m'Volume do EscavaÇão Comum

ESTUOOS DE CAMPO

2A.97 km
o aá'gramél.icê, escala 1:15 ooo

R€stituicáo Ae.of otiqraóétricâ
61.3O mSondaqens a PErcussão
267,17 tnSondêqens Mistas
29 únEnsaio de lnfiltacão (Le Fra-nc)
32 unEnsaio dê Perdâ Oáqua (LuE6on)

)lêto d€ cadastÍo (há)
2_034.71 :
1.556.s5
3.000.62

249,16
1

440,33 I

- 3,51
o,37 1.8r

f iÀãlãa"Li,. L*f s"rH1'JlHilfii,J*,:4h1*'3.'& hú4 c,
'ffi'!l'bBllF^â&d.rfuíek

ir****g#rw*s* 2a0

Í

| <-- I6

ffi

78

I
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GERTIDÃO DE AGERVO IÉGNICO
N'142112006

,l§-

@

MANANCITL,
1,19 -. cig o eleld

4.4. QUANÍIÍAÍIVOS OOS PROJETOS OÂS ADUTORAS
4.4.1. Adutorâ dê M ad alen a----T BARRAGÉM UMARI

- -- -'-T
espclê9êqr{qell3q.aslegid{ú.e-?qqq.L- -- 4.760 1.045

c?q3!L _ a 621 1.893

_rlp m bombes d6 êixo veíical
Númêrô bombas da captacão 1+1 d

40 Cv
45 KVa

ADUTORA DE UA BRUTA

L Mâto
2.610
4-727

TOTAL
8.415

'| 5.241

CoDprimênto
Diàmetro

-Uaãâe.-d-oir9!9oê-luéÀlÍ19!iéi9 -q 9-!,!eL
Classe pressáo máti mâ dos tubos

34 43 t/s -

__ i1Mp.
taqu-ó1' ÁGUA TRATADA PARA MADALENA
Com ls.680,10 m
Diãmêtro 150 mm
Vazão do sistema Mâxima diária dê Ílnal dê US
Classê prossão máximâ dos tlrbos TM
@iiÀcaocA ÉLAGôADo MA o

üãzáãoãliÉrêina trr,laxima atáiia oe tio.ar àê-tanol l 13;95 l/s
iLagoa do Mato = 9,45 l/s

TFIATAMENTO E RESERV

lrlo vea --r=o o+o m - PVt õEÊoFã
| 1.6 Mpa- L=.4.AOom - RPVC-PVC+PRÉV

_ :?..9 _À4EE:taElaqo E- EoFo
iMecaoce:9.560,Oo ni
! !ago?lqMato = 27.é,ao-oqÍn

1 50 m..

I ETAIcóm pactt em-- iuiã-oe-ãÍEã ãofr íror-€tEa;t

lasse/EiIênsão/Material

Comprimênto

Diar êVo

Tipo de tratamenlo

Reserualóíos apô:ado

RIAS

1 reservatório com reserva totel de 1.00O mrnaárea
dâ ETA

CaptaÇào

fe-para tvtaáà-tena

Ai4T=4S.92m câ

po:FlulLrantê com bomba de oixo vertical
34,43 I/s( 1+í .eseÍvâ)

Íipo: Bombas cêntriÍugâs de €ixo holizontal
O = 2q,44 1/s( 1+1 rê§_6Jva)
AMT= 56.64 mca

EE pãra Lâgoa do Mato

EE para lavagem dos fltros

Bu; Paula Bodrigu€s, 304 - Fátima . Fonâhzâ : Ceef

Íipo: Bombas centÍíÍugâs de eixo horlzontal
O = 13,95 lls( '1+'1 aêserva)
AMÍ= 215,71ínca

Tipo:Bombâs centtíÍuges dê eixo horizontal
O -57.30 l/s( 1+'1 rêsorve)
AMT-1s.OOmca \
P.20cv !isto

%lsão
15fi7

420 t
!

1 Andrade Lima
..Ú@xó'.de.siib ltry.f,dcxr-tt àt

ri.e.ü'ê rh.Àt &e$&}h

ffi ::,'"1Í.? ;:','ii:T,jÍi.r tóDit d..t í... do rrocummtô

illifu*ui**,,st*í,*xms

csiLb n.,oz/pÊocERrRH-PrlcÍÍoicEsRHl:ool
ôon.ôcro Morsffi.yw.E Eng..ôn

P@r.ô nroar207195

É3ÍaDo oo cEÀRÁ

-t

(L__

I

(

L_a

L{-

-
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GERTIDÃO DE AGERVO TÉGNIGO

N'142112006
co.@tô ô! o?/ÊRoGEÊrRH-PTLOTOCE^;RH/2OOi

co^.ü.r. sdoôa.y w.e,!€âr..êt
Pl@s. d0612or19a

_§-,ffi(\<#,2
E.iTAoo Do cEÂRÁ

4.4.2, adutilrá d. alto santoi,r,q.frÃ^rcm- AARRÂGEM RIACHO DA SERRA
l-arto santo-Vl qtic írlqatead ido __--_

L Pcp-sEçq.q uE-be.@ê§ê§!eç!dL@
i PóNlâcáô urbânâ âbâstâcidâ íâ
Lê4erÁOõ--- '.

-i
q9_2o.01) -
10,293!) - T9.096 rrâL

5 O22 hab

irlpo de_qrptaÉg - ___ Flutuanle com bombas de eixo vertical
Númêro de bombas éa capteÇão
ÉõGãçt"-0"" o"-o"rããã.p@ 

- 
. . -Polêncle dê sub€staçào elél.ica

30 Cv

ADUToRA DE ÀGUA BRU
coloP-t!!!!q- _E

0 qql,98 
']lDrêmêlro 1so - 3.296.4ô m

2(N - e.7 t1 52ú
Vâzáo do sistema Máxi ôiária dê final dê Plano 60 !/sr

rêssáo máximâ dos tubos 1M
ADUTORA DE E RIÔ DA PRÉFEIÍURÁ
Com

-l 
sss 20 ín

giâmêVo 100
Vazão do sistema (Máxima diária de finâl de lê!g) 9i91"

iTRATAMENTO
máximâ dos tubos 1M

Íipo de tretamento

9!vê!

E RESERVAÇÂO
ETA compacta €m fibrâ clê Vido com flotâção por âr

i rescrvatórto com 1oo mr
âlóíro com 120 m'

i resêrvâtórios com reservâ total de 600 m'na área
Reservatórios elevâdo
Resêryatórios apoiado

EST EVATÓRIAS
Câptaçáo Trpo:Flutuanle com bomba de eixo vêrtica

O = 21,60vs( 1+1 rêserva)
AMT=72í0ôcâ(p/est.=24,03mca)

EE pa.e rêsêrvatório cla p.eleiturâ

EE para resêrvatório elevado de Alto Sânlo

EE parâ lavqgem dos filt(os

T po: Eombas co.alriíugas de êixo horlzontaL
O = 6,79 l/s( 1+1 reseÍva)

Íipo: Bombâs cêntrííugas de eixo hoílzontâl
lo = 14,81 l/s( 1+1 rêsérva)
. AMT=28 1smcá

5cv
f,po €ornbas êcnúitugas dê êixo horizonial

: O = 57,30 l/s( 1+1 rêse a)
iAMÍ=1s,oomca

4.zl-3. AdutoÍa dê amonted a
MANANCIAL
M!!,!!prc
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-l3ô Cv

i BARRÂGÉM MISSI

95 heb

câgtâÇáo
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Pslq!çra Oê §!D!!!eiág 9!q!dsâ- 100 KVa
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GERTIDÃO DE ACERVO TÉGilIGO
N'142112006

ESTAOO DO CEÂRÁ

AOUTOÀA OE ÃGUA BRU-TA
Ço!tPl!
Dlámetro
vazáo do sistema (f4

são máxlmã dos tubos
DUTORA DE

-co-ller
3ierna (Mâxima diárià de Íinalrd

,c,!êssE plessâo dos iubos FoFo
Clãssê
TRATAMENTO E
I!p9

6 30m

36.12lls
1.qMpê

ldê aoo m'

UnidlÍêcional-O4 irniqadês Esi
+iÉ,12; 438 € 615

ÊF AÀIC tSCO DE CÀSTRO IIETO

COOROENÀDOR REGISTRO E C-àDÀSTRO

',- --

-T
Rqsr lc3!érlo-ePelqdq-- - 

-
I SISTEMA oÉ PROTÉCAO Co.

Alestamos. âinctê, quê os lrabalhds íoranr todos rêâllzâdos dênlro dos pad'õês de quaIdade norrnas lêênicâs

e p.âzos eslabêlqcldos, não havondo nadê que os dêsabonê'

Fol.ateza.21Oe agosto cle zoOO

/l,lr.l 1.1e,-[ç--.
MaÍci{ EüütúMlngu.ire 5 

"

N]lRÁ TRANSIENTES
Tipo dâproteçâo

Quântdadea.]L@ RIA OA CAPTACAO MBA DE EIX TICAL
Vazáo do sistema (Máxlma diáriâ d 36.12 us
A tuÍa Manométrêica 65 mca

1.714 tp.tL
r ao "/.

3
Polência do Moior 30cv

vlsTo

setêmbro de 2005
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CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

29381312023
Ativrdade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÉo n. 1.025, de 30 de outubro de 2009, do confea, que

consta dos assentamentos deste Conselho Regional dê Engenhariâ e Agronomia do Ceará - Crea-CE, o Acervo

Técnico do profissional AOONAI DE SOUZA PORTO Íeferente à(s) Anotaçáo(óes) de Responsabilidade Técnica -

ART abaixo discriminada(s):

PÍoÍssioôâl: aOONAIoE SOUZA PORTO

Regstro 1o794CE RNPI0600388956

Titulo profssional ENGENHElRO CIVIL

Certidão dê Acêrvo Técnico - CAT
Rêsoluçâo N" 1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.CE

Númêro de ART: CE202108,16377 Tipo de ART OBRA / SERVIÇO ReEstrâdâ em: 30/08/2021

Foí a de íeqistro SUBSTIÍUIÇÀO PaÍtjciPâçáo t&nicár EOUIPE

Empíesa conháteda: TPF ENGENHARIÂ LTD^

conÍarante PREFEIÍURÂ MUNlclPÂL oE ÂRÂGUÂiNA

Endêrêço do contralânle

Cadadê:

Conlrato Bl8/2020

veloí do contÍâto Rl í2.041.15
rçáo insritucional: NENHUMA- NÁO OPÍANTE

Endêreço dâ obra,rsêrviço RUA 25 de Dezernbro

CIdâdêI ARAGUAINA

CooÍdenadâs GeogÍáílca§. -7 1E9821. -48 209995

cPF/CNPJ 01.830.793/0001-39

Barxada em 30/01/2023

8eiío:
UF: CEP:

Íipo dê coniâtantee: Pessoa Juíidica de Direito Público

BâiíÍo: Cenao

UF ÍO

2A5.

r77804901

cPF/CNPJ 01 830 793/0001-39

s ambientáis. bacias de dêtenÉo (AR )e

1t2423

Dâta de inioo: 09/oz2o21 Conclusão eÍelivar 08/02/2022

Finalidade: Outro

PIop^etáNo PREFFIÍURA MUNICIPAL DE ARAGUAiNA

- 
Obsêrvaçó€s

Oes€nvolvimenlo e eiaboraçao dê pÍo,etos executivos de êngenhâda d'enâgem têíiaplarâgem êstudo

Arvidade Téc.rca 10 - cooÍd€nsqáo PLANEJAMENTo uRBANo METRopoLlrANo E REGIoNAL ' REouALlFlcAÇÁo DE ÁRÉAS ' DÉ

iiàüi,i,Liôoo , o,o-il i , ós Àaea unÁaHÀ :s - eraboraçao oe orçamenro 1.0-o.unidãdê: 1o - côordsn.Éo PLANÉJAMENTo uREANo.

METROPOLTTANOERÉGIONAL'REOUAUF;C;ÇÀ;oÉÁaás'oeaeouertrtceçÃo,'110711-DÊÁREáURBANA40-Éstudo100
unidadê. 10 - cooídenâçào piaNeLelaeNrõ 

-üneAt'ro 
METRopoLrrANo E REGIoNAL , REouALlFlcAÇÁo oÉ ÁREAS ' oE

"làu-ol,iãoçaãliiô.2-il 
- oi enÊa uaeÀrA 80 - prorerct 1 oo undadei 10 - cooÍdeneçáo GE.TECNTA E GÉoLoGrA oa Ér.GENHARTA

>oBRAsDETERRA>oEoBRASDETERRA>#rrrg-ÍennepleneoEM35-EláboraÉodêoÍçâmentoToounidadqlo_co!íden'Jão
GEoTECNIAEGEoLoGIAoAENGENH^RIÁ>oBRASoETÉRRA>oEoBRASoETERRA>*3319'TERRAPLENAGEM40.EstudoT00
unidâde 10 - Coordênaçào GEOTECNIA E GÉOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE ÍERRA > #3 31 e _

TERRAPLENAGEM 80 - Prcjeio 7 0o unidade. to ' ã..,a"i'ot' o"*S HIDRÁULlcAS E RECURSoS HíoRlcos > oqlfs-Flu-vllli l-DE
oBRAsFLUVIA|S>;s1.r,0-colrnoleorÉnosÁo35 ÊtaborâFo dê ôçamenio 1.oo unidadêi lo - cooÍdênação oBRAs HIDRAULICAS

E RECURSOS H1OR1COS ' Oenas rLuvrars ' oÉ-oáaes rruvrris, rc rl 1o - coNÍRoLE OE EROSÃO 40 - Estudo 100 unidâdê: 10 '
;;;;;;.;ã ofi;a ;iDRÁuLrcAs E RÉcuRSos HiDRrcos > oBRAS FLUVTATS ' DE oBRAs FLUVTATS > í5.1 110 ' coNÍRoLE oE

ERosÂo 60 - Píojeto 1 oo unidadei ,o - 
"..ii'"*o;l 

õe"Às ntonÁurtces É REcr'lRSos HiDRlcos ' oBRAS FLlJvl l.s->-?5 
9^B.RAS

FLuvlAlS >#5I17 - REGULÁR1ZAÇA6 oo ieiró':s, er"oooç.o de orcamento loolnióadei 10 - coodênaçÉo oBRAs HIORAULICAS E

RECURSOS HIDRTCOS > Orrog p1gya15, õe ól*a§ 61Uy;A15 , *s i17- REGUIARIZAÇÃO oO LEITO 40-Esludo l00 u dade l0 -

êiã,i"iú.ioá*i iroaÀur-rces e aEcunsoiiionLcós , oenas luvlArs > DE oBR^s FLUvrArs > 45 1'1 7 RÉGULARTzAÇAo Do

LE|ÍO 80 , pío,eto 1oo unidade to - 
"*ià".ial 

ôe*s nroaÀurtces E RECURSOS HiDRTCOS ' OSRAS FLUVIAIS > OE oBRAs

FLUV|A|S > #5 1.1 9 - REvrsrrueNro ou ,ÀÀcÉrus rs - ruuraçao ae oÍçamênto 1 oo unidâdei '10 ' coorden.ção oBRAs HIDúuLlcAs E

RECURSOS HioRtCOS > OU*og p1uy1a15 , JÀõ66,q5 ç1gy!a|i , *s r.i9 - REVESÍ|MENTo DE MARGENS 40 - Eslüdo 1 oo unrdadei l0 '
àii"iü. õàãã r,oiÀuraas e aecuÃsoã iíoatcos ' oenes rLuvrArs > oE oaRAS FLUVTAIS > #51 1e ' REVESTTMENTo DE

MARGENS SO _ pmjeto 1oo unidâdêi ro - 
"."á"."0i" 

à-8RAS iôAeUrrces E RECURSôS HiDRICOS ' EARRAGÉNS E OIOUES > DÉ

olouEs>í5221-DETERRA3S-ElaborâçáodeorçamentoToounidadeilo_cooÍden'ç'ooBRAsHlDRÁULIcASERECURSOSHiDRIcoS
> BARRAGÉNS E DIQUES ' oe oroues 'is: zi - DÉ ÍERRA 40 Ésludo 7oo undade: 10-cooídsnâçáo oBRAs HIDRÀUL|CAS É

neóüÀsoJnúaTcos,BARRAGENSEOIQUES>OÊDtOUES>f52.21-DEÍERRAsO-Plojero700unidâdêi

NúmeÍo da ARÍ: CE2O22O9r!O556 Tipo de ARÍ OBRÂ / SÉRV|ÇO Regist',edd eÂ:2oto2l2o22

FoÍma de regislro COMPLÉMENÍAÇÁO oÉ PRAZO PârtcrpaÇáo iecnica: ÉOUIPÉ

Empíesa contrâlada: TPF EI{GENHÂRIÂ LÍOA

conratanre PREFEITURA MuNlclPAL oE aRÂGUÂiNA

eto

5"
Endsrcço do contratanlê:

Cdade:
Contrato. 048/2020

vâloÍ do conlÍato: R§ í2 04 1 , 1 5

Bâiío:
UF: CEP]

Ípo d. cont-atante€. Pessoa Jundica dê Oireno Púdi@

cPF/CNPJ 01.830.793/0001 são

CREA-CEConsêlho Reglonalde Engenhariâ ê ag.onomiâ do Ceará
nLracrsiao r sr-vq 3 .cLt\'co coe'ALLl, 'cEÀRA

Íêr | 55 (45) !53 5SOO Fax r 55 (85) 3!53 5a0! É'mal Íál4ono*o(D@ae o'g br
hpíêsso êm 15,!,2/2023. às 09 n6 020;t

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

,8
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do ceará 293813t2023
Atrvrdade concluida

Dêsenvolvimento € etaboíâçáo dê projeio. erecuÍvo3 dê êngeflhariâ. díenag€m, têrapianagem, estudos âmbi€nbis, bsciâs dê delenéo (ARTEH) ê

parqu€s uÍbanos
Pdtvo. 1'AOIT PRORROGAÇAO DE PRAZO

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resoluçào N" 1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.CE

&áô inslitucionar: NENHUMA- NÁO OPÍÀNTE
Ende.êço da obÍâ/sêrviço: RUA 25 dê oêzembío Nô: 265.

complemênto 8áiÍo: ceítÍo

CidAdE ARAGUA,NA UF: TO CEP 77804901

Coordsnadas Geogftíicas' -7.189821, -48 209995

oata de inicia 21112t2021 conclusáo efêtivâ: 19/04/2022

Finâlidâde:O1]lÍo

Propriêúdo: PREFÉITURA MUNICIPAL DE ARAGIIAINA CPF/CNPJ: 01'830 793/0001_39

Atvidâde Técnicá 10 - coord6n.ção PLANEJAMENTO URaANO. METROPOLIÍANO E REGTONAL > REOUALIFICAÇÀO DE ÀREAS > OE

REOUALTFICAÇÁO > #10 71 1- OEÁREAURsANA 35 - Elaboreção de oÍçamento 1oo unidadei1O - CooídenaÉo PLANÉJAMENÍO URBÀNO.

MÉTRopoLtrANoEREG|oNAL>REeuALtFtcAÇÂoDEÁREAS>oEREouALtFtcAÇÂo,r10711-oÉÁREAURBANA40-Estudo1oo
unidade; .t0 - cooÍdâíaçào PLANEJAMENÍO URBANO MÉÍROPOLITANO E REGIONAL > REOUALIFICAÇAO DE ARÉAS > OE

REQUALtFtcAÇÁo ' *10 7 1 1 - DE ÁREA URBANA 8o , Píojêro 1 oo unídade: í0'cooídsnaçáo GEOTEcNIA E GÉoLoGlA oA ENGENHARIA

> oBRAS OÉ TERRA > DE OBRAS OE TERRA > #3.3 1.9 TERRAPLENAGEM 35 - ElabôraçEo de orçamênto 7 00 unldadei ',10 - coorden.ção

GEOTECNIA Ê GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OERAS DE TERRA > OE OBRAS OE ÍERRA > í3,3,1 9 ' TERRAPLENAÔEM 40 ' EStUdO 7 OO

unidâde, 10 - coordôn.çáo GEoTECNIA É GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS OÊ TERRA > DÉ OSRAS DE ÍÉRRA > 
'331I 

_

TERRAPLENAGET\I Bo - pÍoieto 7 o0 unidader .tO - Coorden.çâo OBRAS HIDRÁUL|CAS E RECURSOS HIORICOS ' OBRÁS FLUVIAIS > DE

oBRAs FLUVIAiS >*5.1.1 1o-coNÍRoLEoEÊRoSÀo35 EtsboÍaÉo dê orçamento 100 unrdadêr ío -coord.nâção oBRAs tllDRAllLlcAs

iiicuniôs nioarcos > oBRAs FLUVIAIs > DE oBRAS rLuvrers ' *s.r.r 10 - coNTRoLE oE ERosÃo 40 - Estúdo 1.oo uôidade; '10'

ãoJenaçao oanls HtDRÁuLtcAS E REcuRSos HíoRrcos, oBRAS FLUVTATS > oE oBRAs FLUVIAIS >;5.1.1.10 - coNÍRoLE DÉ

iÀósÁo áo, p.p" 1.oo unidadei to - coordênaçâo oBRAs HroRÁuLrcAs E REcuRSos HioRlcos > oBRÂS ÉLUvlAls > DÉ oaRAS

FLUV|A|S > #5.1 1.7 , REGULARTZAçAO DO LEITO 35 - ElaborâÉo dê orçaóênto l oo unidâder 10 - cooÍúênação oBRAS HIOúULICAS E

RECURSoS HíoRlcos > oBRAS FLUV|ATS > DE oBRAs FLUVTATS >#5 1 i 7 - REGULÁRlzAÇÀo Do LEIÍo40- Éstudo 100 unidade; 10-

Cãord"n"çao OARAS HtoRÁULICAS E RECURSOS HiORICOS, OBRAS FLUVIAIS > DE OBRAS FLUVIAIS > *5.1 I 7 - REGULARIZAÇAO Do

LetrO ao - p-j"to l oo unidâdê, 10 - Cooídon.çâo OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HiDRICOS , OBRAS FLUVIAIS > DE OARAS

FLUVtATs > t5.1 1.9 - RÉvEsTtMENTo DE MARGdNs 35 - Etâboraçáo de orcâm€nto 1.00 unidader 1o - coordên.çáo oBRAS 8lDúULlCAs E

REcuRsos HioRtcos > oBRAs FLUV|AIS > oE oBRAS FLUV|AIS >#51 19- REVESÍIMENTo oE MARGENS 40 - Éstudo 100unidadê: l0-
ô""ra"iú" óenÀi rrDRÁuLtcAs Ê REcuRsos HiDRrcos , oBR^s FLUVrÂts > oÊ oBRAS FLUV|AIS > ,5.1.1 9 - REVEsÍlMENTo DÉ

MARGENS so - píojeto 1oo unidade; 10 - Coordsn.Éo OBRAS HIDúULICAS E RÊCURSOS HÍDRICOS ' BARRAGENS E OIOUES > oE

DTOUES , #5 2 2 1 DÉ ÍERRA 35 - Etabo.âçâo de orçámento 7 oo unidade; 10 - Cooídênação OBRAS HIORÁUUCÂS E RECURSOS-H|ORICOS

> BÂRRAGENS E DIOUES > OE DTOUES > t522j - OE TERRA 40 - Esrudo 7.OO loidadêi lo - coordon.çáo oBRAS HIDRAULICÂS E

RECURSOS BíDRTCOS > BARRAGENS E DIQUES > OE OIQUES > #5 2.2.1 - DE TERRA E0 - Projêlo 7 00 uílidade

Númêío da ART CE2O220!140565 Íipo de ART: OBRA / SERVIÇO Regislrâdâ em 2OlO2l2O22

Foma de regislÍo COMPLETúENTAÇÃO DÉ PR^ZO Partcipagâo tecnica EOUIPE

EMPTESA CONITâTAdA TPF ENGENHÂRIÂ LTDA

Tipo de contíatanle Pessoa Juidrcá de Dirêiio PÚblcoValor do conÍâlo: R§ 542 04 1 , 1 5

Pção institucionâl: NENHUMA- NÁO OPTÂNTE

Énde.eço óa obra/sêrviço RUA 25 dê Oezembío

Cidâdê ARAGUAINA

CooÍdênadas Gêogríicas -7 189821 -48 209995

Barxâda em 30/01/2023

ConlÍatanle PREFEITIIRA MUNICIPÂL OE ÂRAGUAíNA

Endeíeço do conlratante:

Cidâde:

convâto 048/2020 celêbíado em:

...--:-'-\.

V\sto

Data de início OgtO212O22 Conclusão efelava: 09/05/2022

Propaêtáno PREEEITURÁ MUNICIPAL DE ARAGUAINA

8aiío: Centro

UF: TO

N': 265.

CEP: 77E04901

%"r"d

I CREA-CE
-- .-: :, _:-. -

o

cPF/CNPJ 01 830.793/0001-39

Abüdade Técnica 10 - CooÍdênaçào PLANEJAMENÍO URBANO MEIROPOLITANO E REGIONAL ' REOUALIFICAÇÃO OE ÁREAS ' OE

RÊoUALLFICAÇÁO ' íro 7 1 1 - DE ÁREA URBANA 35 - Êlaborâção de orçamenro 1 ôo unidade lo - CooÍdenâcào PLANEJAMENTO URBÂNO

E REcioNAL > REQUALtFIcAÇÃo DE ÀREAS, DE RÉolJALlF CAÇÁO ' f 10 7 1 1 . OE ÁRÉA URBANA 40. E§fudO 1 OO

un dadê 10 - Cooftlênaçâo PLANEJAMENTO URBANO. MÉÍROPOLIÍANO E RÉGIONAL > REOUALIF CAÇÃO OE ÁREÂS OE

REouALlFlcAqÀo , *10.7.1 1 , oE ÀREA URBANA 80 Píojelo 1 oo un dadê: 10 _ coordênâção GE OÍECNIA E GEOLOG A OA ENGENHARIA

> OBRAS OE TERRA > DE OB RAS OE ÍÉRRA > fl3 3 1 I TERRAPLENAGEM 35 _ Êlaboraçào de o'çâ mêntô 7 OO unrdâde 10 - CoordenâCão

GEOÍECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRAS OE TÉRRA > DE OBRAS OE TERRA > 83 3,1 9 . ÍERRAPLENAGÊM 40 . EStUdO 7 OO

uôdade 10 - Coordenação GÉOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRÂS OE TÉRRA > DE OBRAS DE TÊRRA ' í3.3 I I '
TÉRRAPLENAGEM 80 ' Proreto 7 Oo undade. 10 - Coordenãção OBRAS H DRAUL CAS E RECURSOS HioRrcos ' oBRAs FLUVIAIS > DE

oBRAS FLUVIAIS > í5.1 1 1O ' CONTROLE DE EROSÀO 35 _ ElaboraÉo de oÍçãmenlo 1 OO Lrnidade '10 - Cooídên.9áo oBRAs HrDRÁuLrÇAS

RÉcuRSos HioRrcos, oBRAS FLWIAIS > DE oBRAS FLlJVlAls > #51 1 10 - coNTROLE OE EROSÂO 40 ' Estudo 100 unidádei 10'
BRÀs HroúuLtcAs E REcuRSos HioRlcos , oaRAS ELUvlAls > DE OERAS FLUVIAIS > í5 1 1,10 ' CONTRC

ERosÃo 80 Píoleto 1 oo unidadei 10 - coordênação oBRAS HloRÁuLlcAS E REcu RSos HioRtcos > oBRAs FLUvlAls > DE (

REGULARIZAÇÀo oo LE Ío 35 _ É áboraçao de ôrçamenlo I 00 u nrdâdê 10 ' côordênaçáo OBRAS HIOúUL
FLUV|Â]S > #5 117

Conselho Regional de Engenharia e Agronomie do Ceará
RUACASÍROESILVA 8] CENTRO FORÍALEZA CEARA

Iêl ' 55 (s5) 345!5soo F ax , 55 (3s) 3453 5304 E maL ,âle6osco@oe4e oQ br

020 5

CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

CPF/CNPJ: 01.830.793/000í-39

CEP: ,/

V
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la-.r
rÇ?€v CAT COM REGISTRO DE ATESÍADO

293813t2023
Atividade concluÍda

RÉCURSOSH|DR|COS>OBRASFLUViA|S>OEOBRASFLUVTAIS>#5117-RÉGULARIZÁÇÃODOLE|TO40-EsrudorOOunldâdê.',10-
COOidêNâçãO OBRAS HIORÂULICAS E RECURSOS HiORICOS > OERAS FLUVIAIS > OE OBRAS FLUVIAIS > ü5 1 1 7. REGULARIZAÇÁO DO

LE|TO 80 . oroleto t OO undad€. 10 - Coordênaçáo OERAS h|DRÁULTCAS E qECUFSOS H|ORTCOS ' OBRAS FLUVIAIS > OÉ OBRAS
FLUV|A|S > #5 r 1.9 - REVESTTMENÍO DE MÂRGENS 35 - ElabôíâÇáo dê orçâmênro t oo unidade 10 - Coordenação OBRAS HIORÀULICAS E

RECURSOS H|DRICOS > OBRAS FLUVIAIS > OÉ OERAS FLUVIAIS >'51 19- REVESTIMENTO OE MARGENS40. ÊSIUdO 1OO UNIdAdEi 10'
coôÍdênação oBRAS H|DRÁULICAS E RECURSOS HiDRTCOS > OBRAS FLIJVTATS > DE OBRÂS FLUVIAIS > í5.1 19 REVESTTÍ!4ENTO DÉ

MARGE'IS 80 PIOIEIO ' OO UNIdAdE, 10 . COOTdêNAçAO OBRÂS HIOúULICAS E FECURSOS h;DRICOS > BARRAGENS E OIOIJES > DF

otouEs > 15 2.2 1 - DE TERRA 35, EtâboÉÉo de oÍçâmenro 7 OO unrdede. 1O - Coordenâçáo OBRAS HrDRÀUL1CAS E RÊCURSOS HiORICOS
> BARRAGENS E OIOUES > oÉ DIQUES > f5.22.1 - OE ÍERRA 40, Estldo 7oo unldade. 10 - CooÍdonação OBRAS HIORÁULICAS E

RECURSOS HíOR|COS > BARRAGÉNS E DIQUES > DÉ OTOUES > #5 ? 2 1 DE TERRA 80 - Prcjero 7 OO unidadei

Deseôvolvimenlo ê dabôÉéo de pÍojêros êrêcurvos de engenhãria. dÍenâgeín têraplânagem. estudos ambientais bacias de dêtênÉo (ARTEH) s
paÍq'res 

'róanos.Adiüvo:2. ÂOIT PRORROGAÇAO DE PRAZO

Cenidão de Acervo Técnico - cAÍ
ResoluÇáo No 1025 dê 30 de Outubro de 2009 CREA.CE

Núme.o da ART CÉ2O221022052 Ílpo de ARÍ OSRA / SERVIÇO Registreda êíÍ: 17107/2022

Foíma de Íegistro. COMPLEMENTAÇÀO OE PRAZO Pâôcipâção têcnicar ÊQUIPE

Empíesâ clnüalada ÍPF EI{GENHARIA LTOA

Bai)(ada êm 30/01/2023

o
RÁULICAS E o

conÍâtântet PREFE|TURA MUNICIPAL OE ARÂGUÂÍI{Â CPFICNPJT 01.830.793/0001'39

Éndereço do cofltrâtântê: N':

Corôptêmentor BeiíÔ

cidadê UF CEP:

Conúalo 048/2020 celebado em o7lo7l2o22

vâloí do contrato R§ 542 041 15 Tipo dê conlratantê€r Pessoa Juridica dê Direilo Püblco

AÉo ihstl]rcional NÉNHUMA - NÀO OPTANTE

EndeÍeço da obrrserviço: RUA 25 de Oezembm N": 265

Complemento. Bãino cê^lro

Crdader ARAGUAÍNA UF: TO CEP: 77804901

CôoÍdenadas GeográÍicás: -7 189821. -48 209995

oala.leniciao9loTl2o22 ConclusáoeÍetivâ:06/10/2022

PTOPNEtiTiO: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAGUA|NA CPF/CNPJ 01 E3O'793/OOO1'39

Aüvidade Técnicár .to - coord€naçáo PLANÉJÀMENTO URBANO, METROPOLITANO E RÉGTONAL > REOUALIF CAÇÃO DE AREAS > DÉ

REOUALTFTCAÇÃO > #10 7 1.1 - oÉ ÁREA URBANA 35 - EtaboÍação de orçâmeflto 1 oo unidadêi '10 - CooÍdênaçáo PLANEJAMENTO URBANO,

METRoPoLIÍANoEREGIoNAL>REoUALIFICAÇÂODEÁREAS,DEREOUALIFICAÇÁO>*10711.DEÁREAURBANA40.Êsfudo1OO
unidáder to - coodânaçáo PIANEJAMENTo uRBANo. METROPoLTTANo E REGTONAL > REouALlFlcAÇÀO oE ÁREAS > DE

REQUALIFIcAÇÁo > *10.7 1 1 . DE ÁREA URBANA 80 . PÍoJeIo 1.OO unidâdei 1O . CooTdenaç;o GEOIECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA
> oBRAS OE TÉRRA > OE OBRAS OE ÍERRA > #3.3 1I - TERRAPTENAGEM 35 ÉlaboraÉo dê orçâmenro 7 00 unidâder 10 - cooÍdan.ção
GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DÊ OBRAS DE TERRA > f3.3 1,9 ' TERRAPLÊNAGEM 40 ' ESIUdO 7,OO

unidâdet 'lo - CooÍdeíâção GÊOÍECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS OE TERRA > DÊ OBRAS DE TÉRRA > *331'0 -
ÍERRAPLENAGEM 80 - pÍo,ero 7.OO unidâdê, 1O -coordenaçáo oBRAS HTDRAULTCAS E RECURSOS HiORICOS ' OBRÂS FLUVIAIS > DE

oBRASFLUViA|S>í51110-CONÍROLEOEEROSÀO35-EtaboÉÉodeoÍç3menro1OOunidâde:10-coord.n.çáooBRAsHloRÁullcAs
É RECURSOS H|DR|COS > OERAS FLUV|ATS > DE O8RÂS FLUVTATS > #51.1 10 - CONTROLE OE EROSÀO 40 - Êstudo 1.()O unrdadei l0 -

OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS F]|DRICOS > OERAS FLIJVIAIS > OE OBRAS FLUVIAIS ' í5 1 110 - CONTROLÉ

ERosÀo 80 ' Píojêro 100 Lrnidâde.'lo - coordene!âo oBRAS l_lloRÁuLlcAs E RÉCURSOS HíDRICOS > OARAS FLUVIAIS > DE

FLUVIAIS > 15 1 1.7' REGULÁRIZAÇÃO OO LEITO 35 - ElaboêÉo de orçamento 100 unidade: 10 - CoordônâÉo OBRÂS Hl SE
RECURSOS HiDRICOS > OARAS FLUVIAI s > DE OBRAS FLUVIAIS > 

'5 
1 1 7 REGULARIZAÇÁO DO LEITO 40 Estudo 1 OO a

COOTdEN'çàO OARAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HiORICOS > OBRAS FLUVIAIS > DÊ OBRAS FLUVIAIS ' #5.1 1'7 ' REGU

LEtTo 80 - Pro,eto 1oo unrdadei lo - coodenrgào oBRAS HloRÂuLlcAS E RECURSOS HíDRlCos ' oaRAS FLUVIAI DES

cooÍdênação oBRAS HIDRÁUL|CAS É RECURSOS H|ORTCOS > OERAS FLUVTATS > OE OBRAS FLlJvlAlS > *5 I 19 - REvE9rlltNÍO OE

MARGENS 80 - Píoieto lOOunidadê: 10 - coordsnação oBRAs HloúuLlcAS ERÊcuRSos llioRlcos > EARRAGENS E olQf§ ' OE

oteuES >#5 2 21- OE TERRA 35 - ElaboraÇáo de oÍçamento 7 oo unidâde ío -Cooíd€neção oBRAS HIDRAULICAS E RECURSoS HlOlrÂoS
> EARRAGÊNS E OTOUES > DE OTQUES > ís.221 - OE ÍERRA 40 ,Esrudo ZOO undaae. rà - coorOenaçào oBRAS rllDRÀULjÚ§sã
RECURSOSIIiORICOS'BARRAGENSEOIOUES>OEDIOUES>í522I.OETERRASO.PTOJEIOTOOUNdAdE

(')"

...ôEo\/

FLuVtAtS >t5 1 19- REVESTTMENTO DE iúARGENS 35- ElaboÍação de orçâmento 1.oo unidãdê 10 - Coo.denaçâo OBRAS H

RECURSOS HiORICOS > OERAS FLUVIAIS > DE OERAS FLUVIAIS > #5 1.1 9 . REVESTIMENTO OE MARGENS 40 ' Éstudô 1

Oesenvolvimênlo ê etaboÍaçào dê pmjêtos erecuúvos dê êôgenhaÍia. drenagêm. teíraplanagem. êstudos ambi€nlais. bâcias de detenÉo (ARIÉH) e

paÍques urbânos.
Adrtvo: 4' AOIT. PRORROGAÇAO OE PRAZo

Número dâ ART CE2O221O26111 Iipo de ART: OBRA / SERVIÇO Regis\íâda em 2510712022

Formâ de íêgl§t.or COMPLEMENTAÇÁO DÉ PRAZO ParticipaÉo técnica EOUIPE

Empresa contrar,ãda TPF ENGENHARIA LTOÂ

Conselho Regionalde Éngenharia e Agíonomia do Cêará
RUACASÍRO E SILVA 3J . CENTRO FORTALEZA. CEARÀ

BaD(ada êm 30/01/2023

CREA.CE
Íer + s5 (85) 31153 som Fd I 55 (85) 34$ 5ao4 Ê{el Íaleqbs.o@de@ otg bí

tmp.êssoê6 15/1022023 âs 0916 020 6

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

@

V



Certidão de Acervo Íécnico - CAT
Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.CE

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

Página 4114

CÂÍ COM REGISÍRO DE ÁTESÍADO

293813t2023
Atividade concluida

conlíâranrêr pREFEtÍuRÂ lru?{rctpAl DE ARAGUAI a CPF/CNPJ 01.830.793/000í-39

End6íêço do contratante: N'i

Complêmenior aeinô

cidâdê: uF: cEP:

Conaab: 048/2020 Celêbíâdo em: 03/ot2o22
Valoí do contrator RS 542.041 , 1 5 Tipo de conlÍatant€ê: Pesloa J uíidicâ de Diíêito Púuico

AçáO iNStiIUCiONA]] NENHUMA. NÂO OPÍANÍE
Endêreço da obra./sêNiço: Rt,A 25 de Dezembo M: 265,

Complemsnb. 8ái'Íor CenlÍo

Cidade: AF{AGUA|NÀ UF: ÍO CEP: n804901

Cooídênadas GaogÍá,ficás: -7.189621, -48.209995

Darã de inÍcio: 10/0í2022 conclusão êfetive. 08/07/2022

Finâlidadê: Ouiro

PropriêÉíio: PRÉFEITURA MUNICIPAL DE ARAGUÁ|NA CPF/CNPJ 01 830 793/0001-39

Aüúdade Técnicâ 10 - coord.n.ção PLANEJAMENTO URBANO, METROPOLIÍÁNO E REGIONAL > REOUALIFICAÇÃO OE AREAS > DE

REOUALTFTCAÇÁO > #10.7 1.1 - DE ÁREÂ URBANA 35 - ElaborâÉo de oçamento 1.oo unrdadei íO - coord€nâção PLANEJAMENÍO URBANO,
METROPOLITANOEREGIONAL,AEOUAL,FICAÇÃOOEAREAS>DEREOUATIFICAÇÃO>í1O,i11.DEAREáURBANA40,ESIUdOIOO
Unidadei ,IO ' Coordenâção PLANEJAMENTO URBANO, MEÍROPOLIÍANO E REGIONAL ' REOUALIFICAÇÃO OE ÀREAS > OE

REOUALIFTCÂÇÃO > tr o 7 1 1 - DÉ ÁREA URBANA 80 - Proleto 1 0o l]nidâdei 'lO - coord€neçao GEOÍECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA
>OBRASDETÉRRA>DEOBRASDETERRA>133r9-TERRAPLÉNAGEM35-ElâboÉçáodêoÍFmentoT00unidadei í0'Coord€n.çáo
GEOÍECN]A E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRAS OE TERRA > DE OBRAS OÉ ÍÊRRA > *3 3,1 9 ' ÍERRAPLENAGEM 40 . Ês|udo 7,OO

unidade: 10 - Cood€naçáo GEOTECNIA E GÉOLOGIA oA ÊNGENHARIA > OaRAS DE ÍERRA > OE OBRAS OE TERRA > f331.9 _

TERRAPLENAGEM 80 PíoFto 7 OO -n.oade. 1O - Cctorden.çâo OBRAS H|ORÁULICAS E RECURSOS HiORTCOS > OSRAS F-JVlAlS > OE

oBRAS FLLVTATS > Ê5 r 1 1o . CON-RoLE oE ÊROSÃO 35 - Eraboraçáo dê orç:mênto r oo -nrdadei 1O -Cooídenação OaRAS HIDRÁULICAS

E RECURSOS HiORICOS > OBRAS FLUVIAIS > DE OBRAS FLUVIAIS > Í5 1.1 10 - CONTROLE DE ÉROSÃO 40. ESfudO ! OO UNdâdê, 'IO.
cooídenaçáo oBRAS H|OúULTCAS E RECURSOS H|OR|COS , OERAS FLUVTATS > OE OERAS FLUVTATS > 151 1 10 - CONTROLE OE

EROSÃO 80 - pÍojeto 1.00 unrdâdê; 'tO - Coordênãção oBRAS H|ORÁULICAS E RECURSOS HiDR COS , OBRAS FLUVIAIS > DE OSRAS

FLUVTA|S > *5 1 17 - REGUI R|ZAÇÀO DO LEITO 35, Elabo.âÇ3o de oíçamento 1OO unrdade, rO . Cooídêí.Éo OERAS HIOúULICAS E

RECURSOS HiDR|COS > OBRAS ELUVTATS> OEOBRAS FLUVTAIS >#5117 - REGULARTZAÇÁO DO LE|TO40 - E§rudo 1.OO unidade 10 -

COOÍd€NáçãO OBRAS dIDRÀULICAS E RECUFSOS I'I,DF'COS >OARAS FLUVIAIS >DE OBRAS FLUV'AIS >í5 1'l'REGULARZÂÇÁODO
LE|ÍO EO , Prcjelo l OO unidade: 10 - Cooídsnação OBRAS HIDRÁULICAS E RÉCURSOS HíDRICOS > OBRAS FLUVIAIS > OE OBRAS
FLIJV|A|S>*5119-REVÊSÍIMENTOOEMARGENS35-EtaboraçáodeoÍçãmenro1OOunidâde.',!O-coo.denaçáooERASHIDRÁULICASE
RECURSOS HíDRICOS > OBRAS FLUV]AIS > OE OEFIAS FLUVIAIS > í5 1,1 9 . REVESÍIMENTO DE MARGENS 40 - ESIUdO 1.OO UNidAdE 'IO.

coordênaçâo oERAs HtDúuLrcAs E RÊCURSOS H|ORTCOS > OBRAS FLUVTAIS > DÉ OBRAS FLUVLAIS > És 1 19 - RÉVESTTMENTO OE

MARCFNS 80 . p.otêro 1OO u..deoe 1O - Coordonâção OBRAS ITDFi ULTCAS E RECURSOS H|ORICOS > BARRÁGENS E OIOUÊS > DE

DIQUES > #5 2 2.1 - DE TERRA 35 - ElaboÍaÉo de oÍFmênro 7.OO unidadê: 1O - Coordenaçâo OBRAS HrDRÀULICAS E RECURSOS HiORICOS
> BARRAGENS E O|OUÉS > OE DTOUES > t5221 - OE TERRA 40 - Estudo 7.OO unidâde. 10 - Coo.denaçào OBRAS HIORÀULICAS E

RECURSOSHiORICOS>BARRAGENSEOTOUES>DEDTQUES>15.221-DETERRAs0-ProjeloT.00unidadei

- 

lnfoÍm.çõê3 Complêmênta.e! 

-

. CoNsIDÉRAR Do AÍESTAoo soMENÍE AS AÍIVIOAOES COMPAT|VE]S COM AS AÍRIBUIÇÔES DE EN6ENHEIRO CIVIL

CERTIFtCÀMOS. Íinâlmentê. que se enconúa vinculado à prê*nte Ce.tidáo dê Acervo Íêcnico - CAT. o atestado contendo 10 íolha(s), expêdido
p€to conúatante da obrrsêNço. a quêm cãbe a rcsponsabilidadê pela veracjdad€ e ereüdáo das inÍormaÉes nele constâniê§

CêÍtidão de Acêrvo Íécnico n" 293813/2023
1410212023,'17:1O

70í04

Oesêôvolvrmênto e elaboÍaÉo de projelos êxêculivos de êngenhaÍia, dÍenaqem, têÍíaplânâgem, estldos ambientaE, baciâs dedeienÉo (ARÍEH) ê

Adiüvo:3. AOIT, PRORROGAÇÂO DE PRAZO

A Certidão de Ac€No Tecnico (CAT) à quai o ateslado êstá vinculado
constilu rá píovâ dâ capacidade lécnicGprofssronâl da pes§oaluídlca
somente §e o rcsporúvêl tecnrco indicado estrvêí ou venhâ a seÍ
rnregÍado ao seu quadro lécnico poÍ meio de dedâraÇio ênlÍegue no

monênto da habrl[ação ou da ênrrega dâs proposlas

cerriicãmos quê se êncontrâ vrnculado á pÍê§efltê CAT ô âtestado
apres€ntado em ormpíimenro à Leinq 8.6ô6/93. êxpedido pela pessoa

lurídrcã contratante. â quem c€be a lasponsabilidâdê pelâ veíacidade
e exándáo das iííoÍmaçoes nele constante§ E de rcsponsabilidade
desiê Conselho a vetflcaçào dã aÜvidadê p.oíssDnal em

conÍoÍmidade com a Ler no 5194/66 e Rêsoluçõês do Conseho
Fedeíal dê Engenhâna ê Agronomia - CONFEA.

Esta c€rlidão peídeÍá a validade. câso ocôíÍa qualquer alleraÉo
poslerioÍ dos elemêntôs cada§lrais nêla contido§

A âutêntiÔdâde desla Certdáô pode seÍ voÍiÍcada em. hnp://cÍea-
cê silâc com br/publico/. com a chave 70104

\I\sto
o.:
(.>

q^". .r'

oVtt'

conselho Regional ds Engenhâíia e Agrooomia do CêaÉ
RIJACASTRÔ E SILVA 31 , CE NTRO , FORÍALÊZA . CEARA

Íer i 55 (35) 3.53-58@ Fàx r 55 135) 3,153'5aO4 É4a iar*m*ô@@aê oí9 Or

CREA-CE

hprêsso em 15,0212023. às 09.6 0207
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PREFEIÍURA

ARAGUAíNA ESTADO DO TOCANÍIN5
PREEEITURA MUNICIPAL DE ARAGUAiNA

SECPETARIÂ DÂ INFRÂES'RUÍURÂ» CIOADE QUE NÂO PARA

ATESTADO DE CAPACIDADE TECN ICA

Atestamos para os devidos fins que a empresa TPF ENGENHARIA LTDA com sede na Rua lÍene

Ramos Gomes de Matos, 176, Baitrc Pina na cidade de Recife/PE, inscrita no CNPJ/MF sob o

ne 72.285.44110007-66 executou os serviços de "DESENVOLVIMENTo e ELABORAçÃo DE

PROIETOS EXÉCUTIVOS DE ENGENHARIA, DRENAGEM, TERRAPLENAGEM, ESTUDOS

AMBtENTAIS, aACIAS DE DETENçÃO (ARTEH)ê PARQUES URBANOS", objeto do contrato Ne

048/20 celebrado com a PREFEITURA MUNICIPAL DE aRAGUAiNA, pessoas jurídica de direito

público inscrita no CNPI/MF sob o ne 01.830.79310001 39, através de SECRETARIA DE

INTRAESTRUTURA, inscrita no CNPJ/MF sob o ns 17.387.437/oool 22.

1. DADOS DO CONTRATO

o4alzoao

O"r"r*ofui*"nto e Elaboràção de Projetos Executivos de Engenha'iã, OrenaBem,l
OBIEÍO

Esrudos ambienlars, Bâciãs de Dete. ARTEH) e Parque5 Urbànot

DATA OA A55INAÍURA 21de de2embro de 2020

12 M€SEs

09lazl2o2r

PRAZO

OROEM OE SERVI o 09/o2/2O27

LOCAL a ina 'ÍO

CONÍRATO

pERíODO DE EXECU ç^O:211t2/2O2O a 27/r2/2O27

vAtoR oo CoNTRATO: Rs 542.041,15

1E ADITIVO DE PRAZO:

Prazo de vigência: 120 dias de 21/1212021a 19/04/2022

29 ADITTVO DÉ PRAZO:

Prazo de vigência: 2 45 dias de 2o/o4/22 a 20/12/2072

Píazo de Execução:90 dias de o9l02l2022 a 09/05/2022

3E ADITIVO DE PRAZO:

PÍazo de Vigência: lnalterado

Prazo de Execução: 90 diâs de 10105/2022 a oA/07 /2022
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@ CREA-CE

0208

CONTRAIO N9

PRAZO

oRoEM OE SERVIçO

Rs 542.041,15
12 MEsÉS

Prefeatura Municipal de Arà8uaína / Secrêtâriã Municipal de lnfraeíruturaCONTRATANTE

tx,

ffi

Conselho Regionaldê Engenharia e Agronomia do Ceará
RUACASÍRO E SILVÁ 81 CENÍRO. FORÍALEZA CEARA

Têr | 551S5)3453-5800 Fâx | 55 (45) 3453-530.. E-mêL íaleconoscÔ@Úo&ê o.g b'
tmpresso êm 15m2,2023 ás 09 46

»>,:l'".'i.1:L?;J1".âl1ii:1i.íl;1Ji;1'-1,i.il'1.1fl11;333i".
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.-,/ PREFEIÍURA

ARAGUAíNA
I} CIOADE QUE NÀO PARA

ESTAOO DO TOCÀNTINS
PRTFÉITUR-A MUNICIPAT DE ARAGUÂINA

SECIEÍARIA OA INf TÂESÍRUTURA

49 ADITIVO DE PRAZO:

Prazo de Vigência: lnalterado
P.ãzo de Execução: 90 dias de 09/0712022 a 06/10/2022

ÉQUIPE TECNICA
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))> Ruà 6, no 20, vlla allança | 77813-825 I (63) 34'11-7092
9àblnete.rehl.a@ârâcuâI.ià.to.gov.br I w§s.arâ9uãhà.to.qoY.br

Consêlho Rêgional de Engenharia o Agronomia do Coará
RLÂ LASÍRO É Sr-vÁ Sr . CEI\TRO 'Oe ÀrrZÀ. 'FAFj

rer ' 55 (65)3a53.5800 Fax ' s5 ra5)345!5404 É-ma tal@noso@de&o or9 br

{ \sto

%^"ro

o
Or
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ú.:

@ CREA-CE

0209

NOME FUNçÃo/FoRMAçÃo DOCU MENÍO/REGISTRO

cooRDENAçÃo GERAL - REspoNsÁvEL TÉcNrco

Adonai de Souza Porto cREA - RNP 060038895 6

RicaÍdo Poíttes Costa
Economista CRE 1179

]oão Pedro Carvalho Gomes
Engenheiío Civil cREA RNP 0615648223

Francisao Antonio Mota EngenheiÍo Civil cRÊA - RNP 060499027,8

ÉQUIPE ÍECNICA

Marcelo Erauner dos Santos Engenheiro Civil cREA RNP 060853359-9

Fra ncisco Edson de Alencar souza lúnior Engenheiro Civil cREA - RNP 0604940092

tlávio Lage Rocha Engenheiro Civil CREA RNP 0600390837

Thie.ry Perejra Canoco Engenherro Civil cREA - RNP 0619571861

Lílian Alves Feitosa Nóbrega Engenheira Civil cREA - RNP 062132775,1

Fíancisco Osny Enéas da Silva ProÍ./Engenheiro Civil cREA - RNP 060124534-2

Thiago Costa do Nascimento Engenheiro Elétrico cREA - 0613325583

Antonio Luciano de Lima Guimarães Arquiteto e Urbanista CAU ne A1695 0

Sabine Ramos Cabasson Aíquitetà e Urbanista CAU ns A139861 0

mpresso em 15/022023 às 09 46
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1. AÍIVIDADES TECNICAS REALIZADAS

A TPF ENGENHARIA LTDA desenvolveu atividades técnicas para a Prefeitura Municipal

de Araguaina/Secreta ria Municipal de IníraestÍutuÍa - SEINFRA cujo obieto foi a ELAEoRAÇÃo

DE ESTUOOS E PROIETOS BÁSICOS E EXECUTIVOS DE ENGÊNHARIA, DRENAGEM,

TERRAPLENAGEM, BACIAS DE DETENÇÃO HíDRICAS (ÁREA DE RESERVAçÃO TEMPORÁRIA

HÍDRrcA - ARrEH), uRBANTzAçÃo E PAlsAGlsMo Dos PARQUEs uRBANos NEBLINA E sÃo

MIGUEL E DESASSOREAMENTO DO CóRREGO SÃO BENEDITO,

A TPF ENGENHARIA LTDA desenvolveu atividades técnicas para a Prefeitura Municipal

de Araguaina/Secretaria Municipal de lnfraestrutura - SEINFRA cujo objeto foi a ELABORAÇÃO

DE ESTUOOS E PRO]ETOS SÁSICOS E EXECUTIVOS DE ENGENHARIA, DRENAGEM,

TERRAPLENAGEM, EACIAS DE DEIENÇÃO HÍDRICAS (ÁREA DE RESERVAÇÂO TEMPORÁRIA

HÍDRrcA - ARTEH) E DEsAssoREAMENTo Do cÓRREGo sÃo BENEDlro, e de URBANIZAÇÃo

E PAISAGISMO PARA O PARQUE AMBIENTAL NASCENTES OO NEBLINA E DO PARQUÊ URBANO

SÃO MIGUEt,

Os parques foram projetados para duas áreas distintas. A implantação do PARQUE

NEBLINA seíá em território localizado na parte norte da cidade, nas nascentes do córrego

Neblina, enquanto o projeto do PARQUE 5ÃO MIGUEL previu sua execução em área na parte

oeste de Aíaguaína.

Para elaboração dos projetos das Bacias de Detenção do Córrego Neblina (SDNS 01, 02

e 03) e do Córrego Jacuba (BDJS 01 e 02) foíam realizados ESTUDOS HIDROLÓGiCoS,

TOPOGRÁFICOS E 6EOLÓGICOS/GEOIÉCNICAS, cujas características técnicas estão a seguir

dêscÍitas:

ESTUDOS HTDROLóGICOS OAS BACIAS OE DETENçÃO

Foram aboÍdados os seguintes tópicos:

> Caracterização do MunicíPio;

> Mapa de Situação e Localização;

> Dimensionamento Hidrológico das Bacias;

> Função Hidrológica de uma Bacia de Detenção;

> Amortecimento de Cheias em Reservatórios (routing);

> DimensionamentoHidráúlico

)l> Rua 6, nÔ 20, vlla allença I 77813-825 I (63) 34í1-7092
càblnete.rêlnÍÍaOarâcuâlnà.to.9ov.br I www.âr.9!âlnà.to coebr
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> Câixa Extravasora em Estágios Discretos de Admissâo de Aguaj

i Vertedouro Auxiliar de Emergência;

> Descarga de Fundo

D Área das Bacias de contribuição.............-.........................4,05km':

> Modela8em hidrológica das Bacias com emprego do software HEC HMS

> Modelagem hidráulica da Dragagem com emprego do software HEC RAS

ESTUDOS TOPOGRÁFICOS
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Para o levantamento topográficos das bacias fo.am utilizados os seguintes dados
referenciais para levantamento topo8ráf ico.

Execução de serviços de Levantamento planialtimétrico Georreferenciado Cadastral

com GPS RTK, e Aerolevantamento com Drone, utilizando o sistema de coordenadas UTM
(UniveísalTransversa de Mercator) com Datum SIRGAS 2000.

No Levantamento de campo Íoi utilizado equipâmento tipo GPS RTK (REAL TIME
(INEMATIC). O equípamento utilizado foi íeceptor GNSS Hipeí V, com precisões Horizontal de

10,Omm e Vertical de 1s,Omm.

Quanto a metodologia, Íoi utilizada como base a RN4339J de coordenadas N:

9206786.278, Ê: 807415.139 e Cota: 227.460, conforme Levantamentos realizados
anteriormente pela empresa Geospace. No serviço, foi realizado a execução de Locação do

Eixo de Barramento da Bacia conforme coordenadas recebidas, corn implantação de piquetes
a cada 20.Om, além do levantamento de seções transversais ao lonSo do eixo de barramento,
com comprimento de pelo menos 80.0m (4O.0m paía cada Iado).

ESTUDOS GEOtóGtCO5/GEOTÉCNICOS

Para caracteíização geológica da áíea do projeto foram realizados estudos da geologia

re8ional e local de Aíaguaína a partir de visita ao municipio, ensaios Seotécnicos, ima8ens e

bibliografia disponível.
O levantamento geotécnico compreendeu as sondagens e ensaios que Íoram

realizados nos eixos do5 maciços das Bacias de Detenção e na área da bacia hidráulica, para

caíacterizar a natureza dos materiais existentes a serem empregados, ãlém da quantificação,
qualificação e suficiência dos materiais que serão utilizados na execução dos serv;ços.

o Quadro a seguir mostra as quantidades executadas de sondagens

)l> Rua 6, no 20, vlla Allançe 177813-825 l(53) 3411-7092
9àblnete.sêlnlíâ@àÍeou.l.à,to,gov br I www àràoualnâ.to.coÍbÍ
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NOME DA OBRA
sondagem a

PERCUSSÃO (m)
Sondagem a

TRADO (m)

BACIA OE DETENçÃO NEALINA 01 - BDN 01 56,00 5,00
BACIA OE DETENçÃO NEBLINA 02 - BDN 02 56,00 0,00
BACIA DE DETENçÀO NEBLINA 03, BDN 03 48,00 10,00
EAC|A DE OETENçÁO TACUBA 0r - AOI 01 48,00 0,00
EACIA DE OETENçÁO JACUBA 02 - AOJ 02 40,00 0,00

TOTAIS 24a.OO 15,00

. PROIETO DAS BACTAS DE DETENçÃO

Os estudos constituíram da elaboração dos Projetos Básico e Executivo de 3 (três)

BACTAS DE DETENçÃO DO CÓRREGO NEBLINA (BONs 01, 02 e 03) e 2 (duas) ôo CóRREGO

JACUBA (BOJS 01 e O2). Os produtos gerados foram o Mêmorial Desctitivo, Especificações
Técnicas, Plantas, orçamento e todos os demais elementos necessários para licitação
conforme Lei n9 8.666.

As principais características das obras projetadas encontram 5e no quadío a seguir.
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. DESASSOREAMENTO DO CóRREGO 5ÃO BENEDITO

Os estudos para elaboração dos Proietos Básico ê Exêcutivo de Desassorêãmento

do Córrego são Benedito obedeceram a uma sequência metodoló8ica cohforme descrição a

seguir.

Os píodutos gerados foram o Memorial Desc.itivo, Especificaçôes Técnicas,

Plantas, Orçamento e todos os demais elerÍtentos necessários pa.a licitação da obra conforme
Lei ne 8.666.

)l> Ruã 5. no 20. vlla allanç. | 77813-825 I (63) 3411-7092
càblôet .5elnlr.@.râtuâlnâ.to.9ovbr I www.àtâ9!ãinâ.to lov.br
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1. FASE DE CAMPO - Realização levantamento topo8ráfico e estudos geotécnicos;

2. ESTUDOS HÍDRoLÓGlcos- Dados hidrológicos e modelagem no HEC-HMS;

3. ESTUDOS HloRÁuLlCOS - Modelagem com fundo fixo (HEC'RAS) e obtenção de

dados para realizar modelagem como fundo móvel (HEC-RAS);

4. FASE OE PRÉ-DIMENSIONAMENTO (HEC RAS) - Metodo de Brownlie para

deteíminaçâo do "n" de Manning. Método de Copeland para determinação da

seção estável;

5. DEFINIÇÃO, CALIBRAÇÃO E VALIDAÇÃO DAS SEÇÕES DE DRAGAGEM (HEC.RAS) -
oefinição e calibração com vazão TR = 10 anos para seleção de uma seção

transversal em 2O possíveis no HEC-RAS. Validação da seção transversal selecionada

com vazão TR = 25 anos no HEC-RAS;

6. DETALHAMENTO DAs sEçÕES DE DRAGAGEM - Desenho das seçôes transversais e

perfil longitudinal;
7. Quantitativos e orçamento;

8. Dados do proieto:
) Área de Bacia de O.enãgem .. 2,765k.r,'

> ExtensãodoTa|vegue........................ .................1.428,O0m

> Teíra plenãgem - Escavação, t.ansporte, espalhãmento e aleíío.....775.277,79ín'

PRO]ETO DE IMPLANTAçÃO OO PARQUE AMEIENTAL NASCENÍEs DO NEBLINA

A implantâção do Parque Ambiental Nascentes do Neblina, está previsto na Lei do

Plano Diretor do Município, na Seção ll que trata "Da Preservação e Uso Sustentável do Meio

Ambiente", que considera úm Parque de uso restrito, constituindo uma área de proteção no

entorno do têlvegue do córrego Neblina. Sua localização está inserida na poíçâo mals píóximo

às nascentes, numa região da cidade já comprometida com parcelamentos oficiais e

espontâneos e vias urbanaS cruzando o talvegue.

No desenvolvimento do píoieto as atividades iniciais constituÍram se da análise do

contexto urbano e ambiental em que se insere, identificando as características das vias do

sistema de circulação e mobilidade da região e os aspectos topográÍicos, hidrológico e a

vegetação nativa existentes. Na sequência o estudo do zoneamento para a definação da

implantação dos espaços com equipamentos e ediÍicações componentes das áreas de

receptivo nos adros de acesso ao parque e as áreas de preseÍvação do córrego e da vegetação

nativa.

»> Que 6, no 20, vllâ Âll.nça I 77.813-825 I (63) 3411-7092
e.bln.t .telnÍrâOàrâguaha.to.aov.bí I www.âr.lu.ln..to.9ov.bí
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A infraestrutura viária na áíea resultou na divisão do território do parque em três

trechos/módulos e a necessidade da inclusão de outros acessos, para atender a demandas de

acessibilidade entre os espaços do parque, a saber: a) um acesso píincipal para público,

pessoal e equipamentos de serviços, b) dois acessos de serviços para atender às necessidades

de manutenção das gDNs e c) seis portões de integração entre 05 módulos (portões de acesso

para travessia de pedestres) que foram determinadas pelo posicionamento das trilhas e o

traçado das vias, viabilizando a visitação e o caminhamento nos três trechos/módulos do

parque.

A implantação do PARQUE AMBIENTAL NASCENTES DO NEBLINA se deu numa área de

355.440,79mr delimitada por uma poli8onal de contorno com pontos georrefe.enciados com
5.706,25m de extensão.

O projeto desenvolvido atendeu as diretrizes decorrentes dos estudos hidrológico e

ambientais definidas no Programa de Saneamento lntegrado de AraBUaína que previu a

construção de duas barragens de controle de cheia (Bacias de Detenção - 8DN 01 e 8DN 03)

e, ainda, uma terceira identificada como BoN 02, localizada num afluente do córrego Neblina.
Os projetos de uíbanismo e pãisagismo elaborados considerou os seguintes aspectos

pâra implantação do Parque:
à) o conceito de parque de preservação e as condições ambientais;
b) o sistema viário e a mobilidade urbana interferindo na área do parque;

c) uma via no contorno tendo como referência a poligonal estabelecida;

d) a implantação de cercamento, para maior controle do uso do parque, nos limites da

via de contorno com acesso por doi5 portôes - um na av. Sales Paulo e outro na Rua

Colinas de Goiás;

e) os equipamento e edificações paía abrigar ãtividades administrativas de manutenção
e sanitáíios para visitantes e, ainda,

f) a implantação de uma trilha no interior do parque para facilitar a acessibilídade para

os visitantes e pesquisadores.

Para a implantação do Projeto de Urbênismo e Paisagismo foram desenvolvidos os

seguintes estudos:
g) Projeto Geométrico da Via de contorno do Parque (Terraplenagem, Drenagem,

Pavimentação, Sinalização, Acessibilidade)i
h) Terraplenagem, Drenagem e Pavimentação da Praça interna com 6.500,0m:;
i) Geométrico das Trilhas (Íerraplenagem, Drenagem e Pavimentação);
j) Projeto de aíquitetuía de Edificações para atividades administrativas e de apoio -

administíação, depósito, banheiros e vestiários de funcionários, bloco com sanitários
pa ra o público:

. Área do Prédio da Administração.....................146,17m'?

. Área do Prédio Banheiros Públicos... ..................7 8,47ín2

))> Ruà 5. no 20. Vlla Allança | 77.8'13-825 I (63) 3ir11-7o92
9àblnêt .sêlnÍÍàCar.9uâlm.to.toubr I wwwá.âqu.lnà.to.ooÍbr
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k) Equipamentos / assessórios - Caramanchão sobre piso de concreto, pergolado em
madeiía maçaranduba,

l) Equipamentos de mob,liário urbano (bancos, caixas de coleta seletiva de lixo, outros);
m) Complementares de Engenharia de cálculo estrutural e instalaçôes hidro-sanitárias e

elétricas para os projetos de arquitetura, e

n) Projeto elétrico/luminotécnico do Parque com luminárias LED para iluminação pública,

com postes metálicos de 4m,6m e 8m, abrangendo área de 2.500,0m'e rede

subterrânea.

O píojeto resultou na divisão do teríitóíio do paíque em três módulos e a necessidade
da inclusão de outÍos acessos, para atender a demandas difeíentes, a saber:

a) um acesso principal paía público, pessoale equipamentos de serviços;
b) doas acessos de se.viços para atender às necessidades de manutenção das BDN5; e

c) seis portões de integração entre os módulos {portões de acesso para travessia de

pedestres) que foram determinêdas pelo posacionamento das trilhas, viabilizando a visitação

e caminhamento nos três módulos do parque; também a indicaçâo de espécies vegetais junto
as áreas de intervenção com a inserção de praças ínternas e equipamento de apoios.

Atesta, ainda que a coordenação dos proietos de urbanismo, pàisàgismo e arquitetura
coube ao arquiteto e urbanista Antonio Luciano de Líma Guimarães, registro CAU A1695-0

PROJETO DO PARQUE URBANO SÃO MIGUEL
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O Projeto Executivo de Urbanismo, Paisagismo e de Arquitetuía do Parque Urbano

São Miguel teve como base o programa de necessidades e ã localização definidos pela

Prefeitura e os serviços de Levantamento Pla n ia ltimétrico Georreferenciado Cadastral com

GPS RTK, e aeroleva ntâ mento com drone, utilizando o sistema de coordenadas UTM

(Universal Transversa de Mercator) com oâtum SIRGAS 2000, compreendendo área de

64 -L12,Oín'?, conformada por uma poligonalde 1.154,18m de extensão.

No desenvolvimento do projeto as atividades iniciais constituíram se da análise do
contexto urbêno e ambiental em que se insere, identificando as carêcteíísticas das vias do

sistema de circulação e mobilidade da região e os aspectos topográficos, hidrogíáfico e a

vegetação nativa existentes. Na sequência o estudo do zoneamento para a definição da

implantação dos espaços com equipamentos e edificações componentes do paíque e as áreas

de píeservação do córrego e da vegetação nâtiva.

O Projeto Urbanistico e PaisaSístico compíeendeu a áÍea total de 64.112,0m',
sendo 29.112,0m'?com a preservação dos recursos hídricos e áreas de mata nativa e

35.500,0m']com as áreas de uso público com os equipamentos de lazeí e esporte, áíeas
pavimentadas com espaços de contemplação, feiras e pistas de caminhada. De foíma

complementa r fora m desenvolvídos os projetos de terraplenagem, drenagem e pavimentação

nuã 6, no 20. v a Allânçà 177a13-9251(63) 341Í-7092
gablnêtê.íêlnír.Carreuâlnà.to.9ov.br I www.âtâso.ln..to.cov.br
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ARAGUAíNA ESTAOO DO TOCÀNTINS
PRÉF€ITURA MUNICIPAL DE ARAGUAiNA

SECIEÍARIA DA INFPAESTIUTURAt» CIOADE QUE NÃO PARA

compreendendo a área de 35.500,0m'?, os projetos de instalaçôes hidrossanitários, cálculo
estÍutural de concreto e madei.a, das instalaçóes elétricas das edificações de uso

administrativo e de apoio com das instalações de iluminação pública e o pro.ieto de

acessibilidade em toda a extensão das áreas pavimentadas do parque, conforme descrição

abaaxo:

. Estacionamentos externo com 40 vagas para carros pequenos e anteano com 5

vagas. Também foram projetados estacionamento paía motos e bicicletário. A

área total para estacionamento é de 4.804,30m'z;

. Espaço receptivo nos portões de acesso ao parque caracterizado por um êdro

constituído por espaços livres, antes (espaço externo) e depois (espaço interno)

dos portôes de entrada;
. Via inteína pavimentada para caminhadas e corridas de pedest'es, em circuito

fechado, com 651,16m de extensão iniciando no adro dos portôes de aces50 e

integrada com os espaços e equipamentos de esporte e lazer, espaços de

convivência e edifícios da administração e apoio;

. Espaços para eventos do tipo feiras culturais, anesanatos, gourmets e outros;

. Espaços de esporte e lazer - academias ao ar livre, playgrounds, uma quadra

poliesportiva {s7o,oom'?)e duas quadras de vôlei com piso em aÍeia;

. EdiÍicações para atividades administrativas e de apoio - administração,

depósito, banheiros e vestiários de Íuncionários, bloco com sanitários para o

público;
/ Área do Prédio da Administraçâo............ . ... 146,17mr

/ Área do Prédio Banheiíos Púb|icos ........'..... . .78,41m'

. Equipamentos / assessórios - caramanchão sobre piso de concreto, pergolado

em madeira maçaraduba totalizando 5.1a7,47ín'1 de área de piso'

Equipamentos de mobiliário urbano (bancos, caixas de coleta seletiva de lixo,

outros);
. Projeto paisagístico com uso de espécies vegetais para sombreãmento,

composição florística e forração de pisos que considerou a área de 35 500,0m'j

. Projeto eletrico/luminotécnico do Parque com 48 luminárias LED para

iluminação pública,36 postes metálicos de 4m,32 de 6m e 11 de 8m,

abrêngendo área de 18.200,0m2 e rede subterrânea;

. Projeto de acessibilidade em toda a extensão das áreas pavimentadas do

parqLle integrando os espaços das atividades diversas com extensão de

!.22O,Om;

))> Ruâ 6. nô 20. vlla Allâíçâ | 72813-82s I (63) 3411-7092
9àblnêta.sGlnlràDârrouàln..to.cov.br I www.âragu.lírà.to.aov'b'
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FRETEITUEA

ARAGUAíNA
» CIOADE QUE NÃO PARA

ESÍADO OO TOCANTINS
PREFÊITURA MUNICIPAI, OE ARAGUAiNA

SECREÍÂRIA DA INFRAESÍRUÍUEÂ

As áreas pavimentadas íeceberam pisos de concÍeto polido e de bloco

intertravado que totalizaram 16.183,47m'zi

As áreas permeáveis totalizaram 47.928,71rr.2, sendo 18816,11 de áreàs

gíamadas e 29.112,0m2 de preservação hídrica e de mata nativa'

P E D Ro H E N R lau Effi"fleffii3i;lilil:-l: :;."4+a
PO Rr ES D E M ELO :ii;:"fi ii::.:::::.-:: 

*'
01224016114 i*,"",i1Ttít?l?""""

PEDRO HENRIOUE PORTÉS DE MELO
Eng.o Civil 31 1870/D

SuPerintendente
Pod.aÍia n" 26312022
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Atesta, ainda que a coordenação dos projetos de urbanismo' paisagismo e

arquitetura coube ao aíquiteto e urbanista Antonio Luciano de Lima Guimarães' registío CAU

A1595-0.
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cênidão dê Acêrvo Técnic. - cAT n P tr Â -q P

Resoluçâo No. 1.137, dê 31 ds mErço de 2023 \" I I L' I v I
2620240011035

Consêlho Regional dê Engenhariâ e Agronomia do Estado dê Sáo Pôulo

CAT COM REGISÍRO DE ATESÍADO

Atividade concluída

cERÍlFlcAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no. 1.137 de 3l de maÍço de 2023, do 
-conÍea. 

que consta dos

ua".nt",n"nto. d;ste Consetho Regional de Engenharia e Âgronomra do Estado de Sâo Paulo _ CREA SP, o Acervo Íécnico do

ãiof"..""i úÃnóOS OL;VEtRA GóDOt reíerenie à(s) Anolâ;âo(óes) dê Responsabilidade Técnica - ART abarxo discriminada(s):

Prollssional: MARCOS OLIVEIRA GODOI

Regist o:605018477-SP. .. . . . ... .

TÍtulo ProÍissionâl: Engenheiro Civil . .

RNPi 2604020211

NúmeroART:2620240747493....TipodeART:OBRAOUSÊRV|ÇO-'Rêgistrâdaefi:31l14l2024BaixadaeíntOUOS/2O24
Formâ dê Registro: suBsTlÍulçÃo à 2802723021 10064 09 ' '

Participação Técnicâ: E OÜ\PE à 2A027230210953060 " ' '

EmpÍesa contÍatada: ENGECoRPS ENGENHARIA S.A.

contíatanre: AGÊNclA NACIoNAL DE AGUAS E SANEAMENTo EAslco - ANA " ' CNPJ: 04'204.44410001-08

SETORSPO.... " 'No: " "
õã-ir"ti"nio' Enea s, ouADRA 3, BLoco M . . . . ' . ' Bairío: sEToR PoLtclAL suL

Cidade: Brasflia.. " 'UF: SPCEP:70610200 'PAIS: BRASIL ' ' '

Contrâto: Nr 009/2021/ANA . . -.... - ............Ce1ebíadoefi 271o4no21

Vinculado à ART: .... " " 1'
Valoí do ContÍato: R$ 3.453.307,43 . . ' ' Tipo de contrãtaíte: PESSOA JURiDICA DE DIREITO PUBLICo

Endereço dá Obía/serviço:ALAMEDA TOCANTINS " " " No': '125 
'

Complementor I2oANDAR-CJ. 1202 .-. . "" ' BairÍo: ALPHAVILLE CENÍRO INDUSTRIAL E

cidade: BâÍued . " " ' UF: SP cEP: 06455020 PAIS: BRASIL '

õàü-0"1.i"i", 27104t2o21 conctusâo Eíeti'!a: 2711112023 ' ' ' coordênadas Geográficás: '

Finêlidade: ..
Píoprietário: ' " CPF/CNPJ:

Atividade Técnica: 1) Cooídenaçáo, Coordenação, de potencial de recuÍsos hidÍ'cos' 1 00000 unidade

1454 - Rêvisão e âlualização
respectrvos Planos DiÍetoíes
enquadramenlo dos corPos híd

do Plano Integrado de Recu6os HídÍicos da Bacia do Rio Doce (PIRH Docê)' incluindo seus

ou nuirr*" tiidÍicos (poRHs)/ptanos de Açóes de RecúÍsos Hidricos (PARHS), proposta de

rlcos e atuatizaçao do enquadramênlo da bacia do íio Piracicaba'

lnf ormaçóês ComPlemonla
O atestado eslá vinculado apenas para atividades técnicas conslantes d" ARÍ. d"r"nrolrid"s de acoído com as akibuiçôes do

profissional na áíea da Engenhâria Civil'

Atividades ê quantidãdês executadas coníorme atêslado vinculado á pÍesenle cenrdão

Valoí clo contrato iniciâl- R6 3.453 307,43 '

Valoí total do contÍato - RS 3.832.362,21

CERTIFICAIUOS, íinalmênle, qlre se encontrâ vinculado à píesente Certidão de Acêrvo Íécnico _

;:; ü;J;;"1 ;;-",ãà"i"nào re rolhas. a quem cabe a responsabilidade pela veíacidade e

constantes.

Cenidáo de Acervo Técnico No 2620240011035

CAT o alêstado apre
exatidão das iníoímações

21 tO6t2O24 12 06:21

Autenticação Digitali klTêyK1 U3gSAkzCFUJnJJâTFa1 UFUsíA

Â t lsú6çáo dêíÊ ddménio m§íui
su,â'lrído o.úor á Éspêttv. àçâo rDnal

Cú.rrm 8.oro.l ib Engah.rl. . A9üqrÚ' do Ett'do d' s'o PâÚlo

avenid6 8nqâdê,rc Faía L mê 1 059 Pr'hêíos Sáo PáUIGSP CE P 01452 920

Íerêlúê o8o0 1 7181 r - l* cÍêasp oíg bÍ opçáÓ aláó'meiro ink É'le co'osco

i
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ATESTADO DE CAPACIDADE TECNICA N'5/2024
Documento n' 02500.008262/2024-92

Atesto paÍa os devidos tins que a empresa ENGECORPS Engeúana S.4.,

inscrita sob o CNPJ n" 65.025.440/0001-50. sediada cm Al. Tocantins n" 125, l2'Andar. cj-

1202 - Alphaville - 06455-020 - Ban-reri/SP, executou o contralo, rliscriminado abaixo, em

conformidade com as especifica$es técnicas do Termo dc Referência - Ancxo I do Edital da

ConcorÉncia do tipo Técnica e Preços n" 0l/ANA,'2020. e demais ob'rigaçôes e informações

constântes do rÊfendo edital e do hoccsso Administrativo da ANA n' 02501.004'136/2019-50.

Declaro, ailda, que as atividades e os produtos, descritos abaixo, foram

executados de forma satisfatória e na conformidade estabelecida, não havendo nada que

desabone quanto à qualidade dos produtos e serviços entregues pela contratâ, modvo pelo qual

atesto sua capacidade tecnica.

Objeto do Contrato: Connatação de empresa especializada para apoio à revisão e

atuâlização do Plano Integrado de Recursos Hidricos da Bacia
do Rio Docc (PIRH Doce), incluindo seus respectivos Planos
Dirtores de Recursos Hídricos (PDRHs/Planos de Ações de
Recunos llídricos (PARHS), e elaborar a pnoposta de

enquadramcnto dos corpos de água da bacia em classes

segundo os usos preponderantÉs e a atualização do
enquadÍamento dos cursos d'água da bacia do rio Piracicaba.

Contratânte: Agancia Nacional de Águas e Saneamento Básico - ÂNA.
CMJ: M.204.44al000 I -08

Contrâto: N' 009/202 I,ANA (Doc. n' 0?500.016282/2021-941
Data da assinatura: 21tMl2O2L
Prazo para Execuçào: l7 meses

Valor Total: RS 3.453.307,43

Data da &ssinatura: 22t07 t22. (Doc. n" 02500.038550/2022- 18)l' .4postilamento:
Valor Toul: R$ 3.584.215.41
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2" Termo Aditivo: Datâ da assinatura: l5/05'23 (Doc. n" 02500.027 l-26

Data da assinatura: 8i09,22 (Doc. n' 02500.047E55i !0?1iI l,)

Prorrogaçào do prazo da vigência do contratoi +8 meses

lq

{
'Éto

(>
.s

ôrrro o "ap rtoillotrzrr s.

'9àrssãov'

o
ti{Et

-E'r..#

0?19

19453

Y
l' Termo -Âditivo:

Bde

1

lbr-r -hrb úÉ-- F: un§ raüE n @

^rrútt*El 
(ElE]ra @@2@a4 ú, u ú6 E iL

t.-.



Pâgina 3117

Escopo:

Prorrogação do prazo da vigência do contralo: -6 meses

Data da assinâtura: 20ll I 23 (Doc. n" 02500.06024 l/202-1-05 )
Valor Total: R$ 3.8321.362.21

Os serviços incluiram a claboraçào da revisào e atualizaçào do Plano lntegÍado

de Recunos Hidricos da Bacia do Rio Doce (PIRH Doce). dos Planos Diretores
de Recursos Hidricos (PDRHs) das sers bacias aflucntes mineiras e dos Planos de

Açôes de Recursos Hidricos (PARHs)das três bacias afluentes capixabas. uma

delas subdividida cm três sub-bacias, que haviam sido elaborados em uma
primeira versão cm 2010. Alem dos planos de bacias, os serviços tâmbem

incluiram a proposta de enquadramento dos corpos d'água de toda a bacia do rio
Doce em classes de usos preponderantes mais restritivos, considerando o caso

especifico da revisão c anralização do enquadramento da bacia aíluenre do rio
Piracicaba, que possuia um enquadÍamento próvio. estabelecido em 1994 (DN n'
09r1994).

O PIRH e os PDRHíPARHs compreenderam a realizaçào das etapas dc

Diagnóstico, Prognóstico e Plano de Ações, alem da elúoraçào de um Manual

Operativo Preliminar e um Manual Operalivo Consolidado.

Os planos de recursos hídricos foram descnvolvidos atendendo à prescrições da

Resoluçào do Conselho Nacional de Recursos Hidricos (CNRH) n" 145i2012 e

legislações estaduais correlatas dc Minas Gerais e do Espirito Santo.

O Enquadramento foi proposto mediante o desenvolvimento de diferentes
procedimentos, resultando num total de 13ó mil km de cursos de água com
propostâs de classes de cnquadramento (92% do total da bacia), incluindo rios de

domínio da União e dos estados de Minas Gerais e Espirito Santo.

O Enquadramento foi desenvolvido atendendo às prescrições da Resolução

CONAMA n'357/2005 e Resoluçâo do CNRH n" 9l12008 e legislações estâduais

correlatas de Minas Gerais e do Espírito Santo.

Para a revisão dos Planos de Recursos Hidricos e apresentaçâo das propostas de

enquadramento foi adotado um horizonte de 20 anos: curto prazo (ano de 2025)'

medio prazo (ano de 2032 ) e longo prazo (ano de 2042):

Foi definido um conjunto de ó8 ações para toda a bacia do rio Doce, distnbuidas

em 17 programas, reunidos em três grândcs Agendas Esü-ategicas: Recursos

Hídricos, lnterfâces Setoriais e Apoio e Manutenção dos CBHs e Entidade

Delegatária (ED).

Os rocursos financciros rcsultantes imponam em ó,26 bilhôes de reais dcsdc o

cuÍto pÍazo (ano de 2021) até o longo prazo (ano de 2042) As ações defini
pelo PIRH e PDRHsPARHs de responsabilidade do SINGREH serâo em a

totalidade atcndidas pelos recursos da cobrança (RS 1.35 bilhôe;1. Os outros

bilhõcs de reais se referem a projetos e obras do setor de saneamento tco

(água e esgoto), idcntificados como necessários p cnlo

associado ao PIRH)

Tanlo os planos como as propostas de enquadramert
Comitês de Bacia HidrogÉfi ca - CBH BHs
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A. EQUIPE TECNICA:
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Reglstro
Nsclo!.1
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Registro trr
Eltidsdc de

Chsrc
(st8k e 01

Fü!çilo/ Advldrd6
Íe.lhrd8s tro lrrbrlhoNoDC Cooplelo FormrÉo

Lavantamcnlos de cuslosEng Crvrl 26r4126511
CREA

5()6951.11lt,Adriana Cooçalves CosrÂ

CREA
5061139?38

Cor)Ídenação Écorca.
modelagem maremática de

qualidade da águ8 e

enquadranren!o, rnstrumcnlos
de gestào e arranyo

institucloíal

Eng Crr rl l:0llesll.lAida Maria Pereira
AndEâzzâ

Saneâ,nen!o ambrcntalCREA
5069686850

Erg. CivilBeamz Marques Rollim

CREA
506206r 532

Coosultona em
geoPÍocessamemo a

mapsrÍrenlos temáticos
GeógafaChristiaoe Spôrl dc Câstto

SaneaÍncnto ambieotâlCREA
506t2911ó2

Eng. Civil 2603 I]l]90Cnsliano Luchesi Niciura

Desig! gnilicoNão se

âplics
\ào se aplicàDeslgtrer

Gráfico
Cáíiarc Roàeno de

Souza

SocioeconoÍds. ccnáÍios d€

recrrsos hidricos
Nâo x
aplica

CORECON PR
731 I

E{onomistaDanrel Tha

Rcsponsávcl TécnicoEog. Crvil 2ó0-tó59847
CR.EA

0600495ó22
Danny Dalbcrsoo de

Olivcirâ

CRTA
5070181155

Aspectos quaft irativos dos

recursos hilricos, modelagern
mârcmáticá de b6larço hi&ico,

Benco de Dâdm
GeoÍrcferütc iâdo

Eng. Civil 26t?ó6ó069Emerson lvtassarú Haro

PlarleJaí!ento pânicipativo,
mobilizâção e comunicâsâo

social
Jomàlista

Não se

aplicaEvelinc Xavr€Í

CRfA-RJ
t98ór0t r l5Eng. CivrlFemands Rocha Thomaz

Aspectos quâlitâtrvos dos ./
recúsos hidricos. /

cnquadramento, Manr.ral/
OpcÍarivo e Bânco de Daóg

CeoÍÍefcÍcÍtcrado /

CREA
50710 r 7926Eng. Crvrl : 

',10- 
16lq lFlavia Yúi Tsuruda

Taooue

I
lli4rDBrol,og,Â í

I

CRf-A
0600828,f43Geólogo 1601 114949Flâvio de Paula e Silvâ

CREA Diagnootico c MaÍu:618409015Eng. AmbrenralFlora Kaon Abuno
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B, Carackrtzação Geral da Bacia do Rio Doce

A bacia hidrográlica do rio Doce possui um território dc tt6,2 mil kmr. que se cstende desde

Mrnas Cerais (860,à da área da bacia) até o Espirito Sanlo ( 149ô), sendo a foz do rio Doce no

Occano Atlàntico. Tratâ-sc, portânto. dc uma bacia hidrográfica interestadual, compaÍilhada
cntre dois estados c a União, requerendo articulação entÍc os entes federados para gestão dos

recursos hidÍrcos de interesse cômum, de acordo com o Art. .1" dâ Lei Federal n" 9.413/97.

Sào I I as bacias afluentes do rio Doce, seis delas inseridas na poÍção mineira e cilco na

porção capixaba, com denominações diferentes em cada estado: em Minas Gerais, são

dcnominadas Circunscrição Hidrográfica (CH), codit'icadas como "DOs". por screm bacias

afluenrcs da bacia do rio Doce; e no Espirito Santo. são chamadas Unidade de Análise (UA).

Ao todo, a bacia do rio Doce abrange 22E municipios, sendo 198 totalmente inseridos em seu

território, dos quais, 179 são mineiros e l9 capixabas. Dos 228 municipios. 2l I possuem sua-s

sedes admilisrativas no intcrior da bacia, e ouúos l7 possuem sede fora dela.

Conforme o.4tlus Água-s. Segurança Hidrica do Ábrslecimento Lrhono, a população do

bat'ia do io Doce era de 3.7 milhões de habitantes no ano de 2022, com 82-oá concentrados

em áreas urbanas. Grande parte dos municípios apresenta predominio de população inferior a

10.000 habitantcs.

Os municÍpios mais populosos. com sede urbana localizada na bacia são Govemador
Valadares (MG). Ipatinga (MG), Linhares (ES), Colatina (ES), ltabira (MG) e Coronel

Fabriciano (MG), apresenaDdo totâl superior a l0O mil habitantes cada um, dos quais, mais de

90./o vivendo nas áreas uôânas. Esses municipios constituem centros urbanos consolidados e

polarizadores de municipios melores de sua regiâo de influência.

Com relação à densidade demográfica os municípios com mais de 50 mil habitantes

apresentam densidade media de 297 hab/km2, enquanto os demais, densidade média de 35

hab,&m2.

De modo geral, os municipios da bacia sâo bem atendidos por sistemas de abâstecimento d€

íEva: 39'/" já apresenam. atualmenle, indicc compativel com a meta de universalização
pmposta pelo novo marco legal do saneamento, quc prevê 99% da população atendida com

água potável ate 2033; l3% dos municipios possuem índicc de arendimento nâ faixa entre 50yo

e 800./0, ess€ conjuno de 27 municipios inclui 19 com porcentâgêm de atendimento acima dos

7U/o.

Quanto à coleta de esgotos, do total de 2ll municipios com sede na bacia. uma quantidade

expressiva (ló6, ou 79olo do total) e scn'ida por redes coletoras que coletam mais de 50Yo dos

esgotos das áreas urbanas.

Connrdo, o maior problcma a ser equacionado com rclação ao sansrmcnto reside no

tratâmento dos esgotos coletados que, por ser deficitário, rsulta em elevadas cargas

poluidoras orgânicas, de origem domêstica, lançadas ra natura nos cursos de água. As

soluções coletivas mediantc redes coletoras dc esgotos a)cançam 840/0 da poPulaç'o

total da bacia, porém, apenas ll9â sào tâmbem atcndidas com tÍatamcnto dos esgotos E

relação à solução individual. 2o,o da população urbana possui soluçào individual adequa

com o uso das fossas sépticas, e 57o inadequada, com o uso das fossas rudiment"q§.";, ,.
Essas questôes, entre outros diversos problemas identificatlos na bacia, foram tÍslsdas na e

do Plano de Ações do PIRH,PDRHs'PARHs e no Programa de Efetiração do En

PEE
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C. ATIVIDADÍ]S REALIZAD.{S

C. I I Elaboração do PIRH/PDRHíPARHS

Os Planos de Recursos Hidricos foram claborados paÍa o conjunto da bacia do rio Do:e 1E6,2

mil km:) e pan cada uma das suas I I bacias afluentcs. de forma individualizada, seis delas

localizadas em MG (74,1 mil km:) e cinco no Espirito Santo (12,1 mrl km:), contcmplando o

conteúdo resumido a seguir.

Para elabonçâo dos estudos relacionados com a quantidade de água na bacia do rio Doce foi
utilizada a basc hidrográfica ottocodificada BHO 2017 5K, que contém os cursos d'água com

área de drenagcm maior ou igual a 5 km:. Para os cstudos relacionados com a qualidade das

águas superficiais da bacia do rio Doce e com as propostâs de enquadramento. foi utilizada a

base hidrográfica onocodificada multiescalas BHO 20t7, que rcpresenta a rede hidrografica

em trechos idcntiÍicados por todas as confluências entrc cursos d'água.

C.l . I I Diagnóstico das Bacias Hidrognil'icas

Foram abordados os seguintes temas, ílustrados por mapas temáticos elatroraôs com
ulilização do Sistema de Informações Geográficas ArcMap 10.4:

. Áreas de abrangêrrcia;

. Aspectos Íisicos, contemplando descrição da geologia e geomorfologia, solos'
suscetibilidade à erosão e hidrografi a;

. Aspectos bióticos, incluindo cobenura vegetal e fueas protcgidas (Unidades de

Conservaçào e Ten'as lndigenas);
. Aspectos socioeconômicos. abordando demografia, indicadores sociais, rcde urbana e

divisão urbano-regional, atividade econômica e indicadores, mapcamento e quantificação
dos padrôes de uso e ocupaçào do solo;

. Infraestrutura hidnca, incluindo barragens de mineração e para geração de energia

hidrelétrical
. Oconência de cheias na bacia" com mapeamento c quantificaÇão dos eventos;

. SaneâmeÍto ambiental. descrevendo a situação atual dos mananciais e dos sistemas de

abastecimento de água, dos sislcmas de esgotamenlo sanirário (coleta e tÍatâmenlo de

esgolos nas áreas urbanas e rurais), da Fcstào dos resíduos sólidos urbanos, da drenagem

urUana, bem como análise dos Planos Municipais de Saneamento Btlsico (PMSB) de todos

2l I muncipios com sede urbana na bacia:
. Avaliação quantitativa dos recursos hídricos superÍiciais, com definição da disponibilidade

hidrica (vazões Qc,.*", Q..ro e Qn .). a partir de estudos fomecidos pela ANA; levantamenlo
c refinamento das demandas hidricas consuntivas (abastecim€nto de água. dessedentaÇâo

animal. irrigação. abastecimento industnal.lmineraçâo): elaboração de balanço -hídrico
quantitativo c mapeamento de árcas criticas. apresentado por ottobacias (9.ó55 onobacias),

com as vazões Qqs"". Q'roe Q,J'P,,:

Avaliação qualitativa dos recursos hídricos superficiais. com base dados
monltoramento da qualidâde das águâs disponiveis. considerando o compon SíIZO

e ao longo dos cursos de água de 14 parâmetros (Quadro I ), e análise de nào

com a classe 2 e ctasses dc enquadramento previamenle deÍinidas para a

Piraciaba, antes e depois do rompirnento da bârragem de Fundão; avaliação.
!-nq uadramenm atualmente atendidâs, com apoio em modelagem maiemática

|5ilÀ
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simulação da qualidade das águas. realizada com cmprego dos modelos SW\'IM e

HEC-Ras. calibrados para Deriodos úmido e seco ocorrentes na bacia: itlcntificação dos
paràmetros que mais contribuiram para classes de pior qualidade:

Quadro I - Parâmetros de qualidade das águas avaliados no Diagnóstico

.4rsênio lol4l (mg,/L)

Chumbo toaâl (mg/L)

Coliform€s Termotoleranre NMP/l00mLl ou Esthertchia col, íNMPr l00mL)

Condutividade Elétrica (pS cm)

Demanda Bioquimrca de Oxigênio - DBO (mg OriL)

Ferro dissolvido lmgL)
Fôsforo total (mg L)

Nitrdto (mgrL)

NitÍiro (mg/L)

Nitrogênio arnoniacal (mg L)

Oxrgênio Dissolrido - OD (mg;L)

pH

Temperatura da amostra ('C)
Turbidez INTU)
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Avaliação quantitativa e qualiutiva das águas subterÍânes, incluindo mapeamento dos

aquiferos. avaliação da sua disponilidade hidrica mediante o ciílculo da reserva potencial

exploúvel. identificação dos usos das águas, balanço hídrico para identificação de âreas

cíiicas dc cada aquífero, com emprego da fenamenta de geoprocess;rmento de subração de

grids, do programa ArcGIS. €núe os mapas de disponibilidade e de intensidade de

exploução (consumo); caracterização da qualidade das aguas;

Caracterizaçâo e avaliaçâo da rede de monitoramento dos recursos hídricos (quantidade'
qualidade, sedimeniometria). e apÍesentâção de proposta de complementâção, quantificada
e mapeadâ;

Descrição do arcabouço imtitucionâl existcnte e estágio de implementação dos

instrumentos de gestâo de recursos hídricos;

Identificação de políticas, planos programas exislentes e investimeotos previstos pam o
tema da gestão de recursos hidricos. ao nível federal e dos estados de Minas Gerais e

Espirito Santo;

Caraclerização dos atores relevantes para a gestão dos rccursos hidricos e dos conflitos
erislentes:
ApÍesentação c cálculo de um coniunto de 40 indicadores para sintetizar os resultados do

Disgnóstico. por bacia afluente c para toda a bacia do rio Doce' representativos dos

seguintes t€mâs: instrumentos de gestão de recursos hidricos; ofena' demanda e balanço
hidnco quali-quantrtativo; consen'açào dos recursos hidricos: c arranio institucional.

C- 1.2) Prognóstico para a Bacia do Rio Doce

Foram abordados os seguintes temas, ilustÍados por mapâs lemáticos claborados
ulilização do Sistema de lnformaçôes Ceográficas ArcMap I0.4:

Construção de nove cenários futuros para os recursos hidricos da Úac Íruto

'EEI
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combinaÇào rie diferentcs perspectivas exógcnas e endôqenas (Quadro 2 ) para os padrões
de crescimcnto demográÍrco c econômico da bacia. além da análise de políticas. planos c
programas incidcntes na rcgião, em nivel federal e estaduali

Quadro 2 - Construçío dos cenários do PIRH Doce 2013-2042

C.1.3) Plano de Açôes do PlRll Doce 2021-2M2

Avatiação e quantiÍicação das demandas hídricas dos nove cenários formulados. por

finalidádc de uso dos recursos hidricos, e considerando um cenário com mudanças
climáticas. mediante avaliação realizada com base nas rodadas dos modelos climáticos
glohais (úCG) utilizados no âmbito da quinta fase do lfcÇ f{net lntergovemamental de

úudanças Climáticas, em porn:guês), denominado de CMIP5 (Coupled Model
Intcrcomparison Proiect Phase 5)l

BalanÇo quantiEtivo entre disponibilidades e demandas hidricas nos cenários' com

identificaçâo de conflitos potenciais, considerando as três vzzões de referência (Qe+". Qr ro

e Qeo.,,), com resultados quantificados e mapeados por onobaciasi

Dehniçào das vazôes de referência cm coniunto com os órgàos gestores dc 
- 
recursos

hidricos (Qq:q.", Qr.ro c Qsoeô) e pârâmetros dc referência para o enquadramento das águas

s"pemclÀi íóp, ó-so,-Côr no trecho de iusante do rio Doce. numa extensão de 6 km

;ü il"t"rà a purtir da sua foa coliformes termotolerantes ou Escherichia coli, e Íôsforo

total);
Âprescntaçào de medidas de gestão necessárias para prcvençào e mitigação.das questões

cádcas e conflitos identificados, por finalidade de uso dos recursos hidricos e para

melhoria da qualidade das águas, com foco no saneamcnto (abastecimento de água, coleta e

raBmento de esgotos);

Avaliação das condiçôes de qualidade da água nos cenários formulados com identit'icaçào

á..oni5to. p"t"n.iais, com apoio nos modelos matemáticos utilizados no Diagnósúco e

resultados apresentados com as vazões e os parâmetros dc rcferência para o enquadramento,
por trecho de curso de água modelado;

Definição do cenário dc rcfcÉncia pzua o PIRI I e pala o cnquadramcnto. optando-se pelo

ceniiçrô resultante da Combinaçào I (Quadro 2), para o médio prszo (ano de 20-12);

Avaliação do componamento futuro dos indicadores calculados no DiagnÓstico'

À
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A etapa do Plano de Ações teve inicio pela identificaçào dos problemas da bacia, que

priorizados em conj unto com os CBIIS e a sociedade da bacia em ofic

especifica. com apoio em metodolog ia para indicação de nivcis dc Gravidade Tendên!J
cada problema- Após a dcfiniçôo dos probl

Combinôção 3Combrnâçâo I Combrnàçáo 2
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uâdro 3 - Detalhamento dos P mas do PIRH Doce 202-1-20.12

Foi aprescntado tâmbem o pÍogÍaÍna de investimcntos dos Ptanos, paÍâ o conjunto da bacia e

para cada bacia afluente, por programa, agcnda, e poÍ horizonte temporal'
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uâl o rama é viículado
Progrrma: ADrescnta o ritulo do programa

§ub entâ o dtulo do sub uando for o casoma:
ob Estrr co: Defiíe o ob êtivo básrco a scÍ ado com , lcÍncn ão do

Júltilicâti\as Desarelem as ustiticitivas estabeleclmento do csu
ãir ssr execuÉda

!U ctâ a mela a scr buscada com a da

Descreve as atividades clns'tituintes do pro8r8Íts ou subptogrâma, patE-.ttividâdc§ alcance da meta

liciGndo as bacras afluenles cm ue se Iicam es Íicamente. for o caso

Nahrrea: Define sc a ào é dc natuteza cstmtural ou não estrutural

CronoSrama íisio: ApreseolÀ o cÍonogÍama íisico de exercução dâ auvidade. coís
a mcladc acoÍdo coÍn o

iderardo cuno. maio e longo

Aturção do CBH-Doce e CBH§-Aílueotei ÂpÍe§e[ta rcsPonsabilidade principal
Controle

do CBH na â§"ào em queslâo

ão & atividslecis diÍetosáveis Diretos. Define os
da atir rdadcenvolvidas com a exEovolvldes: f)efinc outras tnstiOutÍas ln

EstimâÍivâ d€ Cu3to3: De6ne os cusos mtars e aouais médios dccorrentes da da arivrdadc

Crolognma dG de'embolso§: Âprcseíta esiimâÚva de desagrcgaçào dos descmbo lsos .o cuno, m&io e loÍr8o

FoÍtes de RecüEot: Sugerc as fontes de recuÍsos que podeÍro scr uti lizadas para erecução da ânvidade,

uso dos recursos hi&ico:irncluindo ô

lndlcrdor6 de MoDitortmeolo: De6nc os indicador6 dc monltorinúcnIo paÍl âcompsnhamcoto do andamento

ela se assocÉd! mcla àda atividade e.
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que foram agrupadas em três grandes Agendas Estratégicas: Recursos Hidricos. lntcrfaces
Setoriais e Apoio e Manutençào dos CBHs e Entidade Delegatána (ED).

Na sequência, e levando em conta as ações .;á cm curso na bacia, como fruto do

PIRHIPDRHsIPARHs de 2010, foi elaborado o Plano de Ações, constituido de 68 açôes,

reunidas em l? programas, com a cstrutuÍa do Quadro 4. Para moniloramento da

implementaçâo do Plano de Açôes, desdc o curto ate o médio prazo, foram propostos

indicadores de desempeúo e de resultados. esses últimos, com baseline dcfinida no

Diagnóstico

Cada programa foi descrito em fichas detalhadas, contendo as seguintes informaçôes (Quadro

t):

qt/i Í61

,leenda: Defin€ r Áeende À

oÍ'àzt)
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